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CAPITULO r.
lIi.ttl1ria d'Alherto Cubelino.

EU, .disse Alberto Cubelino ,
nasci em hurna quinta, pau-,

o co distante de çaragoça ~
d'uma das princi pacs Famílias de todo
o Reino d' Aragão, que a grandes ri-
quezas , e á sua nobreza qualificada,
unia :1 prá rica constante de todas as
vínudes mcraes : qualidades , incom-
paravelml!l1te mais sublimes , e mais
respeitaveis. Meu Pai , conhecendo
quanto o tumulto das grandes Cida-
des he contrario ao soe ego d'espirito J

e á verdadeira tranquillidade c1'alma •rom. III. A q~c
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que costurnão fazer .1S princlpnes de-
Iicias dos \verdadeiros sábios , tinha
escolhido esta quinta para sua resldcn-
da ordinaria.

Minha lvníi tinha recebido hurna
educação, das mais próprias para as
pCSSOílS do seu sexo; e n'io obstante
1130 ser dotada d'urna bellcza extra-
ordina ria , tinha hum semblante ale-
gre , e agradavel., muita vivacidade
d'cspirito, o corpo bem feito , e a
alma ainda mais bem formada. Se fos-
se certa a ficção da antiguidade, de
CJue QS dons sexos compuuhão cm ou-
tro' tempo cada Cürpo , podei ia scgu*
rar-re , que os virtuosos Espo os, que
me fizerão "ir ao Mundo , erfio as
verdadeiras metades do corpo, qut.!
tornarão d formar. Eu, e outro irmão,
'lue me excedia em deus annos , fo-
mos os unicos frucros deste feliz c"n-
sorcio. A cultura da terra. o cuidado
dos rebanhos , c a nessa CdUCélCão,
er50 os principaes objectos gue o~ oc-_, O -' -' .cupavao. . !'ell c()r~~ao. t:r:l tao sel1S:-
vc1 ás lagrlmas dos mfcl!cc~, que des-
pendia annualrncnre mais de dous ter-
ços do rendimento da nossa Ca~a)
que c~ceoiáo a vinte mil cruzados pa-
ra soccorrer as pessoas necessitadas; e

meu
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. meu Pai) long~ de desapprovar numa
despeza tão excessiva , era o primeiro
qll~ < animava , gloriando-se de pos-
suir hurna mulher', que pass.3Va com
razão pelo symbolo da caridade. Este
elogio parecerá talvez intempestivo , e
muito mais na boca d'u m próprio fi-
lho; mas eu não posso recordar-me nun-
ca da minha historia, sem me lembrar
ao' mesmo tempo das pessoas a quem
devo a exisrcncia , e hurna educação
que me tem livrado de ser desgraçado,
no meio das mais terriveis infelicida-
des.

Sem me dilatar com detalhes a
respeito dos conhecimentos de meu
Pai, direi somente que tinha feito as

, seus estudos reculares ! e que passava. . n
dlanaUtCI1tc quatro horas na sua livra-
tia, qestribuinJo proporcionalmente o
resto do tempo para outros objectos,
ql!~ suppunha igu:1lmentc indispensa-
VCIS. Conht:cendo os granc~cs deflliros
do system~l geral c:'edllcacão , formou '
hum novo plano im<!ira~1ente oppos-
to : chamou Mestres para (asa , que
nos pudessem ensi nar a mim e a melJ. )

l~mão os conhecimenros, .que nOfl des ..
rl~ava., e formou huma cSp~ie de_8e ..
romano) de que eUemesmo era o Di-

A. ii I ,:e~
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recror, e o Regente. O seu plano
consisria , primeiramente, em evitar to"
da a qualidade de castigos corpõraes ,
dirigindo-nos unicamente por princi-
pios de ernulação , c ernpregando ,3 o
mais algumas privações , quando lhe
parecião indispensa veis, 2. o QU'_;l ia que
todas as lições tendentes á .pra rica da
virtude, fossem sempre a impanhadas
do exemplo ; porque quem ensina o •
contrario do que pratica , he hum by-
pócrira , que longe de persuadir , hc
elle mesmo hum objecto continuado
,de desprezo , e de riso. E com effei-
to , como poderá persuadir os outros
aquelle , que, ou não está convencido
da cousa llllC persuade , ou que he
contradicrorio com os seus mesmos
principios ? A.. verdadeira Eloquencia
rem a sua origem no 'coração : o que
não está sinceramente convencido da
cousa n qa1e gucr exhorrar os outros)
não póde ter a força de toque , que
nasce da acção cl1ergica do sentimen-
to •. ,', .

3.,0 Qucna que o mcthodo dI! nos
~nsinar as S ciencias, não fosse: t~~zer-
flOS aprend~ os volumosos livros ,
-que ;!S trat30); mu extrahindo sómen-
te' os se·us principias geraes demen-

ta-
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tares, applicando-os a alguns exem-
plos , c obrigando-nos a nós a appli-
d-los a outros, para nos ensinar des-
te modo a pensar.

Partindo destes principies a res-
peito da nossa educação , vigiou COIIS-
tanternente em que se não alterassem
e dirigia elle mesmo toda a parte
moral , em que havia maior perigo
de corrupção. Os annos que se segui-
rão á· primeira infancia , farão desri-
nados para exercícios de corpo , taes
como o nadar, correr, salrar , lançar
a Barra , e differentes jogos , capazes
de soltar, pôr cm acção , e vi~orosar
todas as partes do systema animal. Os
rapazes da vizinhança erão associados
~os nossos divertimentos, e aos nossos
JO~os '. recebião os premies que meu
Pa~.. destinava para os que se disrin-
gu iao , e erão tratados em tudo como
DBS. As cousas forão dísposras , e or-
denadas de tal modo a nosso respei-
to '. que n10 precisavamos nunca de
mentir. Este artigo foi o mai$ difficil
da, nossa educaç10; mas como meu
~al , e minha M~i eráo igllalml!nte
l,:teressados sobre este ponto, vigia-
vao com tanto escrupulo sobre nós J

e sobre as pessoas) que nos dirígi1o)
que

/
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que o chegárão a conseguit" A men-
tira he na verdade o mais perigoso
de todos os vicios ; o que se aco sru ..
ma a mentir não merece nunca crédi-
to , e he por esta mesma razio não
só i,ncapaz d'occupar os cmpre_:;os da
Sociedade , mas até de viver entre 03
homens.

O estudo das Línguas, Latina,
Italiana , e FranC'cza , foi o prrrnciro
que nos occupou , depois que soube-
mos ler, e escrever. No tempo deste
estudo, tinhamos tambem algumas
horas , destinadas á applicação prática
da Geografia , da Agricultura , é da
Historia N~tural do Paiz. Esta appli-
cação produzia ao mesmo tempo duas
grandes vantagens; a de nos rccrear,
e instruir. Se 110S sentiamos algumas
vezes sem disposições , ou desejo de
dar lição , de estudar , oud'ír à pas-
seio) éramos d ispensados C0111 boa
vontade; porque os Mestres não ti-
nhão ordem de nos obrigar a estudar;
mas de dispôr as COUS:lS de modo ,
que nos fizessem o estudo agradavcl.
O meio de conseguir este fim era
contando-lJos , óu fazendo-nos ler os
factos mais norav'eis , tiraqos da His-
toria antiga , e mod~rna , a respeito

dos
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dos sujeitos que se rinhão distingui-
do, c tàmigerado, por causa dos seus
conhecimentos, c das suas virtudes.

Meu Pai foi o mesmo Mestre ,
que nos deo as primei ras 1ições , e
q ue nos diri gio no ca m inho vasto, c
sublime da Filosofia , depois de pre-
parados com os conhecimentos preli-
minares , que julgou indispensáveis.
Os primeiros homens, di ria cite, que
s'applicárâo ao estudo da Frlosofia ,
em lugar de se lançarem sobre assurn-
pras , em que podessem lisonjca r-se
racionavelmente de adquirir conheci-
mentos sólidos , Ievárão as uas vis-
tas a objectos tão superiores da esfc-
ra humana, que se perdêrão n'urn la.
brrintho intricado , qlle pela contra-
iheç50 multiplicada dos '1CUS caminho: ,

, os precipitou nos ahvsrnos do erro. H

" O caminho mais' CUI to que pode.
" mos seguir a respeito das Scien -i;H',
" he de nos não applicar nunca ao
" estudo de tudo o que. excede a nos-
" s~ esfera • e que não podemos ra-
"clonavelmentc lisonjear-nos de {'O-
" der comprehender. Deste ~encro são
" todas as qucstó:s, que pt;;rtcncem
" ao poder de Deos. . . O nosw es-
" pirito finito se c{)nful~de , c perde

" na
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" n,a ",infinidade, opprirnido pela mul-
"tldao de pensamentos contrarios
" que ella produz. " A r€speito d;
todos os assurnpros de semelhante na-
tureza , basta que nos contentemos
d'adrnira- os effeitos , deixando as cau-
sas ao A,uthor Supremo que as creou,
Se elle Julgasse o conhecimento destas
prime_ir~s causas necessario para a nos-
sa feIJcldade; he indubitavel que o
teria feito tão f~cil , como os 'outros,
qu.e nos são absolutamente indispensa-
veis. " Socra tes julgando da importan-
" c~a ,dos conhecimentos ), peIo gráo
" d evidencia , ou d'ob~cundade que
" os acoJ?panha , tomou o partido de
" renunciar ao e,sl,ndo das primeiras
" call~as, de r<.'Jellar .estas rheorías
" arbitrarias , que nao servem senão
" para confundir, e atormentar o es-
" piriro. Este mesmo Sabio dizi:l qUI!

, " o unico conhecimento nccessarlo aos
" homen,s era o da: SU~S ob:igaçÕes,
" e a unlca occupaçao digna d'um Fi-
" 10sofo , a de os jll~trllir. Penetrado
" d_estes principios, concebeo o desi.
" gnio tão extraordinario , como in-
" teressante de dc::;ttuir os erros e <l!
" prejuízos , que fazem a ruina', e a
"vergonha da humanidade. Sendo

" hum
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" hum simples particular, sem nasci-
" rnento , sem crédito, e sem :Ma al-
" guma de interesse, ou desejo de
" gloria teve a consrancia de s'encar-
" reg,u' do cuidado penivel ) e peri-
" gom d'insrruir os homens, e de OS

" conduzir á virtude pela verdade; e
" de consagrar rodos os momentos
" de sua vida a este glorioso ministe-
" rio, conduzindo-se com a modera-
" ção gue nasce do amor ílluminado do
" bem Público , c sustentando tanto,
,., como lhe era possi vel , o imperio
" abalado das leis, c dos costumes. "

A Filosofia , he o amor da ver-
dade) e ql1e verdade poderemos nós
achar tão sublime) e tão interessante ~
.como a que nos eleva :í contemplação
do Author Supremo que nos crcou ,
e das obrigações que nos impôz, pa~
ra sustentar a orClem harmoniosa da
nossa propria felicidade? :Mais peque-
nos que as simplices formigas , a os
olhos do Cre~dor Divino do Uf.livcr-
80, nós não podemos augmcntar, nem
diminuir a sua P.'r:lOclcZêl. c ainda me-

~) .
nos a gloria indt~lVcl , que o cerca.
Se elle nos impôz preceitos, e nos es-
tabeleceo' a Religi'io que devemos se-
guir, não foi porque a sua infinira

Gran-
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Grandeza , fosse dcp::mJente em nada
das -nossas acções ; mas porqu::! quiz ,
que amando-nos nuns aos outros, nos
aj~dassern03, e Socorressem os rccipro-
c~lnent(! nas nossas prccisões , condu-
zindo-nos . ao mesmo tempo pelas leis
lmmuclavcls da equidade, e da justi-ça.

Hum D,)mingo em que fomos
p'assear na companhia do MC'stre, e
de meu Pai, ach,lll1os hum livro' era
a Arte d'Amar. Meu Pai o abri~, e
Iêo c..;tes versos. Ou be harb ara a N«:
ture;'-II em dar buma inclina ção que
Il Iei candem/la; ou l){! barbara ti lei
que casdemna bem« incliflaçéia que dd
II Nature;:::,a. Não imagineis, nos dis-
se cIle tornando-n a fechar, não ima-
gineis t~lvez .Í vista deste sofisma que. ,
os preceitos da Santa Lei que profes-
sârnos , sfto contradictnrios IlOS verda-
deiro~ sentim~ntos (la Natureza. O pa-
ralogismo lllllversal da maior parte
dos homens, he de tomar o abuso da
cousa pela mesma cousa. As pessoas
CJue julgão superficialmente as cousas'
~ela primeira impressão do som fugi:
Uvo das palavras , sem examinar com
attençao ..o s.enrido do que ellas exp ..i-
mcm , sao Incapazes de as julgar. O

how
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homem que pensa , e faz uso (Oh sua
razão não decide nunca sem exame,
para evitar o precipicio , donde se des-
penha tanta geme , por confundir a
verdade com a mcn tira , c a virtude
com o vicio.

O Amor he na verdade hum sen-
timento da Natureza, c hum dos sen-
timentos que nos tocâo mais o cora-
ção; mas a supposiçrio de que a lei
o condçmna , he hum erro, e hum
absurdo grosseiro. O Amor he huma
virtude , .fundada sobre os principios
immudaveis da Moral : huma virtude
não só conforme a boa ordem • mas
absolutamente indil'pcnsavcl paf:'! a con-
servado da harmonia deste Mundo,
O L~gi~fad()r Eterno he por si mcc-
mo tão sabio , e tão pc feito que II~O
póde ser nunca contradi orio nos seus
principios , destruindo por hum lado
o 9ue esta belece pelo outro. O que
diz , que o amor l1e defendido pela
lei, hc hum inconsequente, que olhan-
do a mulher como escrava das sua
paixões) toma por amor hum apPl'ri"
te sensual. O verdadt'iro amor n~o he
huma paixão momCllranea, c pas:i;Jgci-
ra ; mas hl1ma ami'l.ade sincéra , e per-
'uanente, que liga duas pessoas de dif-

fc-

\
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,
ferente sexo com obrigação de se es-
timarem, e de concorrerem reciproca"
mente para 3 felicidade hurna da ou-
tra. A Religião bem longe de defcl1-
der o amor de semelhante natureza ,
he ~ lrimcira que o aurhoriz» , que
o legirfma, e que o s:?gura por vincu-
los indissoluveis.

Deos creou a mulher p:1 ra com-
p:mheira do homem sobre a terra , e
se lhe não deo tanta lDrp como a eI-
Ie para sustentar as fadigas do tra ba-
lho, compensou por outro lado esta
falta, dotando-a de bellez» , de sen-
sibilidade, e de ternura, Se se exa mi.
narern os dous sexos no estado da Na-
rureza , antes que o commerci o do
Mundo os tenha corrompido , achar-
se-ha se?l dú~da , que a mulher ex-
cede murro o fiomen, sobre estas gua.
Iid~des. A!t.!IU de que ellas lhe dão
mais artracnvos , tem outra grande van-
tagem , que he a de lhe fazer crear
os filhos , com huma certa chcilida-
de , que lhes inspira ~el1tim(tnro, mo-
derados. QlII! tal sería a ordc:n das
Sociedade~ , se desconhecendo 'OS casa-
mentos deixassem aos dous sexos a ple-
na 1ib~rdade de se communicarcm ?
Q.getal seda a educaç10 dos filhos ?

E
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E qual seria a sorte das mulheres lo-
go que perdessem 0:5 atrractivos da
mocidade? Piarão queria que as mu-
lheres fossem soldados , e que co rn-
municando-se indisrincramente com os
Outros guerreiros , se educassem os fi-
lhos em commum) sem que conhe-
cessem particularmente quem erâo seus
pais. Este delírio não he hum dos seus
maiores dcfeitos : o CJue lhe fez pôr
o homem a par das bestas, desprezan ..
do os direitos sagrados da humanida-
de, basca para lhe fazer desmerecer
o epitlieto respeiravel de Filosofo. O
I esto do passeio, (jt1e durou hurna gran-
de parte da tarde foi cccupado a rra-
rar outros objectos da Religião , c a
mostrar quanto os seus preceitos se con-
forOlavão com os verdadeiros senti-
mentos da Natureza , 'lue fazem) õu
devem fazer a base das Leis posití-
vaso

Os nossos passeios nos dias de
trabalho crâo destinados a ir ver cul-
tivar a terra) e pastar os r~banhos:
os nossos entretenimentos rolavâo então
!iobre estas occupaçóes innocentes. A
grande arte de meu Pai era de redu-
zir todas as suas li~pes a hum metho-
do prático, ainda quando Iolayao so-

bre
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brc matérias puramente metafysicas ,
o que el!c conseguia com facilidade.
condaziudo a conversação para os ob- ,
.. ,J I.jeçtos, que se presenravao a nossa VIS-

ta. O Estado , dizia elle , que animar
efllcazmente a cultura da terra , e a
crea~áo dos gados , não' pode deixar
de ser fefiz. Estes deus objectos são
I'!J verdadeiras bases , sobre qUe se
fundi a felicidade dos Póvos , c a.
prosperidade dos Estados, Além de se-
gurarern ,. subsisrencia Pública , 'peja
reproducção constante dos objectos de
primeira precisão.', fornecem também
a maior parte. das primeiras marerias ,
lluC põem eNolacçao a actividade, COO,l
,que 0$ ,rci'~i& f-lzem florecer todos os
.outrOs ramos d?jnduSlria necessarios.
Todas as ~açÕ('s , q~e preferirem as
~hras de lu~o a estes interess3IHes
(')bjectos , 't que elU luga,' de Q& ani-
mar p~la COnstr~lcçao de camiqhos, de
çanaes, e de rios nau~a..eis s'occu-
parem aa çúnslrU9ÇlÍo de P~:>rticos, e
d'obcli~~os, correrá6 precipitadamente
para a sua r{Üna; e os Edificios sum-
ptuoso.s , vaidosamente elevaclos para
testemunh da lua grandeza, Mr,i'rão

J wncamCDte para arrestar ~ seculos
futurOl q excesso da vaiAAdé 1que os

co n..

, I
, I

"
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construío. A Fabula do Cão, diz hum
grande Sábio do nosso Seeulo , a Fa-
bula do do (lue deixa o corpo para
correr arraz da sornbra , pintou sem-
pre o homem em geral. Com effeito
que trabalhes podemos nós imaginar
mais dignos da applicação dos Sabios ,
e da pro((cl'~O dos Governos, 'do que
a cul tura da terra , e a creaçâo dos
r5ados ? Nân s50 elles os primciro's, ,
c os mais indispensa veis para a' sub-
sisrcucia da humanidade?' A abundan- :
cia -de metaes preciosos não deve fa-
zer de~prrzar .a eultura da terra : 30
contraria 11Ufll Governo Bem illumina .. ,
do ceve applic - a para pôr em fer-
mentação a innustria glal dos Cida-
dãos, Bt: em lugar d'appli<:ar as rique-
zas de convendo pata estes nns rre-

~. , .1

C"'oSólTlOS , S ~mpcegarem a com orar
d'outl~ Povos os objectos .de pl'eci-
~:lO , serào as mesmas (}ue corr6mpão
a Nação éonduzind~a a hum:! funes-
ta incll"olt'llcta.

O Q01nem q ue cultiva a terra ,
e que cuida dos reb~inhos, he hum
dos que tem mais direito á estimaçao
~os seus com\\ltriotas; porque he hum I

d~ .que eQJ!Jcorrem mais pára a sua
fehcldade. O Màgist:r~do) que na ad-

mi-
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rninistra çâo da justiça busca a pacifi-
cado dos Povos , animando-os ao tra-
balho , c aos progressos da Agricnl-
fura, he digno da estimação pública,
e da protecção do Soberano, que el-
le faz amavc] aos Vassallos , que o
não pedem conhecer,' senão por meio
dos seus representantes. O homem he
hum Cidadão do Mundo, c como tal
deve desejar a felicidade geral de to-
dos os habitantes deste Globo ; mail
como não hc possivel que concorra P:l-
ra o bem de todos, tem .huma obri-
gação immediata , derivada das leis
sociaes , 'luc o liga particularmente á
sua Patria. Estns leis derivão da neces-
sida de q lJe homens tem de s' aju-

. dar , e soccorrer , c são mais , Oll me-
nos fortes j cm razão das relações pro-
xirnas , ou apartadas que os ligâo.

O Soberano he o Chefe da So-
ciedade, o Amigo, o Pai, e o Pro-
rector da P~tria: titulo!; Cll!! abrido

" \.)o amor, o tc.:p~ito , c :1 estimação de
todos os Va~sa!los. Os s(,!us interesses,
c os interesses do Estado tem relaçóes

. táo fortes que os ligão • que hl! real-
mente impossivel que huns fiol"eção,
se os outros se enfraquecerem. A glo~
ria, e a grandeza do Soberano depen-

dem

, '
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dem essenclalrnenre da prosperidade
do Esrado , e esta prosperidade he
sem~r~ . hurna c onsequencia infallivel I

da felicidade geral dós Cidadãos. To-
da a Sociedade bem regulada sup-
póe hum Cociigo de Leis, para re-
gular as obrigaçÕes dos Cidadãos , c

. Sustentar 3 tranquillidade pública , ba-
se que deve sustentar o Edificio so ..
cial,

Como o Soberano não póde ver,
examinar, e acodir por si mesmo com
a~ necessarias , e promptas provide~
cras , que podem occorrer a ca-da mo-
mento cm toda a extensão do Estado ,
nornêa Commissarios que o represcntão
~ara. que administrem imparcialmente a
~~st1ça n~s differentes reparrições , a que
. ao dL"Stiflados. Estes Comrnissarios ,
que pós devemos respeitar como Re-
presentantes do Soberano, podem abu-
sar algumas vezes da aurhoridade que
elle lhes confia , tornOll ndo-se os op"
P~:ssores dos mesmos Póvos, que dc-
Vlao ~rotegcr; mas este abuso n~o
deve du'pensar-nos nunca da obrigação
de os respeitar. Os abusos destes mOll~-
tr05 na? ~oâe01 ~er nunca approvados
pelo Pnnclpc, cujo interesse consiste
sempre na administra~lo exacta da jus-
Tom. l/I. B ti.
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rifa, a na fdici,dade geral dos seus
Vassallos. Se os innoccntes gemem al-
gumas 'leze~ de?~_ixo, da oppress~o da
ryranllia, j e a InJustIça a~vora Imp;,-
nerncnte o estendarte do triumfo , nao
he IPorqlJe os Soberanos consintão ~m
taes abusos ; mas porque 'os Cortezaos"
corrompidos que os ccrcão , eS,tudan-
do vigil,!-Iltemcnt~. rodos os meros de
os illud j r sacrificão a verd ade , e o, ,

bem público aos seus interesses par-
tjc~larcfo, I •

'0 A tyraunia sería desconhecida so-
1 bre a terra , se os Soberano! conhe-
cessem a infame conducta dos oppres-_
sores : mas a hypocrisia , e o engano
tem ~sgotado tanto os artificies de se
dissirnular, e encobrir, que quando os
gemidos dos infelices carregados d'op-
pressão , e d'injusti~a chegâo J iO pé
dos Thronos , os Sobera nos nao po-
dendo distinguir' a verdade d,~ menti-
ra, são obrigados a fiar-se d Informa-
coes subalternas, e estas informações,
~ua~i sempre a obra do interesse, da
protecção , ou da intriga são pela
maior parte f.llsas , ou sombreadas com
côre~ que :,IS desfigurâo. Taes abm;_?s
po,dem ter remeolo , e elles o terao
sem düvida , quando os Soberanos co-

nhe·
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nbccerem que são ilIudidos. As luzes,
que se espalhão por toda a parte , che-
.çao já ao pé dos Thronos , e annuncião
~ Humanidade que deve respeitar.

Este discurso, foi acompanhado
d'Olltras muitas reflexóes, tendentes a
mostrar, que o respeito da Religião,
do Soberano) e das Leis , era o pri-
lneiro dever do homem, e a principal
base da sua felicidade.

C A P I T U L O II.

• COl1ti1lul.Zcão da -bisrorin d' A/bel'lo Cu.
bt"~II, ~ da .ma educafiio.

OS entretenimentos dos nossos pas-
seios) continuou Alberto Cubcli-

JlO, assim como a maior parte das (10S-

ias ~onvcrsaçóes sedenta rias , teudião
C]l:asl sempre a conduzir-nos pelo ca-
rnl~lho da rectidão, e da jw;t'i~a , ins-
trulndo-nos de rodas as nossas obriga-
Ções, e pim.lndo-nos a belleza da vir-
tude com as côres mais vivas e mais
brilhantes que podia im~gin;J/ As ri-
qUezas , le as honras rÜíl) são verda.!
deiros bens, senao para o Sábio, que
a.s sabe goza,'. O necessario para a sa-
tlsfa~ão cómmoQa do homem , basr

13 ii pa-
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para fazer a felicidade do Filosofo,
que SiI be distinguir as ,Precisões ~eaes
da vida ) das a pparenclils fanrasticas ,
com que se nutrem as almas peque.
nas , e os espíritos superficiaes. Todo
o homem que se deixa affeminar , até
o ponto de suppôr que impõem pelas
apparencias exteriores do seu luxo,
tem huma .alrna ião falta de força,
e de energia, que o faz inca paz de
cousas sérias , e indigno da conside-
racão pública, Q!le juizo se póde la-
zú d'um homem qus julgando-se a
si mesmo no tribunal da sua flropria
razão faz consistir o seu merecimen ..

I ) 'IIto nos exteriores superficiaes , e 1 uso-
rios , de que se reveste?

O Mundo he hum livro conti-
nuado d'instrucção , tão amplo, tão
variado , e tão 'universal) que sem se
esgotar nunca, offerece a cada pagina
lições successivas , e exemplares, de
,GtlC o observador justo , e exacto se
sabe a proveitar, O rrage , a conversa-
ção , o arranjamento domestico , c to·
das as acções exteriores do homem ,
~ão outrm tantos sinaes , qUI:! palen-
teao o' feu modo de pensar , as suas
}Jaixô{'s , e algumas vezes os segredo!1
mai~ n;c~nditos da sua alma. O ob"

ser-
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Icrvador justo, e exacto hc o que con-
templa as acções dos homens , não
para excitar a maledicencia , e irri-
sâo , ou o desprezo; mas para !'IC tor-
nar cada vez melhor , imitando os
rasgos de virtude , de que não tem
talvez idéa ) e fugindo dos vícios , a
que a falta dexpcricncia o póde con-
duzir. Se a Historia do passado nos
('onta as acções heroicas, como exem-
plos gue devemos imitar, e os cri-
mes para que os detestemos: com mui.
ta mais razão nos devemos aproveitar
do painel vivo , e animado, que o
commercio do Mundo dlcrecc cons-
tantemenre á nossavisra, O Egoísta que
observasse o Mundo unicamente por
amor dos seus interesses particulares,
seda hum monstro derestavel. O amor
da humanidade he a primeira e a, ,
mais sublime de todos as virtudes. As
.lImas ternas, e sensíveis, que compa-
decendo-se sinceramente das infclici-
dadcs dos seus semclhantes , empreg:ío
rodos os meios prissiveis de os soccor-
Ter, são sem dúvida aIO:que tem mais
scrnelhanç~ com a Divindade. A pie.
rladc hr.: o primeiro sentimento dd l~a-
tUreza , I'ecommendado eXf reE'lClmen-
te por JtSll Christo, e hum dOll m"is

con-
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conformes com a razão., Esta sublime
virtude' he a origem de todas as ou-
tras , he a primeira base do Christis-
nisrno , c tão agradavcl aos olhos do
Altíssimo , '1uc n50 pode deixar de
fazer felices todas as pessoas, que a
possuírem.

As grandes Capir+es , e as Cida-
des populosas são as que offerecern
occasiões mais frequentes d'cxercitar
a cornrniseração das almas compassivas ,
pela multiplicidade de pobres, c d'rn-
fclices em que costumáo abundar;
mas esta mesma multiplicidade d'Jn-
felices , he muitas vezes perigosa pa-
ra os corações, que nJo ~ªo verda-
deirnmentc tocados de compaixão;
porqtlc se tornílo jn~"nsiveis, ao pasfO
que se fan,i!iariz:1o com os seus gri-
os.

Alguns Filosofos clarnão contra
ta desigualdade d as condições , e das
fortunas ; olhando-a como hum dos
principias mais contraries aos verda-
d eiras interesses dos Póvos , e á ~ua
felicidade. Triste íllusão ! Camo po-
deri:ío ellcs destruir c~ta desigl1ahbde,
sem destruir ao meFJ110 tempo toda :'1
ordem das Sociedades? A que meios
recorreríão clles, F;lra fazer iguaes em

to-
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todos os homens as faculdades de ad-
qui rir ? Como desrruirião a diífcrença
enorme que se achá entre elles J a res-
pe' to de força , de genio, e d'actívi-
dade ? .e quando a pudessem destruir,
corpo tpoderião reduzir a ordem o
encontro dos casos , tão irregular, e
varinvel ? Hum systema t50 ideal, c
fé!ntastico , he impraticavel , e contra-
rio ás leis immudavcis da Natureza.

A igualds. le das COlfdições não
tem a mesma impossibilidade ; mas o
primeiro Estado , que a adoptasse ,
correria voluntariamente para a sua
ruina, reduzindo todos os seus Cida-
dãos a hurna perfeita estupidez. A No-
breza he huma recompensa da virru-
de, inventada expressamente para ani-
mar o~ homens a empl'czas uteis , e
a rriscedas , taes como as de defender,
e serv~r dignamente os Estados. Quem
destruísse a Nobreza, destruiria rarnbern
a emulação ; e sem emulação , que
força , que gr:lndeza, e que energia
podcrião ter as Sociedades?

. ~ontesquicu diz que a Nobreza
he J.ndlspens:wel nas l\1on:lrCjuia~; mns
cu Ju~go que cIla he igualmente ne-
cessana cm todos os Governos ; por-
que todos os Governo~ devem con~

du-
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duzir os- homens por pri Ilcipios d'ernu-
Iaçâo que os animem. Todos os Go-
vemos devériâo ser reduzidos a 1\10-
narquias bem rcgulafes, onde os So-
beranos governzssern os Póvos por Leis
capazes de promover os verdadeiros
interesses dos Estados, vigiéln.10 cons-
tanremenre sobre a sua CXC'ClI5'=(O. Da
inexecução das Leis resulta sempre a
necessidade de asrofhrrnar ; pOlque os
prog' e.:sos: d1 oppr es. ao , c dos abusos ,
são proporcionados á fraqueza das
Leis; e :;s "rudanças continuadas lIO •

Systema da Legi:;Ia)fio, $:10 d'ordinario
symptómas pel igosos nas molestias d'um
Estado.

Os homens á excepção d'um pe-
queno nu mero que .a ma a inda a viI [U-
de por causa da sua 1ll'5111.1 belleza ,
e do ~occgo interior que Ihe~ procu-
ra , prcci~50 ~'()t:tro~ motivos, que
GS ani1l1~m , t3.Çl:i com') p~mÕt's peClI-

])Íarias, Empregos püblieos, útl chrin-
çócs hOllorifiea~. () mcthodo dt' dit'-
triouir as recomp!'l1sas ) e O brilhante
com que se rt'vt'~,cm, prodtlZ<:m rctu•
Jarmentc maiores dt{·jros, (,0 gu/ o
!CU verdadeiro valor. " Roma erigia
" estatuas ) e deccrnio as honras do
" triumfo ao Vencedor de Num<1ncia,

" e

"
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" e de Carrhago ; e Athenas não deo
" mais do que dous ramos de louro
" ao quc a livrou de trinta tyrannos,

A Nobreza não só suppõem a re-
compensa da virtude, mas a conri nua-
~50 da mesma virtade , e longe de
fazer os homens soberbos , e altivos,
he a primeira qUê lhes deve inspirar
a afF:lbiliclade , a justiça , e amor da
l1umanidade. Todos os Cidadãos ele
qualquer classe que srjão , tem obrí-
gação de ~e conduzir pelo caminho
da honra; mas a Nobreza , que rem
meios mais ~e~uros de se instruir, ,c
que se si.ppõern educada pejas -ma xi-
mas sublimes de vLtude, he a pri-
meira que deve servir dexemplo. Qye
conducra se pó:ie esperar dos pobres ,
que do obrigados a subsistir do suor
do seu tra bsl ho 1 'pa ndo OS q ue tem
f1hrigaçõe:"1 ma;s fO'res de se conduzir
relo caminho da honrft, sâo os pri·
l11ei ros corru ptOI es dos cost IImei)? A
condllca cos Chéfe;:, elos Sllpn;ores ,
c (h: tocios os que devem sen,ir d'exem-
pio dcei,iio, e decidirá sempre da COIl-
duera geral dcs Póvo~ •

Não co,,fundamos a honr.l com o
prejuizo vulgar que orcupa a cabeça
ele rnuitil gente) e prillcipalm~nte dos

li-
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libertinos de profiss:1o, que pretendem
escurecer a indignidade da sua condu-
cra , á força de a proferir. A~ '!xpreg4

sões de homem honrado, e de homem
de bem , que a corrupção do nosso
tempo, tem tornado qussi contagiosas
á força de as profanar, principião a
perder a força ,e a energia da sua
verdadeira significàç~o. A honra he
hum horror para tudo o que póJc
tornar-nos despreziveis : he huma sen-
tinella que vigia constantemente sobre
a nossa condoera , repelllndo as ac ..
ções , e os pensamentos que podem
offender a pureza dos costumes. Tal
he a verdadeira definição da honra,
de~ta virtude sublime , que tira a sua
ongem das verdades eternas da Mo-
ral , e que forma a primeira c a

. b 'mais segura ase de todas as outras
virtudes. As suas 8ugustas funcões S:ltt
as mais bellas , e as ma is d tI-' nas da
estimação pública; mas o Ptíbtico pe-
Ja maior parte gro8~ciro, e i lDusro nos
::-eus juizos , desprt"za quasi sl'mprc O

fundo das comas , para apreCiélT o
seu ,valor , pelo brilhante das appa-
renClas gue as revestem. O homem
penetrado dos verdadeiros sentimen-
tos d'honra; regula as suas acçóes pe-

los
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los seus deveres, sem s'ernbaràçar
do jui7.0 injusto dos outros; porque
irreprehensivel no tribunal da sua pro-
pr ia consciencia , sabe que não deve
temer nada , em qua nro se conduzir
segundo as intenções do Juiz Supre-
mo , que o ha de julgar.

Os verdadeiros sentimentos de
honra , principj50 a fazer-se raros á
proporção que os costumes se corrom-
pem; ainda que :1 julg2rmos pelas pro.
clamações univcrraes , deveriaruos sup·
pc-los mais f equentes , e mais puros.
Tal. hc a cegueira da razão em mui-
tos homens , \lue nâo cessão d-exag-
gerar publicamente a Fureza dos scn-
rimenrcs i de que são animados no
mesmo temro em qUt! se conduzem a
t'Y.CCfS('S \ erW'I'I)(J~os , e indignos.
Ql3mos pa ra sa ri razer os seus brutaes
apperites , e a sua rrdicula vaidade,
profanão relll 2 mais pequena sombra
de CSCIl'p":O o sanctuario da gratidão ,
e da arlii1:a~e, (()rfl~n.pendo as 11m.
Jh~lCS , e a~ fi:hag dos seus amigos,
c abu~3ndo da credulidade das infeli.
ees dnnzc!l:,f, , que tem a boa fé de
sl1ppór vc('(~adeiras as falsas promessas
com que el1r;s as illudcm. A ingrati-
dão, a falsidólcle, a akivosia, o per ...

JU-
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juro, e a perfidia , são cousas que os
não inquicrão , quando se trata de sa-
tisfazer as suas infames paixões : 'ao
contrario olhari.ío como huma fraque-
'U vergonhosa a lembrança de cou-
sas tão triviacs, Qle felicidade pode-
ráõ acha r estes corações corrorn pidos

'c -' 1 'na sausraçao (OS seus a ppcri res desor-
denados, se desconhecerem os verdadei-
ros encantos do amor? O verdadeiro
amor hc numa origem per~nne de pra-
zer rara as almas sensíveis , quc o
possúern : hc huma sal isfação continua.
da , que se nutre , augmenta , e re-
sacia com a vista, e com a contem-
plação do mesmo objecto que as oc-
cupa. Hum prazer t50 puro não póde
ser gozado pelas ,limas corrompidas,
<1ue desprezando as Leis Divinas , e
Humanas , se esquecem das obi iga-
ções .de Chrisrãos , e de todos os de-
vert~S sociacs , p~Ha ~auificar a tran-
quillidade dos outros á~ sua" p:tí,.,ócs)
c á ridicula vaidade dos seus capri.
chos. A llOS!I:l n;;ltur~'7a he fl'agil, e
wjcita a (:crtas fr;H111ezas., que nl'll\ CQ-

dos os homens são capa:es d'evir~r.
Qyando os primeiros fcntimentos da
educ:lção nos náo fa7em trilhar o ver.
dadeiro caminho da vire.ude) pod':mos
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f~cilmente desencaminhar-nos: estes er-
ros podem ser d ,a Igum modo descul-
paveis ) com tanto que os condernne-
mos, buscando todos os meios de
os occulrar. O que se envergonha dos
seus vicios , conhece que obra mal,
e pôde emendar-se ; mas o que os
olha corpo triumfos, applaudindo eIle
mesmo a sua vergonhosa conducta ,
he hum membro pobre. que a So-
ciedade deve destruir, como hum fer-
mcnto perigoso, que a póde conta-
minar.

A'inda que a coacção das Leis ,
e os preceitos da Religião nos não
obrigassem a fugir dos vi cios , e das
paixões, ba. taria que pensassemos so-
bre as consequencias funestas que as
seguern , pala as aborrecer, e deres-
la!'. O $ocego d'e~~irito , c a trauquili-
dade d'a!ma , 0$ mais preciosos bens
que se conhecem sobre a t':rra , nâo
podem ~er g023do~ pela gente que se
tieixa fonclu'lir pelo torbilhão confuso
das ~uas paixóc:s, e que corre cega-
mente atr2z dos mesmos fantasmas, que
a il!uctçll1. A cxpcriencia de todos os
tempos, mostra que os viciosos sâo
~ell'pre vkti mas infdices dos seus
pwprios excessos, c que não ha hum

só
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SÓ vicio, que os não precipite n'um
pélé1~o ~e males, e d'arreperdimen-
(Os inuteis. ~;e prazer podvráõ gos-
tar os ambiciosos, os avarentos, e to-
do~ ",os que se deixão arrastar pelas
paixoes tumultuosas deste mundo , se
o ~eu mesmo desassocego os rorna in-
felices ? O prazer momentaneo deixa
de ser prazer, por causa da privação ,
e do desassocego que o seguem; por-
que o prazer só póde ser hum bem,
quando p0r causa da sua continuaç50
se converte em felicidade.

O homem não póde gozar hum
prazer mais puro, nem mais continua-
do , do que O que lhe procura a com-
panhia d'uma esposa virtuosa, a con-
versação d'urn verdadeiro amigo, e
a tranquillidade interior da sua casa.
Estas. ~irc~lllsrancias jUrJ.tas . ao mcc:go
d'esplrlto, d'urna consciencia bem a-
justada , são as únicas essenciaes para o
conduzir ao cúmulo da felicidade. Que
lhe irnporrão os rectos dourados os, ' ,
moveis Stll11prl~(~SOS, e as prnfllsócs ,
com que a vaidade da csrenraçãc en-
gana as}lmas ordinarias? O gozo da
?sren~aça? he hum gozo puramente
JmaglOJno, com que a ignorante vai.
da de se quer fazer admirar. O sábio,

que
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que conhece o furil d'exteriore~ tão
superficiaes, e que sabe julg1r as cou-
sas segundo o seu verdadeiro valor,
volta as suas vistas para outro Indo,
fazendo consistir a verdadeira felicida-
de na practica constante dos seus de-
veres.

O curso ordinário da vida he hum
c?mposto de bens, e males, tanto fy-
SlCOSo, como moraes; mas como os ul-
rimos , á excepção do crime são to-
dos males d'opinião , não desordenão
a tranquíllidade do Filosofo, que os
sabe apreciar. O "rime he na verdade
hum verdadeiro mal; hum mal , que
produz todos os Outros males, e que
conduz ao desprezo, c ao opprobrio ;
mas como he roluntario não ataca
nunca os que o querem evitar. Eu cha-
mo verdadeiro sabio , o qlle elevando
a .razão acima das paixões , sabe li-
mitar os seus desejos estendendo a lei
da necessi ....ade ás cousas moracs ; o que
sabe perder o que lhe póde ser tira-
do: o que sabe anrepôr os seus deve-
res ás suas inclinações , e que olhan-
do o Curso dos acontecímenros , como
hlll11a cunsequenciÁ nccessaria da ordem
geral das cousas recd,e todos os que
lhe respeit10 sell~ murmurar.

A
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A mesma morte he hurna canse ..
quencia necessaria da vida, a que se
'devem conformar sem inquietação to ..
dos os que conhecerem a necessidade
de obedecer á lei geral da Natureza,
que faz tender todos 0$ corpos para
a ,sua t(~ral ,dissoluç-ão. As affiicções ,
a lmpaclcncla, e a descsperação , com
que as almas fracas se dcixão abater
á chegada dos males , longe de lhes
produzir algum alivio, que n50 servem
senão pa ra lhos aggravar, tornando-as
mais infelices. Eu não pretendo des-
truir a sensibilidade da Natureza : a
morte, C as desgraças d'urn pai, ou
d'um filho amado, d'urna esposa fiel,
c d'urn amigo verdadeiro não podem
deixar de se fazer sentir a hum cora-
ção terno, e sensível; mas em lugar
de ~ritos , e d'affiicçofs inuteis não
seria melhor, que a fado principiasse
logo a desvanecer-nos d'uma ipena ,
q_ue o curso do tempo ha de necessa-
namenre destruir; Os que se dcixão
vencer facilmente dos primeiros im-
pulsos da dor , e que a estendem, e
prolongão além dos seus Iimites , zorn-
baráõ talvez deste discurso; mas que
irnportâo os risos dos nescidos , quando
não podem destruir a luz brilhante da

ver-
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w;rdade ? O animo de soffrer os ma-
les Com consrancia , e a arre de os
a!liviar ) entraráõ sempre na classe das
V~rtucles; mas o abatimento, a impa-
ciencia ) e a desesperação serão olha-
das em todo o tempo , como fraque-
zas pouco dignas d'um Filosofo. E
q,;l~meio poderáó descobrir os homens;
tao seguro, como a adversidade. pa-
ra distinguir a hypocrisia da virtude?
Assim como a adversidade he hum dos
melhores contrastes para fazer conhe ..
ter a virtudc , do mesmo modo a
prosperidade he o estado, em que os
homens fazem conhecer os seus vícios .
com mais facilidade, e muito princi-
pal mente a ingratidão.

C A P I T U L O III.

41b~,.tlJ CUbeli~, assenta praça. Va-
rios acontecimentos qut lhe .file-

cedem depois disso,

MEu irmão , continuou Alberto
d Cubelino, seguia a Universida-
e , e eu assentei praça no Regimen-

to d'Jnfaateria de ***, bum dos que
se achavão então de quartel em Ça-
ragoça. Todos os homens, me disse
Tom.III. C ' meu
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meu Pai no dia em que devia assen-
tar praça, todos os homens rem' obri-
gaçao de concorrer para a felicidade
dos seus Concidadãos , applicando-se
a algum trabalho mil; cultivando as
Sciencias , e as Artes, ou servindo ,
e defendendo o Estado. He justo que
cada hum escolha o serviço p~tr3 que
se sentir mais inclinado; porque fira
ao mesmo tempo duas vantagens : a
de servir com gosto, satisfazendo a
sua própria inclinúção , e ~ de poder
fazer maiores progressns, do (lne ser-
vindo n'um estado, ,para que sentisse
rcpugnancia. Conhecendo :1 tua gran-
de inclinação para o Serviço Militar,
consinto voluntariamente nos teus de-
sejos, com' ta nto que te lembres sem-
pre dos sentimentos com que te tenho
educado, conduzindo-te, com honra,
na carreira gloriosa, em que vais en-
trar. t

O juramento ás Bandeiras , o pri-
meiro pas~o ~q~lC dás nesta vasta carrei ..
ra , não he .hunia cercmonia vã, ou
huma formula de costume, como o
pensâo os perjuros que o illudem , es-
quecerdo-se dos verdadeiros senrimcn-
tos d'nonra, que os deveriâó animar.
Este juramento he hum vinculo invio-

la-
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1aveJ , que te liga forrissimaménte ao
penhor sZlgraclo, que o Soberano con-
fia á tua guarda, obrigando-te a de-
fendê-lo até derramar a ultima gota
de sa ngue. A fidelidade' com que to-
dos os vassallos devem defender o
Soberano) e o Estado, he muito mais
forte nos Militares ; porque' rariâcan-
dO-ft novamente com juramenro, tem
mais obrigação de a respeitar.

Em qualquer grão a que a' for-
tuna r'eleve , lembra-re sempre de es-
rimar todos os teus camarãidas, sem
exceptuar os ultirnos soldados, A fal-
ta das suas obrigações', não deve ser-
vir de pretexto ao Officíalv ;' ou ao
Chéfe , para os vexar, ou tratar com
desprezo, Que esrimulos d.honra.péde
Conservar hum soldado ," quaado os
mesmos Officiaes , que lhos devem ins-
pirar. s50 os primeiros que lhos des-
troem, e que os fazem desprezivéis ?
O homem que expõem a sua vida ,
para defender os Soberanos, ea Pa-
tria, merece que o tratem com o res-
peito, e com a estimação quer.se de-
vem aos verdadeiros Defenfi1re$ do
Estado. rr

Do CUfe até o ultimo soMadQ,
eodos devem cumprir C'xacramcrtte (]i.!

C ii !leu.,
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seus 'deveres; mas os Officiaes tem
obrigação ainda mais forte de vigi!f
escrupulosamente sobre a coaservaçao
da disciplioaMilitar, sem que are-
laxação d iuns dev~ servil: }'exemplo
aos outros. Se a inexact idão he pe-
rigosa nos simplices ,Officiaes , nos C,hé.
fes he ainda de perores consequencras,
As suas injustiças, e as suas relaxa ..
ções arrasraráõ a desordem) e a innac,
ção dos Corpos , e o restabelecimen-
to da Disciplina, huma vez perdids ,
será quasi impossivel , porque a Tró-
pa habituada á indolencia , olhará o
tempo .do seu restabelecimenm , como
calamitoso , e os Commandantes ex-
actos nas suas obrigações , como Ty-
rannos.oque desejarião destruir. Liceu-
ças, Promoções", Disci plina, e tudo o' .
que póde ter relação Icorn o serviço
Militar, deveria ser determinado por
principias certos, c impreteriveis, Tu-
do deveria ser conduzido segundo os
princípios da mais exacta justiça , de
modo -que os mesmos castigo~ fossem
dererminados por hum Código mili-
tar ,_que não deixasse algum arbitrio
aos Cornrnandantes; porque como nao
•pedem, ter todos o' mesmo grão de
razão, de discernimento, e de sangue

frio,
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frio a inditferenca ) e as paixões pro-

, ~ J

duziráó , em huns a relaxação , e em
Outros a tyrannia, .

Como os Regulamentos nâo. pro-
videncião completamente tudo Isto,
he necessario que os Com mandantes ,
e os Chéfes vigiem sobre a conserva-
ção da Disciplina, da justiça ~ e da
regularidade dos seus COrpQ5: f"las ~$

homens são regularmente sUJeItos as
paixões , e muito principalment~ ~s
Chéfes , e os que occupão os prtmCl-
tos Empregos; que acostumados a
ouvir constantemente a trombeta da
lisonja, não podem supPQrtar a lin-
goagem augusta da verdade. As adu-
Iações tem a propriedade d' estragar
os ouvidos que as ouvem muitas ve-
zes, até o ponto d'acharcrn depois
ásperos , e duros os sons melodiosos
da verdade.° amor próprio tem hum, impe-
rio tão fone sobre os homens) que
não ha hum só a quem os incensos
J , finao agradem; e os mesmos que 10-

gem que os desprezão , são os que
os recebem com mais profusão, quan-
do lhes lião olferecidos por mãos há-
beis , e conhecedoras. 0, homens ,
ainda os que parecem plais austeros ,

'tem
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tem regularmente fraquezas a que não
sabem resistir. Toda a difficuldade dos
aduladores consiste em conhecer o la-
do fra.co, por onde devem dirigir os

,seus ataques; mas conhecido huma
vez este lado , podem contar seguros
sobre o triurnfo. Q.yanto~ , e quantos
Chefes se jactâo de rectidão e de. . 'Ju~tJç...a , no mesmo. tempo em que Sol-

crificão o verdadeiro merecimento ao
interesse, á adulação, e á baixeza ?
Quantos , e quanr se deixão cegar
das suas paixões, ~ o ponto d' en-
venenar as acções mais indifFerentes dos
subditos , que conduzindo -se por sen-
timentos nobres , e honrados, antepõe
os seus deveres :i baixa complacencia
de os adular? O Official que se es-
q~ece das suas obrigações , para solli-
citar os pÓSlOS, pelos caminhos infa-
~e~ da adulação, e da baixeza , he
indigno de os occupar ; e incapaz do
valor, c do h1roisI1_lo , qt1~ se supp6e
sempre nos verdadeiros Defensores do
Estado. Q.ye a pplicaçao, que adianta-
mento, e que progressos se poderáó
esperar, em guanro o verdadeiro mere-
cimento for sacrificado ao interesse, e
a paixtje~ particulares? Todo o Go-
verno que senão applicar a destruir

ra-

fi;,
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raOlcalmente abusos tão detesta veis v-
p61e contar st'guramente de ver per:
petuar a fraqueza) e a estupidez nos
seus Exércitos.

Os Chéfes , e os Officiies honra-
dos, que se inreressão sincera mente
na gloria dos Soberanos, e na felici-
dade da sua Parda, além da conser-
vaç10 exacta da Disciplina, devem
prUIl10fer tanto como depender dos
Sl:US talentos o adiantamento da Sei-
encia Militar. He na verdade triste,
t~abalhaJ' nos progressos d'urna Scien-
c.a , que tem por fim a destruição na
Human'dade, mas he ainda mais tris-
te " e mais deploravel , que esta Sei-
encia funesta seja necessaria , e que os
Estad~s não possâo subsistir sem ser
guerreiros. " A guerra he hum flagel-
" I' ~o, mas ineviravel , e algumas ve-
" zes ~\Cccssario. Se o primeiro llue re-
", duzio a arte de destruir os seus ~c-
" melha ores a principios , teve unica-
" mente por fim o servir as f'aixóes
" dos Soberanos, era hum monstro,
" que devia ser sllffocado no seu nas-
" cimento; mas se o lfcz para defen
" sa ~a virtude perseguida, ou para
" castigo do vicio triumfante para pôr
" 1 fi" 'lum relO a ambiçáo , ou para ba·

"lan- .
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" lançar os direitos injusto~' do mais
,;, forte , a Humanidade deveria Ievan-
" tar-lhe Altares.

A I paz he o mais precioso, e o
mais necessário de todos os bens , gue
se conhecem sobre a terra; mas raes
-são as circumsrancils :1 que a força das
paixões tem reduzido quasi todos os
Póvos , que o unico meio de a con-
servar, he preparando, e sabendo fa-
zer a guerra. Qhlaesqutlr outros meios
para conservar a paz, que não forem
os de se fazer temer, e respeitar, se-
rão ainda mais funestos do que a mes-
ma guerra. Todo o Governo, que cm
Jugar de conservar hum Exercito bem
disciplinado, animando a industria na-
cional , e todos os meios de o susten-
tar igualmente na paz, e na guerra :
todo o Governo, que em lugar destas
circumstancias se lisonjear de a conser-
var por meio de presentes, da cessão
de terrirorios , ou de direitos, que te-
giti,mamente lhe perrcnção , não fará
mais do que enfraquecer-se, nutrindo
a cubiça dos seus inimigos, que na
esperança de novas condescendeocias ,
buscaraõ logo outros pretextos para
lhe declarar a guerra. A condescendeu-
cía ás proposições atrevidas dos seus

ln1"
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i~imigos produzirá hum fermento con-
tmuado de dissensões , que renova-
rá muitas vezes a guerra, e todas as
calamidades, que a seguem.

O soldado que precisa d'urn sus-
ten,4), qtle o fortaleça contra a força
do aba lho , e contra o rigor dos
temp s , he privado quasi sempre do
necessário córnmodo ; e os Comrnsn-
dames, que deverião ser os primeiros
que lhe facilitassem todas as cornmo-'
di<tJdes , compatíveis com o serviço,
e que lhe inspirassem os sentimentos
honrados, que O devem caracterizar,
são os mesmos que buscão todos os
meios de o abater, e deshonrar; hu-
mas vezes privando-o de ganhar al-
guma subsistencia por meio do seu tra-
?alho, Outras punindo-o com castigos
lnfamantes , ou confundindo-o nas pri-
sões CQm os assassinos, com os ladrões,
e com gentes carregadas de todas as
Sorte:> de crimes. Clama-se-lhe no meio '
de tudo isto , que a SUl profissão o
carecteriza , o honra, e o distingue;
Como se estas vans express6espodes-
s~m ,prevalecer contra a infeliz CXpi:~
rle~cl~ , que o faz a cada momento
a VIcrlma do desprezo público , e mui-
tas vezes por amor de reséntlméntos
particulares. O
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O Offi.:ial q!Jl! conbecer bem as
suas obrigações ) e os seus interesses)
olhará sempre o soldado como hum
amigo, que acompanhando-o cm todos
os seus trabalhos , deve concorrer pa-
ra a sua glori3 , combatendo digna-
mente debaixo das suas ordens pela
defensa do Estado. Estas circurnsr cias
pedem que ellc busque todos os meios'
de lhe inspirar os sentimentos briosos ,
e honrados que costurnão produzir o
verdadeiro valor; e que lhe facilite o
meio d'occupar na agricultura , ou
em outros trabalhos uteis , todo o tem-
po que lhe restar das suas obrigações
militares. '

A agricultura não he incornpari-
vel com o serviço Militar. Qitando a
razão nos não provasse esta verdade,
bastaria que Iançassernos os olhos 50,-

bre os Romanos) que em gUdl1to se
não corrornpêrão , não alistavâo debai-
xo das suas Bandeiras , senão os Ci-
dadáos agrícul tores. Os sellS Gcneraes
erao tirados muitas vez!', da lavoura,
para commandar o~ Exércitos; e aca-
bada a guerra voltavao nova mente ao
trabalho dos seus campos. He absolu-
tamente necessario que se nao olhe

, nunca o trabalho , cerno conerário da
pro-
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profissao Militar, unindo-lhe idéas d (
humilhaçâo, ou de despre~o. Deve
estimar-~e todo o trabalho llttl: l' >

rer ennobrecer o coração do sold: ir)
com princípios conrrarios , ser ía (1,1

rer evitar hum mal com outro 3il.d,:
maior. O Exército que ficar no ceio ,
em lugar d-applicar á agricultura, ou
a Outros trabalhos uteis ) o tempo que
lhe restar dos seus exerci cios Marciaes ,
será ainda menos furíesro, aos seus ini-
migos, do Cjue ao, Estado, que o sus-
tentar. Lycurgo conseguio fa~er dos
E~p3rtanos os melhores guertelros. do
Universo' mas unindo-os exclusiva-, , M 1~mente aos Campos de arre. .cz
despreziveis todos os outros trabalh~s
uteis ) c necessa rios : vicio de COIIS[l-

tuição , que devia produzir nec~ssaria-
mente a sua ruina. Todos os Estados
devem saber fazer' a guerra para se.
def~nderem dos seus inimigos , quc!O-
do forem atacados ; mas todo o Es-
tado, que s'occupar exclusiva, e ha ..
birualmeMc da guerra , como 11lun
meio de subsisrencia , dG'.'e ~er Cllhado ,
Como inimigo geral da Hum~n.da~e.

O luxo este veneno ch;srrmdor Las
Sociedade!l Civís,· he ainda· niàís pt-
rigoso na Trópl , e incompativd com

o
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O serviço Milirar, pela impossibilida-
de de concordar as suas composições
vagarosas; e estudadas , CLHn a prorn-
~tid~o neccssaria da Disciplina. O luxo
t~rando ao soldado o amor da fruga-
lidade; hum dos mais preciosos bens
que elle pódé possuir, o disrrahira do
seu trabalho, e das suas, obrigações,
para O occupar dos meios de conse-
guir as ioureis superfÍ'uidades que ta-"'. ,rao a ruína dos seus costumes,

Os numerosos Exércitos de Dario
d x, ,

e ~ erxes forão vergonhosamente
vencidos por hum pequeno número de
Gregos; porque combarião contra ho ..
mens , que se não tinhão deixado cor-
romper pelo luxo, e pelo abatimento
que os reduzia a elles á ultima classe
dos homens. Os nomes de M:lralho-
na , de Slllamina I de Plareas e aRe ..
tirada dos Dez mil , serãõ mo'nurnentos
eternos ., 'e gloriosos da reputação da
Gre~ia. ' . e do que podem o víiior , e
a disciplina , reunidos contra multi-
dões timidas , e indisciplinadas.

Os Gregos, diz hum Escritor cé-
lebre, institu{r!iIJ" Arte d" Guerra ,
e vencêrlio todlJ! tiS' forcas da Asi" ,
o~ Romallos tZ aperfeifodrãtl, e Vtlltê-
rao o Mundo, Se csce illusrrc Sábio

ex-
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('xaminassc as verdadeiras causas da
graooe~3 destes PÓV~lSI acharia, que
~ Grecl:\ deveo as suas victorias sobre os
Persas, mais ás suas virtudes, do que
ao: seus conhecimentos militares , que
:ad131l10U depois á força de combates.
Se a Crecia devesse a sua grandeza
~os seus conhecimentos militares não
passaria tão vergonhosamente debaixo
da escravidão de Filippe , d'Alexan-
dre , e dos Roma nos , depois de che-
gar estes.c~nhecim~ntos ao ultimo gráo
de perfeição. Se dia se deixou vencer
t~o faci"i~ente de Macedonia e de
Roma , ~~o foi porgue os c~nheci-
rncnros militares destes Póvos excedes-
sem os seus ; mas porque não pôde
0ppÓr ao valor dos seus inimigos , o
que o ca::lcrerizava a ella no tempo
dos Leónidas ) dos Thernistocles e
dos Aristides. '
. Em quanto o luxo foi desconhe-âJdo em Roma, os Romanos applica-
os ao trabalho dos seus campos e

~Os ;. .. d 'd' ....xerclclos . 3 guerra obravao pro-
JglOs, e parcci:ín superiores ás maio-

res infelicidades. Camillo á frente d'al-
guns Romanos desterrados ou fugiti-Vos . h~ ,
.L ,qu.e tIO ao escapado ;tOS golpes
qo e'xércJto destruidor dos Gallos , ba-

teo J
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teo , e repulsou estes bárbaros , que
depois de ter reduzido a cinzas a so-
berba Roma, e degollado huma gran-
de parte do" Cidadãos , com os mais
respeitáveis Senadores, traravâo indi-
gnamente os Deputados do Capitólio.
Poderião citar-se muitas herocidades
dos Romanos, em quanto conservarão
as suas primeiras virtudes, mas desde
que as Províncias conquistadas , prin-
cipalmente as Provincias da Asia intro-
duzírâo em Roma as riquezas, e .o lu-
xo , a applicação ao trabalho , e o
amor da Parria principiárão a perder-se
sensivelmente. O oeio , e a relaxação
occupárão logo o lugar destas subli-
mes virtudes ; e os Romanos effemi-
nados olharão com huma fria indiffe-
rença , tudo o que não tendia directa-
mente ao seu inreresse p.'lrticular. O
Senado) e o Povo igualmente corrom-
pidos , vendião o:; voros a quem tinha
mais meios de os comprar. SHcrifican-
do a justiça , e o verd::deiro mereci-
mento ao intere~se , os Rnmanos levá-
Tão a baixeza atê o ponto de se degolla-

'. rem reciprecamentc htlns aos outro .. ,
e de nadarem no seu proprio sangue,
para satisfazer a ambiç'iÍo d'algum: Ty..
rannos, que clleso terião condemnado

em
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fim outro tempo á Rocha Tarpea , ou
goalquer outro precipício.

Cesar' depois de comprdr muitas
vezes o comutando das Gallias , teve
o atrevimento de "C declarar traidor
c il1ir~igo da Patria , pela transgressão
da lu , que lhe defendia a passagem
do ~ubicon. E~te grande Generalbca-
nhecin bem a corrupção de Roma
q_u<'ll1d? determinou ás suas Tropas e~
~<;II~alIa , que ferissem na cara os Ca-
v3n~iIO~; l~oniano~,. E~ta ordem singu-
br pr(.dU~I:) o cffeiro que CC8ar espe-
rava , e to! hU!11:i dar. principaes cau-
Sa~ do ganho da baralha . porque os
C. ... alleiro- Romanos e,ta~::io tão effe-
minados , e corrompidos, que fugirão
~om o }émOr de ficar de~fJgurados.
Faes er.,o as Tropas , com Que Porn-
peo queria defender a Parria r
. A lemb,an~ 1 do numero prodi-

glOSO de victimas ,a':loifi':i1ddS nas guer-
T~\~ civis·, e lia, prnscripcóes de Ma-
no , e de Sylla prnvncâ:·) junramente
.. horror, e indj~Tn!1cão ! Octavio o

• • l..")..)

1l)31S pmllL1Tli me d.: rodos os homens,
~ca ?Oll de corromper ~stes Romanos
!lIlg1lldo qll~ os servia. A maior parte
do,~seus SUCccssores, monstros insacia-
veIS de fangue humano, farecêr10 fei ..

tolO
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tos unicamente para flagelios da infe~
liz Humanidade. Este soberbo Senado,
tlue tinha parecido huma Assembléa
de Reis a alguns Embaixadores esrran-
geiros , ~offreo a humiliação de ver
nomear Consoles os cavallos dos seus
tyrannos. Q.le dirião os Cincinnatos

F b . . 'c os a rIC10S, se podessem ser reste-
munhas de taes horrores'? Clarnarião
sem dúvicl~ cheios d'indignação : O
tempera ! O mores ! Carão vendo Ce-
sar vencedor de Pornpco , e do parti-
do Républicano, julgou que era mais
digno d'urn verdadeiro Romano pri-
var-se da vida , elo que sobreviver á
escravidão da sua Patria,

Os Romanos assim corrompidos
forao perdendo gré\nde parte das suas
conquistas ; c quando os Povos do
Norte vlerâ o lançar-se sobre os restos,
que ainda lhes ficavão , Roma não po-
dendo já oppôr-lhes a emulação , e
o valor. que lhe tinhao dado o impe-
rio do l'Jlundo , soifreo o jugo del'tes
Barbaras. que qualquer dos seus anti-
gos Capitães teria inteiramente des~
truido , ou repulsado.

O interesse he a grande mola, que
conduz o coração humano ; mas he
precisa huma attençao escrupulosa pa-

ra
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r~ emp!(,'gar este primeiro principio
das ac~oes dos homens; porque vicio-
so .de sua natureza , póde fazer as má-
qUInas que puzer em movimentos irre-
g~l~res , e viciosas como elle, Deve
distinguir-se o i,nter:_sse das riquezas
do a~or ,da estunaçao, e da gloria.
O primeiro póde fazer algumas vezes
cou~a~ grandes; mas d'ordinario COA-
dlJzlra ao abatimento, e á baixeza. O
segundo sublime de sua natureza pro-d ., ,
lIZ! ra sf:'mp.re o .valor , e a intrepi-

dez: prlmelr~js virtudes do guerreiro.
A consequencia destes principias he ,
que as recompensas devem conduzir,
e. f~lzer a esperança do soldado, con-
Sl~tl~d~ pela maior parte em grãos, e
dlStl~çOe5 ; e ~ól1:ente em premias , e
pensoes pecuruanas , quando os sujei-
tos, a quem forem conferidas, as fize-
rem necessárias. As disti ncões honori-
ficas na indigencia perderiâo todo o
set! valor, tornando-se insustentaveis
e ridículas. '

Todo o Exército , onde as re·
co~pensas militares forem conferidas
UnIcamente ao verdadeiro merecimen-
t? , e a acções assignaladas contará -qua-
~l tant<:_s heróes , como 'soldado~. A
mulaçao. e o Amor da gloria farâo
Tom. III. O nasi
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nascer os sentimentos honrados, e su-
blimes , que costumâo caracterizar as
grandes Almas, Os soldados se julga-
rão logo invenciveis : opinião q~le os
conduzirá necessariamente pelo cami-
nho seguro das victorias; porque a
força moral decide tanto como a for-
ça ffsica da sorte dos combates.

Todos estes discursos que pare-
cedo talvez intempestivos , erão diri-
gidos a infundir-me o verdadeiro es-
pirita militar, e pôr-me nas circurn-
srancias de poder ser utiI :í minha Pa-
tria, em qualquer emprego, a que fos-
se elevado.

C A P I T U L O IV.

Vario! acontecimentos d' Alberto Cu-
belino.

NOve mezes depois que assentei
praça, mudei de quartel com o

meu Regimento para Pamplona , se-
gundo o uso dHespanha de trazer a
Tropa quasi sempre volante. Pouco
tempo depois '1ue cheguei a Parn-
plona, fui feito Alferes, e tinha espe-
rança de ser promovido com felicida-
de; porque o num Coronel 'tinha de-

SI-
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signio de me propôr para Ajudante
na primeira promoção. Contente de
1l1~ ver Official dentro de tão pouco
tempo , e ainda mais com as esperem-
ças que me davâo , fazia o serviço
cam muito gosto, e vivia tão satisfei-
to ) como se fosse já Comrnandante d'
u~ Regimento. Qlanto são nescios ,
e Inconsiderados todos os homens, que
fazem consistir a felicidade da vida.
em ho?ras , em riquezas , e nos pre-
sentes mconstanres da fortuna! A mão
invisivel do destino levanta algumas
Vezes a terrivel esnada , que nos deve
ferir no mesmo Imomento , em que
nós reputârnos a nossa felicidade 'tão
segura, como se estivesse firmada so-
br~ principias sólidos , e indestructl-
veis,

Entrando hum dia casualmente
~a c~sa do jogo) onde não costumava
1r, co:n muita frequencia , sentei-me ao
pe duma meza , em que se jogava a
Las,caneta .. O iogador , que me ficava
lhals proxirno , era, hum Official im-
~ru~entissimo, que inflammando-se com

raIva das perdas, que hia fazendo
des~fFogava a for~a da paixão , despro~
rosna ndo totalmente com os circums-
antes. O jogo he hum contraste k..

D ii gu-
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guro , para conhecer a boa, ou má
educação do homem J e os sentimen-
tos, que o anirnão , principalmente a
respeito das paixões violentas , a que
se tem habituado. As perdas inflam-
mando gradualmente o seu coração ,
chegáo a cegá-lo algumas vezes tanto,
q'le o conduzem a excessos indignos,
de que a volta do soccgo o faz en-
vergonhar.

Eu jógo,algumas vezes, mas com
a prevenção de não. cxpôr nunca hu-
ma somma, cuja perda me pOSSllcon-
sideravelmente incornrnodar , e lcm-
brando-me 30 mesmo tempo de que
seda huma loucura pueril o affiigir-
me com os mesmos acontecimentos,
a que voluntariamente me vou expôr,
Além disto tenho também a cautela
de não jogar com pc~soa!l , que me não
sejão exactamente conhecidas, ou em
quem não tenha boas razões p:;ra as
su ppôr dotadas de sentimentos honra-
dos. A corrupção princip ia a fazer
progressos tão rápidos , até sobre os
objectos mais melindrosos , que se en-
contrão algumas vezes pessoas tão pou-
co delicadas ) que chegão :o desafforo
ao ponto de ir exercitar os seus roU-
bos a muitas ca5as rcspeitavcis, que

tem
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tem a boa fé de os receber como ho-
mens de bem, e de prohrdade.

O Official , de quem fallei , que
era do número destes inip rtinentes ,
que tel\! a estúpida credulidade de sup.
pÔr que a vista dos circurnstanres in-
flue sobre a felicidade , ou infelicida-
de, do seu jogo , desaffogou contra
mll~ , com algumas palavras, que a
pol!tica militar me não perrnittia de
,softrer tranquillamente, Com tudo is-
to , Como eu não estava apaixonado
como elle , respondi somente , o que
me pareceo bastante , para não ficar
enxovalhado; e sahí }C'go formando o
designio de me não tornar a assentar
ao pé dos' jogadores, de quem não
Conhecesse bem o caracter. Era Já tar-
de, para formar projectos , sobre a
~lnhao futura conducta; porque o des-
~no ,Zombando delles tinha decidido
fia,minha sorte, e da deste infeliz Of-
elaI , desde o fatal momento, em uue

llle fui assentar ao pé da meza , êm
~ue elle jogava. Ruma Corporação,
n~e todos os Membros se amem ; e

~Stlmem reciprocamente huns aos ou-
ros , he hum fenómeno rarissimo ,
qube se enconrm muito pOUC!lS vezes
SQ \

re a terra. Na Trópa ) onde a va-
can-
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canela dos Pós tos costuma elevar huns
sobre as ruirias dos ou rros , appare-
cem algumas vezes sujeitos tão per-
versos , que em lugar de trabalharem
para unir ) e conciliar os seus cama-
radas , são os primeiros , 'lue fornen-
tão a intriga, e a desordem , ariçan-
do ,~lles m,esm?s o incendio que, de-
veriao CJetlngUlr. Logo que saiu fui
seguido por dous sujeitos dos que
tinhão assistido á dispura , que fizerão
todas as diligencias de me persuadir
com discursos incendiarios , a que de-
safiasse o meu contrario. Enfastiado
de discursos tão insensatos ) busquei
hum pretexto de os deixar, e fui mer-
ter-me em casa, com o espírito hum
pouco desassocegado ; por ver o cor-
po , que as cousas principiavão a to-
mar.

Vendo o pouco affecro que os
seus discursos produzirão sobre mim ;
voltarão as suas vistas para outro la-
do , e farão persuadir o meu contra-
no ) que teve a fraqueza de se dei-
xar conve~cer dos seus argumentos,
e de me VIr desafiar. Eu não conheço
expressÕes capazes de pintar o meu
.espanto: fl minha agiração , e o hor ..
ror, que concebi para a vida Militar,

no
I
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no terrível momento em 'lue ouvi as
vozes faraes do desafio,

Agitado de mil pensamentos op-
postos , que se cornbarião alternativa-
mente huns 305 outros , seguí O meu
contendor para o sitio que elle mes-
mo determinou , indeciso ainda sobre
o modo , por que me devia conduzir
neste fatal desafio. A minha confusão,
e as minhas agitaçeies não erão pro-
duzidas pelo temor da sua espada ;
ao contrario eu me suppunha tão su-
perior a elle a este respeito) que olha-
va o triumfo tão seguro , como se O

tivesse- já alcançado, Todas as minhas
inquietações nascião da fatal alternati-
va , 'lue me punha na necessidade de
transgredir as Leis Divinas, c Huma-
nas, ou de me deshonrar como hum
cobarde aos olhos do Público , e de
ser talvez expulso com infamia' do
Regimento.

Todos os Regulamentos defen-
dem os desafios debaixo de penas ri-
gorosas ; mas estas próhibiçõcs são
ol~adas como simplices fórmulas , c ill" J

t~lramente illudidas pelo capricho Mi·
luar ) a quem a opinião pública , e
os mesmos Tribunaes tem dado huma
san~ão universal. Eu tinha outro exem-

plo
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pIo d'um OfficiaJ , que desprezando
por prudencia hum desafio , que não
temia , foi expulso com infamia do
Regimento, e mandado para hum de-
gredo, onde morreo logo , devorado
pela paixão , e talvez pelos remorsos
de ter sido virtuoso. Infeliz cegueira!
Até quando farás triumfar os ca prichos
da razão!

O exemplo de que falIei , que
eu mesmo tinha presenciado e ainda. ,
mais o temor de passar na opinião
pública, como hum homem indigno,
e cobarde, triumfárão da razão obri-
gando-me a brigar. O meu inimigo
estava tão cégo , e perturbado , que
me offereceo rres , ou quatro occasiões
s<'"guras de o marar ; mas como eu
brigava unicamente para satisfazer o
públie~ , cuidei ~ó em evitar que elIe
me fem.se. Depoi s de brigar-mos 6 )
ou 7 minutos sem novidado, fomos
prezos; e elle approveitando-se da oe-
,casião em que eu rnettia a espada na
bainha , obedecendo á voz de prezo
teve a indignidade de me correr hu:
ma estocada , que sem dúvida me te-
ria morto, se o mesmo Official que
me prendia , a não tivesse separado
com a mão > mas de modo, que ain-

," da
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da me foi ferir levemente no braco
esquerdo. Indignado de me ver tratar
tão perfidamente pelo mesmo homem r

a que eu tinha conservado a vida ,
não pude suffocar o primeiro impulso
da paixão , e rompi dizendo-lhe qut: .
cu o faria arrepender.

No 11m de quinze dias de prizfio
fomos chamados cada hum sepa rada-
mente a casa do Governador , c sol-
tos depois de lhe promettermos de-
baixo de palavra d'honra , de nos es-
quecermos inteiramente do passado. A
circumstancia d'urna voz vaga , que
se tinha espalhado na Guarnição , de
que eu meditava vingar-me do meu
inimigo, logo que nos solrassern , deo

, motivo a hum argumento entre dous
Ofliciaes , sobre se eu 'era , ou não ca-
paz de vingança. Os meus amigos fo-
râo avisar-me á prisão de que era pú-
blico , que eu meditava vingar-me ;
mas suppondo , que era hurna conse-
quencia que o Público tirava d3~ mi-
nhas ultimas arncacas ) fiz pouco caso
disso , e só sOllb~ no fim de muito
tempo, que tinha sido express:~nl(>Ilte
levantada pelo homem de corado mais
pérfido, e de pensamentos m;is infa-
mes , que se tem conhecido em toda
a circumferencia da Terra. Re-
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Recolhendo-me hurna noite para
casa , tres dias depois de minha sol-
tura , sinto o tropel de muita gente
que corria a traz de mil~: ' e Yoltan~
do para ver o que era, vi hurna pa-
trulha , que me conduzia á Guarda
grande, donde fui rernettido para hu-
ma prisão. Confundido com hum acon-
tecimento rão inesperado , e muito mais
ainda por ter ouvido algumas vozes
que me trata vão de matador , pedí
ao Commandante da patrulha , que,
me explicasse aquelle enigma. Q!,!e
meresporideo elle , acabais de mata;
vilmente hum homem , e quereis fin-
gir-vos innocentc, pergunta ndo a cau-
aa da vossa prisâo. Impacientç por ia-
ber O prcrcxro que a occasion va , e
rodas as circumsraucias que a tililhâo
precedido , fiz chamar hum :ltnígo
para que se fosse informar exactamen~
te de tudo o que tinha succcdido; Es-
te amigo veio Jogo , e COl110 era dos
que tinhão acedido ao tumulto , esta-
va já bCl~l informado de tudo. A pe-
nas me .Vl.O ficou pasmado , sem po-
der profenr huma só palavra; mas eu
desejando alguma luz, que me fizesse
sahir da confusa o inquieta , que me
agitava rompi pedindo-lhe, que se

fos-

)
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fos~e informar prornptarnente de tu-
do o que respeitava á minha prisão ,
e que me viesse ti ra r logo da rerri vel
dúvida em que fica 'Ia.

Eu, me respondeo ellc , estou já
completamente informado de tudo , e
o sentimento maior que m'inquiera ;
he O ter ligado amizade com hum ho-
mem , capaz d'uma aleivosia , como
a que tu acabas de cornmetter, E ain-
da tens cara de te fazer de novo ,
para te fingir innocente. Snppõ ern-
me , lhe repliquei cu , s~ppô rn-rne
aleivoso , indigno , p6rn~o, e tudo
quanto quizeres , atê que a expericn-
da te fa~a julgar melhor; mas infor-
ma-me de tudo o que se pCl~&l a meu'
respeito. Perdôa , continuou elle então,
perdôa-rne , meu amigo , se te offen:ii ,
acreditando com muita facilidade a
voz pública, que te condemna tH1<1 ni-
rnernente d'urna aleivosia , de que o
meu coração te julgava' incapaz. O
certo he que M. * * ~ foi morto agora
alei"osamente, entrando para sua ca-
sa , por hum homem que escondido
atraz da porta do pateo , lhe corrco
huma estocada á falsa fé, pela parte
de traz. Elle gritou qucixando-ee de
ti a e proferindo o teu nome ; e a

gen ..
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gente da visinhança que estava á ja-
,nella , e a que ia passando casual.
mente então peIa rua , diz que te ví-
ra sahir do pareo fugind) , e avisou
huma patrulha , que chcf;OU i!l1tlldia.
tamente do lado para onde tinhas to-
rnado. A patrulha com.'@, c chegou
a apanhar. te: combina agora ru.lo j~_
to , e merte a mâo na tua conscicncia
para ver se te justifica .

. Elite terrível. discurso agitou tão
sensivelmente a minha alma, que me
foi impossível resistir a multiplicidade
de idéas horriveis , com que a minha
própria imaginação me representava
já aos olhos do público, como hum
vil aleivoso, sem honra, sem fé , e
sem sentimentos nenhuns de Reli~iao
nem d'hurnanidade. Eu tinha o~vid~
dizer muitas vezes a meu Pai que

I . 'os ma es moraes a excepção do cri-
e .J 1 d' . -"..J ,.Im .~ er~o o.lales opirnao '. que nao

devião rnquietar nunca o verdadeiro
Sabio. Lembrando-me destes princi-
pios, chamava a reflexão a meu sbc-
corro, e combatia o prejuízo com a
razão dizendo comigo mesmo : que
n1e importa o juizo injusto do Publi-
CQ, se eu sou innocente no tribunal
da miLlha. propria consciencia , e no

do

D' A L T I N A. 61
do Juizo Eterno, e incorruptível , que
me ha de julgar ?

Estas rhcoi ias erâo Jogo suffoca-
das pel as terríveis pinturas , com que
a ill1aginél~iío n~e represcnt,,,..;a o ap·
parare do cadafalso que me espera-
va , da multidão irnmensa de povo que
me devia ver morrer como hum viy
assassino , das angústias de ;11t?llS in-
consolaveis Pais, e da ignominia da
minha fa til ilia , e dos meus parentes.
Qyanto a natureza humana he fragil'
em todas as SUélS moditicações! Os
males moraes são males d'opinião ,
quando são puras a pprehcnsões , ou
terrores panicos , forjados imaginaria-
mente pelo homem ; mas quando co-
mo os meus são os preliminares da
malc~ fysicos , são verdadeiramente
males reaes , que toda a sabedoria hu-
mana não será nunca ca paz de des-
truir.

Depois. de passar quatro horas d'
um profundo silencio, rolando na ca-
be~a estes, c: outros muitos pensamen-
tos, que se combatião successivamen-
t~ I~uns aos outros, pt!rdí G uso dos
sentIdos , e fiquei n'um profundo 1e.
thargo ate ás sete horas da manhi ,
em que os tornei a recuperar com al-

gun5i
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gUl!S soccorros da ,Medi~ina. A pri-
mel,ra pêlisoa que VI,' aSSIm que pude
abrir os olhos" foi o meu amigo,
que compadecido de me ver reduzi-
do a hum estado tão terrível tinha
ficado t~da a noite ao pé d~ mim.
E:s:e amigo, e outros que acudirão a
vJ,sJrar-me " principiavão já a persua-
dir-se da minha innocencia , suppondo
com razão que o fingimento era inca-
paz de produzir tão terríveis effeiros .,
1âS o meu cruel fado ) servindo-se

da mão da mais barbara, e indigna
perfidia , quiz dar-me o ultimo gol-
pe , e privar-me da pequen~ consola-
çao de passar ao menos por innocen-
te aos olhos d'alguns amigos.

No momento, em que hum dos
meus criados se chegava para a mi-
nha cama para me fazer tomar hum
caldo, o outro pegando nos meus uni-
formes, para os conduzir a casa de-
sembainhcu a minha. espada, que se
achou .des?e a ponta até ás guarni-
çoes ~ mteIram~nte ensanguentada. Es-

'ta circurnstancia para hum homem d'
um temperamento , que lhe deixasse
conservar .toda a força do seu espirí-
to, bastaria para [he descobrir o ca-
minho de desenvolver toda a intriga

da
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da perfídia , e patentear completamen-
te a ma innocencia ; mas eu estava já
tão abatido ) c tão incapaz de refle-
xão, que a u110 pude. aproveitar. A'
vista da sanguinolenta espada? e o si-
lencio, em que ficãrão os circurnstantes
olhando huns para os outros , 'como
quem queria dizer) que hum testemu-
nho t30 authcntico desmentia todos os
meus di$curw~ , e confirmava a per-
sllas"ão gcral , fez hum effeiro tão cruel
sobre 'mim , que não pude articular
huma só palavra, e fiquei n'um esta-
do , que causava piedade, Todas as
pessoas que me assisrião estavão con-
fusas , indecisas, e sem saber o que
havião de acreditar á vista d'uma se-
rie d'acontccimenros tão contra rios ,
c incombinaveis. A espada ensanguen-
tada , e todas as circurnsrancias prece-
dente! , parecião provar com eviden-
cia a aleivosia de que me culpavão ;
mas os terríveis affcctos I que a dor de
parecer culpado produzia sobre mim,
pare~i~o dcpôr justamente o contrario.
Eu fui accommettido logo d'uma vio-
lenta febre, seguida de delirios, que
esteve muitas vezes a ponto de me
matar. O meu amigo chegou depois
a confessar-me , que tivera tentações

de
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de rri'expedir por meio dalgum lau-
dano ; tanto para me livrar das tcr-'
ri veis convulsões , onde a f~rça da
dor me tinha reduzido> corno para
me fazer evitar o patíbulo ) que jul-
gava infallível. '

O criado que levou o meu unifor-
me para casa , ia mostrando a espada
ainda ensanguentada , e o povo que
o cercava PO( todo o caminho, rom-
pia em imprecações conrra mim) Ira-
[ando-me de aleivoso, e de monstro.
O Magistrado civil foi no mesmo dia
a minha casa , fazer-me secjucstro em
tudo o que achou , e abrio hum" de-
vassa , que concluio em termo de tres
dias.: Deq1.iarent3 testemunhas , nove
jurarão que me t nooo vÍsJo entrar pa-
ra o pateo do morro ; sete , que me
tinhão visto sahir no tempo dos seus
gritos , e treze que me tinhão encon-
trado , ou visto fugir das suas janel-
las. Tudo isto junto á voz que cor-
ria antecedenternente , de que eu me
queria vingar, e ás circumstancias , cm
que se acheu a espada , parecia fazer
huma prova plena ; não obstante ser
eu inteiramente innocenre. A devassa
foi remetrida logo ao Regimento;
mas o Governador difFerio a nomea-

~âo\
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ç~o do Conselho de Guerra, que me de-
via jlllgar, para quando o estado da
minha saude . me puzesse em circum-
stancias de poder comparecer, para ser
perguntado sobre os artigos que forma-
vão o corpo do delicro.

~ A actividade da febre que me de-
vorava, crescia progressivamente , e os
delirios que a acompanhavão , erâo aI.
gumas vezes tão ~pantosos, que hor-
rorisavão os assistentes que os ourião,
Se o fugitivo somno vinha fechar por
alguns momentos os ItleU$ tristes olhos,
não e,ra para me trazer o descalT;?, e
o soceg~, de que faz gozar quasl rodos
os desgra~os , diminuindo de meta-
de o tempo das suas infelicidades. Ao
contrario os terríveis sonhos, com que
me atormentava , augmentavão cada
vez mais a somma das minhas infelici-
dades: hurnas vezes , representando-
.me a funebre Irmandade da Miseri-
cordia , precedida d'huma campai-'
nha , que com pancadas lentas, e com-
passadas enchia de terror o meu cora-
Sap , c: os das mesmas pessoas que a
a~ompanhav~o: outras pintando-me
vivamente a multidão immensa de po-
vo) que me esperãva á roda do cada-
falso, e ao longo das ruas pata me ver
Tom. III. E páS:-
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passar em procissão, Estas tristes sce-
nas não erao nada , em comparação
das quê me represenravão o abatimen-
to e as angustias de toda a minha fa-
JUiha I e muito principalmente de meus
infelices pús.

A força da febre principiou a di-
minuir depois de me ter atormentado
perto de vinte dias , de maneira que
no fim d'urn mez pude levantar-me ,
mas resentindo-rne ainda d'urna gran-
de debilidade, tanto de corpo j, como
d'espiriro, Logo que pude pegar na
penna escrevi a meu Pai, dando-lhe
parte d~ tudo o que ~e su.ccedia) r:
gurando-o muito da minha lpnocencla ,
e do horrdr que me causava a idéa da
irrdigna. àleivosi , de que me accusa-
vão ; que a umtrt consolação que me
fjpva no meio de todas as minhas m.
felicidades , era a lembrança , de que
elle , e minha. adorada Mái , farião
justiça aos' sennrnenros ~o meu cor~"
~-aó, julgando-me inca~az de tao vII
strocidade. Tudo isto era seguido d.u
circumstancias da molesria violenta ,~e
a horrivel idéa de ser olllado como
hum pérfido, e vil aleivoso, me tinha
mori\'ado. Eu entreguei esta carta aO

meu amigo, para qu~ a fize~se remer ..
ter com ~egJri:lnça. Es·

D' A L T J N A. 67
Este fiel, e respeitavel amigo,

que era a unica consolação de todas ~s
minhas infelicidades , chegou os senn-
.mentos de gener idade , até () ponto,
.d'expôr, e arri~r a sua propria 11 pu-
ta~ão, para me procurar a liberdade.
E\1 sei com toda a certeza, ttle a:isse
elIe hurna occasião em que esravamos
!ÓS , eu sei t!le és cul pad plenamell-.
te na devaça: circumsraneíã qu pGem o
Conselho na necessid de de te eonde-
muar á rporte. P uos parte e§tou
pcrsuIQido de ~u in t qo_
ma as J~j8 da Y;etda .ra amlzade' bri-
g~o o hbmem a fazer pelÔ SeU amigo
I tttdo o que depende da sua eflicacia , te-
nho buscado , e conseguido os unícos
meios, que pude imaginar para te pôr
em liberdade. Seguirás hum homem
que ha de viii procurar-te aqül depois
da meia noite, e qUê tem disposto tu-
do ara te RQr na raia de l"rança. Eu

~p,ôr-me a isto, dizendo-lhe que
a wg~ era huma prova e.yidente
d~ culpa; e qu o mesmo Socrates em
c!rcumstanda~ semelhantes ás minh.1s •
. tin~a recusado a libfrdade l Rue os Seus
amigos lhe procuravao pelo me:tmo
mdo. O horror da mo tespondeo
elle, he hum sentimento natural a

E ii dos
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dos os entes scnsiveis , e principalmente
ao homem ; porque dotado de refie-
xão , commettéria hum suicídio, se se
deixasse. morrer, podendo salvar a vi·
da. O innocenre accusado d'um deli-
cro odioso tem obrigação de buscar
todos os meios de se justificar , c como
a morte o priva de todos elles deve
conservar a vida , para buscar' a SUl
justificação, para satisfazer o Público,
e para o livrar d'um monstro que
continuando a ficar occulto , póde es-
tender cada vez mais a lista das suas
atrocidades. A acção de fugir da mor-
te , longe de ser huma prova certa da
culpa I he hurna acção innocente ) na-
tural , c necessar ia ; e se Socrates recu-
sou a liberdade que lhe procuravâo OS
SCl~S amigos ,~oi porque preferiu a
vaidade d' heroismo aos frdcus restoS
de vida, que os seus muitos allnOs
lh~ farião já pezados , vagando por
paw:s cstrangeuos. A tua vida con"
tinno:1 elle, ~lC n~~e5garia par. bu~car
todos 05 meIOS li'actuar a ver i:1 ti..: ,
par:l evitar o p~tibulo, c a ignominia
de que te cobriria a ti , á tua familia ,
e a todos os teus parentes. Ellc [l:f1ni-
1l.00,l o ~eu discurso di~~ndo, que nJo
unha tempo para n:spondt:r ás minhaS

ré-
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réplicas, com argumentos inúteis :
que fizesse o que elle me determina-
va sob pena de n~ o contar mais com-
a sua amizade. Estas razões tinhâo hu-
ma certa suavidade, que lisonjeou os
sentimentos interiores do meu cora-
ç5?, e que me fez prometrer de cum ..

, prtr tudo o que elle me determinava.
O homem veio depois da meia noite,
e fez tudo o que elle me tinha annun ..
ciado , conduzindo-me até á raia de
l:'r:lllça , onde .me largou, para se re-
tirar: eu segui o caminho de Bavon-
na , onde cheguei no dia seguinte pe-
las 4 horas da tarde.

De Bayonna escrevi 30 meu ami-
go d?ndo-lhe os agradecimentos do
que tinha obrado por amor de mim
c p~dind?-lhe ao rnesmo tempo , qtl~
me ~nstr:ll~s~ do caminho j por onde me
~cv~~ dl!lglr, para trabalhar na minha
justificaçfio, A meu PAi escrevi tarn-
bem outra cal ta , dizendo-lhe os moti-
vos, que me tinhão resolvido a retirar-
l~C , c pedindo-lhe igualmente guc me
dissesse , que destino queria, que eu
tOI asse.

A rC1!posta do meu amigo , foi':
que algumas pessoas dcsconfiavíÍo de
que elle tinha concorrido para a mi-nha



VIAGENS

nha fugid~ ; mas -'que se fazião apenas
algumas indagações de formularia a
esse respeito ; porque o Governador,
c a Officialidade a tinhâo cstimado ,
huns POl" inclinação , ou amizade pará
mim , e outros por evitar a tristeza
d'huma seena pouco brilhante pala toda
a Corporação Militar; que me rcti-
rasse par3 alguma Cidade apartada da
raia , avisando-o do meu dCHina,
para nos correspondermos :Jlgumas ve-
zes ~ nté Cjue as circumstancias 110S prc.
sentassem alguma occasião favoravcl
aos nossos projectos, Eis-aqui a lespos-
ta de meu Pai.

Recebi a carta em,(Jl1c me davas
parte das tristes circurnsranci as cm gue
te achavas ; e a que I11C escrevestes de
Bayonna. E'J estava já antes da tua car-
ta mais bem informado de todo o
caso, por isso n50 fui, nem consenti
que teu irmão fosse a Pamplona. Sim,
é\ ~3tisf.1Çáo publica) e o meu próprio
rescntimento pedião , qUI! acabasse por
hurna vez toda a commuuicáção com
hum monstro, q.tle esquecendo-se de
Deos , de si , c da Hum?ni,bd", chc-
1;!1U a perfidia até manchar a~ mãos com
hum ddicto tfio aleivoso , que odes-
110nra a elle, ;Í sua familia, li ? todos
os S~lIS ptlrentes, Tila
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Tua Mãi foi atacada de convul-

soes, d'urna febre violenta , que se
tem augmentado ao ponto de nos, fa-
zer desesperar a respeito da sua VIda,;
mas ao menos pódc reputar-se feliz
no meio da mesma infelicidade , por-
que tem ainda a consolação de te jul-
gar innocenre. A grande fraqueza das
mulheres foi sempre de levar a ido-
latria do amor materno, ao ponto de
negar tudo o que deshonra , ou oflen-
de os sentimentos dos idolos do seu
amor. O meu coração faz ainda esfor-
ços para achar algum pretexto, por
onde te possa julgar innocenre; mas
as noticias , e informações que tenho
indagado por todos os lados, concor-
dão tão unanimemente sobre a authen-
ricidade do teu delicto , que lhe 1130

deixão já, nem a fraca sombra da es-
perança.

Remetto-te a letra inclusa , p2 ra
que cobrando o seu importe, te vas
(,lltélbdecer n'um raiz apartado, e des-
conh~ciào: hum homem, que tem com-
mettido hum delicro tão detcstavcl ,
deveria esconder-~e de modo, que evi-
tasse a presença de todos os mor taes ;, ., I ., l emas como ISSO nao 1C pOSS:VC1, (I"V

ao mcnm e~qtlc:C'er-se da wa fóimília,
dos
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dos seus parentes, e dos seus concida-
dãos. As ruas cartas que me causa vão
em outro tempo o pnlzcr , que as no-
ticias d'um filho amado cosrumão cau-
sar ~,~UI11 Pai, terno" e scnsiv:' ) não
servir.ao daqui em diante sena o para
renovar a mágoa do meu COI2('30.

Perrnirtão os ecos que a 'tua fu-
tura co-sducra , e o arrependimento do
passado,' te fação hum Cidadão digno
da connança , c da estimação do novo
paiz que fores habitar: a Deos,

No mesmo dia em que recebi esta
cana escrevi pela ultima vez a meu
Pai, dizendo-lhe o ultimo a Deos ) e
segurando-o de que me iria esrabcle-
cer a hum palz, onde nem elle , nem
os meus patricios tivessem mais noti-
cias minhas. Ao meu Amigo escrevi
tarnbern dando-lhe parte da minha re-
solução , e pedindo-lhe que se não es-
quecesse de buscar todos os meios pas-
siveis, de justificar a minha innocencia ,
qUl n 'o as circurnstancias o permitrissem.
Dahi a tres dias embarguei n'um na.
vio, que fazia viagem para S. Do-
mingos ~ com o d<:signio de me retirar
ainda para hum paiz mais apartado.

C A-
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C A P I T U L O V.

.Alherto Cubelino passa aos Estadas da
âmerica.

No .fim de trinta e deus dias de
viagem , com hum vento quasi

sempre t50 bom , como nós mesmos
o podiarnos desejar , chegámos feliz-
mente ao Cabo Francez , onde me di-
latei algum tempo, para examinar a
povoação , a indusirria , os estabeleci-
mentos, e os costumes dos seus habi-
tantes. O meu primeiro desígnio era
de correr toda a Ilha, e de pas~ar aos
Estados Hespanhócs , examinando as
producções , e a agricultura do paiz ;
mas aborrecido com a vista dos tristes
espectaculos , que a barbaridade Fran-
ceza me apresentava a cada passo, de-
sisti logo da empreza , e embarguei
n(h~ma pequena chalupa para a ]a-
m'IJC3. Depo~s de rasgarmos perto de
quarenta e OIto horas no mar , com-
batendo COntra o furor d'urna terrível
tempestade , que esteve muitas vezes,
:1 ponto de nos perder chenámos cm
fi 'C' 'orn a apitnl desta Ilha.

Julg:wdo pelai conhecimentos dos
ln-
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Ing zes , e pelos progressos das mas
Juzes , que acharia nas Suas Co!onias
a mesma actividade , a mesma FiJoso~
fia , c os mesmos costumes daqucl-
les , com, quem tinha ti atado na Eu-
rop:1 , o do que elles me conravâo de
Londrcs.'; fiquei admirado depois que
exarmnei hurna parte desta Ilha , de
achar hum Povo dcg~Jl('rado, sem cos-
rumes , sem conscicncia , e sem senti-
mentos d' humanidade. Hum misto de
Jude~s. e d' Inglezcs , igllaln~c;l1tc cor-
rompidos, e huscando rcciproC;imente
todos os meios de s'enganarcm , COI11-

põem huma pequena parte da povoa-
ç50 desta Ilha : o resto são rebanhos
d'escr::!vos negros , tra balhando cons-
tanr emcnre n.is pla nt ações , c na Cida,
de, para su-rcnrar o luxo desmedido
c a vi! indolcacia dos Scnhores. Es[e~
infelices escravos, cm C]llem os br.'ln-
cos dcstróem toebs as potencias dOaI.
ma, para os reduzir á cJa8~e dos bru-
tos , f50 t~o l:lImcro~os , que podt::rn
tranftorl'l:lr lIltelralllentc a scena, ~c se
]ell:brarcrn :dgum dia d'oppôr a força
f~çlca , á for~a d~opinião que os tyran-
J1JZ3.

l~Llma culpa imignifiC':lntc , hum
csqueclmclJ to, ou ~ falta de forç:1 para.

com-
;
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completàl' hurna tarefa determinada,
servem muitas vezes de pretexto para
élÇOutar estes desgraçados até o ponto
de I11es mm per: ~ dilacerar intei ra-
mente as carnes. O espccraculo destas
sccnas barbaras horroriza os corações,
que se 11~0 tem ainda habituado á cruel-
dade. 9 ,()~Iroproduzido pelo trabalho
destes infel ces escravos, he o mesmo
que perue a o infame commercio ,
" que leva a guerra , a morte , e a
" devastação a muitos lugares dt Afri-
" ca , entre Póvos pacificas, e irmo-
" centes, que sem conhecimento da
" exisrencia dos hrancos, vivião so-
" cegados, e tranquillos, A filha he
"arrehatada dos braços de sua Ma i,
" o filho dos de seus miseráveis Pais;
" a mulher do leito d'urn espo;;o ama-
" do, e condmidos cI'um modo bar-
" baro a esta rica Capir:al, onde s10
" expostoS como os cavallos na feira,
" vendid')s, e marcados com hum f.::r-
" ro .ardente. L:pois disto s~o leva··
" dos para as p!all"ti-lçõ:.!s, c condemna-
" dos, (llla~i a mOnt;r de forne, e a
" enfraguccC'1' -\:c com o :lbJtimcntc)
" o'um rrablho exccssivo. E para quem
" trabalháo ,est:1S infL'Jiccs viccimas ?
" P,m~ e:trang'!iros que nao tem mais

" di-

. .
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" direito sobre ellas , do que 'o que
" lhes dá este funesto metal. Grande
" Deos! ~Ie espantosa ordem de COlJ~

" sas! A uníca difft,:rcnca de côr deve
" ser hum obsta cu Io enrre reus fil hus ,
" que tu amas sem dúvida do mesmo
" modo ? Deve ser hurn sigl1:'l1 de
" guerra, e armar metade do' gL!nero
" Humano Contra a outra ictadc ? A-
" tua ternura não fala rá elIa a fa vor
" gest.es filhos opprimidos j E a tua
" JustIça .••

" 05' j~felices negros são obriga-
" dos a sacrrnca r a sa ude , a forca , a
" vontade, e todas as ~uas faculd~ldcs ,
" aos Senhores que os não olhão com
" metade da e1fcição que tem para
" os seus cães , c para os seus caval-
"los. Os que culrivão a terra, que
" conduzem grandes cargas) e que
"convertem os troncos das arvores
" e~n tabotls) p0dcm ellcs inspirar scn-
" tllncnws de bondade, e de compai-
" x~o ? Não. Esta fraca reC0mpl'm:a
" tao Slmp~cs , e t:JO .nattlral , ~ería
" hum elfelro d'humal1ldade ; e a hu-
" manidadc he hllma virtude que os
" plantadores não çonhccem. Se se lhes
" permittc o casamento, esra fatal in-
" dulgencia não ~ervc SCI1JO para au-

" gmen-
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" gmcntar a sua miséria. As tristes
" companheiras dos seus fugitivos pra-
" Zcres , são rsmbern companheiras
" dos 5CllS mais duros trabalhos; o
" que lhes dá a dor de as ver n'um
" estado duas vezes infeliz, d'ajllntar
" á carga da Natureza, a costumada ta-
" refa de tra balho, As pobres Mâis
" são obrigadas a prender os filhos ás
)' suas costas, pouco depois que nas-
" cem, para seguir os maridos aos
" ca rn pes , sem interromper o curso

ordinário do seu trabalho. O ruido
"" dos chicotes , a voz furiosa dos
" feitores, e os gritos de dor s50 os
" primeiros accentos ) que soão aos ou-
" vidos destes infelices innocentes. Se-
,) rá talvez por hum resto d'humani-
" dade , gue os plantadores os privão
" desde o nascimento de todas as idéas
,I de sensaç50, e de felicidade, para os
), acostumar a I1rldar sem esforço no
" abysrno de miserias Que lhes prepa·
" rão? Pobres negros) agradecei os vos-
)) sos tyrannos desta mesma crl1dcla-
" de; porque hc ainda hum bencfi-
" cio qtJe llles vos fazem. Sim. Se
" vos permittisscm de vos entregar (lOS

" sentimelltos i:lCtl:weis, que a N.tW-
1) reza impint a tojos os pais, de

)I cre ...r
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crear vossot filhos com ternura, de
" os tomar sobre os vossos joelhos, e
H "

de receber 3:1 suas innocenres can-" cias , a horrível idéa de ter repro-" duzido novas victimas , destinadas a" herdar a vossa escravidão, e a vossa" rniseriá ) viria converter estes doces" 'prazeres cm fel, e amargura. "" "Horroriza do com a VIsta conn nua-
,da dos terríveis cspectaculos, <]ue os
corações endurecidos dos insulares mul-
tiplicão a cada passo, deixei este paiz
barbam, para passar a Filadelfia, 0~1.

de me seguraviío, que os escravos crao
tratados como homens; e que os ho-
mens respeiravão , os costumes , e os
verdadeirns sentimentos d'hum:&nidade.
Esta Cidade, assim como a Provincia
de Pcnsilvania , de que ella he a Capi-
ta! , 8:'0 habitadas por Q_lakcres, ho-
mens raros , llue ainda na cegueira
d'urna seita errada, prnricão todas as
virtudes moraes , d"um modo gue de-
veria servir d'xemplo para rodos os ou-
tros póvos.

~pois d'ex:lminar hum::! grande
parte dns plallta~'óes ele Pel1~il\,ania., d~
Nova-Jcrsçy, e ele I10v:~-York, fIqueI
r1'ío contente.:, e t50 ~~ti~feito, que de-
teflTIInel lo go esta bcleccr-me neste

paiz,
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paiz , para gozar do socego, e d,a fe-
licidade , de que via gOZd: o~ pacificos
culrivadores destas Províncias. Q.ye
vista, que especraculo mais ri50,nho, e
mail> agrndavel , do que as ,brIlhantes
scenas que offerecem as. fell,ces r:na~-
gens do Del'ware , e as d'jnfinitas ribei-
ras subalternas , que perdem os seus
nomes, ao passo que vão confundindo
as, suas agoas , com as deste gr~n\'~e
rio. As cascatas ; as voltas das ribei-
ras ; a verdura dos prados; as COres
mais ou menos escuras das outras pro-
ducções ; os matizes das flores; os re-
banhos e as manadas pastando rn an-, .
sarnente pOI' differenres partes; o mo-
vimenro perpetuo dos mOiJÜlOS, e d'ou-
tras máquinas nccessariss ; as casas,
os celleiros , e os pomares espalhados
com distancias dcsiguaes ; e a mesma
irregularidade dos terrenos, prcsenrão
huma vista mil vezes mais elegante,
do que todas as proporções da mais es-
crupulosa, e exacta f':ymmetria. A con-
templa~3o da Natureza, he sem, COI:-

tradicção hum dos objecto') 111a15 di-
gnos , e mais c"pazes de sati:::fazcr as
almas, verdadeiramente sen3iveis : ao
menos t:.d hc: o lTlt:U modo de pensar.

POllCO dep(li:> que clH:gud a, este
p:l12! J
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paiz, tive occasião de comprar huma
excellenre plantação em Nova- Yorch
por doze mil cruzados , com boa ca-
sa , com pomares, com gados, e com
todos os instrumentos necessarios. Ven-
do-me proprierario , tomei criados pa-
ra me ajudarem a cultivar a terra , e
'cuidar d03 gados, com o dcsignio de
passar o resto dos meus dias neste in-
nocenre exercício. Na plantação mais
próxima da minha, assistia hum Irlan-
dez Catholico Romano, que me pro-
curou logo, sabendo que cu professa-
Vil a mesma Religião; e como elle era
hum bom homem, ligámos huma gran-
de amizade. Este homem tinha duas
filhas; a mais velha chamava-se ba-
bel, e a outra Justina ~ nmbas erão bel-
las , e bem educadas, A mais velha es-
tava justa para casar Com o filho
d-um Cultivador da vizinhança; e cu não
pude entrar muito te'\"po em sua casa,
sem me namorar da outra , que me cor-
respondco da sua parte com hum amor
puro, e sincero , tal como se não acha
facilmente no meio da corrupção das
Cidades. Como o meu desígnio era
de viver sempre neste paiz , e não te·
mia ver-me exposto aos prejulzos da
Europa , casei com esta menina, sem

me

,
',I

I
I.
I
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e harmoniosa , de ,que gozão os seus
fiéis corações, Os filhos que nascem
de semelha ntes casamentos são fructos
abençoados do Cco , que vem augmen-
rar a felicidade dos pais, com as suas
innoceates caricias , e com a sarisfa-
çao de se verem reproduzidos sobre a
terra.

Eu tive hum filho no primeiro
anno do meu casamento , e huma fi-
lha no segundo , e confesso que não .
pósso conceber huma felicidade mais
pura, C! suave , do que a qiie eu go-
zava na companhia da minha amada,
e fiel Justina , vendo a alegria, e acti-
vidade , com que dia s'occupava da
educação dos seus filhos, e de tojos os
cuidados domesticas, e ruracs, Nâo
devo occulrar , gue a lembrança da
afÜicç~o em que tinha deixado à mi-
nha família cm Hespanha , vinha ecli-
ps,1r algumas vezes a ~inha felicida-
de ; mas como eu era mnocents , re-
pellia estas idéas tristes , lembrando-
me das mesmas lições de meu Pai ;
ql~e os m;,les moracs , á exccpçâo do
crime , são males d1opinião. RI! cer-
to que o pêzo destes males, e a for-
ça da dor, que O;i acomp::mha , quan-
do nos atacáo d' improviso, fazem

hu-

D' A L TI;\( A. 83
numa impressão tão forre sobre os
nossos sentidos, que rriurnfão muitas
vezes da reflexão ; mas estes triumfos ,
quando a conscicncin nos não accusa ,
pas~ão com a tempestade, e cedem á
razao,

Eu hia muitas vezes a Filadélfia ,
e a outras terras da Pensilvania, para
comprar algumas cousas necessárias • e
para outros objectos de precisão, Es-
tas. pequenas Jornadas erão digressões
uteis , que m,e ca~savão hum novo pra-
zer, pela satlsfaçao de me communicar
com os Quakeres , e de ver socieda-
des jnreira~ combinotndo perfeitamen-
te os SCLlS interesses , com a verdade
e com todas as virtudes moraes, '

Os <lllakeres crêrn em jesu Chri-
sto , e na Redempção ; m3S não tem Sa-
cerdotes , nem Altares, e rejcitão quasi
todo o Culto Romano, Aborrecem as
cercmonias familiares aré o ponto de
tratar igualmente po: tu todos os ho-
mens , desde os Príncipes até os ulti-
mas vassallos : não pegão em armas
para fazer a gUt!rra: tazem o bem que
P?dem ! e de~prezão as superfluidades .
E1S-agUl em summa a sua Religião, e
a ~l~a Mora!. Desejando ver as SIl3S
pratlC;\S, fm hum dia á casa onde el!es

F H se

;~.,.-

•

••
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se cosrurnão ajuntar, e achei que esta-
vão sem ordem nem dlstin~ao, assen-
tados , ou de pé , com o ch~peo na
caoeça ou descobertos , seguíndo ca-
da hu~ a sua commodidade. No fim
d'uma hora de silencio vi levantar RU-
ma mulher , que depois de fi~gir tre-
muras , e convutsõés , pronuncIOu hum
fastidioso discurso sobre Jacob, ~
Ezaú, em que se podião contar quasl
tantas tollices como palavras. Tal he
o effeito da sl~perstiçâo, qU,e,fez olhar
como inspirações do Espirito Santo
as impertinencias desta ~1Ulher , ou-
vindo-a todos com atren~ao. Hum ho-
mem , que fingio as mesmas convul-
sões dep()i~ ue dia acabou fez o
discurso seguinte, hu~ dos que fazem
mais honra a Humanídade.

,~ Até. quando terem~s nós duas
" conscief.lclas, duas medIdas, e duas
" balanças, huma ~~OSSQ f~wr. a
" outra para a ruina do proxlmo , e
" ambas igualtncnt: falsas? Com q~e
" razao, meus Irmaos , com que ra;ao
" nos queixamos do Parlamellt,o d ln-
" ola terra por nos querer ugeltar até
" ~ ponto qe nos tirar o ~,rei[Q ~e
" Cidadâos , se nós somos, amda malS
"tvranIlOS conservando 11 uma cruel ,

., > " e

II,
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" e vil escravidão os Negros, que não
"obstante a differença da côr deve-
" riamos olhar , como nossos iguaes ,
" e como nossos Irmãos? ~e IlOS fi-
" zerão estes infehces , que a Nature-
"za tinha apartaAA de nós por obsta-
" cu los tip ternivéi ) e que a nosea
,,., amoiçã'o foi buscar ao tra véz (:08

" naufragios , aos areaes araent~s , ou
" aos bosques sQOlbrios:;(t\o maio dos
" tigres , e dos leões ? ~lC cri me era
" o seu para serem arr;tbatados d'uma
n terra, que os susteAt sem tr.ba-
,,~ , ;e rtarisplattratk)l psr nós ~ DU-
" rra !1) morreM :op~ irnidos com

o rf~r tli escravidão? Pa' Celesre ,
» que Familla he esta qt;e creaste so-
" bre a terra, onde os mais velhos ,
" depois d'arrebarar os bens de seus
" lrql:los, querem ainda obriga-los á
" forÇ! <!ecrueldades, a engrossar com
" o sangue das 'luas v e com o
,,,_ SUOr do seu rosto, a heran-
'1.1 (tá. ae 9-ue os despoj
"plb .el > que nós
" para a tyranni2ar
~" mos tOdas as facu
" ra a opphmir e, ,
" mos a Jma~cm d
" da Human~dade ?
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" abatida nas faculdades de seu espiri-
" to, do seu corpo, e de toda a sua
"existencia. ~e! Diremos ainda á
" vista disto " que somos Chrisrâos ,
" e Inglezcs ! Povo favorecido do
" eco, e respei lado sobre os Ma res ,
" que contradicção he esta de querer
" per lIvre, c tyranl10 juntamente?
" Nâo , meus Irmãos, he tempo de
" nos concordarmos com os nossos
"principias. Livremos estas misera-
" veis vicr imas do nosso orgulho;
" dêsse aos Negros a liberdade, que o
" homem n50 póde tirar ao homem,
" Perrnirtão os Cem; , l1'IC a nossa con-, .
"âtlcta sirva d'exemplo a todas as
" Sociedades Chrisrâs , para repara-
" rem huma injustiça sustentada por
" dous scculos de cri mes , e de rou-
" bos : permittã o em fim os mesmos
" ecos, que estes homens tanto tem-
"po abatidos levantem pnra cllcs
" os seus braços livres de cadêas , e
" os seus olhos h::tnhados de lagri-
" ml1S de reconhecinwI1to , pois que
" não contlecêr~io até agora scnâo as
" lzgrjmas da dcsc~peração. H

As Colonias lnglez:ls desta parte
da America Scptentrional tinhâo man-
d ndo Deputados a Inglaterra, para re-

pre-
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presentar ao Soberano', e ao Parlamen-
to o triste estado a que se vião reduzi-
das, e a impossibilidade de satisfazer
o,s...novos impóstqs , com que as que-
nao carregar; pedindo ao mesmo tem-
po o direito de ser tratada , como as
Pro~jncias do Continente da Europa.
~uJtos dos Governadores, e Magistra-
(los , que a Grande Bretanha manda-
va para governar estas Colonias apar-
t:ld~s, cm lugar de seguir as verdadei-
ras intenções do Soberano, mostrando-
se ju~r?s, e...imp~rci~es , a respeito da
administração da Justiça, e de todas as
Suas obrigações , forão os mesmos
que lançarão as primeiras sementes d~
g3crra, ~~I~ multiplicidade d'oppres-
:oes , e d In~l1stlças com que se fizerão
InS~ppo:tavels. Homens indignos, que
SOlllClt31S os Empregos de Colónias
apartadas, e que atravessais o vasto
Oceano , por ,en~re p:rigos ) e tempes-
~adci, para Ir JntlUlctar a tranquilli ..
ade dos Póvos pelas vossas opprcssões ,

d
e pelas vossas rapacidades desterraie te . , "s rral a Insaciavel sede dali riquezas,

q~e vos corrompe os corações , ror-
nando-vos os primeiros inimigos dos
vossos me!=mos Soberanos t e (')5 autho~
res das mais horriveis calamidades.

A
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A contumacia d'Inglarerra reduzio
os Povos a hum estado tão terrível de
desesperação , que os fez cenduzir a
grandes excessos. Algumas Províncias
jurarão de se privar de todos os obje-
ctos de consurnrnação mandados pela
~,'1e.tropolc ; c Boston fez lançar no mar
a carregação ele tres navios de chá •
vindos d: Londres. O furor que cos-
tuma agitar ('I Povo nesta espécie de
convulsões , chegçu ao ponto de rra-
tal' iodignâmentc os Officiaes da Fa-
zenda , os d'Empregos püblicos , e to-
das as pessoas, que se qucrião oppôr
ás suas desordene, O Povo de Boston
tez passear desprezivelmente pelas ruas
da Cidade", hum Offil:;iaI d'Alfande-
ga , CObêl"tO de l!'ll1nà~ , e alcatroado,
por querer defenéier os diréitós do So-
berano.

Estes excessos resolv~rão a Ingla-
terra I a mandar 'Fropas , parz castig:tr
os Póvos, que tratava corno rebeldes
com todo o rigor) qne o desejo en-
furecido da vingança COlltuma produ-
zir. A guerra he na' verdaoe hum ler-
rivel flLlgcIlo; mas a rruerra civil
he o maior de todo!! os m~lcs. O paI h~
muitas vezes o inimigo de seu proprio
ilho , o !rmão d seu Irmão , c o

ami-
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a.migo QO seu amigo, segundo o par-
tido para que cada hum se volta : o
fogo da vjng.'ln~a que o espiriro de
partido acccndê em todos os corações,
faz esquecer togo dos àntigos senti-
mentos , c d.os v inculos mais fortes do
sangue, e da amizade. As guerras es-
trangeiras fazem sentir unicamente os
5~US .estragos nas Fronteiras, e nas Pro-
VlOCl3S que lhes servem de theatro : e
ainda quando cormnunlcão algum aba-
lo ao interior dos Estados, não he hum
abalo que interromp\l o curso do tra ..
ba lho ,Rue l!'te" fllJl1ente o
soçegO', e arfa llItlidad u51,c2. As
goehas intestinas 20 contrario , são
sempre, acompanhadas de symprornas
convulsivos , que d.:sordenando toda a
máquina do Corpo politico fazem
sc~tir ,geralmente os seus estr gos , das
pnmeiras até ás ultimas extremidades
do E.tado.
li O cidadáo virtuoso não póde sahir
, Tua m segurança, nem entregar-se
as carrclt\ da sua fa m ilia , Oll gm:ar d'
algum ~oc.ego dome<:tico , nesc s tem-
pos c~lamltosoR. O mesmo momento
em que ~e julga eru s('gurança , pÓlle
ser ~eglJldo d'uma horrivel catástrofe. ,
elll que ve.Ja incem:har a sua casa , ~a.

Crl-



cri ficar a sua fa'i1ilia , ou romper o seu
mesmo peito l pelo agudo punhal d'
um barbara homicida. As mesmas ri-
quezas , l]lIC conseguem tudo no tem.
po de tranquillidade , c de socego ,
são perigosas no meio destas terríveis
convulsõcs , estimulando a sequiosa sede
da ambição, que busca todos os meios
ele se saciar I ainda que H:ja derraman-
do o sangllc dos innocenres. 05 per-
versos 3eh50 hum vasto campo, para
soltar livremente as baixas, c infames
inclinações , que os conduzem pelos
sinistros caminhos das impiedades, e
dos crimes. A simples expressão de
falso, de traidor ou d'inimigo da pá-
tria , basta ainda sendo proferida por
huma boca inimiga , para sacrificar
qualquer pessoa, sem ser ouvida. O
povo cégo da paixão tumultuosa que
? agita , segue se!1~pre os p~jmeiros
Impulsos do seu luror , sacr ificando
igudmentc a innoccncia , e o crime
s~m. ouvir as justificações das infclices
vicnrnas , que cahcrn debaixo da sua
~n~onsidcra~a per~cguiça(). Impio, e
IIlJusto Tnh~lI1al , q\le ~cmprc prom-
pro para ouvIr todas as sortes d'accu-
façÕes, condemnn , e executa as suas
terri,cís sentenças , sem examlll:tr ai

pro-
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provas dos accusadores e sem ar-
rende- as justificações do~ accusados !
Qyem pode~á julgar-se em segurança,
quando o crime , e a perversidade ar-
vorarern publicamente os esrendartes
do triumfo? Tal he a desordem o tu-
multo, e a confusão das guerra; civis
~u.e o ultimo dos homens póde sa~
crificar lmpunentemente os mais vir-
tuosos , e honrados Cidadãos com tan-
to .que se lembre de pronunciar no
I!lt:'l? das SUlS atrocidades , os nomes
~c liberdade, .de virtude, ou de patrio-
tismo. As Leis ainda as mais forrei ,
e energicas emmudecem , e perdem to-
da. a sua força, no meio destas terri-
vers convulsões, As catástrofes mais
barba~as , e as injustiças mais eviden •.
tes sao olhadas muitas vezes corno
actos necessarios , e indispensáveis, Os
membros sanguinolentos , e as entra-
nhas palpitantes das vicrimas desgra.'
çadas ', que morrem em semelhanrcs
occa~id~ , longe d'excirar sentimentos
c~mpas!;lvos , são olhadas com satisfa-
çao , e conduzidas cm rriumfo.

A s ordens dos Generaes Inglezes
nesta guerra sanguinolenta e devasta-d ~ ,ora, erao do destruir e de levar o
ferro , e o fogo por tdda a parte; e

Oi
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OS soldados que cosrurnão sempre ex-
ceder as ordem: em crueldade , com-
rnett êi âo atrocidades rão horriveis ,
que fazem gemer a natureza. As Co-
lonias querendo repellir a força pela
força , armárâo apressadamente para
combater os seus inimigos, e seguírão
algumas vezes os seus exemplos, CO)1-
duzindo-se tambem a grandl!s excessos
de crueldade.

Brandt) e Boutler , dous monstros) a
quem a 1nglaterra deo patentes de
IiCUS Capitães I COI11 commissões de
conduzir os Sal vagens contra os Povos
dai Fronteiras, cornmcrtérão crueld a-
des , e horrores tão inauditos , que
passarião pOI' fabulosos , se 030 fossem
tão comprovados. Se se julgassem as en-
tranhas destes horriveis monstros, peja
insensibilidade , com que ouvião os
gritOi dolorosos dos innocentes , deve-
rião suppôr-se forjadas, com o ferro
da 1l1e~11l11 bigorna de Satanaz. Os Sal-
vagçns <JHe elles tinhão a rrna do , e
que dirigião muitas vezes, sahião re-
l'cnLÍnamentc dos bosques para se lan-
çar sobre as plantaçoes ) onde depois
de fazer as mais horriyeis tarnicerias,
Trduzião a cinzas as casas, os ccHeiros ,
c t'ldo o gue podia ser devorado pelas

cham-
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chammas. A crueldade destes bárbaros
~hel?ava ao ponto de queimar famílias
mreiras , encerrando-as dentro das mes-
mas casas que incendiavão. Os tigres,
e os leões despedação a pre1.a que que-,
rem devorar, para saciar a fome; mas
a sua ferocidade cessa com a satisfá-
ção das precisões reaes da vida ; en-
tre tanto que os homens devasrão , de-
gollão , e encendíão tudo o que se en-
CO~ltra diante dos seus passos ) pelo
UnICO motivo de satisfazer a maldita
raiva que os enfurece , e que lhes faz
achar harmonia, e prazer nos ais, e nos
~emidos dos desgraçados ! Monstros
infames I que fazeis envergonhar a Hu-
manidade de vos contar entre os seus
sem~lhanrcs , que razão tendes para
nurnr , e sustentar essa maldita raira ,
se não he hum designio determinado,
d'ensaiar as vossas ferreas entranhas pa-
ra entrar na classe dos demónios I e
servir as offícinas de Satanaz !
.. As expedições destes malvados

erao frequentes em differentcs partes
d F . 'as romeu'as; e o que as fazia mais
horrorosa~ era o serem executadas. ,
mUltas vezes mi§; treY:1S da noite, ..
quando a imagin:lção multiplica as ima-
gens do terror, e, do es~anro. O uníco

re.; .
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recurso que ficava aos habitantes des-
tes terrirorios para salvar a vida era
o de se retirar para as Povoaçóe~ 'inte-
riores ; mas já demasiada mente carrega-
das com o grande número de fugitivos
não rinhão onde os pudessem recolhe:
todos; e como poderião elles subsistir
sendo obrigados a abandonar a cultura
dos seus campos ? Com tudo como 3.

c~>nser\'ação da vida he o primeiro sen-
timento da natureza, encontravão-se as
estradas cobertas de velhos, de mulhe-
res , e d'mnocentes , que com os sem-
blantes pallidos , e desfigurados fu-
'-, ,

giao ao perigo que os ameaçava.
" O meu coração vivamente agi-

" cada pela vifta ao mal, e transtorna-
" do pela multidão das sensações não

de me susci '"ce~~a e me suscitar huma multidão d'
" idéas, confusas sem dúvida, m3S que se
" ássernelhâo na sua mesma incorrecçã
" á causa que as produz •.• Hum ho-
" mem tao limitado como eu po-
" derá talvez representar a grad~ação
" qU7 nos conduzio do respeito das
" Leis , aos tumultos, aos ultraj~s,
.H á anarquia, á cffusao de sangue? Po-
)' derá talvez descrever esta mul!ldão
" d'objectos igualmente tspanto~os ,
" e interessantes para a h:tmanidad~ ,

" e
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" e pintar as scenas multiplicada.
" que se r;rescntavao ,de toda, as par~
" tes j' AI! Vós veríeis como nuvens
" poderosamente agitadas os meteoros
" inflammad~s, os relampagos horro-
" rosas. o raio ameaçador as convul-
" sões d'um grande contin~nte hum
" naufragio geral : tal era a i~agem
" da nossa situação •••

" A gue.rra civil he hum campo,
" que no meio da nova colheita, pro-
., du~ sempre as peores hervas , o
" odio amargo, a implacavel vingan-
" ça , ~ 3S mais crueis divisões. Eu
" mesmo conl~eci multas Cidadãos dos
" que amavao antes deste terrível tem-
" po a paz, e a tranquillidade , que
" se ,transn1rlll,árao repentina mente em
" a01?laes fUrIOSOS , destruindo tudo,
" mais por hum principio de feroci-
" dade, do que por motivos de rapi-
" na ; manch indo as ~m a mesma cau-
" sa , qlle rin hão abraçado. Mas para
" ~u,e me c.panto deite fenomeno po-
" )ltlCO , se succedeo sempre o mesmo
" em tod~s os tempos , e emre we!2!
" as Naçoes ? Os efFeitos sao sempre
" os mesl~os por toda a parte, quall-
" do o 1 nbunal das Lei 'e dt:sorde-
u n3 J quando o mecanismo da subor-

" di·
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" erão igualmente fortes, e determina ..
" dos a olha-Ia como sua preza. O
" combate não cessou até o mom~nto
" em que hum delles concebeo a idéa
" barbara de destruir o obje~to, que
" o tinha occasionado. Eu na~ t~nho
" palavras, com que possa expnrmr to-
" do o horror deste espantoso aconre-
" cimento •••.

" Algum tempo depois tive occa ..
'I' sião de conversar com hum homem,
"que tinha sido dos mais enca 1"-
" niçados incendiários , e hum .do!
" princi piaes authores d~s ...sangumo-
" lentas scenas , que desolarão as Fron ..
"teiras em rodo o tempo da guer ..
" ra ••. 'Eu temo, me disse elle., qf!l!
II ebegada da morte seja para mll~'
hum momento duauocegado , ,e tern-
'VeI. Nâo posso estar nfm~~ so , sem
ser atormentado por mIl Imagens b~~-
riveiJ , qUI se v_em a_pprt_.untar ti 1111-

nba inquitta tmagmafao , "pe1f,4r
dos esflrçqJ continuados que fafo pa-
Til as destrrlir. QJ.lal1do al'lflava occ~·
pado nestas '(!).,"fJediçõe.rbarbaras) n~o
untia mais t'emo1'J"8s,do que poderia
sentir se me di-vertiJ.fe " cortar a~v~'
res inuteis; mas agora sou apprtml-

. do de rejitxões itJvollJntllriaJ, que. m'
til-
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inqllietão J e 6ffligem. Tr4g~ sempre
comigo hum pezo de melancoiis , ~ de
pezar , que s'tlugmenta progressl~a.
mente toi/os os dias. U meu coraçtlo,
o meu afllicto coração, palpit'! algu-
mas vezes, como sefosse o ultimo me-
menta da minha uid«. Eu gozo com
tUd9 dluma boa saude, Hum borror
secreto, mas sempre presente, nãoceSSlf,
de me perseguir, IIté na mesma cema ,
nesta csma , onde eu cost emaua g'ozar
IIntigamente • doce tranquillidlldt d,
somno,

EfI tJSIfocfmtinullme1Ju as 'Vozu
Ü grande número dli1znocel1tu , qUt
'Vi morrer , chupando os peitos que
ti desesperação tinb a seccedo ; 6UÇO 4

cada momento IIS maldiçôes dos pais
desolados, e os gemidos das mãis , qu't
'Vi reduzidas II -extremir/ades , fllle
não aliso e:JCprimir.Eis-aqui as prin-
cipau idélls , que me 4gitãrJ, e atgr-
mmtd,_

Ai! Eu 'Vejo rsfa infeliz d(J1lze/-
la, que tive" impiedade d'assltuillllr.,
p~r 9.,lIerer fugir depois. de St1" p~t-
ztonetrll , ell II 'Veja ainda utf'ndlda

I sobre" trrra , nult, desfil,llrllda , e
unguinolel1ta, drJmesmo 1110doque "
Ilb,md8nei ás feras dc'Vot'lIdorns, t "S

G ii .ves
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IVU nf rtfpina. Eu não pratiquei em
todo o curso dest« vuerr« srnão bem«

• ~ (Junlca atçoo generosa, #. que fui csn-
duzido, não sei porque motivos. Esta
acção ,he =«. hoje o anico balsamo.
que p~sso appltcar ds cbagas do mUI
cortlçao.

A nossa partida na fxpedicáo de
..,• * era compostll de 23 pe.~soal ,
Sl~cO branc?s , ~ 18 Salvagens, (la
petor especte , nos chegámos aos slti-
mos bosques (leste eSlabeJecimento aa
pôr da Sol, e não percebemos nin,,~uem
nos campos, donde concluimos qlfe os
habitantes se tinháo retirado para as
suas caSllS, e concluido o seu traba-
lho. Nós nOI dividimos em ta_til!
companhias, como()m/mero dIZ!CIISIU
'lue erito ~ito, eficd11!os escondidos n;
bOJque ate , que tuureceo , para no.r
/an{armos pruipitadamente 110 r/lesmo
tempo sobre todas. Sf1·ia preciso mui-
to 'Valor para r''P'''ir aqlli os drta-
lhes destll horrivel tIlrniaritl, onde
se derramou o sangue de muitos bJno-
cmtel. Eu e11!rei repenti11ammu na
casa que mlestava determinada, e o
primeÍl"o okjf!CIO qUf vi, foi hlllla mu-
Iber ducnttJmmte vestida • à·um as ..
pecto ílgrad{lwt ) e tran'1tllll0 , que.

dI#'-

D' A L T I N A. 101

dava de mammar a dou,l'mel1illo:, -m-
hala11('oao mesmo tempo entre, Eti z
se leuanto« logo lJ,tle me »io entrar ;
e ~lrSJt H/e moit anda-se para mim' I!tI
srt IIS vossas intenrJu , pdnc,it}::z;
por estes pequenos inn(J(:;JJlr..r .' ,;ara
qtle não f1:te111 expostos a perecer de
fome depois da minba morte. Metei-
me como fizes tes ao meu ve 11:0 pai, e
a meu marido 110 mes: d'Abril paJ'Sa-
rio: eu esto« rançada de viver. AD
pronuncillr estas «ltimas palavras ,
ugurou os dous meninos com o õrll{o
esquerdo, e tirando (0111 a mão direi-
ta olen[o que lbe cobri« opeito , apre-
sentou-mo com hum nobre valor ntl

J • E ' ,e pa pt/ame, JU estava a pOl1tOde a
tr(/,rpauar , quando hllm impulso rt-
pnuino , t ;l1VO/ll11tar;Ome dilatou.
1\1ulhl'r 'VI;/orosa, lhe disse tU mtão
pOl"a que "VOS hei de motor? As mort!;
til' 't'o,rsopai. e de 'Vossomarido, de-
'l:em. ter-v"s já feito snjfrer bastonte.
FerI-me, di.rse ella , C01110 ollsois pro-
1111 •1'~'0ro seu nome? Os vossos comP"·
n~m'os C~('gardõ logo , e esta dila-
fao :fU"1Jlrd SÓiIlf1Jle para m'abater
061111110, epro"mgar a minha miJeri".
Eu atiço os barbaros, os carniceiros;
ell os OU}O ; eu CO11hefo os gritos dt

mi·
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minba pohre prima Sr~san~ l1a cas«
rvizinhll. Ah! Deos PtIl universal pa-
ra que nos abandonas assim ? Elia
cborou amargamente : o seu a~ptcto,
as suas lagrl1nas ) e o se« fI.mmo m~
desar mdrão inteiramente, Eu fiquet
(orno bama est atua , com a mão ain-
da levantada , e com (JS olbos fixos
sehre ella, O meti coração inchou IJest_e
momento , e chorei tombem ; hatl/tI
muitos tl11nOJ' que eu niio tinha der-
ramado bum« JÓ lagrima. Não, ani-
mosa, e estimauel mulher, lhe disse
eu não qtlt'ro matar VOI , nem ti"
me;o.r tocar bum só dos vossos cal/el-
los. Estes tres meninos são "Vo,rsO.r ?
A notfJreZfI me deo dous , nspont!eo
tlla , a 1111i do outro foi morta no me:!J
(I'Ab,"il passado, dtfnulemlo sell 111a-
rido que estn'va doente, Os g1"twdes
gritoi deste pobre 1JU':JÍ1ro, dtSampa-
rtldo no berço , Clttre os cac!a'1.'el'es de
seu pai , e de sua mãi ) cujo .l'al1f,t/~
corria a!;tmd(l1JtuneJJtc pelo cbao •
me obrigdrão a ir ao .reu sucorro ,
depois que os vizi11hos que .re til1bã()
escondido nos bosqUe! f11terráriío. os
dous defuntos, E1J o criei depois duto.
E vós o criastes depois! Vivei, mulher
generosa, 'lJivei ) seje ao mmo.r o jJre-

se11~
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sente que eu vos faço da 'lJida ~ buma
recompensa da vossa hU11lamdade ,
dando bum» parte do leite dos vossos
peitos a este pobre orri7o!

O resto da partida chegou logo
carregado do roubo e11~ang~e1lttJdoI que
t inl: {l feito; e cu fUI obrIgado '!faze~
g' pudes esforços para conugulr ~ ot-
da desta pobre mulher. A sua =-:
fão durante este btlrb~ro ~ebate era
terriuel, ElIa perde» tnte1rameH~e o
animo e cabia em convulsões uiolen-

I 1 •tas. O espcct aculo la,stimoso neste In-
fdir:, creatura ; agtta"d~ se sobre, o
sobrado , jllnto aos gruos dos m-
nocentes concorreo Il fazer-me 7.:f1J-

cer fi con~umacia dos meus companbei-
ros, e a inspirar-lhes aZf{Tll1Sse.nt!men.
los de pied(1de , e de c~mpa!xao ., •
As 110SSfiS o1'r!ms determl11t;Vao li des-
truição de tudo, "Eu li estas terrÍ-
" veis ordens , que eJle mesmo me
" mostrou, e terminei a conversação
" tornando-lhas a dar, e levantando OS

~, olhos para o eco I p:1f3 eS[fi! Seo.,
" onde residem a }usriç3 , e 3 :MI~en-
" cordia tão incompreI1ensi ,'eis aos ho-
" mens.

" Eu perdi em consequenci.a desras
" crueis ordens o melhor amIgo Cjl'':

, " se
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" tro da guerra, o limítrofe a acharia
" cOI? prazer nas extremidadcs x o que
" ter~a ao menos salvado do "la lifragio
" universal, alguma parte desre vas-
" to continente. Ter-se-lua observado
" com adrniraçâo , a benignidade que
" queria casrigar; e os milhares de fa-
" ~ilias que continuassem a gmar pa-
" cificamente de socegQ , e das suas
" h.abita~óes, serião Olmos tantos ela-
" rins , que apregoassem altamente a
" humanidade que lhas conservava. "

As incursões repetidas dos Sal-
vagens, c a devastação geral dos Ercr-
ciros ,reduzj~lo as Colónias 30 mais., ter-
rível estado de consternação em que se
podem ver os Pévos. A Inglaterra, es-
ta Nação illuminada , que tem feito
tão gra ndes progre<'sos nas Sciencias ,
e nas Artes, levou a crueldade ao ultimo
ponto, onde dia pode chegar. Espias ,
traidores , incend iarios ) tudo era em-
pregado trem escrupulo , pira devastar
os c2mpos, gueimar as Povoações , e
dcgollar tudo o que cahia debaixo do
seu furor,

Que coraçóes haverá tao duros,
que se nrto enchio d~ndignaGio , ou-
vindo o recirado das aleivosias, e das
crueldades dos Commandantes lngle.

zcd
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2e~? Estas infames atrocidades, que
horrorizãc as gerações presentes, serão
odiosas a todos os seculos futuros , a
que puder chegar a sua memoria. Nós
lemos ainda hoje com horror, e com
indignação as traições de Servilio Ce..
pio com Viriarho , e de Mareio, e Ma-
nilio C0m Carthago, Todos os tempos
produzfrão homens pouco delicados
sobre a escolha dos meios , para cou-
seguir os seus fins, com tanto, que
lhos pudessem segurar, A ant: guidélde
offerece na verdade exemplos destas
acções odiosas, e infames; mas ao me-
nos fazia algumas vezes semblante de
as c\esapprovar; entre tanto que os
Póvos que se crêm illuminados , se nâo
envergohhão d'ernpregar a descoberto
os espias, ai traidores , C os incendia-
rios , busca ndo todos os meios de CQl'-

rupção , e de sobôrno para conduzir al-
guns miseráveis a commetrer delictos ,
a inda menos d etesra veis nos q ue os
commettem, do que nos que os per"
suadem.

QbIe triste, que lamentaveis sc:e-
nas present3vão estas infeliccs Provm·
das ,ao contemplador , que as tinha
examlOado ante$ do terrivel flagello da
guerra! Os campos que antes SI! mos-

tra-
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travão pomposos, cobertos de ft.'ara$,
d'hortaliças • e de dilfcrenres produc-
.J - ir '"J , • ~çoes , nao orrerecrao a vrsra ) scnao ar-

bustos espinhosos) e plantas salvagens ,
onde a!' cobras, e as víboras veneno-
S?~ s'escond âo , e rr-ult iplicavâo á sua
" " \ ..onrace. J S pO"O:1ÇOCS ) as C3~aR c~pa.
[hadas dos culrivadores , os c-llciros ,
os moinhos , e os encenhos de serrar
madeiras, que ás suas 'antigas uulida-
des ajunta vão também a de fazer os
campos mais risonhos, e auradaveis" ft'" . ." ..J ~ b ,nao o. ereciao senao rumas , e muros
denegridos pelas Ch:lIlHl\:1S , com que
o furor inimigo flS tinha incendiado.
A ar 'on1' c()rt3d~s l'clo meio dos
troncos dcixav;1o cOlltrampl;H livremen-
re roda a extcmao do!'! e!;rrap,QS, com
quç a perversidade inimiga tinha des-
ti uiQO em pouco tcrr.po o CJue a natu-
reza. gastára muitos <lnnos a formar.
Coraçócs empedernidos , que raiva,
que furor he e~se que vos conduz a
destruir sem remorsos, o que não po-
de:s utilizar! A afflicçâo do! vt:lbos
as bgrimas das viuvas , os gritos do~
innocent!'s orOlos , que a espada ini-
miga tinha privado de seus filhos. de
!CLlS mar~dos , c de ~etls pais, priv2n-
do-os ao mesmo tcm po dos seus asy-

los,
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los, e de toda r. espécie ci'a mparo , mul-
tiplica V30 a cada pa~so os objectos
dolorosos, e compassivos que fsziâo
estalar o coração.

A minha plantação , c as de muitos
vizinhos do mesmo sirio, não tinhâo
sido atacadas , por causa da corrente
rápida d'urna ribeira , e d'alguns ro-
chedos , que fazião a entrada do nosso
territorio perigosa, e difficil. Estas
circumstancias locaes não bas tavão, pa-
ra nos livrar de ternores , e de sustos;
eu , c os meus dornesticos vigiavamos
constantemente de dia , e de noite, fa-
zendo senrinellas alternativas pal'a não
~cr!110S surprçhendidos pelos Cru eis Sal-
vagens , que tanro nos horroriza vão.
As noites escuras, c tempestuosas erão
as que m"is nas aremorizavao ) por ...
<]ue os nos"os inimigos p:Jt1i20 <lvizi ..
nhar-se então até o ponto de nos cer-'
car cm casa sem ser sentidos. O estron-
..io de qllalguer accidente, e o ruido'
das m~smas arv.ores b<lstava para nos
~t~ll1onzar., e t:Jzer passar o resto da
n?ltc sobr.esaltados , até que a luz do
dl.a nos. viesse dissipar a illm::ío. Qye
ulstes ClfCllmstanci:ts e que infeliz si ..

" , 'tuaçao r
Hum dia J em que fui a huma das

Po-
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POV02ÇÔCS da visinhança para neg0cio!
de precisão , presenciei hurna scena tão
nova, e tão horrorosa , que rn'encheo
de confusão , e produzio todas as mi- .
nhss desgra ças,

As Milícias que tinhão acudido
para combater os Salvagens qUI! des-
truião os estabelecimentos de Peenpack ,
principiavão a retirar-se. quando hum
dos destacamentos destas Miliciss " foi
" informado de que se tinhâo visto
" dons Salvagen.s, e bum branco atra-
" vessando os bosques ao Este do De-
" Ícware , encaminhando-se para No-
" va-Yorck , encarregados naturalm en-
" re de levar a noticia da brilhante ex-
" pcdição que tinhão feito; que estes
)' Salvagens , e o seu guia se tinhão
" hospedado em casa de José Wilson,
" habitante conhecido desde o princi-
" pio da guerra por hum realista. Este
" recit~do enfureceo tanto os Milicia-
" nos, qtle determinárâo sacrificar logo
" este infeliz á violencia do seu rescll-
" timento , e da sua vingança, e fora o
" direitos a sua casa, onde o achárão
" occupado a trabalhar. Elles O pren·
" dêrâo, e accusárão, mas cste infeliz
" negou O crime com o tom de firme-
" za que a verdade costuma inspirar.

" AI-
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" Alguns queriâo assassinallo com as
" ba iunetas , como os seus compatrio-
" t~s rinhão sido assassinados pelos
" S:llvagcns; mas forão embaracados
" pelo Capitão. José Wil5011 fez", e
" disse tudo o que p6,d~ para se justificar,
" mas os seus JUIzes estavão arma-
" dos? e I a paixão que os dominava
" (]UCn3 a força que elle fosse culpa-
" do. O desejo unanime era de que
" confessasse o crime de que o accusa-
" vão j mas elle continuou a negar,
" chamando o Ceo pa ra testemunha
" d~ sua verdade. Esta negnção só ser-
" VIO para os irritar ainda mais' e
" persuadidos .de, 5ue ellc era cuipa-
" do , deterrnin.irâo forca-lo a con-
" fessar o pretendido CI';t;'C , suspen-
" dendo-o por hurna corda preza aos
"de~os pollef,ares dos pés, e das.
" maus : castigo harbaro , de que se
" fa~ia, h,um u~o frequente , desde o
" pnnclplo da guerra. Neste cruel cs-
" tado continuou ::1 prott:star, que era.
" lIlnocente , com nnis energia do
" que ~nt~s, dizendo que sacrificava
"voluntan~nente a vida , pois que
" lha qUCrIao tirar ; mas que os ror-
" mentos , e as dores ahe não farião
" confessar, que era culpado: acção
" de que até tinha horror. " Sua
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" furor da vingança , assim como a
." força do vento s'enfraquece algu-
"mas vezes n'uma grande rempesra-
" ~e , para soprar depois com maior
" Impeto.

" Hum dos mais ferozes da com-
" panhia representou a todos os ou-
" tros a morte recente dos seus pa-
" rentes, e dos seus amigos, e o in-
" cendio geral das suas casas ,. e dos
" seus frucros : pintura ,que accendeo
" novamente em todos os coracões o
" furor da vingança, Convcncid~s pe-
" la cegueira da paixão, de que José
" Wilson tinha dado asylo raos inimi-
" gos , resolvêrão em fim de o enfor-
" caro O infeliz Wilson appellou para
" o Soberano do Universo da senten-
" ça barbara que o condernnava ; ju-
" rando que SI! 010 tinha opposto nun-
" ca ás decisões do Congresso, e que
" se resignára sempre com a vontade
,) do Ceo , occupandó-se unicamente:
" do, trabalho dos seus campos. De-
~) pOiS disto rogou instantemente em
" nome de Deos , que o conduzis~em
,) ri prizâo , e que o julgassem juridica-
" mente, casrigando.o depois disto se
), fosse cul pado') ou absol vendo-o no
" caso que a sua innocenci se mostras-
Tom, IlI~ H' '1 se..
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" se -rnsnifesta. Eu não sou hum es ..
" trangeiro , lhes disse elle , vós me.
" conheceis , sois meus vizinhos e
" sabeis que pOlSSOa vida occup.idd do
" meu trabalho , e dos cuidados da
'" minha família. Quereis executar-me
" fiados somente n'uma informação va-
" ga? Perrnitri-me por amor do Juiz
" Eterno, que julga todos os homens,
" ~~ a minha causa seja julgada em
" JUiZO. .

" A indilferença em que eIle tinha
" ficado desde o principio da gúerra,
" fortalecia muito a prevenção dos seus
" accusadores ; porque os homens são
" regularmente inclinados a suppôr seus
" inimigos , todos os que não tornão
" âberramente o seu partido. Imputá-
"rã o-lhe como hum crime a mes-
" ma acção de se querer justificar, di-
" zendo-lhe ao mesmo tempo , que o
" unico meio que lhe offerecião para
" salvar a vida, era o de confessar,
" quem era (o homem br2,nco que ser-
" via de guia aos Salvagens, que hião
" para Nova- Yorck, mas ene protes-
H tou com O1<lisvehemcncia , que não
" pedia confessar o que nâo sabia; e
), vendo que a sua sorte estava deci-
» dida, egou-se elle mesmo para

" o
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" o pé do homem que prepar~va a cor ..
" da fatal, que o devia privar da vi-
" da , e foi enforcado no galho d'uma
)1...arvore. Como esta execução era a
" obra d'uma ving.anya precipitada ,
H sem ,hum acto de justiça tranquillo ,
" e deliberado, nâo admirará, que os
" ~~utores se esquecessem de lhe co-
" br~r o semblante, e de lhe ligar as
" maos. .

" Os esforços que el1e fez logo ,
" que ficou suspenso; 3 agitaçiQ da.
" ~ãos que buscavão nat~q\lmente o
"Ii -se da- corda:; as cónrorsões dn
" lãnte, que acompanhão neces-
"sariamente este estado horrirel ,
"e outras muitas circumsrancias ,
" que por horrorosas não devem ser
'J descriptas , presentavâo hum dos
" ~ais horríveis espectaculos, que a .
" idéa humana he capaz d'imaginar.;)!'n~turen corria rapidamente neste
" mfehz para a sua dissolução ; os ner-
" vos trC:ffiulos, e con,vulsos ) os bra.
), ~os estendidos sem aC~1Ío , e a.s pa-
" hda~ 'Sombras da morte çobrindo-
" lhe Já o semblante, annupdavão o
" momento fatal que o 'bi erivar
,) da vida. A forç~ de tancosr-obJecros
" tocantes determinou: & fiJ;1l hum

H ii " dos

,.

"
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" dos espectadores a pedir que odes ..
" arassem ; o que s'executou n'um
" instante. Sangrou-se o infeliz enfor-
" cado , que com admiraçao. geral
" dos assistentes deo alguns slgnaes
" de vida , e abria insensivelmente
" os olhos. O primeiro etfeito ~o res-
"tabclecimento dos seus sentidos ,
" mostrou quaes tinhâo sido os obje-
" ctos que o occupavâo nos seus ul-
" rimos momentos I pelo modo terno
" com que s'informou d~ sua mulher.
" Elia tinha ficado estendida com hum
" desmaio sobre a terra, a pouca dis-
" tancia daquelle sitio, desde o mo-
" mento em que ouvira a fatal senten-
" ca , que condernnava o infeliz ma-
), ~ido a perder a vida. Depois de s'
" informar do estado de sua mulher
" voltou a vista para os filhos , que
" juntos á porta da casa chorav:ío consoo
,) terna dos ... Logo, qu~ os Milícia-

'
nos o virão restabelecIdo aos seus, , ... d ." sentidos, continuarao ~ eterminar-

lhe que confessasse o cnme, de que
" o accu~avão ; mas clle negou sem-
" fi" prc com. A .m.esma rmeza com q~c

tinha prlnclplado. Vendo I que nao,,
conscguião a confissão que pn~tt!n-

" . ,-' t tordiáo detenllHlarao novamen e -" ' ) H na-

,I
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" na-lo a enforcar. Para que me fizes-
" tes voltar outra vez ávida , lhes
" disse elle, se me queríeis matar: eu es-
) taria agora morto J e livre de sof-
" frer esta segunda crueldade. Eu :e-

pito peja ultima vez , que sou ln-

" nocente ., fazei de mim o que qui ..
" U .} zerdes. Espirito Supremo' do 111-

:, verso, tu que conhe~es o i.nterior ~o
" meu coração , e a minha mnocencia
" ajuda-me a prova-la.

Elle terminou este discurso a
" J lh" chorar) voltando-se para a mu er,

e para os filhos. A força destas sen-
" , .i I ., s~çÕes , o tornarao por ri gltlns ins-

tantes estúpido , c imrnove , mas
" I'tornando a tomar a gum movirncn-
" dro foi outra vez para o pé os que" ," preparavão novamente a corda para

o enforcar." -'
II Jmé Wilson, lhe disse entao o

" Commandante ) a opinião de todos
" estes homens VOSSO!;! compatriotas , e
" vizinhos he de que sois c~lpad~ , e
" a sua vontade he q ue perca IS a vlda ,
J, assim como' a merecem perdcr <0-

" dos os q ue são traidores -á sua p~.
" tria. Nós vos concedemos dez ml-
" nuros para .os reconciliar co:n D~()s.
"Pois que eu devo morrer , dlss~

" ellc,
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" elle , cumpra-se a vontade de Deos .
" e ajoelhando ao pé de sua mulher
" pronunciou a oração seguinte. Per-
" doai-me Deos , e Senhor Soberano,
" neste momento de tribulação d'es-
" pIrl~O , e d'afflicção corporal, per-
'" doai-me os meus peccados ; dai-me
" huma por~âo de Graça suflicienre
" par" soffrcl' até o fim do meti sacri-
" ficio , e para deixar este Mundo com
" valor de homem , e com confianca
" de Christão. Não desprezeis o arrê-
" pendirnento d'um cor:'IC'50 sincero~ J ,
" ql~e nao cornmerreo nunca grandes
" cumes ; mas que s'esquecco mui.
" tas vezes de vós, Eu protesto da
" minha innocencia para o vosso Au-
" gusro tribunal , o unico onde não
" he necessário o soccorro de testernu-
" nhas , e justificações para distinguir
" a ~erdade da ...mentira. Vós que son-
" daiS os coraçoes, e que conheceis os
" ml'US sentimentos, manifestai a roi-
" nha innocencia , e recebei o arrcpen-
" dimento d'um mintlto , comO::l con-
" pensação de todos os meus pecca-
" do~. Soberano da Natureza! Senhor
" de Mi~ericoria ! Ouvi as súpplicas
" d,'uma infeliz c(eatura , que se apro-
" veita do ultimo momento da sua

" Vi-
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" vida , para recommendar á vossa
" bondade paternal huma viuva ; e
" os innocentes orfãos , que ficâo sem
" protecção, e sem amparo sobre esta
" miserável terra damarguras. Tende
" compaixão de mim, e soccorrei estes
" ínfelices ; os unicos objectos ~ue
" me ligâo -á terra, e que tornão tão
" amargo o ultimo, e terrível sacrifi-
" cio que vou consumar.

A sinceridade, c o tom compassivo
destas supplicas , enternccêrão o Capi-
tão ) que envergonhando-se de ter obra-
do tão precipitadamente , disse aos
soldados , que elle podia ser, innocen-
te , e que era justo deixa-lo , muito
mais não sendo elles Juizes compe-
tentes para o condemnar. Os soldados
concordárâo logo com o Capitão , di-
zendo que estimavão que elle fosse in .. ·
nccente , e consentirão em que se en-
tregasse á sua família. "Jo~é Wilson
" lhes deo os agradecimentos , com
, huma voz ainda tremula ~e fraca. A
" revolução occa8~onada pela mudan-
" ça repentina da morte ávida, este-
" ve em termos de lhe ser fata). Ellé
" principiava a desmaiar-se, quando o
" mesmo soldado que o tinha sangra-
" de_> ) lhe tornou a abrir ii sangria :

" ope-
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" ope:3~âo que lhe serviu de grande
" utilidade ... Sua mulher parecia co-
" ~erta com o veo da estúpida insensihi,
" lidadc ; o seu coração, esgotado pela
" f()rça d~s sensações , tinha cessado
" de. sentir '.. c era indifferenre -a rodas
n ~~~mplessoes. Este estado d'ins\:nsi-
" bd!dade. foi o mesmo que lhe sal-
" vou, a vida. Do momento, em Que
" Ouvira a segunda , e terrível cori ..
,., demn(1ção de seu marido, tinha fi-
" cado assentada sobre o tronco d'urna
" ar~()re sem movimento , com as
l) maos encostadas nos joelhos, escon-
" dendo o semblante , e com os cabel-
H los soltos sobre C)~ hombros. Onde
" acharei ..eu ~a la vras , e expressões
,., qU,e P?ssao pl~lar a sua atrgria , e o
" pnmelro .surnso , que ânnllnciou o.
,., restabelecimento da sensibilidade? A
" sua alegria parcceo quasi frenctica '
" mas foi modera~a por llUma grand;
" t~rrente de lagmnas : orvalho ~·alld:1-
" ve,I., que a' natureza nos dco , p:Jra
), mitIgar a amargura das nmsas dores;
" As ~;:!gri~as forilo seguidas de gri-
), tos Inartlculados , e de monosyJla.
>, bos elo'lucntes ) que exprirnião o
" excesso elo prazer, e o fervor do re-
" conhecü:neuw, juntos aos mais vivos

~, trans·
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" transportes para o Ceo , e a outras
" muitas acções , mais fáceis de coo-~ ,

" ceber , do que xplicar.
" Elles s'abraçárão com. toda a

" energia do sentimento ,. sem poder
" pronunciar hurna só palavra. Esta
" mistura de prazer, e d'afflicção , reria
" compungido os corações mais endu-
" recidos, e insensi veis. Elia correo a
" casa , a buscar os filhinhos , que a
" fraca voz do pai chamava em vão.
" ~le tiveste, lhe disserâo elles , que.
" tiveste pai ; ha muito tempo que
" nos enoravamos pOI' vós , e por
" nossa maio Abraçai-me, lhes respol~.
" deo elle , abraçai-me, meus quen-
" dos filhos. Vosso pai julgava que
" não gozaria mais esre doce prazer;

mas a Providencia de Deos o per-
"" mittio , compungindo os corações
" de 110SS0S vizinhos. Abraçai-me, meus
" filhos ; vosso pai hc infdiz ; mas
" nao he cul pado ..• Elles o ouvírâo

. " com buma atrenção proporcionada
" ao seU entendimento', e as suas la-
" grimas continuádo. a correr : forão
" as ultimas desta tocante aventura.

" A mesma Humanidade teria ti-
" do praz·:r .a pintar esta SCl!l1a : ella
" foi tão el1ergica , que penetrou os

" co-
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prudencia he hurna virtude necessária
para nos conduzir pelo caminho da
sabedoria, e para nos livrar de mui-
tos mi les ; mas a reunião de todos os
seus esforços não basta para evitar mi-
lhares de perigos , . que a mesma or-
dem das causas faz succeder , quando
menos se espetão. Prever , e prevenir
todos os aco ...tecimenros , que podem
succedcr , he huma empreza superior
a toda a sabedoria humana .. As medi-
das que pa reccm a Igu mas vezes ai
mais prudentes , e as mais ajustadas,
podem produzir effeitos nppostos aos
fins para que são dirigidas. O Mun-
do he a muitos respeitos semelhante a
hum baralho de cartas', onde muitos
dos seus acontecimentos se combinão
ao acaso , e onde a maior prudencia .
consiste unicamente n'um cálculo de
probabilidade , que pode ser innurne-
ravcis vezes fallivel. Tal he a condi-
ção das cousas humanas!

Depois de ter andado meia legol
de camindo , encolltlei quatro solda-
do!! , qlle me dilat.1r:ío , para s'infor-
marcm de 'lucrn cu era, donde vinha,
c do meu de'tino. A minha reposta foi:
Gue eu era hum cultivador daqucllas
vizinhanças> que tinda ~allido a nego-

cios
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"coraçóes ?o~ E~pectadore1: , obrí-
" gand9-os a piedade , e 30 arrependi-
"menro. Ta! he a natureza d. I o cora-
" çao iurnano. A' mais rerrivel caras-
" trofe, ao 1113 is horroroso especracu,
" I?, 9ue a discordia das guerras ci-
" vis pode produzir , succedeo huma
" scena tã~ edificante, (Ju:! todas as

almas vrrruo desei 'J". .. osas eseJ2rJao prcsen-
" cla,r. O, virtude ! Tu não és hurna
" qlllmera , tu existes, sublime presen-

te d C I T" o. eo '. LI repousas secretamcn ..
" te no Interlor do coração dos ho-
" mens , ~:~pre prornpta para repa-
" rar os cHelfos do vicio, e para hon-
" ~ar o G\.nero humano, quando não
" es. s~ffoc<lda pela torça violenta das
» paixõcs l "

C01Ui11uapãfJ da mama historie,

1\.J O fim dc~~~ tCrI ivcl secna , achei
J. ~ cP.le era J~ tarde para concluir
o negocIo, que tlzia O objecto da mi-
nha peqllcn~ jornada , e· voltei outra
v~z para mInha casa , com a imagina-
S'~o occllpad~ das tristes repre$enta-
çoes , que acabava de presenciar. A

pru:,
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cios precisos ) e que me recolh ia ou-
tra vez para minha casa. Tudo isso
he mentira , me respondeo hum del-
les ; porque vós sois hum espia dos
Salvagens. Horrorisado com huma
imputação tão ímpia , c tão falsa t

CJuiz pcrsuadillos elo contrario, por
conhecer que era o unico partido,
que me ficava) em circurnstancias tão
críticas l e arriscadas; mas as pl'rsua-
5.ões, e a lingu,lgem da verdade <Jut!
t~l!ava a ~lletl Lvor, longe de produ-
ZJr o effeito dp:ejaclo , n50' servirão
senão para os in irar , inflammando ca-
da vez mais o fogo da sua raiva. E
como poderião as vozes da verdade
persuadir hum rancho de calurnniado-
res , que esquecendo-se de Deos e da
Humanidade , tinhíio perdido os 'senti-
mentes de conscicncia ) c bUSC:1Vãoex-
p:.:>san.enl~ todos os pretextos qve po-
dião excogrrar , para nutrir a raiva e

bi -' 'a am içao que os devorava e . Nenhum
delles estava certamente persuadido ;
de 'lue <:1I era hum espia , ou traidor

b ~, ,
ma" USC:1V;10 este melO de me calu-
ll1T1iar com, tJnta !ndignidadc para pr!;!-
t('xtar 2 vil rtmblçao que os conduzia
a privar-me da vida, para me rouba-
rem. O, guerra civil I Terrivel fbgcl-

10
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lo da humanidade! O! estragos, e a
desolado que tu fazes sentir entre to-
dos os· P6vos onde estendes ° teu fu-
ror, bastarião' para te fazer odi,osa , e
detestavel , sem que precIsasses In~am-
mar os corações com o fogo da raiva,'
da discórdia , e de todos os outros VI-

cios, que tornando os homens em
monstros , os faz esquecer das suas
obrigações , das Leis , e dos Alta-
res ! .

Conhecendo que o principal dcs~-
gnio destes soldados era de me p.rI-
var da vida para me roubar , metn a
n150 na algibeira , e tirando todo o
dinheiro que levava comigo , que se-
rião dez ou doze chelins , hia a dal-, ,

los a hum delles , quando outro me
deo huma grande pancada na mão ,
fazendo-os saltar rodos na estrada, Nes-
te mesmo momento 3ppareceo hum
Official com mais al cuns soldados ,

" 'dpertencentes todos ri mesma parti a ,
e perguntando o que era aquillo , os
quatro soldados re~pondêrão " que CU
era hum espia, que os queria com-
prar ; e derâo por tesremunho do q;e
dizião os chelios ~~palhados pelo chao
Eu fui entáo tratado illdignall1~nte pclo~
soldado3 , que me terião assasswado àlh

. r.n~s-
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mesmo, se o Official os não suspendesse,
dizendo gue era necessário obrigar-me
a descobrir os meus intentos) e as pes-
soas gue fossem complices comigo. Em
virtude disto , fui conduzido até á
primeira povoação, com as mãos pre-
zas arras das costas ) soflrendo os in-
sulros dos soldados , como se eu fosse
realmente hum traidor, c hum inimi-
go da Patria,

Como era já noite) quando che-
gámos á primeira povoação rnertêrâo-
me n'urna casa rerrea , ligado de pés,
e mãos estendido sobre o chão , com
quatro sentinellas para me guardarem
até o dia seguinte, em gue fazião ten-
ção de mexcutar ; as sentinellas erão
dous soldados, e dous paisanos. O ne-
gro véo da melancolia veio cobrir
logo ü meu consternado coração , e
despertar na minha lembrança todas as
scenas sanguinolentas , gue eu mesmo
tinha presenciado nesta horrível guer-
ra. As escuras sombras da fnorte co-
brindo o semblante do pobre José Wil-
son , enforcado n'uma arvore, e o es-
pectaculo de sua mulher. e de seus 11-
lhos • erão entre todas estas idéas fu-
ncbres , as CJue se pintavão mais viva-
mente na minha perturbada imagina-

ção ;

D' A L T I N A. U7
çao; talvez por serem as mais r...ecen-
tes , ou porque me representavao o
triste destino gue m'esperava. Conce-
bi muitas vezes o pensamento de man-
dar chamar a minha querida esposa ,
para lhe recomrnendar a educação de
nossos filhos, e algumas dí!lposi~6:s
necessarias ; mas conhecendo a sensibi-
lidade do seu coração temia d'expôr
a sua vida chamando-a a presenCIar o
horrível espectáculo da minha execu-
ção. O receio da sua morte, c do des-
amparo cm que ficava o os meus po-
bres orfãos combatiâo forrernente os
grandes desejos, que eu ~inha de. me
despedir della e de lhe dizer o ultimo, 1 I .,a Deos, Triste, e fata a ternanva ..

No momento, em que me via mais
agitado destes funeb:cs pensament?s ,
senti cortar os cordcis , que me liga-
",'50 • e olhando para examinar que
mão' benéfica me soccorria , v i os deus
soldados, e hum paisano dormindo a
somno solto, e o outro (jue me solta-
va , pondo o dedo no nar iz plr~ me
Pedir silencio e fazendo-me slgn!ll de, .'que o seguisse sem estrondo. Eu seg.ul
este virtuoso hom/111 , quc me fez 0. dJS-
curso seguinte , logo que nos Vimo.
fora de perigo.

;

Oi
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Os soldados,' me disse elle , tem
espalhado por toda a povoação que
VÓ!. SOIS realmente h_;lm espia ) e hum
r-aidor ; e .a persuasao desta falsidade
tomou já tanta força , que ha quem
se atreve a dizer, que vos reconhece
pelo mesmo conductor dos dous salva-
gens', que forão vistos atravessando os
bosques. A vossa morte sería infalli-
vel , e o que eu temia mais era que
fosse acompanhada de tormentos crueis
para vos ~dzcr dC5'co.brir os pretendi~
dos cornplices do delicto que vos im-
putâo. Sabendo as VOS$as tristes cir-
cumstancias , estimei ser huma das sen-
tinellas nomeadas para vos guardar ;
porque prcvend.o que a fadiga dos
meus companheiros as faria facilmen-
te adormecer ., esperava poder fazer-
vos este serviço. Esta acção generosa
he hurna divida real, que o meu cora-
ção con:crva h~ ) annos , para a vos-
sa respeiravel esposa , por hum gran-
de beneficio que me fo:z, e que acom-
panhou de circumst3ncias que fazem
honra á m~sma virtude. '

Hum dia , tendo minha mulher
doente com huma febre podre e dOlJ5
filhos com hexigas , vi chegar' os Of-
ficiaes de justiça a p~nhorar-me huma

uni-
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unica vacca ,s:Juc tinha, e os póbres mo-
veis da minha casa por amor de! ; gui-
nés , que me não tinha sido pl)ssivel pa-
gar. Julgai da minha con5terna~âo em
semelhantes circumstancias. Lembran-
do-me de que o pai de vossa mulber ti-
nna dado grandes provas d"huro.ani-
dade , soccorrendo os vizinhos que o
occupavâo nas suas affiic~óes, pedi al-
gumas horas d' pera , e corrj .a s
casa a pedir-ln s; guinés empresta-
dos para evita\' a penhora, e talve~ a
morte de mlnh;a lIlulh~r , CJue no est~do
da sua rtloPestia era incapaz de ttsiStir
a -este golpe. O meti bom "iúnho não
tinha então mais Ue ~iS guinês, que
me deo , derra mando lagri mas , por
me n50 poder remediar completamen-
te a minha atRicção. Sua filha justina ,
que estava t'resellte , foi buscar hum
dos seus cordões d'ouro , que entre-
gou a seu pai , dizendo-lhe estas pa·
Iavras : que, meu pai, deixaremos I1ÓS
Ir o noeso vizinho sem o soccorrer in-
teir.amell ~ occupando-nos pela pri-'
melfa v~ n'um lance de taoca cons-

, t:rnação! E contesso que nfio pode-
na ter nanca hum só momento de so·
cego, se sua mulher morres'c , podt!ndo
eu ter concorrido d' alg 111 modo para
Tom. III. I lhe
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lhe salvar a vida. Eis-aqui este cor ..
dão, que o vá empenhar. para remir
esta vexaçao ; mas que tenha grande
cuidado de occultar tudo a sua mu ..
lher , para evitar o progresso da sua
moléstia. O r::} passando o cordão pa-
ra a minha mao , ficou com hum dos
dous guinés , dizendo , que levasse o
outro) com o cordão) e como eu ti-
nha ouvido a sua filha, nao precisava
ellc dizer-me mais nada. Os lances ex-
traordinarios de bcnificencia , produ-
zem algumas vezes eífeiros tão fortes ,
como a dor: eu fiquei quasi petrifica ...
do vendo tanta bondade, e sahi depois
de lhes ter fiado os agradecimentos ,
com expressões entrecortadas , e fui
remediar a penhora,

Dous :t1100S se pa,ssírâo depois
disto, sem que a pezar de todos os
meus esforços , me fosse possível des-
empenhar o cordão , para satisfazer
ao que devia. O meu desejo era de me
mostrar agradecido 1 e de cumprir com
as obrigações de honrado; mas as mi-
nhas medidas sahião sempre erradas ,
como succede regularmente a todas as
medidas dos pobres. No fim de dous
annos , c poucos dias depois do ajuste
do vosso cas.uuento , recebi hum reca-

do

D' A L '1" I N A. '3 I
do de jusrina , para que lhe fosse fallar,
Eu olhava como huma cousa segura ,
e determinada, que ella me queri,a pe-
dir u seu cordão , para lhe servir 110

dia das suas nupcias ; as circurnstancias
fazião parecer justo o mGU modo de
pensar. Eu , além da impossibilidade
de o desempenhar, tinha minha mulher
de parto, sem meios de acudir ás des-
pezas , que semelhantes occasiões fa-
zern sempre necessárias. Nâ o obstante
tudo isto obedeci , e fui fallar-lhe ;
mas cheio de confusão, e de melanco-
lia , pela impossibilidade de satisfazer
a divida, para que suppunha que cita
me chamava.

Esta virtuosa donzella estava já
a esperar-me n'um poma r perto da sua
casa, onde dissipou a minha illusão ,
e confundia todos os meus raciocinios ,
por hum excesso de gcnero~id:ade ) que
parecerá incrivcl n'uma idade ainda
tão tenra. Eu sei muito bem) me disse
ella , os bons sentimentos qu~ vos ani-
mão , e que me não tendes satisfeito
pela impossibilidade invencível , em
que vos achais. A noticia do meu ca-
sarnento , que deveria causar-vos al- ,
gUina alegria , como vizinho, e ami-
go da nossa casa , terá scrv' do a con-

I ii tris-
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tristar-vos , suppondo-a como hum mo.
tivo para vos pedir o meu cordão ,ou
ao menos parit me despertar mais for-
temente a lembrança da rossa falta.
Enganais-vos , meu bom vizinho , se
pensais assim dos meus sentimentos.
Eu sei que a pobreza não he hum cri-
me , e longe de vos querer affligir ,
desejo concorrer para Vos livrar do
cuidado , que necessariamente vos ha
de causar '1 vossa falta iuvoluntaria,
Tambern sei que VOssa mulher pario
hurna menina, de quem eu tenho gran-
des desejos de ser madrinha : eis-aqui
oito guinés de que eu faço já presen-
te á minha afilhada; e como he di-
nheiro propriamente meu , quero que
conserveis sobre isto hum perpétuo
silencio. Desempenhai o cordão , e
trazei-o árnanhâ a meu pai, e o resto
do dinheiro applicai-o para ~s despe-
zas da vossa casa. Convidai-me para
comadre diante da minha família , e
ficai seguro , de que não só vos hei
de valer cm tudo o que depender de
mim ; mas que também hei de ro-
rnar conta da m iIlha afilhada , como
se fosse minha filha.

Hum excesso de gene10sidaqe tão
exrraordinario , quando eu menos o

es-
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'esperava , produzia 11U~ movimento
tão forte no meu coraçao , que me
não deixou proferir hurna só palavra.
As lagrimas de reconhecimento; e d'
alegria , que derramei abundantemen-
te, exprimÍrao a minha gratidão d'um
modo mais eloquente , do que o te-
riâo talvez feito os mais enérgicos dis-
cursos. Elia se retirou logo, e eu fui
contar a minha mulher esta grande ge-
nerosidade , obedecendo em tudo ás
suas determinações. Vede agora, con-
tinuou este homem , se tenho razão
para obrar deste modo , e correspon-
der rambem aos gr~n,dcs benefícios que
devo á vossa esposa. O meu designio
era de vos cortar os cordeis , e de me
fingir dormindo como os. outros, pa-
ra que se não soubesse quem era o
culpado; mas agora estou prompto a
acompanhar-vos pa ra onde vós quizer-
des. Eu lhe dei grandes agradecimen-
tOS) e lhe pedi que voltasse para o seu
posto a fingir-se dormindo) segundo o
seu primeiro intento; porque era me-
lhor do que desamparar a sua familia ,
no que consentio voluntariamente , e
eu continuei o meu caminho para mi-
nha casa, para me despedir da minha
esposa.

Eu
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Eu a achei ainda a pé, inquieta , e
sobresaltada , pela incerteza do meu
destirro , em tempos ríio calamitosos.
Contei-lhe cm pOllcas palavras tudo o
que me tinha succedido , e depois de
3 abraçar ternamente, e de lhe rccorn-
mend~r (a edllcaç,ão de nossos filhos,
p:gue,1 numa e:;p.1I1garda , e em algum
dinheiro , e parti tornando o caminho
dos bosques , com animo de os arra-
vcssar , c ir ~a~lir a algum paiz onde
esperasse a noticia da paz, para me re-
coi hcr depois de serena das as rem pes-
rades. Como era noite escura não vol-
tei para traz, e só depois de ter an-
dado muito caminho, e estar peno dos
bosques, senti esta infeliz creatura cho-
rando atraz de mim, corno hum cor-
deirinho balando em procura da per-
dida mãi,

He, inuril gastar tempo para dizer
qual serra o excesso da minha const er-
nação , e da minha dor neste lance
apertado. Depois de nos intra luzirmos
n'~1l1 bosque , pergu~ltei.ilJc que desi-
gnlo era o seu ~~gll.:ndo-l11c daquelle
modo. () meu desígnio , me respondco
ella , he de re. aCOlll panhar pelo m~io de
to(ios os pellgos , e de morrer onde
tu morreres. O reHo da noite, que pas-

sá·, ,
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sámos ambos no bosque, foi todo ne-
cessario para a persuadir da impossibi-
lidade de 111e poder acompanhar, o
que eu não conseguiria' com todas as
minhas razões , se lhe não fizesse olhar
o desamparo em gue ficavão os nossos
filhos , como o cumulo de todas as
nossas desgraças. Com eífeiro a grande
ternura) com que ella os amava, ven-
ceo a rcpugnancia que tinha de me
deixar; c c0ns<:gui o fazer com que
voltasse outra vez para casa , depois
de nos abracarrnos muitas vezes, com
todos os tra~sppr(es de quem suppunha ,
que se despedia pela ultima vez. Co-
mo era já manhã cheguei com ella á
borda do bosque, donde a acompanhei
com a vista, em quanto a disposição
do caminho o permittio , e desde que a
não pude ver , entrei pelos bosques ,
t50 cheio de tristeza, e de melancolia,
que me parecia que levava todo o mun-
do ás costas.

Depois d'oito dias de jornada qua-
si sempre por bosques , a fugindo de
me chegar ás Povoações dos Salvagens
da nossa vizinhança , encontrei hurna
grande partida de Huróes, com alguns
prisil'nciros d'outros Salvagens a quem
tinhao feito a guerra. O meu primei-

ro•l
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1'0 movimento foi de lhes entregar a
minha espingarda, e de me lançar (Ias
seus }1és, implorando a sua protecção ,
POI: todas ,as acções que me parecião
mais proprias para este fim; mas elles
rn' a entreg~r~lo outra vez, e fazendo-
me levantar COI11 rodas :1S demonstra-
ções J:a.mizade quiz':!rão gu:? os a corn-
panh:ls~c;e. Logo qu~ -' chegou a noite
pregar:JO estacas no chão , e csrcndêrâo
os: pri-ioneiros sobre a terra lizando-, o
os a estas estacas pelos pés, pelas
mã ()S , e pc Io r~'SC()çO l fi' II rn modo
tão cruel, que lhes não deixava a mais
pequena acção , ou movimento em
todo o corpo. No dia seguinte chegá-
mos á povC'pç:lO , onde fiquei admira-
do dJ I't'ccp~'ã() b,1·ba rol , que se fez
ao~ pobrL'~ p ·isi, neiros. L ..'va.-los cm
tr:iun~fo de cahana , em cab':nl, caJa
muih::r, C c;HJa rnnaz lhe, f.uia al-
gum máo trato : hl!l~3 arr3Tlc.1ndo-lhes

;/ dentes, outros e~petando-Ihcs p;íos, e
outros tratando-os .tin~:J COIl) mais in'.
dignidáoe. Obs:.'rvci entre ttldo isto

J ~. ~ )

que os nan 1l1UtlL1Vão 1 nem rcrião mor-
tallllente , c informando-me (ia causa
que os embar~çwa de adiantar ate este
ponto os seus furioms procedim:!ntos )
soube que andO podião f1Zcr ~cm li-

cen-
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ce,nça dos guerreiros, e que ?s guer-
reiros a não conccdiâo (Iuas, nunca.
No fim desta ceremonia barbara forão
conduzidos para diffcrent~s -,cabanas.,
onde as viuvas dos que tinhâo morri-
do na guerra, escolhêrâo os qqC qtJile-.
rão para sub-tituir seus !TI,aridos. Os o~-
tros fo. 10 co Ihi...m n a<105 a morte : dcsti-
no sempre infallivel de todos os que n50
são escolhidos para substituir algum dos
guerreiros, que morrêrâo combarcnd o,

Os lllle se destinão á morte s50 al-
gumas vezes rarnbcrn r-arades , tomo
se tivessem a Iclicidadc de ser adopta-
dos. Como devem ser irrimolados ao
Deos da guerra são victirnas que s'
en(1ordâo para O sacrifício. Occulrn-se-

D d 'lhes regularmente o s:,u estll10, por-
que ~ería preciso ~uard3-los Cal) m~is
cautela se o s(]ubes~ern. A' exc~pçJO
de lhe' pintarem os se,nb!a:1tes de ne-
gro. san tratali'l<: C0'11 todos 0<; signaes
d affab'lidadc , e semt)re com 0$ no~
mcs de Irmãos, dI.:' Sobrinhos 1 ou de
Tio~ , segundo a qualiclade da" pl.:'s~oas ,
d·'! qHem a sua morre deve a pa1.iguar
O~ man"s , ou qlle di s suppõem que
iráo sub~tituir. Chega-se até o ponto
de lhe" dar donzc1l3s) para lhes ~ervi-
rem de ml!lh~re5 o tempo que lhes
resta de vida. ehe-

I
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Chegado O momento da execu-
ção emrega-se cada hum destes infe-
Iices padecentes a hurna mulher , que
tornando-se cm furia infernal passa das
maiores caricias aos ulrnnos excessos
de furor, e de vingança. Esta furia
principia invocando a sombra da pes-
soa que quer vingi1r, dizt'ndll-lhe que
se lhe prepara hurna grandt! ft'stJ , em
ql1~ a querem apaziguar o{ferect!lIoo-
lhe com abundancia a bebida da VJn-
gança ...

Hum pregoeiro faz sahir o captivo
da cabana, declarando as inren~õcs da
pessoa que decide da sua sorte, c aca-
ba cxhorrandn os rapares a que busquem
todos os meios de o a tor rnentar, Outro
diz ao paciente que o V~10queimar ,
mas que renha paciencin , a quem elle
responde d'ordinario friamente, agra-
decendo-o, e diu'nrlo-Ihe que fa'!; bem.
Depois disto he condtl1.ido ao lugar
do supplicio , com huma confusão ge:'al
dos gritos d~ todas as peSllOJS da Po-_,
vQélçao.

O uso he de o ligar a hum poste
pelos pés, e pelas mão~ ; m.18 de mo-
do que re póssa voltar Com hlcilid41de
ao redor deste mesmo poste. Q.yando
~e faz a cxecu~ão dentro d'hu111a ca-

ba-

D' A L '1' I N A. 139
bana, ou quando se não teme que elle
fuja, deixão-se-Ihe os pés, e as mãos
livres , para que possa correr d-uma para
Outra parre.Elle canta regularmente, h,um
cantico de morre antes do SUppllCIO :
depois faz o recita io das su~s acções ,
quasi lZemp 'e cm termos insultantes
pa ra os qu ouvem, trata n,io-os, de
fracos , e e cobardes , ~ fazendo nu-
ma relacão dos parentes que lhes tem

, morto n~ aucrra , e acaba exhorrando-
os a que (; não poupem. Tod~s os, ha-
bitantes da Aldêa , sem excl'pçao dida-
de nem de séxo são outros tantos al-
go;es que o tyrannizão. A gente da
cabana onde ellc tem vivido , he a
unica q~e lhe não faz mal, Principia-se
ordinariamente queimando-lhe os pés ,
depois as mãos, e successivamentc to-
do o corpo , subindo até d cabeça, O
supplicio dura algumas vezes toda hu-
ma semana. Os que cahem rcgun,b vez
cm escravidâo " tendo fugido' depois
de ser aQopt:ldos , soFrem huma morte
ainda mai~ cruel; porqlle os olhão co-
mo filhos ímpios, e ingratos, que se
\ioltárao Contra os seus r lenteS, e
hernf~itore~ : JI vingança hc cntlo sem
limites.

0$ captivos que bao estao liga.
dos

I
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dos tem liberdade para se defenderem.
ainda que sejão execurs.tos fóra da~
cabanas. 0" tormentos são então in-
comparavelmente maiores ; mas ellcs
acceirão esta liberdade , menos com a
espel:ança de salvar a vida, <:b que pa-
ra vingarem a sua morte ) c: morrer
corno guerreiros. Hum ido Irau-
cano , qUl: podia escapar-se no comba-
te , preferio a gloria de morrer com-
ba tendo á vergonha de se deshonr.ir
fU!!,lndo ; mas teve a infelicidade de
cahir vivo em po.lcr dos seus inimi-
gos. A Povoação pina onde o condu-
zirão tinha alguns Missionários , aos
qU:les se concedeo a liberdadede o tra-
tar; .e como lhe acharão huma grande
.docilidade , aproveitarão a occasi.ío
para o converter ) c ha ptizar, Elle roi
queimado alguns; dias depois com ou-
tros companheiros , c mostrou tanta
cónstancia que chegou a 'Idmirar os mes-
~(lS Salvagens .. Con~o o não ligárâo,
Julgou "que devia nao obsranre a sua
con\'erSJO J fa~e~ t.ndo o 1m! que pU*
desse aos seus IlIlmIgos. Fiz:eruo-no SLI-

~jr a hum rheatro) onde lhe app!ica-
rão ao mesmo tl'mpo fogo por tantos
lados) que não pôde resistir mas te.
VC a conseaacia de se mostra; insensi.

vel.

,
I,
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vel, Hum dos seus companheiros que
era atormentado a pouca disranc.a dali i,
dco alguns signaes de fraqueza ; mas
elle teve o cuidado de o animar , e
com tanto effcito J que o vio morrer
com todas as demonstrações de valor.
Isto enfureceo tanto os seus inimigos
que buscárâo todos os meios de lhe
fazer dar algumas demonstrações de
sensibilidade , tivcráo a lembrança de
lhe esfolar, e arrancar a pelle da ca-
beça. A violencia da dor foi tão for-
te que o fez cahir sem sigual algum
de vida, e como o julgárão morto to-
dos se retirárâo. Passados alguns mo-
mentos recuperou novamente os sen-
tidos , e levantando se tomou hum
grande tido com ambas as máos, com
que desa'fiou os seus inimigos a hum
segul1Jo combate. Espantados da sua
rcsoluçio , ror nárão a armar-se p:ua o
atacar I huns com ferros ardentes, e
outros com tições ; mas não obstãnte
a grande deslgllalddde, temêrão os
grandes esforços de valor com que elle
O~ repe)lia ) e fodo obrigados a retro-
<:~der. Entr:nchclr::!c1o com a fogueira,
e com n mesma escada que lhe ~iJ1ha
servida para t:ubir ao th~a[ro, fOl por
muito tCLnpu o terror dt: tojo, 05.r,~ll~

• 101-
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InIU1I~~S ; mas querendo . r~t~rar-se d'
um tição com que lhe aurarso , troe
peçou , ~ cahio .em seu poder. Enfu·
recidos ainda mais pelo terror que elle
lhes tinha causado , gastarão muito
tempo a atormenta-lo- com todas as
crueldades que pudêrão excogitar , até
que o lançarão sobre hum brazido ,
onde o deixarão julgando-o já mor-
to.

Elles s'cngandrão , porque o vírão
descer do cadafalso armado de tições ,
quando menos o pehsavão ; e correr
pela povoado ) como quem a queria
incendiar. O horror que isto causou foi
tão zrande ) que ninguem s'atreveo a

,., 1 I'fazer-lhe frente , are que ca rindo no
Cl180 embaraçado n'um pão, dos mui-
tos C0111 que lhe atiravfio de differen-
ies portes, se lançarão tumultuosamen-
te sobre elle, Cortarão-lhe os pés , e
as mãos, e rolárão-no depois disto sobre
br:1Z3S ; o sa ngl1e q ue Ihe corria de
differcnres panes qu,1si extinguia o lu-
mc. Puzerão-no em fim debaixo do tron-
co d'um3 arvore acccso , e a povo.lçao
se _junrou toda ao redor delle para
g0z,ar o prazer de o ver qucimar. Elle
fez ultimamente hum grandt.: esforço,
que renovou O horror , que foi de se

ar-
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arrastar sobre os cotovelos, c l' ibre os
joelhos com tanto vigor, que obrigou
os circurnsranres a recuar. Os Missiona-
rios se chegárão então a elle , e Iem ..
brando-lhe os sentimentos da Religiao
que lhe tinhão inspirado , o exhorrá-
rão a morrer como Chrisrão, Ellc os
attendco com signaes de tranquillidade
até 'lue hum Salvagem lhe cortou o
pescoço ( I ) . '

Eu vi hum Sal vagem , que soffreo
por espaço de sinco dias continuados,
os tormentos mais crueis , e variados ,
que a imaginação póde excogirar , sem
derramar huma só lagrima. Em lugar
d'implorar a piedade dos seus tyran-
nos, parecia insensi vcl á dor , e pro ..
vocava cada vez mais a raiva dos que
o atormenta vão , incitando-os com in-
júrias, e com tudo o glJC lhe podia
lcmhrar. Eu não tinha ainda formado
idéa do ponto, onde póde chegar o sof-
frimemo humano, antes de presenciar
estas exeCl! ·6.:s cspantotas , e rerri \leis.
O heroi~m0 qut.' estes Salv:lgens l1n lU
ao d~prezo da dor, he sem dúvida' a

\'cr-

(1) llistg;"e (,"1(1'(11 de$ l~OII""t'S Tom. XV.
Vedc ,I mC3ma Oh'~ ~obrc o que' e se"ul. a I'es-
peIto <Ias CC$LUllIeS dQS S;lh'iI"en',
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,erdadeira causa da sua constancia. A
educação, e o capricho produzem al-
gumas vezes prodlgios , que parecem
superielres á nossa natureza.

Hum Europeo , llue ceve a infelici-
dade de cahir prisioneiro destes Pó-
vos , vendo-se já ligado á estaca 011-
de devia morrer, com O mesmo ge-
nero de morte, recorreo a hum estra-
tegema feliz , para enganar os seus
tyrannos , e evitar os tormentos do-
lorosos , que lhe preparavâo. Eu te-
nbo hum segredo , lhes dine elle . p.-
re fa;.:,er os h0111t1JS inuetneraveis •
que me ensinou l'um grande magico
da minba amizade , 110 tempo em q!l~
as sentei prft f .1. Vós fostes testemunbas
de que os uossos tires me liãojizer(zo
burna só pinta de StJ11glle t da ,c0JIS-

tancis com que combati podendo ral-
var-me pela fugida. Eu 11(10 peço"
'Vida , mas a gloria de vos revelar
ute grande segredo ,para fazer Í1t~
'l.Jench'ti a Nac,'fo mais valoro.ra de
todo o mU11do. hf'ixai-me somente hu-
'ma mão livre para fltzer /lS aremo-
nins do eNcaX'to, (Ie qlle quero fazer
experienáa Jobré'mÚ'nmesmo em vos·
sa presmça. Como a ignora nua foi
sempre.: creduJa sobrc os objectos que

ii.
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a interessão , os Salvagens soltarão hu-
ma mão ao pacieure , com a qual fez
cerras acções, acompanhadas de pala-
vras ) que chamava encantadoras , c
disse a hum delles, que lhe descarte-
gasse sobre o pe~coço hurna cur.lada
com toda. a sua força, porque a e~pa-
da havia de saltar, sem o ferir; mas
que a não desse anrcs de' lhe fazer si-
gnal ; porque o encanto não [alia ef- '
feiro se lhe faltasse huma só palavra.
Acabada a fingida cercmonia kz O si-
gnal , e o Salvagem descarreg lU hurna
cutila-la tão forre, que lhe cortou a
cabeça , ficando todos envergonhados
de ter cahido n' um engano rã o gros-
seiro.

Alguns destes povos tem costumes
tâo bárbaros , que p .•rccern contra rios
aos primeir-os sentimentos da nature-
za ; hUllS comem as mulheres depois
que cessão .de parir , e outros dç:\'or5.o
os proprios filhos, e 13~timão dcpoir, a
sua perda. Em algumas partes casa.
hom h0mem com ll1uiras mulheres, e
em outras huma mulher com muitos
homclls. <2lIC cO'ltr:'lJicçóes , ç guc dif ...
ft:rencas se nâo encontrao entre a I!lul-
tid10

J

de póvos que habitão este glo-
bo! Eu prtsgci depois r:OCI c hlln1a Na-

Tom. III. K ~ão,
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çao onde os homens casavão com mui ..
tas :llulheres , com direito de as pu-
nir de morte por qualquer pequena
infidelidade. O que achei de mais ex-
traordin:.:trio , foi o ver que elles as
prosrituiáo aos sess hospedes ,3.0$ quaes
offereciao regularmente as Ola li formo-
sas. Huma tal extravagancia pTova que
o direito da força tinha presidido na
Legislação destes Privas. As suas Leis
serião inteiramente contrarias , se as
mulheres fossem as mais fortes.

Aborrecido de costumes tão bar-
baras , deixei estes Póvos , e fui atra-
vessando desertos, e bosques , a ré que
entrei nos dominios d Hespanha , don ..
de passei para os de Portugal. Hum
dia em que costeava hum grande la-
go , vi hum animal que deitando a
cabeça fóra d'agu(l', deo ,hum berro
tão 'forte como o trovão. A cabeca
deste animal era semelhante á de hu;n
boi , mas Sem cornos ; e a julgar do
corpo pela proporção da cabeça, era
d'uma grandeza muito superior á mes-
ma balêa. Fugindo deste sitio, che-
guei em poucos dias á Capital do Mato
Grosso onde algumas pessoas me segu-
rárão , 'que tinhâo visto o mesmo ani-
maI. Do l','bto Grosso fui arraveisan-

do

,
I

11

De A L T I N A. 147
do desertos immcnsos , sempre em
companhia de diversos mineiros que
fazião aquelles transites ; e cheguei ao
Rio de Janeiro , onle achei hum na-
via) que fazendo wél1a de Buenos Ai-
res para Cadiz , tinha entrado naquel-
le porto para crcnar , Vendo-me Ja.
muito falto de meios , embarquei por
marinheiro neste navio , com o desi-
ghio de pa~sar de Cadiz ás Anriilas ,
para me informar da minha familia.
No mesmo navio hia rarnb m hum
Hespanhol , que se recolhia para a sua
terra, com mais de duzentos mil pê-
zos , que tinha ganhado na Colonia,
e em Buenos Aires. Eu tomei logo
amizade com este Hespar.hol , e che-
guei a enternece-lo ts mo com ,0 reci-
tado da minha historia, que me pro-
rnetreo o dinheiro de que precisasse
para a minha viag~m. Os seus senti-
mentes erâo tão bons, que tinha des-
tinado já a maior parte do seu dinhei-
(O, para amparar orfans , para soccor-
rer viuvas , e para fUIlJar hum hospi-
tal para curar os pobres da sua terra,
e os passageiros necessitados , que p3.S-
sa sem por ella, De ql1e servem os de-
signios dos Ilomens, quando a fortuna
os quer dcstl uir. Todos estes projl.!~t()S I

K ii se
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se tornárao em fumo , quando parecião
mais perto de se poder realizar. O nosso
navio foi tomado por hum corsa rio
Inglez no mesmo dia , em que havia
de entrar em Cadiz. , e conduzido a
Portsmouth ; eu fui mettido no Casrel-
lo de Forrou , e o pobre Hespanhol
teve a dor de se ver despojado de to-
das as suas riquezas, na avançada ida-
de de 74 annos, Qye estranha ordem
de causas! Os arrebatadores forão go-
zar sem remorsos da fortuna que este
infeliz tinha ganh'hio por meios legi-
timas , deixando-o quasi nú , reduzi-
do a huma horrível pobreza , rrum
paiz onde, nem ao menos entendia a.
lingoa para pedir huma esmola. Tal
hc o direito na guerra! Taes são ain-
da os principies do Seculo de: Eiloso-
na , e de 11l'l~S! Eu fiquei sete mezes
neste Casrello , onde me davão huma
ração mais elo qlle 311fficiente para me
sustsntar , mas n50 tinha senão huma
má coberta , e o frio era tão forte ,
que cada noite me parecia a ultima da
minha vida , suppondo que morria
congel~do.

No fim de sete mezes fei solto por
occasiíio da mesma pn, em qUI! ln-
gbterra reconheceo a ind~pcndencía

das
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das Colónias. Logo que me vi em li-
berdade parti para Londres COm o
desígnio de m'inforrnar dalli por sup-
postá pessoa, do (lue tivesse succedido
cm Pamplona a meu respéiro; mas
achando opportunidade d'ernbarcar por
marinheiro n'um navio, que fazia vc.!
la para Jamaica, abandonei o primei-
ro projecto, para seguir as inclinações
mais fortes do meu coração , que me
atrrahião invencivelmentc para os prín-
cipaes objectos da minha ternura.

No fim de 45 dias de viagem che-
gámos á J~llnaic.l, onde no dia seguin-
te , ouvi ler a copia d'uma carta I da-
tada de Grenoble, e concebida nestes
termos.

Ha pouco succedeo aqui hum ca-
so que parece inteiramente IlOVO. Hum
criado accusado por seu amo de lhe
ter roubado hurna caixa , cheia de
peças d'ouro , e diamantes foi prczo.,
e condernnado á morte. Este criado
vendo-se já debaixo da forca, proxi-
mo a6 ~eJ..lultimo momento) fL~ a fal-
la segulnre. Eu arresto o eco, e :1 Terra,
de que sou innocenre do crime, que me
conduz a este pa tibulo ; c aviso os Jui-
zes para que examinem com mais dr-
cumspecçao as provas, que devem l:e-

Cl-
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cidir da vida elos homens. 'Eu confesso
que mereço a morte , não por este cri-
me supposto , Il1J<; por outros incorn-
,paravdmente ma i~ horriveis , e mais
djgno~ da. execraçáo pública. Reccben-
do huma n'z em C~l'~FY()ÇIl huma bo-
i: I ) ti .fera+a d'urn cadete cm circumstancias ,
em que me era impn~:;!vcl ° despi 111!!
• • ,J ,

Jure! no meu cor<lçao de não soccgar
cm qtlanto 1150 traspassasse o do meu ini-
migo, c dissimulei 8 annos a vingan-
Çl até que tive occasiâo de me !'~tis-
fazer. Entr<1nrlo a servir hum Official
do me-mo Regimento) para esperar
hUI11J conjuncrura fàvoravd para <1 mi-
nha v irrga nç I achei luunn occasiíio nue
fàvorLl:l'O os meus projectos. Meu amo )
c o meu inimiao tiver.io hum desafio
em Pamplonn , Uc eu (kpois que os vi
prezas , publiquei qu.:' mel! amo in-
tenr3vn matar o Qutro logo que o sol-
têlSSCI11. Esta voz Ci1groswu ta nto que
chego'! :í notic:a d\l Gon'rIl8dor; e te-
mendo que a .caU:la tiv"s c fllnd;,mcll-
to , fez protl1erter (l !1lfU amo !lO dia
da SUei l'ohura ) que ~e esqueccria da
o!ft::llsa ; o que dle flZ) coin t(lua~ :lS

~egtlraniaS , que hum homem honr:1do
pôde dar. 'Tres dias depois da sU<\

$olrura ) ens:mguctltei a sua e~pada com
S61n-

.~
I
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sangue Id'uma gallinha ; e ,n~ ~esma
noite , fui esperar o meu irumrgo a~
seu proprio parco ) onde o traSp~ssel
com huma estocada. Como elle tinha
a imaginaçiío occupada, com o temor
de que meu amo o querIa ~atar, e eu
hia vestido com o seu uniforme para
melhor me dissimular, gritou vendo-me
de militar contra meu amo, suppondo
que era cite quem o ~nata,va. Eu fugi
precipitadamente) e VI m,Ult3 gente que
acoriio ás jancllas aos gntos; 1113S tive
a felicidade de me ir metter em casa
pela porta d'um quintal) sem que m,e
conhecessem. As patrulhas que acudí-
rão ao tumulto farão prender meu
amo, que por desgraça se hia r~~o-
lhendo para casa na mesma occaslao.
Os gritos do moribundo, e as circurn-
stancias de ver sahir do parco hum Of-
ncial qa mesma estatura ) pcrsuacHrão
geralmente todo o mundo; a p(Jnto
qtH.: muitas testemunhas jurárão que o
tinhão conhecido. Eu cheguei a. per-
versidade a ir á prizJo) e dc'c;embatnhar
a ~sp3da diante de muita gente, par,a
que vendo-a ensanguentada ficassem m~ls
certoS I ele que elle tinha sido o dellll-
quente. Seu pai que o ti~ha educado
segundo os principios da virtude) fiCOll

ln-
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.'
cias suaR. ,

IW fiquei ~ontcntissimo lendo eS!;l
carta , I-or ver a'cJ'arada :l falsidade
<]uc me tratava d'al ivoso; e sem per-

I dcr CA-
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C A P I T U L O VIII.
Continlla ção da AgriclIlt ura : Instru-

mentes Agro110micos.
...

NAo pósso negar que os vossos
instrumentos agronomicos me na-

recem muito simplices ) e de fácil con-
srrucção.

L I S D A.

Ao menos estão no ultimo ponto
de simplicidade, a que os nossos esfor-
ços os podêrão chegar , e como não
temos a louca vaidade de suppór que
tem chegado á sua maior perfeição ,
conti nuêmos a tr;! ba Iha r pa ra ver se os
adiantamos ainda mais. A agricultura
he hum dos objectos que interessâo
mais a Humanidade , e por conscquen-
cia hum dos llue devem occupar mais
principalm 'O te a altenç~o de rodos m
Pó vos. Eu ~os explico agora estes,
até outro dJa que vamos ver os que
servem para outros U~os igualmente. )

neceSS3nos , tat:s como () de IOmper a
terra sem o soccorro da força dos ani-
maes ,o de ceifar 3S searas, o d'ex-
trahir o gr~o das espigas, e outros maiS'
que a necessidade fez inventar.

\ Es-
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Este arado (Fig. La Est .r.s) he no

todo ela sua construcção muito semelhan-
te á vossa charrua, a b , he hum sepo
que tem 8 pollegadas de largura, e 3
de g,()S~l]ra: c he hum ferro que en-
caixando no sepo em toda :l sua largu-
ra , termina pàra diante em ponta com
cri-res nos dous lados , que vão desde
a ponta a té o sepo , onde se firma : de,
são duas segas, que seguras nos dous
lados do sepo , vão passar em dous
buracos da travessa f f, onde se se-
gur\lO cada huma com sua cunha, con-
servando-sc parallelas em toda a sua
altura. A' r.roporção que os arumaes
puxão o timão , a r iura do ferro C ,

penetra na te rol p<;:~of reio pontuado
11; os dons córres do ft'HO v50 cor-
tando o interior da terra em toda a lar-
gura do ~cpo, e :1" "..:ga; d e vão cor-
tando os dons !.t-los da ll1e~ma terra ~
do fLlndo do r, g6 at~ á s!lperficie. A
terra vai cahinda para os dOlls lados
do !'epo ) ao rc:t::so ql c aS Sl'_gas a vâo
cort.lndo nos lados das paralkJa<; gg •
e hh , e o f<'rro 110 DIOdo do rego cm
t\lda <1 sua Ia~~tlra. Terminando o rego
gg , h!?, volra-'c o ar io a fazer o ou-
trO bh, ii ; a sega ti que seguia a li-
nh,l hb , tornara a vo!tal' por (;Sia mc3.-

ma
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ma linha, o que fará com que a sega
e que tinha cortado :1 linha gp:, vi
cortar a linha ii , conservando $~mpre
hum perfeito parallclismo entre hum ,
e outro rego, e por consequcncia en-
tre todos os outros.

A primeira vantagem deste arado
consiste em achar sempre a menor re-
sisrencia possivcl , pois que esta resis-
tencia hc somente a dos corres do fer-
ro , e d'urna das fcga$; porCJUt: á ex-
cepção do primeiro rego, ern que am-
bas as segas cartão a terra, em todos
os outros he só hurna a que a corta;
po~que a outra segue sempre a linha
Já cortada. A scgund! v3nragell1 deste
arado consiste cm não deixar terra ne-
nhuma crua ~ como succc lc nos VOSl!OS,
que vão deixa ndo sem pre entre cada
rego mais de m tarle da terra intacta)
por causa da figura triangular cm que
a vão rompendo. Feito o primeiro re-
go dire~to , Q 911: ,0 Lavrador pôde
conseguir com facilidade ~ por meio
d'urna divisa, chi d 'uma corda, todos
os outros se seguiráõ perfeitamente
iguaes ao primeiro , o que além de
fazer huma vista :1grndavel, tem a mi-
li dacle da igllaldade que cOllstitÍle hu-
ma das pcrfei~ões da lavoura.

Es-
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Este semeador ( Fig. 2.a ) he a má-

quina mais simples, que nos foi pos-
sivel inventar, para lançar as semen-
tes na terra com igualdade, e propor-
ção. ~lando se quer semear a terra ,
enche-se a caixa a b de semente , e
encaixa-se o páo quadrado c no caval-
lere do arado K , seguro com a cavi-
lha g, que lhe fica servindo de eix:o.
A' proporçao que o arado v~i andando,
vai levando cornsigo a caixa a b , e
como esta caixa está suspensa na roda
e , que rem bUl,n ei~o , qu~ at:avessa
a caixa no seu mrenor , cUJo eIXO se-
gura outra roda tI , que volta dentro
da caixa, vai fazendo andar ambas as
rodas; a da parte de fóra ; porque se-
gue necessariamente o movimento do
arado, e a de dentro; porque está fir-
me no mesmo eIXO.

A roda interior está cheia de bura-
cos cm toda ti sua circurnferencia , com
cavilhas horizonraes , feitas cada hu-
ma , com hurna cavidade triangular.
Estas cavilhas, que são espécies de cu-
lheres , não podem voltar dentro da
caix'l ~'!m s'encherem de $crncnte ,
porque ,fi rod~ interior pa5:)a ju~)to da
superfic,c do, tundo da mesma ~aIxa. A
cavidade tnallguhr das canlhas he

pa-
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para que despejem a semente no pla-
no inclinado d , logo que se forem
aproximan.io da maior altura da sua
elevação ; o que se consegue melhor
com a cavidade triangular, do que com
qualg.uer outra: O plano d , ou a parte
supenor da caixa não tem maior aoer-
tura do que a necessária para dar sahi-
da á rod~ , com d(~us córtes , hum pa-
ra a sahida das cavilhas , e outro para
a entrada. Estas mesmas aberturas são
guarnecidas com guardas de madeira

-' dei 'para nao erxarern entrar outra vez a
semente para a caixa, Do.plano ti sahe
o canal , , que deita a semente na ter-
ra, sempre na mesma direcção.

A primeira vantagem deste Semea-
dor COf)sj~te em regular a semente sem-
pre com igualdade ; porque o movi-
mento da roda , he proporcionado ao
do arado , por ser puxada pelo mes-
mo arado. A segunda consiste na faci-
lidade que dá ao Lavrador de poder
regular a quantidade da semente, que
quer .la~ça: na terr~ , augmenra ndo ,
ou diminuindo o numero das cavilhas.
A terceira na facilidade da sua construc-
çao, e na sua pouca despesa ; porque
póde ser empregado por todos os La-
vradores , ainda que não sejão ricos.

A
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A todas estas vantagens pôde juntar-
se ta m bem a da facilidade , com que
he puxado pelo mesmo arado, que vai
cobrindo a semente. .

E~te instrumento (Fig. 3.8) que
corresponde á vossa grade, serve para
o mesmo uso para que vós applicais
a vossa, de desfazer os rorrões , com a.
differença sómente que a nossa produz
melhores effeiros ; porque a peça c d
hc levantada 8 polegadas acima da ter-
ra, para deixar entrar o' torrões. A pe-
ça c ti tem hum descanço de páo pela
parre debaixo, para a conservar levan-
tada da terra das ditas 8 poIregadas.
Esta mesma pc~a está segura nos dons
eixos a b , para poder servir também
de cOHas, quando for preciso. Em
quanto ao mais só differe da vossa ,
em ser toda tapada para n50 deixar sa-
hir os torrões pelas aberturas. As van-
t:1gens desta grade consistem em passar
sempre por cima de todos os torrõ 's ,
sem os levar diante de si , nem soflrer
a sua rcsistencia como succede com a
vossa.

Este instrumento (Fig. +:1 ) serve
para vessar , ou romper os prados com
facilidade. A tr, vessa d t , vai cm cima
de duas rodas a b, de altura d'um pal-

mo
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mo cada hurna , e as segas cccccc váo
mertidas em buracos da mesma traves-
sa, e seguras com cunhas para se "lc..
vaotarem mais, ou menos, segttn:\o a
profundidadt! a que se quizer que e1las
penetrem a terra. As rodas a b são pa-
ra que a travessa d e não arraste pela
terra, e evitar os obstaculos que pode-
ria achar nas desigualdades da mesma
terra. O resto deste instrurnento he se-
melhante ao arado; c f he huma tra-
vessa para abrir, e levantar o angulo
deste instrumento, segundo a altui a dos
animaes que o puxare n.

Q9ando se quer romper hum pra-
do, corta-se duas vezes com este ins-
trumento em sentidos contra rios ) de
comprimento, e largura: operação que
cortando as raizes que colação a terra,
a dispõem para poder ser lavrada com
facilidade.

A utilidade deste carro (Fig. ; a )
consiste em serem os eixos das suas ro-
das extremamente curtos, e delgádos ,
e em ter tres ro.las ; tendo por eOIl-

sequencia tres pontos de firmeza não
deixa carregar o pêzo da c.Hga sobre
os animaes que o puxão. Estas rodas
tem regularmente 3;2. polegadas d-al-
tura , andâo debaixo do carro em pas-

sa-
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lares Que descem das travessas do rnes-
1110 carro , e [cm cada huma seu ~i.
xo particular, que n.io excede o com-
primento de duns pollegadas para ca-
da lado. Estes eixos não tem ma is de
8 até 10 .Iinhas de gro~sura , e assim
mesmo sustcnrão grandes cargas sem
q brar. Além dos pilares darravessa
der ás d.p em que andâo as rodas a b ,
e dos da tra veSSJ c, em que anda a ro-
da g , ha mais quatro na travessa do
meio c , dons em cada extremidade,
apartados somente hum do outro de
6 pollegadas : largura necessária para.
deixar andar a roda entre si. Todos os
outros pilares conservão as mesmas dis-
tancias.

Estes pilares da travessa do meio
são de prevenção , para que no caso de
quebrar a Iguma roda , se poderem pai-
sar as outras duas para dlcs 1 e evi-
tar por este modo que o carro fique
n'uma estrada pur causa de semelhan-
tes accidentes.

Tom. III. L CA-
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C A P I T U L O VII.

Das lavouras.

LEmbro-me que vos disse que não
era possiv el estabelecer principies

geraes a respeito da quantidade das la-
vouras , e dos tempos em q e devem
ser feitas, por serem cou as muita de-
pendentes das diffc.rçnt,':'s qualidades
dos terrenos, e das de igualdades das
Esracões que como vós sabeis varião

'" Iinfiuitamente. A unica regra gue se deve
s-eguir I a respeito do ten po, em que se
hão de fazer as lavouras, he de apro-
veitar a occasião de lavrar atura,
quando estiver n'urna consistencia rné-

~ , J •
dia nem muito molhada , nem I11Ul-, . ..
to sêcca, Segue.oe deste prmclplo , que
se devem ia vrar as terras inclinadas
pouco tempo depois da chuva, por-
que recebem pouca agua , e seccão com
facilidade.

Ao' contrario as terras planas ,
principalm~nte as barrentas, e a~g~l-
losas , rec. bem tanta agua , e preclsao
de tanto tempo pata chegar ao estado
de poder seceber bem a lavrurél , que
será muitas vezes nCCeSSi:lHOao Lavra-

dor
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dor abrir-lhes escoadouros para apres-
sar o tempo de as poder cult varo As
terras desta natureza precisão sempre
de mais lavouras do que as outras. Eu
entendo aqui por livouras , tanto as
que s50 feitas com o arado, como
com a grodc : este ultimo instrurnen ..
to he o Cjut: deve passilr mais vezes
sobre a terra para a desfazer bem. A
respeito da profundidade ~a~ lavou~
Tas , basta que seja de 6 ate 8 polle-
gadas. .

Em quanto ao sentido em que se
deve lavrar a terra , he da ultima in-
diíferença que seja do Norte ao Meio
dia do 01 i~I1tC pllr:l o Occidente , ou
em 'oualguer outra direccão, Deve ob-
scrva~-se somente , que '(Js ultimos re-
gos da sementeira sigao a inclinação
da terra, para deixar escoar as a~uas ,
sem esta precauçã~ podem causar gran-
de damno , principalmente aos frucros
que passão o Inverno na terra.

LU CA..
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Das Sementes, e das Sementeiras:

A Respeito da escolha (las sementes
devem observar-se duas regras:

a pri'ã1eira que S..:j10 g~andl.'s , e bem
c-eadas , e a sc'gunda que com estas cir-
cumstancia se tenhão crendo no menor
tempo possivel. De duas plantas que
tenhâo produzido frucros igualmente
grandl.?>l deve preferir-se a semente da
que o tiver produzido em menos rem-
po. Hurna planta, por exern, ..,jl) , que
gaf'tar n'um clima dous rnczes para
crescer, I.' produzir fructo , pó.le g..ls.
tar em our (I tres , e ma is. A do cl ima
quente nao he ~ell1plC a que cresce
mais , e e01 menos tempo ; e~t'l diffe-
rcnça vem regularmente das Estações
em que ellas !le produzem. A prospe-
ridade da n,aior parte das plantas de-
pende da gruduaçâo do calor ç:om re..
gularinadc:: circlImst:.lncia qlle se acha
muitas veze~ n'um raiz frio, com pre-
ferencia a hUIll quente. S,~a me~ma plan-
ta que l':e produz no paiz quente, noS
meles de F. vere1ro , c Março, se pro-
duzir no frio nos de Maio) e Junho,

está
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está claro que a do ra.iz frio deve
ser mais [ormosa , porque a ternr e.ra-
tura h- nUIlS ign'll nos mezes de Mato.
e Junho por causa da! suas pequ('nas
noites. A deg<'ncraç1o , nu enfraqu~-
cimento das sementes vem Ele as cul-
tivar CO!1~rantemçnte na mesma terra,
em qUI! precisão de ma.s tempo para
se crear , O unico meio d'evitar este
enfraquecimento n0S paives , onde ellas
crescem de vagar, he rent1vilncto as de
tempos a tempos , fazendo-ólS vir dos
dimas, onde crescerem mais de pressa.

O tempo, em que se devem faler
as sementeiras das differcnres qualidades
de sementes , he inteirarnent depen-
dente da temperatura do clima, e da'
circllmstancias das Estacõcs ; por isso
he inutil determinar prrncipios a este
respeito, porque s..hiriío milhares de
vezes absurdos, e impraricaveis. A ex·
periencia he a guia mais segura , que
se deve seguir sobre este asmmpto , o
que os Lavradores devem conhc-:er ne-
cessariamente; muito bçrn. Eu digo que
se n50 podem e!'tabc'ecer pri'lclpios
gê'raes sohre o tempo das semenrl!ira: ;
mas sem comprchender aqui a cLlk·
renca de tempo sêcco, ou molhado_ A.
cstê respeito deVI! olhar-se como humare-
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regra geral, o semear sempre em tem-
po enxuto; e se puder ser, que a terra
te nela mais para sêcca , do que para
molhada.

Com tudo , corno os homens não
são senhores de dirigir o tempo á SlI;)

vontade , necess.lri,lIl1cPte se hão ele
achar (Jl ui tas vezes na prcc! são de se-
mear , estando a terra molhada. Em se-
me'hantés circumsrancias devem deixar
ficar as sementes mais á superfície da
terra , porque Q gt lo tem mflis diffí-
cul.lade em sahir , quando a acha mo-
lhada , e por consequcncia mais co 11-

pacra , do qu quando {'~tá sêcca ; por-
qtJt: neste ultimo caso he sempre mais
penetrav I. As sementes 1 recisão sem-
pr(.· d(:~lgu oa humida 1<.>, par:l lhes pro-
'mover a pril11t'ira fermenta..-:50 da ma-
teria f;lrinacl'a ; m:1~ a tena con~erva
sempre a humida ie ne!': 'Sl':Uiil para
isto, a n30 ser !lO fim d é1lgum Estio
an:lelltis~imo , o que succcdc regular-
mente pc'UCtlS V7.CS. Com tudo como
succen,' alglJma~ veles, cm semelhantes
casOS devem o~ Lavradores hu medccer
as ~ementes , meltt:ndo·as por algum
tempo em agua, p:1ra ajudar a t~rmcn-
taçao.
'r. A profundidade ,a que se devem

lan-
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lançar as sementes, quando ~ terra e~ti-
ver em circumstancias proorlas para as
receber , deve ser prop~rcionada .á
gra od za das mesmas seme~llcs. ~ h-
nhaça , e as que fOTen~ multo Ollll~ai

devem ficar na supcrficie , e ao;maio-
res mais abaixo ; mas qt1'~ n~o exce-
dão nunca a alt ira de quatro pollega-
caso A razão disto I he , porque se a o.a-
teria farin:tcca acabar de ft:rml'ntar ,
quando o grdl) estiver ain:b profun lo )
parará a vegdaç:lO " pois nue ~ vegeta-
ç~o consiste na maior rarefação do ,ar
na raiz do que no grelo; O que 11:10 cxis-
tirá, se as raizes , e o grelo se acharem
no mesmo gráo de calor. As p~ant3s,
que penetrarem a terra tendo Sido se-

h ',J,J .l'm 'adas fundas , c ega~ao Tao taHle a
superficie da mesma terra, que vegeta-
dô sempre mal ; porque os proQressos
da v~getaç3o são proporcionados aos
seu primdro5 princípios. ,

As sementeiras de'le:m ser feitas.
em regos alternativos, hum semeado,
e outro livre ; porqul! seguindo este
mcthodo , podem cultivar-se as terraS
successivamente , sem que preci em de
repouSO. Deste modo fica metade da
terra descoberta , c goza de todas as
vantagens dos meteoros) do &>1 , e de

atmOS-
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a~mosf~ra ; O que não só faz produ ..
zrr mais os regos semeados, mas dei-
x,a ernpr('gn~r a terra de novas subsran-
eras para a producção ~eguinte. Além
destas' va?tagells , este methodo tem
outros mais, que cu vos \'OU explicar.

C A P I T U L O X.
Do moda de -sacbar , mondar , e regar

as pltl11tas,

SE a s~menteira h~ feita em paiz frio,
de trigo, centeio , ou cevada de

modo <lue deva passar o Inverno na
terra , espera-se que passem os gelos,
e que as plantéis principiem a crescer
sensivelmenre , para lhes dar hurna la-
voura nos regos livres, O que se lhes
d.eve fazer gaando se vir que mestrão
slgnaes de querer c~pigar. Hc indis-
penssvel mondá-los, ou arrancar-lhes a
herva , se os .mczes l' Abril , e Maio
forem chuvosos, porque a herva cresce
cntao tanto, que os arnlina em pouco
tempo. A monda hc facil , guando ai
se~cnteiras sao fdt,as cm regos alter-
natIvos ; porque a,lem de se poder fa-
zer sem os enxovalhar. he mais breve
e pôde ser feita eor raparigas, e ra~
pazes \ dos que nOlo são ca pazes de tra·
balhos mais pezados.

Se
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Se estas mesmas plantas forem se-

meadas na Primavera, devem mondar-
se logo que forem chegando .a al.tura
d'um p tlruo , e cavá-las depois disto.
A monda basta que se fa ça se se, vir
CJue a C)uanriclade de herva he conside-
ravel ; mas a lavoura he indispensavel.

Se a sementeira for de milho, de
legumes, e de plantas das que se C05-

turnáo semear disranres humas das ou-
tras, deve dar-se-lhes hurna lavoura ,
quando riverc-n de 4 ate 6 pollegadas
d'altura , e sachá-Ias depois di8S0 , fa-
zendo hum monte de terra ao pé de
cada planta ; porque qnnnto maior pé
ficar dentro da rerra , me ior será a vege-
tação ; visto ser a substancia atmosfe-
rica absorvida pelas fc)lhas, proporcio-
nada á quanticlaClede fcrmentaçao io«
terior da terra. Devem-se lavrar, e sa ..
char segunda_, ve~ as plantas, quand.o
se vir que dao 5lgnae~ de querer CSpl·
g' r, ou florecl!r. .

Os princi pios que se devem segUlt'
para regar as plantas, são d.e nao ~:<~
perar que a terra ~e seque multo) pr~n-
cipalmente em Estios ardentes, e aIn-
da peior sendo as plantas rasteiras. O
melRor modo de as reg~r \ he fazendo
correr, a agua pelo~ regos que nao fo-

rao
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râo serneados ; porque C0l)10 se rega a
terra para conser vai .1 humidade atl11OS-
ferica , basta Iega r metade da terra .
e melhor ficando livres os pés das plaIl~ I

tas. He indifferenre que 3'l plantas se
reguem de dia, ou de noite ; de ma-
n~ã , ou de tar~e , com tanto gue se
nao espere ,3 ultima extremidade para'
as regar. 1 ambern se deve evitar o re-
gá-Ias em occasião de gran le frio.

C A P I T U L O XI.

Do plantação, e fabrico das vinhas.

A Primeira cousa que se d ve fazer
para a plantação das vlntlas , he

escolher terreno próprio , se a necessi-
dnde não obrigar a plantai' e(11 terras
determinadas. Todos os terrenos incli-
nado~ s50 melhores para a producção
das vinhas , do que o~ planos, e muito
melhores ainda ~e estiverem ~ituadr,s
nas vizin1ia~lç1s de I ios , pi inci mllmcn-
te se os rios forem caudalosM~ A su-
periorid~de dos planos inclinados vem
de <iiffcrcntes principios. I. As terras
inc~i~adls deix50 clc~correr'a agua com
f.1c~ltdadc , e S€ccândo por essa razao
maiS depressa , não "romao regular-

mcn ..
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mente muita herva ; o que deixa subir
aos cachos , ou á atmosfera que os cer-
ç;;t ) toda a força das emanações da
!ena. 2. As terras inclinadas podem
~'t'r fahricad.rs com proveito em todo° tempo, por causa da facilidade com
qlle se seccão • e hum a das g'-andes van-
tagens :\a" vinhas , he ° poderem ser
cultivada" en tempos propr ios. 3. As
vinhas tornâo pouca folha nrs rcrras
inclinadas , por causa (b sua P' L1Ca. hu-
midade ; circurnstancia que deixa go-
zar plenarn 'me os ca hos das influen-
cias dos meteoros) do Sol, e ela arrnos-
fera : influencias cm CU" consiste t :la

I

8 força da vegetaçã0. 4. A maiorpar-
te d;1S terras inclina hs estão regu ...
larmente nas aberturas (tis montanhas,
o que as põem ao abrigo de vento
frios , deixando-as gmar por esta ra~
zão d'urna atmO'ifera mais temperada.
As que não gO'Úló desta ultima cir~
cumstancia estão ao menos por hum
lado livres da acção do vento, o que
lhes será dl! muita utilid.lde ) se eHe ].1-
do for da parte donde rcin50 os ven-
tos frios. 5. As terras incJinélda~ sâo
de ordinario situadas em montanha~ ,
onde nâo ha a fermentJção da grande
massa da terra , que concorre muito

pa·
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para abrazar as ter-as no Estio au-

d
~ ,

gmentan o a acçao do calor 00 Sol. 6.
Estas terras sendo abng~d,1s de ventos
frios , tarnbern o sâo dos ventos ar-
dentes , que sopr âo algufl'as vezes no
tempo dos gran;ies calores do Esno ;
e fi:ando situadas perto d'él!gUIl~ rios
gozao dos orvalhos , que se levs ntão
consrantem -nte doe; ditos rios. E'11 (lcan-
to á qualidade ela terra mais prn'1ria
para a producção das vinhas , a 'o/ta
e absorvente he sempre a melhor. So:
br~ ~s~e as::umpto dev~is ~ppljcar os
prInCIplOs de que vos fallei , quando
tritámos do rnod» ele beneficiar ac; tor-
tas. Ainda que o te nno ele níanrar as
vinhas seja muito depcndenre r11 na-
tU!el3 do clima, .deve observar-se que
seja antes que as VIde' 1)10S!'em sig:léleS
do ~t'Orar. A tt'rra cm '1ue <;ep :lnrarem
as vIdes, deve estar b~m desfeitél , e mi~-
turada com algum estrume , 'lu..:! pro··
nl0Va a ferl11cntJçlo, mas isto basta na
. c~rcumfere!l~;~ que :1 cerca. Se o paiOL
nao for SUjeito a gelos , e a05 ventos
fi'ios da Pr~m3vera , d,;-vem pref.:rir-se

, as UV2S mais doces , e viscosas , taes
como o Bastardo, a D0l13 hran.:a , &c.
porque fazem o vinho mais generoso ;
m.s se o paiz he sujeito ao gelo) de-

vem
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vem pl Rnrar-se as vides CJ ue brotarem
mais tarde, para evitar OS accidentes
a que ficariâo expODlas as mais tempo-
ra ns.

As vides para plantar devem ser
escol luIas da~ mais bem conjor madas :
as vi.! 5 que S(' ttr~i) de ~epas velhas,
e de terra pouco pro.luctiva ) são já
em gra nde Farte d'Tcneradas. Se o
paiz não for sujeito a gelos , devem
tirar-se as vides para plantar , das ter-
ras que H! conh"ct'rem mais tempo-
rans ; mas !1C for suj -ito aos taes gelos,
então devem ser tiradas das terras,
onde se conhecer que brotâo mais tar-
de. He certo que as vides transplan-
tadas ,'não hrorâo no tempo, em que
bretão no seu paiz na tal , mas: na-
'1uelle cm que as !'-uhstanci.is aerifor ..
me:;; da atl110sfera que as cerca estive-
r~m no ponto de puder tntrar pelos
seus paIos ; porém como as do (:>aiz
fi'io tcm os p(lrOS ma;s ;t penados, bro-
tão proporcionadnl1lentc mais tarde;
porgue precisão ::ts substanciai: aerifor-
mes mais dissolvidil~.

Náo ha ncces idade de podar as vi ..
nhas em tempo fixo , e determinado ,
com tanto , que se podem antes que
principieJ:ll a brutar. O tempo de as: ca.. ,var



, var ao cOJ'\~ri1rio,deve ser ~empre qll:1n-
do ellas pnnCtDI.,r -rn a brotai ; porque
O verda deiro rife to da ca v a , he de des-
fazer a ter-a para produzir grande abun-
d'ancia de substancias aeri(rm"s , Dela
fermentação das novas combinacões
Já vos disse que' as mas hervas ah o;~
viâo as emarrações logo ao salur da
terra • c fiamo 'estas emanaçõ -s fa-
zem a força dll vegetação , segue-se
que destruindo a cava estas hervas , ha
de promover os progressos dtls que se
culrivão. Além disto, como a terra ca-
vada recebe melhor a acção do Sol
e dos meteoros, he bom fazer este fa~
bríco , quando as sepas principiarem
a brotar; ponlue O!! progressos da v e-
geraç10 são sempre dependentes dos
seus primeiros -principios, Deve dar-se
huma segunda ~ava ás vin,has , e algll-
Dlf1S. vezes rcrcerra , se as ClrC'umstanci,!s
a fit,erem necessarías: estas circumstan-
das consistem na Olll eZ:J da terra e na
quantidade d~ herva que ella r~rna. 'por ISSO mesmo se n~ rleterrnin,] o
tempo destes ultimos t:lhrícos. Ditas
as v.tntagens das terras inclinadas para
a plantação da5 pinhas, parece decne-
cessario gasrar tf'mpo a eXRÓr os dt'fei.
lOi; das planas. Estas ultimas são quasi

sem-

D' A L T I N A. l

sempre fortes, e absorvem tanta quan-
tidade d'agua qUI! raras vezes podem
ser fabricadas em tempo competente.
A grande abunda ncia d'hurnidade , he
causa de tornarem muita falha : cir-
cumstancia que a~ priva dos rner oros ,
e do Sol.

Com tujo, corno as circurnsrancias
podem fazer algumas vezes necessárias
semelhantes plantações , em taes casos
devem plantar-se as vides em linhas
direitas , e distantes humas linhas das
outras, de 6 até 8 pl!S, fazendo sem-
pre face ao lado do Sol , e dispostas
em lata dás verticaes , da mesma altu-
ra das suas distancias. No caso que se
plantem algumas vinhas cm terras pla-
nas, e fortes, deve ter- e grande cui-
dado , quando se podal em , de lhes
deixar hurna só vara com poucos bo-
tões , pllra evitar a grande rãmifica-
ção, que assombr:tria o" cacho3, pri-
vando-os ck chegar a al1ladurecer per ..
feItamente.
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C A P I T U L O XII.

Da cultura das arvores.

"A S Arvores degenerão , e enfraque .....n cem assim como as plantas, q 13n-
do são mal cultivadas , ou quando as
cuItiv~to em climas, que lhes n30 são
proprios. O methodo de as conservar ,
e de as fazer melhores, he fazendo-as
reproduzir sempre por meio de enxer-
tos, e em terras bem prep~raJJI1, e
fahHicadas. Fazei viveiros de todas as
qualidades d'nrvorés de que quereis
forma r os vossos pomares , e de algu-
mas silvestres, que sejão analogas ás
culti vadas ; e plantai C;;C3S pequenas ar-
vores nas terras, onde quereis formar
os pomares , em distancias proporcio-
nadas. Estas proporções devem ser re-
1ativas ás differel'ites grandezas a que
costurnão crescer as arvores , de sorte
que se deixe entre cada duas arvores
o duplo da circumferencia , que cada
huma costuma tomar. A conservação
destas distancias , he para. que as ar-
vores deixem metade da terra desce-
berra , quando chegarem ao estado de
grandeza, a que costumão regularmen-
re érescçr. Pas-
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Passados dois, ou tres annos , quan-

do estas pequenas arvores estiverem
já bem arraig<tc1as , enxertai-as , cada'
huma com a qualidade de prumos que
lhe for análoga. Estes prulllos devem
ser tirados d'arvorcs novas, produzi ..
das: em boa terra , e bem cultivada,
Esta precaução he indispensa vel pa ..
ra adiantar a qualidade das frucras , ou
ao menos para a conservar ; porque
como os prumos das arvores , quecres-
cem em terr.i bem cultivada, são pro-
porciona [mente maiores I e mais bem
conformados , do que os que crescem
na mal cultivada; ta 111bem os seus' pro-
gressos Mo de seguir a mesma pro-
porção nas arvores ) onde forem en-
xertadas.

A terra, onde se plantarem os poma-:
res , deve estar bem preparada, e deve
ser sempre bem fabricada principalmcn-
t<2 nos primeiros annos pela razão de que
já vos fallei. Deve ter-se sempre grande
cuidado d'cmbaracar as arvores de cres-
cerem em roda ,(~t>rjgacdo.as a subir: I

porCJllc quanto mais roda tomão , mais
cobrem a terra, e mais a privão das
influencias dos Mereoros , e do Sol. Ao
contrario quanto mais perpendicular ..
mente crescem , mais livre delxao' ~
Tom. 111. , M ter-
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terra , e melhor gOS3.0 da arrnosféra.
As. arvores levantadas tem tambem a
vantilgem de vegetar com mais prom-
ptidão ; porque a corrente dos suecos
qu~ va~ d,os ramos para as raizes, he
mais ligeira, quando he perpendicu-
lsr , do que quando he muito inclina-
a,a , ou quando sobe por meio de cur-
vas antes de d~scer.

Os sities mais próprios para plan-
tar os pomares são os que ficão abri-
gados de ventos frios: quando se plan-
tarem em outros , he bom plantar hu-
ma carreira d(aTvores das que conser-
\'20 ~emprc folha , do lado dos ditos
ventos , para embaraçar o seu máo ei·
feito tanto , como he possível. Os po-
mares neccssitâo de ser lavrados ao
menos huma vez cada anno , e Ieee-
bendo hu.na só lavoura , deve ser '
quando derem os p-irneiros signaes de
brotar; querendo dar-lhes ruais devem
ser feitas, quando as circurnstancias da
terra as fizerem necessarias, He util
cu] ri va r a terra dos poma res de diffe-
rentes plantas , ainda que esta cultura
damnifica algum;'! Cousa ás fructas ; por-
que o damno causado á:.; ffuctas Rca am-
plamente recompensado) com ~s van·
tagcns das plantas çulrivadas. Tarnbcm

h=
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hc bom regar os pomares; mas não se
deve deixar chegar a ilgua :lOS pés das
ar ...ores : basta 'lue se regue' a terra que
fica descoberta,e exposta á acção do Sol.

O tempo mais próprio para lim-
par as arvores , he antes , que princi ..
piarem a mostrar os primeiros signaes
de querer brotar, e se se quizer fazer
esta operação mais proveitosa , devem
cobrir-se de breu , ou d'ourra matéria
resinosa os lugares donde se cortarem
os ramos, para embaraçar a entrada do
ar por estas aberturas.

Os cultivadores, que plantarem os
l'CUS pomares em terras sujeitas 3 ven-
tos frios , e a gelos, devem tirar os
prumos para os seus enxertos , dos
paizes onde as arvores brotarem mais
tarde.

C A P I T U L O XUf.

Refoxões preliminares sobre o Syste.
ma 'de Coperniro,

Dhei-me, se conheceis a causa do
fluxo, e do refluxo do mar, desta

maravilha da Natureza , que tem oe-
cupado até agora as pennu dos Sá.
bios mais célebres do Mundo, sem

M ii que
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que nenhum delles tenha dado hum a ra-
zão tão completa ,que explique as desi-
gualda,ies exrraordioarias , que se ob-
servâo a respeito das marés nos dif-
ferent~s lugares deste Globo.

L I S I;) A.

Poucas COUiaS conheço mais fa-
ceis d'explicar , do que a causa do flu-
xo , e do refluxo do mar; e tu ve-la
explicaria agora com muito boa von-
tade, se não fosse preciso destruir pri-
meiro a quimera, que vos faz crer
qlle a terra anda continuamente ás carn-
ba Ihoras ao redor do Sol. O globo
em quietação , ou gyrando á roda do
Sol com huma velocida 1e ta! , co-
mo 'a que vós lhe atrnbuís , faz J1U-
ma differença tão enorme, que he im-
pussivel poder explicar a maior pa:tc
dos fenornénos da Natureza , admlwn-
dó hum svstema Ião contrario a torlas
3~ luns d~ razdO , e a ordlm geral das
cousas.

E u.

Hc certo que !<e quizermos jul-
gar a Astronomia por simprc s appa-
renci.s , devemos nlrpôr o Globo da
~l erra no Ctntro do Universo, e a Lua.

o
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O Sol, os outros Planetas , e as F~tl!,J-
las gyrando 30 redor dvsre Globo. T dI
he O sysrema de Ptolernêo , que a Eu-
ropa seguio muitos secu'os , e_n q~lan.
to a barbaria dos tempos , illudindo
grosseiramente os sentidos ) fazia olhar
este lIy~tema monsrruoso , como hurna
verdade demonstrada. O:; proaressos da
Filosofia erão com 1'0'lCi! diíferença se-
rnelhanres : mas tal he a vaidade da
natureza humana , que quanto_ mais t~.
curas são as trevas da ignorancla , rnars
os homens se julgão sabios ; ~(jrque
olhando as preoccupaçõ-s compltcadas
que os occupão , como conhecimentos
de primeira ordem, nem ao menos fór-
mão idéa das verdades interessantes
que desconhecem. Tal era o estado do
scculo 16 , quando Copernico , Kepler,
e Galileo fizera o apparecer hum ~re-
pusculo , que augmenrado orngres~1 va~
mente com as meditaçóes do.; grandes
Genios , que lhes succeMt a() , prnd!l-
zio a luz hrilhante que nos allu;n13.
" Copcrnico mo' feo depois de ter con·
" j ccrurado pela ra'].~(l, q Ile o Sol c:.
" tava no centro do Mlln io , c Galt-
" leo , que na~ceo PO,IC1) t~mpn ele-
" pois cOnfirmoLl p..la invcf1çao ,{o te·
" lescopio o verdadeiro sysre 1'3 d'

" As-
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" Astronomia , ignorado , ou esque-
" cido desde que Pyrhagoras o tinha
" imaginado. "

Kepler conhcceo as Leis que di-
rigem os Planetas nas suas órbitas : des-
coberta, que além d-adiantar conside-
ràvelmente os progre'sús da Astrono-
mia, abrio o caminho que !lOS con-
duzio a grandes verdades,

" Em quanto G:1ssendo fazia ma-
u ver os elementos da ~nrjga Filoso-
" fia , ou os atamos dEpicuro , Des-
., cartes agitava , e combinava os
" elementos d'uma Filosofia nova, ou
" os seus engenhcsos,e subtis turbilhões.
" Toricelli inventava em Florença o
" thcrrnomerro para pezar o ar quasi
" no mesmo tempo : Pascalmedía a
" altura da atmosfera sobre as rnon-
" tanhas d' Auvergne , e Boile verifi-
" cava, e .cuntestava em Inglaterra as
" experiencias d'ulU , e d'outro.

" De~cartes rinhá aprendido a du ..
" viclar , para des"nganar antes d'ins-
" trUlr. A !'ua dúvida rõtethodica foi
" o mainr instrumento da sciencia, e
" o maior serviço que se podia fazer
" ao e!'pJrito humano no meio das tre-
" vali:. e dos obstaculos ) que o cer-
" cavao ••• ,,0
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" O Chanceller Bacon , Filosofo ,

" e infeliz na Corte , como o Frade
u Bacon o tinha sido no Claustro : co-
" mo elle mais Precursor, do que le-
" gislador da nova Filosofia , tinha
" protestado contra os prejuizos das
" Escolas , contra estes fantasmas I a
" que chamava ídolos do cntendimen-
" to ; e tinha predito as verdades que
" não podia revelar. Entre tanto que
"a Filosofia experimental descobria
" os factos, segu-ido os oraculos deste
" Sábio, 3 Filosofia racional buscava
,., as camas , qu~ os produziâo. Huma ,
" e outra conduz iâo ao estudo das Ma-
" themaricas , 'lU'! dcvião dirigir 05
" esforços do espi ri to , e segurar os
" seus successos, A sciencia da Alge-
'? bra , e a applicação da Geometria á
" Fysica , fizerão suspirar: a Newton
"O verdadeiro systeml do Mundo.
" Voltando os olhos para o eco I vio
" na cahida dos corpos sobre a terra,
" c nos movimentos dos Astros , as
" r~la5eses '. qut suppunhão hum p;in.
" ClplO universal , diffel'<~nte dI) 1111-
" pulso , tlnica Cílusa vi~ivcl de todos
" os movimentos. Estudando 3 Oprica
" depois da A~w)J1 ..)lnia , conjecturou
'* a origem da luz; e as expericncias ,

" on·
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"onde esta conjectura o conduzia a
" transformárâo logo cm systema, New-
" ton .' I c.. Leibnicio '. ~ue ::cabárão ,
" corrrgrrao , c aperfeiçoãrão a obra
" de Descartes , ou a boa Filosofia... '" apparcciao apenas 110 Mundo na
"morte deste grande homem. Estes
" dous Sábios apressarão prodigiosa-
" mente os seus progressos ; hum che-
" gou a sciencia de Deos c da Alma
" ao ultimo ponTo, onde ella póde
" c~~gar ••. e o. outro cstendeo os prin-
" ClplOS da Fysica , e das Mathernati-
" cas muito mais do que o tinha fei-
" to o Genio de. muitos seculos , e
" mostrou o caminho da verdade •••
" Lock perseguia no mesmo tempo
" 06 prejuízos scientificos em todas
" as trincheiras das Escólas: e destruia
" todos os espectros da imaginaç:ío
" que M:~lh'br4.lncht! deixa"" resnaccr' ,
" no mesmo tempo em que os abatia'.. '" porque os nao corrava pela raiz.

" Os Filosofos nâo forao unica-
" mente os que de~('()hrír:lo e imagi-, .. '" narao tudo : o curso dos aconteci-
" mentos deo rambem ll\lma c~rta in-
" clinação ás acçocs. e nos pen~amen-
" tos do homem. Huma complicnç~o
" das causas fysicas, ou moraes; hum

" en-
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" encadeamento dos progresSOS da Po·
" lítica com os dos Estudos 1 e das
" Sciencias ; e hurna mistura 'de cir-'
" cumsrancias tão impossíveis d'apres-
" sar , como de perceber) CORcorrêrao
" igualmente para a revolução , que
" se fez. no espírito. Entre as Na~ôes,
" como no individuo, o corpo I e al-
" ma obrâo reciproca , e succe~siva·

I ;, mente hum sobre o outro. O Povo
move os Filosofes , e os Filosofes

" conduzem o Povo. GaliJeo tinha di.
" to que a terra que se movia ao re-" ,dor do Sol , devia ter antípodas , o
"" que Drake provou com huma via-
" gem ao redor do Mundo •••

L 1 S D A.

Sus;pendei os elogios, com qu~ que-
reis acreditar os vossos conh~Clmen-
tos e os vossos Sábios , dl'~c.creji!an-
do ~anto os S(.'culos precedentes. O que
vos tenho ouvido basta para vos se-
gurar .de que clles vos exc_:d i~~) c;n
conheclmentos ; porque senao tlnhao
grandes luzes , t2n~be!11 nao tinh50 os
delirios que vos infatur:o, fazendo-vos
sllppôr no auge das Sciencias) no mes·
mo tempo em que viveis lnergulhados
n'uma ignorallcLl , mil veles mlis J epl e-
heasivel do que a dellcs. Eu.
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Gr~ndc De?!! ! Cllle ouço! Como
he passivei , t~llnha estimada Amiga,
como he possivel ) que sendo vós tal)
pruden~e ..vos ~atrevais a proferir hum a
proposlçao tao atrevida ? Eu respeito
murro os, vossos conhecimentos sobre
outros objec[~s; mas nessa p::lrte con-
fe~so , que nao posso soffrer de sanglIe
frio, que trateis c?,m, tanto desprezo
as descobertas dos Sábios mais respei-
tavei,s do Universo. Com que razão
tratais d'absurdos , e de delírios o Sys-
tema de Copérnico , e as descobertas de
que vos fallei antes de as examinar ~
Náo. obs~ante os .grande3 progre~so;; :
que .J~lgals ter fe,'to cm A stronornia ,
em Filosofia Racional , c em Fysica ,
põde ,ser que mudeis d'opinião , se
examinardes artentamenre o ponto, on-
de nós temos chegado estas Sciencias
n~ ~urora: As Mathematicas , que os
Sablos olll'lO como a bussola da maior
parte das Scien.:-i11 , são pela SUl mes-
ma natureza exactissima3 ' e a Europa

fi ' ,
't~m e!to progrl'SSO~ tao grandes, e
tao rapldos ~a~ Mélthemarica<; , que Pll-
recem qua~H I!np()~siveis. Sem fallar
dos Bernoullis ) dos Euler, dos D' Alem·

berts,

"~,
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berts , c d-outros Sábios desta ordem,
basta que vos djga , que Newton , e
Leibnicio disputérão por muito tempo
sobre qual tinha inveotado a Giome,
tria dos infinitos: descoberta , que faz
tanta honra ao espirito humano , que
a Alemanha disputa ainda hoje á In-
glaterra a gloria de a ter descoberto,
não obstante ser geralmente attribuida
a Newton-

L 1 S }J A.

Em primeiro lugar devo dizer-vos
que vos enganais grosseiramente SUpe

pondo , que nós julgâmos ter f~ito
grandes progressos ~m Asrron?mla,
cm Fysica ) e em Filosofia Racional;
bem longe de nos jactarmos de seme-
lhantes progresso!l , conhecemo~ 9ue ,os
nossos conheci mentes nestas Sciencias~ .sao extremamente pequenos , c pnn· .
cipalmente em Astronomia: Sciencia,em
que os conhecimentos hurr:an~s s;rao
sempre limitados. OlJcm deixara de
se rir, vendo que os homens chegão
o excesso da vaidade até o ponto de
decidir soberanamente a respeito dos
Astros , apartados tantos mil~óes, ~e
legoas da sua vista , que até preclsao
de telescopio para os perceber ; e isto

no
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no mesmo tempo em que ignnrao a
causa da maior parte dos fenornenos ,
que se passão na rerra,

O! nossos Literatos não romão o
nome: de Sabios, poryue conhecem o
muito que he preciso saber para me-
recer este respeiravel epithero ; e ven-
do os passos vagarosos , com q~e as
Sciencias seadianrão , confessâo sincera-
mente a sua ignorancia a respeiro de
todos os objectos, Cm que n:lo podem
chegar a verdades demonstradas, Eu
que lhes estou muito inferior , princi,
palmenre a respeito d' Astronomia , r~r
ser huma Sciencia , e-n que renho li-
do apenas alguma cousa para me re-
crear , estou ainda mais longe de me
querer reputar sábia ; mas isso não
Obsta , para deixar de di~til1guir cer-
tos absurdos , que Se f-zem conhe-
"cer facilmente á primeira vista. Desta
ordem são o vosso Systema Astrono-
mico J e algllmasda~ descobertas, d:
que acabais de f<lllar , qlle eu trateI
de delírios, nao por eff'~ito d'uma vai~
dade atrevida como vós pensais ; ma~
porque entrão no número dos parado-
xos, que nal} rreci,~o d'ex:amc para se
fazerem conhecer. Q.IC rcsponderieis vós
a quem V03 quize~se provar ~ que. o

chel.
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che-iro hc azul , e o som a marel!o ?
Desta natureza são com pOllca dlffe-
renç3 algumas das dcscobertas , que vos
olhais como verdades dcmor.strada~,
e para vos mostrar que falia com sin-
ce-idade , principiarei mostrando-.vos
a falsidade cio Sysrcrna de Copérnico,
A respeito das Mathemaricas sabemos
muito bem que são exactas; mas .a
sua exactidão: he em quanto se consi-
derão a bstractarnente : circurnstancias ,
em que ellas são perfcitamcnr~ inureis.
Toda a utilidade das Marhematicas con-
siste na boa applicaçâo , que se faz
dellas ás ali rras Se icncias ; mas esta ap-
plicação tem sido tão mal feita por
vós , segundo o que lenho percebido
até agora, que em lugdr de vos pro-
duzir alguma gloria, só serve para vos
envergonhar.

E a.

Huma das cousas que mais me
confundem J he ver que sendo vós h3-
ma mulher , e conf(;,$sando , 'lu!" nao
tendes quasi conheci m~ntos alguns d' As-
tronomia , queirais combater J e tratar
de visionarios o grande Newto? ' os
maiores Sábios , e loJ3s, flS Soclebd~d;s
literarias da Europa, que se co n~..v

de
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de gloria pelos progressos rápidos "
com que prornovêrâo , e adiantarão
os conhecimc:nros humanos.

L I S D A.

Eu supponho que os Europêos
pesem as mulheres na classe-das bes-
tas, e que as acostu mão a olha r-se el-
las mesmas muito inferiores aos ho-
mens, a respeito das potencias dalrna ;
pois que vós mesma olhais como hu ..
ma coma estranha, que eu me queira
oppôr aos vossos Filósofos O modo,
por que vos tendes confund ido as
Scicncias , ou para falia I' com mais
propriedade , a cadêa de delirios , que
olhais como huma collecção de gran-
des verdades) próva tanto a vossa in-

, consequencia , que me não admiro de
que trateis as mulheres como entes in-
capazes de razão. Ao me10S he hurna
grande honra para ellas , o não ter
parte nas collccções monstruosas, e
confusas , a que dais o nome de Scien-
das.

Qge razóes podeis allegar , que
nâo sejâo inteiramente sofisticas, para
desterrar da ordem dos racionaes todo
O sexo feminino , qUe pelo menos
fôrma metade do Genero humano ~ Se

o
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o conhecimento da verdade he igual-
mente interessante a ambos os sexos,
que razão tendes para tirar ás mulhe-
r~s o prazer de a procurar , e a gIo-
TIa de a descobrir ? A experiencia
mostra consta nterncnte entre nós o. 11 _, ,murro que e as sao ca pazes de medi':'
t~5ão; e a meditação he o unico ca ...
minho da verdade. Nós temos em ca-
da Sciencia duas Escolas huma diri-
gida pelas mulheres , c ; outra pelos
homens. Ainda que estas Escolas ten-
d~m igualmente aos progressos da Scien-
era , a nobre emulação , com que ca-
da huma se quer elevar acima da ou-
tra ) tem produzido as nossas melhores
descobertas. A glc.ria das invenções
de cada individuo, recahe também so-
bre ,toda a sua corporação , o que
produz huma amizade t30 sincera en-
tre todas as pe~~oag de cada Escola ,
que cornmunicão , e exarninâo recipro-
Camente os pensarnen« S , e as idéas ,
huns dos outros. O interesse recipro-
co., 9ue ~odos rem nos progressos da
S~lendll nilO só faz, com qUI! commu"
nJquem entre si as suas idéas ; mas
t~mbem os caminhos, pur onde se di.
ngcm nas suas indagações. Huma pes.-
soa ainda de rnediocres talentus , pó-

de
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de algumas veles aperfeiçoar hurna
descoberta, e vencer hurna difficulda-
de , capaz de dilatar muito tempo o
seu primeirc) inventor.

Os meios mais seguros para pro-
mover os progressos das Sciencias ,
consistem na simplificação dos seus
princípios, e no ruerhodo de os ligar,
que evite todas as complicações. Des-
te modo podemos conduzir-nos pelo
caminho mais curto , d'uma verdade
conhecida a outra pouco a partada ,
mas sempre passo a pac;so , para que
cada nova descoberta seja huma con-
sequencia certa da que a precede. O
verdadeiro objecto das Sciencias he
a felicidade geral da Humanidade; e
como as mulheres constitúem metade
deste grande todo, tem obrigação de
as cultivar , tanto por amor do seu
interesse, como pelo da outra metade)
a quem estão intirn arnenre ligadas. T \).
da a Sociedade bem regulada deve
buscar a maior felicidade dos seus Ci-
dadãos , o que não póde conseguir
nunca bem , sem regulár ° trabalho
com proporção. Como o nosso sexo
he o mais fraco, he jll~to que s'occu-
pe dos trabalhos menos pelados ) e
~uma vez que se julgíl necessaria a

cul-
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cultura das Sciencias, não ha razão
para nos privar d'uma cou a, para que
a N!turct.a nos fez tão próprias , co-
ruo os I~om('n~. A humilhação a que
vós estais habituadas , fará com que
olheis estas raz ões , nomo sofismas e
princi palmcnre os vossos Sábios visto
, I 'porem as .muJ leres a par das bestas.

Se elles tivessem ao menos algumas
luzes de Filosofia natural havião de
estimar muiro ., que as mulheres os
q,llizess~m ajudar nos seus trabalhos
lltt:ranos j mas a ? ~${aça he que até
lhes falrão c~tas pnmwas luzes.

Eu
, Como estais muito enganada a res-

peito, dos nossos conhecirncnrns , que-
ro dizer-vos alguma cousa sobre este
assurnpto , antes que fallernos do syste-
ma de Copérnico.

C A P I T U L O XIV.

Contimlltção das mesmas Reflexões,

O Objecto da Filosofia natural he
de descrever os fenómenos da Na ..

tureza ) e de descobrir as suas causas
buscando as rela~óes que: as ligão I
Tom, III. N con..
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constituição completa do Universo. Hu-
ma nobre curiosidade conduzio os ho-
mens em .tode: o tempo ao estudo da
Natureza : nao ha alguma arte util
que não tenha connexão com esta Scien-
cia, que a belleza inesgoravel e a va-
riedade das cousas fazem sempre agra-
davel '. t'lo~re, e espantosa. Esta subli-
me Sciencia tem outros usos ainda
mais lmp~rtantes, e teria o seu princí-
pal merecimento do modo sólido com
que segura a Religião, e a Fiiosofia
moral, conduzindo-nos com seguran-
ça ao conhecimento do Aurhor Supre-
mo do Universo. Estudar a Natureza ,
he trabalhar para conhecer 3S obras
deste errado!" Soberano , de que cada
no V? descoberta nos mostra alguma par-
te , :n.~rc tanto que conhecendo que
n.os, fic~o felTl.pre grandes cousas que
d'':SCO~I:II' , sélt15f3zemos d'algum modo
o espano c~m a agradavel esperança
de fazer maiores progressos. Por isto
mesmo formâmos idéas ainda maiores
deste Supremo Ente , cujas obras são
tão variadas, e tão difliceis de com-
prehender,

Os conhecimentos que ternos da
Natureza servem) não obstante a sua
lmperfei~ão ,para nos mostrar d'um mo-

do
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do scnsivel este Soberano do Univer.
so , que domina por toda a parte) que
obra com tanta força, e com tanta ef-
ficacia , que 1110 deixa enfraquecer
as suas obras , nem pelos espaços di-
latados, nem pelos inrervailos do tem-
po. Estes mesmos conhecimentos ser.
vem para nos fazer admirar a sabedo-
ria, que se manifesta igualmente na es-

I trucrura maravilhosa , nos movimen-
tos reglllad~s das grandes partes, e das
que e~capao aos nossos sentidos. Nós
rescnrirnos evidentemente os effeiros d'
lima perfeita bondade, que dirige tu-
do. Tal he o primeiro objecto das es-
peculações d'urn Filosofo , que entre
tanto qu: contempla , e admira hum
systema rao excellenre , n50 póde dei-
xar de s'unir á harmonia geral da. Na-
tureza , para subir até o seu Creador,

A vista de chegar a estes grandes
fins não deve precipitar-nos nas nos-
sas indagações; ao contrario devemos
Conduzi-las sempre passo a passo com
gra odes p~:cauçóes. Os falsos syste-
mas ?e Fysica podem conduzir-nos ao
AtI:elsmo, ou ao menos produzir ídéas
perigosas sobre a Divindade e sobre
U

. ,
o nIverso; o gue tem succedido
tantas vezes. Huma grande razão pa

~ ii la
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ra nos acautelarmos sobre. este ponto ,
he o exemplo dos Filosofos , que mos-
trarão cm muitas occasiões huma dis-
posi~rto singular para ficções estrava-s== , quando tcnrárâo penetrar os
rnysrerios da Natureza. Hum partido
consideravel da antiguidade adoptou o
systet11a monstruoso, que sem recorrer
3 hum Ente Supremo, queria explicar
a formação do Universo ~Ó per' hum
jogo fortuito d-arQCllos, tirando a bel-
leza ineffavel das cousas (lue nos cer-
cão, II vida 1 e o mesmo pensamen-
to , d' uma ordem feliz produzida no
Caos pelo acaso. O horror que elles
rinhão concebido dos cfleitos funestos
da superstição, podia ser o que os fi-
zesse recorrer a hürua doutrina tão
oprosta ao bom senso ) c 2 razão ;
mas nós nua podemos allegar esta des-
culpa a favor d',dguns Filósofos moder-
nos de grande reputação, que parecem
ter seguido estes antlgos Mcstres , cm
suas explicações mccanicas sobre a pro-
ducçâo do Universo. (1)

Com tudo) cOnJO o meu objecto.
não hc de vos fd Ilar dos erros , e dos
desvarios dos homens , deixa rei ficar

GS-
(I) Découwrtes fhilos0l'llIqucs de N(wtOll

pago 1 • ~ , e J.
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estes pretendidos Sábios no silencio, e
1)0 desprezo de que se fazem dignos, pe-
las suas extravagantes producções para
vos dar huma id éa dos progressos 3-
ctuaes dos conhecimentos humanos. Se
nos fosse passivei subir até a origem do
Mnn.ío , e examinar os Annaes de todos
os Povos nos differcntes períodos da
Historia , que conhecimenros , gue
idéai: , e que decobertas não acharia-
mos confundidas no pó do esquecimen-
to , onde se perdêrâo po:" causa das
gnndes revoluçôes, que tem agitado
tantas vezes toda a superfície ria r fer-
ra ? Os Annaes da China que darão
d'uma antiguidade quasi incrivel , fa-
zem menção de muitos conhecimen-
tos , e descobertas , de que nós não '
tínhamos ainda idéa l ou que conhe-
cemos ha pouco tempo. (r ) Os Egy-
pcios , e os Chaldeos culrivárão as
Scienci:is cm tempos tão remotos ,
que até nos parecem fabulosos por
causa da sua grande antiguidade. (2.)
Mas que serião estes per iodos , e os
conhecimentos destes Póvos de que

te-

(1) Histoíre Général de! Voyages tom. 6.
Liv. 2. Cap_ 1.
, (2) }{erodGt Iib. :1. Cap. 109, Strab. Ii". •
17, pago S06.
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temos alguma idéa , Se nos fosse po~.
sivel podê-los cOOlpa_r:1I" a tudo o que
S6 perdeo na escravidão dos tempos ,
desde que se conheceo o pri meiro ho-
mem sobre a Terra ? A cultura das
Letras na Grecia , qUe! data ápenas de
dous dias a respeito dourras antigui-
dades , offerece já hum quadro vastis-
simo , e variado sobre o pemamento
do homem , e sobre todos os gráos
de sagacidade , e d'exrravagancia , a
ql:1e o amor da Sabedoria , o desejo
da gloria , e a vaidade ,da ostentação
o podem conduzir.

Os Filosofes parccérão arrcbatfl-'
dos, quando conhecêrão que Deos , O
Homem • e o Universo eJao objectos
sublimes de ml!ditaç50 ; porque não
ha nada que dê idéas mais altas ,
nem preterições mais vastas do que o
esrudo <"iaNatu-vza , e como a ambi-
ção do espirito he tâo activa , e tão
devorante, como a do coraç50, quize-
rão medir o L'Sp::l~'o , ~on(br o infi-
l1ito , e seguir os contornos desta ca-
déa , que abmça a universalidade dos
entes na immepsidade da sua mesma
grandeza. (1) A conremplação da Na-

tu-
(I) Voyage du Jeune Anaçhal'$is tom. j.

pago pI.
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tureza he na verdade huma das oc-
cupações mais dignas do homem sen-
sivcl , e do verdadeiro Filosofo; mas
esta contemplação suppõe.n hum gran-
de discernimento , muita modestia , e
hum amor sincero da verdade : preli-
minares indespensaveis para conduzir as'
experiencias ; observar os Fenornenos ,
e conhecer os seus resultados.

Como a Filosofia IJe a applica-
ção da razão a todos os objectos , em
que ella se pó de exercitar. deve, com-
prehender os Princípins fundarnenraes
de todos os co hecimentos humanos.
Estes conhecimentos sâo de rres cspe-
cies , de factos ) de senti menro ,
e de discussão. Esta ultima forma
por si mesma a' verdadeira base da
Filosofia , e as outras dlirt' pelas di::"
ferentes relações , que as IiS10 com c:-
la. A sciencia dos factos da r Jatllr'-
za , he hum do~ maiore" {bjectos d ..
Filosofia, nao para ~:ub:":i sua prim~i-
l'a causa o que he qU:.lsi ~ mpre im-
possivel ; m:1S para os comb;n~r, com-
Rarar , e reduzir a dilrJren.ks classes,
explicando hun<; pelo' outro J , l. appií-
cando-os a to 'o:; os us li' s_nsi\'.:~~. A
sciencia dos facto~ historicos pcrren::c
á Filosofia por duas panes , p!los

pnn·

, I



200 ViAGENS

princípios, que servem de fundamento
á certeza histórica , t' pela utilidade
que se póde tirar da lIl~turí::J. O Sá-
bio julga Os homens postos sobre a
sccna do Mundo, couro testernunhas ,
ou corno actores ; e estudando o Uni-
verso Moral, como o Fv ico 110 silen-
cio dos prej~liz.os , segll~ os Escritores
110S seus recitados com a mesma cir-
cumspecção , que a Ns rureza n03 seus
Fenom,en?s. Observando as ditferenças
que distinguem o verdadeiro hisrorico
do verosimil ,e o verosimil do fabu-
loso , determina quacs elevem ser se-
gundo a natureza dos factos os diver-
sos gráos de força nos testemunhos , e
d'authoridade nas r .sremunbas. Illunii-
nado por estas regras tão finas , C0l110

seguras, he principalmente para co-
nhecer os homens com quem vive ,
que estuda os que vivêl :ln. (I)

Das mUitas difl1cllldad~s, que ~e
tem oppnsro :lOS progressos óa Filoso-
fia , a v<1L~ade foi hlJfl1:1 d:1~ que pro-
duzírão peiores dE.'ito:::. O amor do
maravilho~o , c m prejuizos dos sen-
tidos retardárâ muito o adianta-
mento da Fysica; mas a experiencia ,

e

(1) Elemens dI:: Philosophie p":, 16, e sego
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e a reflexão ensináríio os i:Ol1l1"DS 't
examinar , e destruir I!~re; ril;jlli'Z02.
Ai'n~a que desanirnárâo marro nos se-
culos , em que reinav.i o ã ing',0. ':1íl(;1:1 ,

• .J ". fl ( Ae a superstlçao , as 0CI.:nCI1S . ore C·
rão C0l11 liberdade em ou rro t tempos
mais felices. As disputas, que s'eleva-
râo eotre as seitas mais pelo desejo da vi-
creria , que por amor ela vcrdad:.: ,
produzirão huma Filosofia de r~Ja\'rqs.,
huma vã ostentação de sabedoria CJ~c
prevaleceo muito tempo; mas os ho-
mens não podiáo viver sempre aparta-
dos do caminho, qlIe conduz a conhe-
cimentos, verdadeiros, e reaes. ESfe3
obstaculos não forão tâo difficeis de
vencer; corno o orgulho, e a ambição
que fizerão pensar aos Filósofos , que era
inferior á sua esfera publicar algum:l
cousa, que não formasse hum 7stema
do Mundo termina do , e com plcto.
Para conseguir este fim, to'márão a li-
berdade d'inventar princípios , e hy-
potheses , com que pretendião expli-
car rodos os mysterios da Natlm~za. (I)

As opiniões dos Fdosnfos a res-
peito de D~os , do Univelco , da al-
ma , da rnateri:l ) do ,1l1Ovimcl1ro , e

de

(1) De,ouv. Phil. de Newton pago 6.
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d.e todos ~s ?i>JCl't ><; , q.\:! podem ex-
c:tar a curiosidade human; , tem sido
t~o opposras , tãó e 'tri.w3lpntcs , e
ta.o a~surdaló , que fizerão olhar esta'
Filosofia como huma nova enfermida-
de do Espirito humano, que substituío
gráades erros a grandes prejuízos. (r)

Em quanto Alexandre fundava
hum Império ~a Asia , que se devia
elevar , e cahir com elle o Mestre
des~e Cong~i~tado.r fundava 'outro, que
devia subsistir vinte seculos. Aristote-
les apparece , e tudo muda : a mate-
ria , ~ fórma , c .2. privação dirigem
o Universo. A matéria olhada como
ererna , e passiva, tende incessantemen-
te para o movimento, chama a fér-
m~ , princípio activo, que se vem
unir a ella , e constituir a sua essencia,
A privação 1:ií.O he mais do que hum
nada neCeSS31'lO para que a matéria se

torne hum c?rpo em lugar d'outro. A
Natureza esta espalhada na massa uni~
ven:al, como huma forca invisivel

d
. ~ ,

que Omln=l, agita, e sujeita illlperio-
~amente esta mesma massa a todas as
fórmas', sulKlividindo-se eIIa mesma
n'uma infiniJ1dc d'outras f6rmas, que

nas-

(I) Voyage d'Anach. tom. Ji Cap. )0.
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nascem, e que se desn czm successiva-
mente, produzindo as mudanças dos
córpos. A Terra he governada por
huma re lado occulta com os Ceos.
Mil virtu l~s secretas circulâo em to-
das as Hl~;S p2rtes. Tal foi o ultimo
dos g'~J] les sysrcmas , que a Grecia
creou a respeito do Universo. (1)

Ar istoreles foi olhado como o Prin-
cipe dos Filósofos (2), não obstante
a confusão dos seus principios , e os
innumeraveis erros espalhados em to-
das as suas obras. Não houve tal-
vez nunca huma empre~ tão estrava-
gante, como a de deduzir por conse-
quencias necessárias toda a estructura
do Universo, e huina explicação com-
pleta dos fenornenos da Natureza (3)'
As escolas da Europa conhecêrâo , e agi-
tárão algumas vezes as opiniões d'ou ....
tros Filosofos; mas estas opiniÕes erao
obriga elas a ceder o pa!so ás Doutrinas
d'AristoteIes ; que triumfavão geralrnén-
te por toda (l pa rte.4 Filosofia fez poucos progressos
no meio destas opiniões; porque falta-
va o methodo d'aprcnder , e porque se

des-

(I) OEuvre~ de l\lr. Thomaz tom. 4. pago 117,
(2) EncycL Art. Phi!osophie.
(~) Deco~lV.",Phil. de Newton. pago 6"
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de~pr~zavJ li 0.~}~:!rvaç;topara buscar :T

pnmeira essencra das cousas, Os h0111"115

~c genio 1 illl~didos pelo brilhante das
Idéas ~e~~fyslcas , deduzirão toda ~
con,stltU,lçao do Mundo d'um principio
~rbltrarIo; e em lugar de se sujeitarem
a marcha da Natu,:eza , queriâo sujeitar
a Natll~ez...a a segU1l~ o~ seus principias.
A multidão dos Discipulns seguia, c
respeitava cegamente as opiniões dos
Mestres, que deveria primeiro exami-
nar. As_.disputas eternas das escolas ,
as q uestoes fri valas, e obscu ras , OS;1 r-
~l~mentos capciosos , a teima dos pre-
JUIZOS , o furor dos Partidos , e o or-
gulho .da ostentado scientifica farão
o~b5t~culos invcnclveis • qll~ s';ppuze:-
rao a descoberta ela verdade (I).

Nunc~1 se der~() a algum Author
louvores tao excessivos , como a Aris-
roteles ; segundo Averroes III.!hum mi-
lagre de Ocos ter accurnul:1do tantas
luzes neum só homem. Louvemos ~
Deos, diz o meC;I,110 ,Author , que sd-
parou este homem de to:los os olltroç
para fazer se). proprio p:ua elle O cú-'
m.ulo da perf\!'ç:-iO humall;l. A S113Dou-
tnna, hc a mcsm:t verdaJe • o seu en.
tendlmento he a obra mais complera
'. da

'(1) 'OEuveres de 1I1Z-Thommaz L c:---

í
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dil Natureza , e o ultimo termo da in-
tdligencia humana. Elle foi creado
para ensinar tudo quanto he possível
saber (1). Paracelso he com pouca dif-
f(>renç<l c1()glado do mesmo modo por
alguns dos seus discípulos (2). Qlle
juizo se pode fazer da sciencia daquel-
Ic tempo , reparando nos elogios des-
medidos prodigarlos a homens, que
nem ao menos tinhâo idéa do verda-
deiro Svsterna de Filosofia.

R~r:.'.r~;:d:.J nos muitos erros , e
conrradicçõ s da Antiguidadt.!, não de-
vemos admirar-nos de que houvesse
tjuem julgasse, que a Natureza estava
cobei ta com hum véo de bronze ; e
que os esforços reunidos 'de todos os
homens, é dç rodos os séculos , não se-
lião nunca capazes de levantar huma
só ponta deste véo (3) . Socratcs , De-
mocrito , Anaxa~oras, e Empedoclçs
e~tavâ() per~uaàidos , assim como ou-
tr03 muiros Fllosof\'1s Clntigos de que

I se n~o conhecI.! nada com certeza; dI!
que ? cs.ririro humano não he capa"
d.e ~clenél~ ; de quI.! os sentidos sâo faI ..
hVt'lS ; o f:1ltl'lldi1l1\!nlO fraco, e a vida

bre------_-.,------
(I) Traitéde I' Opimon. Jjy, 1. part, :.C:lP,40
(.z) HhtOlre de la Medicine pago 79S.
(3) Voyage d'Ana,h. tom. 3. cap. J.
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breve, A expressão familiar de Demo-
criro era, que a verdade está escondi-
da no fundo d'lIto poço, entre tanto,
que a opinião, e o costume reinão por
toda a parte (1).

He cerro que a Filosofia he ainda
huma Sciencia muito imperfeita • e
que não será nunca completa; porque,
quem poderá dar a razão de todos .os
possiveis ? O Ente que fez tudo por
pêzo, e medida, he o unico que tem
hum conhecimento filosofico , rnarhe-
marico , e perfeito das suas obras; mas
o homem não he menos louvável por
estudar o grande livro da Natureza )
buscando provas da sabedoria , e de
todas as perfeições do seu Author, A
sociedade tira grandes vanragens das
indagações Filosoficas , que tem occa-
sionado , e aperfeiçoado já muitas des-
cobertas uteis ao genero humano (2).
Alguns modernos grirao ainda , que
tudo he effeito , e consequencis neste
Mundo , que as causas , e os princi-
pios ficárao occulros para sempre no
seio do seu Author , e que a indaga-
~ao destas cau.as he hum delírio im-

be-

(1) Traité de rOpin. liv. I. pago I. cap. 1.
(2) Encyd. Art. Philosophie.
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becil da soberba humana (1); mas
quem deixará de conhecer , se exarni-
nar imparcialrncnrc o estado actual
dos conhecin.cntos humanos, que os
hornC!lS tem dado passos , c feito des-
cobertas , '1UC parecem superiores á
cornprchcnsão da humanidade? (29e-
rer subir ás primeiras causas sobre a
primeira origem do Universo, e so-
bre a estructura maravilhosa, que nos
espanta, ser ía hum a loucura, ou hum
attemado contra o Aurhor supremo,
que as ~rcou ; e que as não teria ele-
vado tanto assirna da nossa compre-
hensão , se quizessc que nos fossem
conhecidas. Res peirando tudo o que
hum recto discernimento nos mos rar
como mystcrio occulro da Natu: eza ,
he justo que levemos as nossas ihda-
gações sobre as causas de todós os
fenomenos , que com apparencias de
razão nos podemos lit:onjeótr de desco-
brir.

Eu creio rambern gue nem o nos-
so scculo , nem os vslorcos reunidos, ..
de todos os secuk.s futuros seráó ca-
pazes de levantar inteiramente o véo
de' bronzc , (jUC esconde a Natureza ;
mas este véo esburacado já por mui-

tas
(I) El<!mell$ QI! Phll. R\lfill. Prel.
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tas partes, deixa ver in numera veis
cousas. que a maior pane dos ho-
mens julgava impeoetraveis. O nosso
seculo , e o passado forão os que abrí-
rão os maiores buracos deste véo, Os
escritos dos Fi losofos modernos e a
Encyclopedia , este. precioso depósito
de tu"os os conhecimentos humanos
obra im~10rt.al, d:_ qll.e os séculos pilS:
sados DJO forrnavão idéa • s50 teste-
munhas aurhenricas, que depõe alta-
mente a nosso favor.

Forão precisos gra odes tra balhos
I d "e ate os erros os que nos preccdérão

para chegar ás verdades , que possui-
11105; ese elles se não tivessem engaNa-
do , seriamos sem dúvida nós 0$ que
nos enganassemos. ASSIm não he gloria
ter .vindo mais tarde ; mas he hurna
grande vantagem. (I ) :1'al he a nossa
condição, que nos não hc permittido
chegar de repente á verdade em ma-
teria de qualidade alguma , sem nes
desencaminharmos primeiro por muito
tempo I passando por diversas qualida-
des de erro" ) e por di fferenres (frios
de impertinencias. Deveo sem dgvida
ser sempre bem dlfficil o conhecer

que
(1) Lettres SUl' l' Histoirc primitive de la

Grece pago ZOl.
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que todo o jogo da Natureza censís-
te em figuras , e nos movimentos dos
córpos. Foi preciso ensaiar as idéas de
Platão, os nurneros de Pythagoras , e
as qualidades d'.A ristoteles antes de
chegar a este pomo ; e só se chegou
ao verdadeiro systcma , depois que se
conheceo a falsidade de tudo o mais.
Eu digo que fomos reduzidos a este
partido , porque na verdade não fica-
va já outro ; e parece que o desco-
nhecemos , em quanto nos foi possível
desconhecello. Não podemos deixar
de confessar , que devemos aos Andei
go.s a obrigação de ter esgotado a
maior parte das idéas falsas , que se
podiâo imaginar; era absolutamente
necessário pagar ao erro , e á igno-
rancia o tributo , que elles lhe pagá-
rão ; por isso não devemos desagra-
decer-lhes o terem pago por nós. O
mesmo succede a respeito d'outras
muitas matérias , cm que nós diría-
mos muitas loucuras , se OS outros as
não tivessem já dito (t). Voltemos
ao nosso primeiro assumpto , e exami-
nemos o Sysrema de Copernico para
vermos depois as raz.pes', com que vós
o quereis destruir. J ~(

.. Tom. III. O.
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C A P I T U L O XV.
Do SyJttma de Copernic»,

OCélebre Copernico, homem, segun-
" doa expressão de Kepler , d'u m

gemo vasto , e o que he ainda mais
consequente nestas matérias d'um es...
pirite livre, nasceo em Tho;n na Prus-
sia. em 14-73 , t.e~po em que Peurba-
chio, e seus Discípulos Iazião reviver
a Astronomia. Q.!lando considerou a for-
ma " a disposição , e os movimentos do
Mundo, taes cerno se represcntão , se-
gundo o Systema de Prolemeo , achou
que este Systema era destituído d'or-
cem, de proporção, e de symmetria :
sert;lelhant~ a huma peça feita de bo-
cados copiados de diíferentes originaes

~ d 'que nao sen o proporcionados huns
aos outros , mais represenrão hum
mon:rro do que hum homem. Eis-aqui
a raza? ,por que:ellc correo os escripros
~os Fllollofos antIgos , para ver se ~e'
t-loha da~c lalgun1a explicação melhor
dos mOvlméntos. ,celestes. Elite sábio
bebeo em Gicero. a primeira idéa do
seu Sy.s~8ma, na f>assagem em que di.z ,
que NlcetaS Syracu:lano tinha ensina~
(ia", ,Sue a Tel;'c~ volta ao redor do

,[' seu
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seu eixo", o que faz com que os Ceos
parecem a hum esp(! tador da mesma
rerra , vc ltando ao redor dclla (I).

, Depois. achou em Plurarco , que
Ph!lol.ío o I'ythagorico tiiflha ensinado ,
que a Terra se move ao redor do Sol
( 2.) ) c vil) llue estes dous movimen-
tos destruiâo a obscuridade, a desor-
dem , e a confus'io dos movimentos ce-
I:s~cs '. su bsri tul ndo-lhes huma dispo-
siçao simples , e regular das órbitas ,
e huma harmonia de movimentos di-
gnos do gran Ie Author do Universo.
Tal era já o juizo) que elle fazia do
Systerna do Mundo no armo de 15'00·
mas sabendo quanto seda mal recebi:
do elo cornmum dos homens e até
dos Sá,bios do seu tempo , nã~ pôde
determinar-se a dar ao Público a sua
explicação dos movimentos celestes~ ,
s~n;ilo 30, an~m ~-lepojs(3). Copérnico
tinha muita Inclinação para seguir o
c()st~rne dos ~ylhagoricos, que não
qt!en.a descobrir O~ !lCUS mysterios ao
Publ:co, 'preferindo faze-los palisar an
tes de mao em mão á Posteridade;
não porque quizesfem esconder aos

O ii OU~



VIAGENS

outros os seus conhecimentos , mas
porque assenta vão que as bellas desce-
berras dos grandes homens) e o fructo
dos seus trabalhos, não devião ser ex-
postos á zombaria dos ignorantes , e
dos presumidos. No fim de grandes so-
Iicitações cedeo os seus papeis aos seus
amigos , com licença de os publica-
rem, c morreo em IS' 43 poucas horas
(: pois que vio impresso o primeiro
exemplar (I).

Este Systema foi combatido , e
olhado como hum delirio no seu prin-
cipio , assim como succede a toda a
novidade, que s'oppõern ao pensar com-
mum das gentes, principalmente quan-
do a illusão dos sentidos lhe faz olhar
este modo de pensar, como huma ver-
dade demonstrada. Repete-se continua-
mente que o homem he hum animal
credulo ; mas deveria dizer-se que o

, menino he creduló , e o homem contu-
maz. Não ha algum homem que creia
ligeiramente , e sem razões sufficien-
tes , senão o que lhe ensinarão na sua
Frimeira infancia : credulidade real-
mente devida ao efeito do costume. O
homem longe de ser credulo , cahe

na-
, (l),Decouv. Philos, de Ne'wton, pa;. 44, Abré-

,gc ,1'~nionomie P"l. I S4, I: se,.
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naturalmente no extremo opposto; por-
que como não tem a alma acostuma-, . 1da a idéas novas, combate 19ua men-
te o erro, e a verdade de que não tem
ainda ouvido fallar. H~ na verdade al-

oJ I f:gumas excepçoes a esta regra , a a-
ver d-alguns homens superiores; mas
a mesma natureza destas excepções
mostra quanto ellas sâo rarasLr); .

As opposições , e os combates da
multidão não podérâo destruir a· ver-
dade deste Systerna ; porque ,1p~are.
cêrão logo alguns Sábios , que o me-
dirárão profundamente, sem fazer ca-
so dos gritos insensatos que o desacre-
ditavão. Entre estes Sábios, Galileo ,
Kepler, Descartes, e Newton forão os
que o meditarão com mais. attençâo ,
os que o aperfeiçoarão com grandes
descobertas , e os que derão provas
mais seguras da sua verdade.

Galileo, a quem a Geometria deve
tanto pelas suas descobertas Astrono-

. rnicas", el a Mecanica pela theoria
da acceleração , deve ser olhado com,o
hum dos Sábios, que concorrêrão mais
para os progressos das Sciencias (~).

Es-
(1) De rOrigine d'une Science nouvelle pago

S , e 3.
(2) Disc, Prel. de l'Enc:yclopclOlie.
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Esre principio , aperfeiçoado pelo in-
comparável Newton, e ;lnpI1Lado com
tanta vantagemau . plçma Pbnetario)
tem adiantado mui o a i\-;troill\mia.
N?s sabemos hoje por .demonstrações
evidentes , que os córpos descem com
hum movimento uniformemente acce-
Jerado, que os espa~os , corridos na
descida desde o princípio, são corno
os quadrados dos tempos , cu das li-
geirezas , e que as pa rres destes cspa-
ços corridos ~1 tempos iguaes , cres-
cem como os .números I ) 3 ) ; , 7 I

9 , &c. (1). Eu, não posso deixar de
vos fallar dioutro principio da força
dos . corpos em movimento) que os
nossos Fi Io:;o[GS debatê: ao por mui to
tempo, suppondo liuns esta tor~a igual
á massa multiplicada pela ligeireza ,
e outros á massa multiplicada pelo fgua-
drado da ligeirczn. He venl;ldc 'lue
esta quest()o ('ra pura Ill~nte de nome ;
porque o reslllrado Je qtJalq1ler pro-
blema era sempre o nH'~II1O !leglllhlo
~mb(Js os p1rtidos (2). Esta diversi ..
dade d(cflei lOS pr(lduzidos pela mesll1à
causa, prova a pouca certeza, e p~'C!-

CI----~~~----
(1) Encydop . .A rt. Descente.
(~) lbid. - Arl. Force vi\c. Traitc de I'Opi.

n!on tom. 6. pago 99. e 3eg.
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cisão do pretendido axioma : ,Q:te (J$

effeit»: si/o propOrCiOIJados ": J'u~s
causas (r).

Logo que Kepler se certifico? da
verdade do Systema de Copernico )
trabalhou segundo este principio, pa-
ra conhecer as 'distancias dos Planetás
ao Sol , e as leis dos seus movimen-
tos ao redor deste Astro; o que conse-
guio além das suas esperanças,; porque
descobria as tres causas mais Impor-
tantes ) que ha na Fy~ica Celeste., ê
que nós chamârnos ainda ai Leis de
Kepler.

J.a ~Ie as orbitas dos Planetas são
ellipses , que tem o foco no centro
do Sol. I

l.a Qpc ellas descrevem est as elli-
p~es com ligeirezas taes , que as área
são sempre proporcionaes aos tem-
pos.

3.a .Q!le os quadros dos tempos das
suas revoltlçõt>s , ~'áo COl1l0 os cübos
das suas distancias ao Sol (2).

Descartes principia fa'i'endo ver ,a
necessidade de CO!11t'çar duvinando l1C

tudo, a fim d'adquirir cOllhecimentos
ccr.-

(1) Elemet1~ oe Phl1os. pago 209'
(:a) Abtégé d'Asttonomie pago 201.
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certos , e recommenda aos seus leito-
res que considerem as' razões que elle
allega para duvidar de tudo , não hu-
ma FÓ ve~, ~as empregando semanas,
e mezes Inteiros .nestas reflexões , an-
t~s de passar adiante (1). Arisroreles
disse ~mbt'm a .mesma cousa (2) , e
deo IOn~rneravels erros corno verda-
des ; a~slI~ .como Heraclito d'Enfeso ,
que prinCIpIOu confessando que não
sabía nada, e acabou dizendo que sa-
bia tudo (3).

De~cartes tinha tudo quanto era
necessano para mudar a face da Filoso-
n~; huma imaginação forte, hum es-
pIrlto consequente com conhecimentos
adqu!ridos mais c~n si mesmo, do que
nOI livros , e multo animo para com-
bat~r os prejuizos mais geralmente re-
cebidos", sem espécie alguma de de-
pendencia , que o obrigasse a poupa-

I los. I.sto fez com que experimentou em
sua VIda J o que succede regularmen-
te a todo o homem , que toma hum
grande a~c('n~('nte sobre os outros: fez
al~uns enthustastas ) e teve muitos ini-
mIgos. '

I

(
I)) Decouv. Phil. ele Newton pago 6S.
2 Arist. Jib 3. Metaph. ('Olp. 1.

(J) Diogen. Laert. lib. 9. § J.

A

211
A Algebra creada d'algum mod.o

pelos Italianos , e a'.:lgmenrada prodi-
giosarnente por Viera , fez progreslío~
ainda maiores entre as mãos de Des-
cartes. Hum dos mais consicier:1V ·i~he
o seu methodo das indeterminadas: ar-
tificio engenhoso , e subtil, que s'ap-
plicou ch'pois a muitos objectos com
felicidade. O que immortali7011 sobre
tudo este grande bom em , foi a ap~
plicação que fez da Algcbra á Geome-
tria: idéa das mais vastas, e fel ices do
espirito humano ,. e que será sempre
a chave das mais profundas indaga-
ções , não só na Geometria sublime )
mas tambem em todas as Sciencias Fv-
sico-Mathematicas. . •

Como Fil~wfo foi talvez tão grano
de; mas não tão feliz. AGeometria ,que
pela natureza do seu objecto) deve ga-
nhar sempre sem perder nunca , lIâo
p.od~a deixar de fazer .progressos sen-
SIveis , e apparentes par~ iodo o Mun-
do , sendo maneada por hum Genio
tão profundo. A Filosofia n10 era na"
da ~o s~u tempo ; e que não custa o
os pn melros passos em todo o geoero ?
O merecimento de os fazer dispen-
sa de os fazer grandes. Basta o seu
MethodQ para o ff\zer in1morlal ••.•

(I)

D' A L T I N A.
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ainda qne he hoje geralmente repro-
vado (,2) ) nâo -deixa de ser 'engenho-
so, reparando na, ignoranoia do temI o,,
em que foi imaginado ; e como o diz
hum gnlOde Sábio, era preciso passar
pelos 'Turbilhões para chegar ao ver-
dadeiro Systema do Mundo (3).

Newton que achou o caminho pre-
parado por Hl1yghehs , deo lmma fór-
ma á Filosofia que parece dever con-
servar. Este grande Gel110 VlO que
era tempo de desterrar da Fysica as
conjecturas , e 3S hypotheses vagas : O~
ao menos não nas dar, senão pelo que
ellas valiâo , e C]ue esta sciencia devia
ser unicamente subrneltida ás experien-
cias dô1 Geometria (4).

Newton não pôz principio algum
favorecido, nem fez sllpp()siçó~s; por-
que se nao proptilnha á inve1l'ção Li um
Systema. Vio que era necessario consul-
tar a NatUl'ezll , seguir com attençrío
as suas operaç~es 'manifesra's , c arr.tI1-
car-Ihe os seus segredos por experien

rias

(1) Disc. Prd. de I'Fncyclopedle,
(2) I>ecouvertes l'hrl'l,nphiques de Newton

pólg, 7n. e sego
(3) Du.:. PIeI. de J'EI1,·ydopedJc .•
(4) lhid.

I
I
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cias continuadas e e~~ulhidas. Não, ,"

admitria contra huma expcrJencla cyi-
dente objecções , deduzidas de, refle-
xões me't3f~:~lca~; de cue sabía fiue

J ' • 'I' I'os Filósofos se tinhâo delxsdo uru, Ir)

sem ter tirado quasi nunca \'ant3p!::IIS,

reaes nos seus c~t-udo~. N..ío se deixou
vencer nunca da presurnpçâo ) e pen-
sava que a paciercia l1.ín era IllÇ'Il?S
necessar ia do que o genlo. Cons gUI?
porque se não apartou nunca do carru-
nho direito. , ,

He verdade que as expenenclas ,
e as observações não podião sós el~-
va-lo a descobrir as causas pelos effci-
tos, e a explicar os eífciros pelas ~au-
sas. Ruma Geometria Slll)JlIn~ fOI "

principal guia , que o cr nduzio neste
caminho C~} inhoso , c de: ,~dr~. He ~
instrumento, com que o 11',;CanlSmo ,d'
uma obra feita ~011l talHa tl.rt~ p()!le
~er desenvolvido; t:is-aqui pn;·:lll·· elk
levou este 'instrumellto á 'U' nl:l.or pcr-
feição. Seda dítr::':ll de deciJir, st! moS-
tro'u mais prdundiJade , e !'e teve SllC-

cessos mais brilhantes apprfei~oando o
if.lstrumento , ou pondo-o cm u~o. O
seu costume era d~ chamar li 511.\ ~ I-

losofia , Filosofia e.\p~rimentt11 , lJll,e-
rendo cxpriuúr por este tt:rmo a dlf-

fe-
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ferença essencial, que ha entre cJl:l~ ...e os ,-,ystemas ImaginarIas. Estes Sys·
temas podem subsistir muito tempo
mas a sua Filosofia , sendo fand:id;
sobre a experiencia , e sobre a dernon-
srração não pôde cahir sem huma no-
va mudança na razão , e na natureza
das cousas.

A fim de proceder com toda a se-
gurança , e pôr fim para sempre a to-
das as disputas , ensinou a fazer uso
no estudo da Natureza , dos metho-
dos da a nalyse , e da synrhese d'um
modo conveniente , de maneira que
tendo começado pelos fenómenos ou
'Pelos cffeitos , se buscassem depois

, os principias, ~u as causas que obrão
na Natureza; que dali causas particu-
lares se subisse a outras mais gcrac5

d é I • 'e estas ar as mais ger.1cs de todas:
tal he o methodo da analyse, 'Tendo
descoberto estas causas , desce-se n'urna
ordem contraria , e considerão-se co-
~o outros tantos principios estabele-
cIdos , ror meio dos quacs s'explicão
todos. os feno menos , que são conse-
<]uenClas . destes principias ; e faz-se
ver.a solIdez destlls explicaçóes : eis-
aqll1 o methodo da syl1thc~e. D'olltro
modo nâo poderíamos estar nunca se·

gu-
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g~JrOS, de que temos empregado prin ..
Clp:OS ) que existião realmente na Na ..
r ... ,ureza ; e o nosso systema nao sena
Ccpois de muito trabalho, senão huma
illusão , c hum sonho.
. Procedendo segundo este methodo ,

demonstrou analyticamente por obser-
vaçõcs , que a gravidade he hum
principio geral , donde explicou de-
pois o systcma do Mundo. Pela ana-
lyse d~scob:io as propriedades novas,
e admiráveis da luz , e dahi deo a
razão de mui tos fenornenos curiosos

\ servindo-se da synthese, Entre tant~
que mostrava assim hum grande núme-
ro de verdades, a sua sagacidade e'

b ... . ,
as ~las o ~erva~o~s continuadas pro-
duziâo rnuitas idéas sobre differentes
objectos , que não podia estabelecer
com a mesma certeza ; e como estas
descobertas não dev ião ficar em se-
gredo, separou-as das outras com cui-
dado , para as propôr debaixo do. ti..
tulo m?d.t:'s{o. de questões.

D,stltlgulI1do assim hurnas das ou..
tral;., fez hum dos mais importantes
serviços a esta parte das Sciencias e
pôz ~ Filmofia fóra de perigo de 'ser
destrulda , ou enfragw.:ciea por novas
descobertas. TI.:V e , grande cuidado de

nâo
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.. d 1 ..J . ~ Onao ar por (.emon~traçao , senao

que devia ser- olhado como tal cm to-
dos 06 tempos ; e tendo separado o
que não achava tão certo, deixou hu-
ma matéria ampla ás indag~ções dos
séculos futuros , que poderão confir-
mar 'a' sua doutrina , ou .estendella
nHi'Í5 ; mas não refutalla (I).

As expericncia do pêzo , e as ob-
servações de Kepler, fizerão descobrir
ao Filosofo Inglcz a força, que retém
os Planetas nas suas orbiras, Ensinou
ao mesmo tempo a di .ringuir as cau-
sas dos seus 1ll0V imentos , c a calcu-
lá-Ias com hurna exactidão , gue se
não podia c~per:lr senão do trabalho
de muitos séculos. Creador de hurna
0l;tica toda nova l elle fez conhecer
a luz aos horneus descompondo-a. O
que se pride ajuntar 20 elogio deste
grande Filosofo , seria muito inferior
do testemunho universal) 'lue se faz
hoje á!l suas descobertas quasi innu-
mera veis , e 30 seu genio extenso,
justo, e profundo. Enriquecendo a Fi-
'Josofia por huma grande quantidade
oe bens reaes ) mereceo sem dúvida
todo o seu reconhecimento mas fez

tal-

(1)'De,ouv. Phil. de Newt<'>!l pago ó.
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talvez ainda mais por .e1Ia , ~,!ls~nan-
do-a a conter nos seus JUstos limites ..
esta eSFecie d'Judacia , que Descarres
lhe tinha dado, obriga30 naturalmen-
te por outras circumstancias. A sua
theoria do Mundo , para não dizer
systerna ) hc recebida hoje tão geral-
mente) quI.' se principia a ~isputar ao
Aurhor a honra da invenção ; porque
sac cusão 20 principio os grandes ho-
mens de s'ei1,_grtoarcm, e acaba-se tra-
tando-os de plagiados (1)

L I S D A.

Explicai-me esse TLlrbilhó.es de Des-
carres , e o principio geral da gravi-
dade , com que Newton explicou o
Systema do Mundo.

E u.

Não se deve esperéir hun Systerna
completo d'um só homem , d'um se-
culo , nem talvez d'llln grande núme-
ro de seculos, Se se po,ic se esperar
das faculdades d'urn ;;ó homem, nós
o reriamos tido ~eguramente d~ New ..
ton ; mas este Sábio conl'1ecia a NatU-
f\!Za para emprchender hum tal Systema
. . (I).

(1) Disc, heI. de l'lincyêlo_ped4e.
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( I). A Antiguidade, e alguns Filo-
sofas modernos anteriores a Newton,
tiverão idéas da attracção (2); mas
estas idéas erão tão confusas , que
não poderão conhecer as. suas leis ,
nem applicallas ás sciencias com uri-
,lidade. Adquirindo nas obras destes
Escritores as primeiras idéas de at ..
tracção , Newton descobrio, e de-
monstrou plenamente por observações
da ultima certeza , e por cálculos in-
contestáveis , esré principio simples da
gravitação das pequenas panes da ma-
teria l hu.nas para as outras, que ex-
tendendo-se no Systema do Mundo a
todas as distancias 'F e partindo do
centro de cada globo , he a cadêa
que tem as partes reunidas , e que as
conserva 110S seus movimentos regula-
res , ao redor dos próprios centros
t s ).
. A attracção he sempre recíproca;

isto he : a reacção he ignal á acção;
assi m os primeiros PIa netas gra vitâo
para os seus Sarelites , a Terra gravi-
ta para a Lua , e o Sol gravita jun-

ta-

(1) Decouv. Phil. de Newton pag 100.
(2) Voyages d'Anach, tom. 3' cap. Jl. Abré-

;é d'Astronomie Jib. 1:l.

(J) Det;Q"v: Phil, de Newton liv. j. cap. 4·
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tamente para todos os Planetas. Esta
gravitação he em cada Planeta parti-
cular com pouca differença , em razão
inversa do quadro da distancia ao
centro cornrnum de gravidade (1). O
principio da gravitação fórrna a base
da Filosofia Ncwtoniana (2).

A gravitação dos Planetas para o
Sol, qualquer que seja a sua causa he
hom facto, que se deve olhar como de-
monstrado , ou nada o he em Fysica,
A gravitação dos Planetas secunda rios ,
ou Satellitcs para os seus Planetas prin-
cipaes , hc hum segundo facto eviden-
te , e demonstrado pelas mesmas ra-
zões , e pelos mesmos factos. As pro-
vas da gravitação dos Planetas prin-
cipaes para os seus Satellites ) não são
em tão grande número ; mas bastão
para nos fazer reconhecer esta gravi-
ração (3)'

Eis-aqui huma enumeração succin-
ta de fenómenos observados , que ca-
da hum separadamente bastaria para
provar a attracção , ainda que s'igno"
rassern todos os outros, e que ao me-
nos fornece quinze espécies de pro ..
Tom. III. p ns
(1) Encyel. Art. Newtonianisrnc.
(2) uicc, Umv. Art. Luce.
(3) Elem. de Phjlo~ophic pago ~jS» c 'H'
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vas diflerenres desta atrracçâo uni ver..
sal. 1.0 O fluxo, e o refluxo do Mar,
que fornece duas veze: por dia a pro ..
va mais palpavel da attr cção Lunar.
.".0 As desigualdades da Lua, que de-
pendem visivelmente do Sol. 3.° O mo-
vimento dos Planetas ao redor do Sol,
com esta lei , que os cubos das dis-
tancias , são como os quadrados dos
tempos. 4.0 A figura elliptica da or-
bita da Lua ao redor da terra, e das
de todos os Planetas , e até dos Co-
metas ao redor do Sol. 5'.0 A preces-
são dos Equínóccios. 6.0 A nutação do
eixo da terra , produzida pela accão
da Lua. ,..0 As desigualdades que )u-
piter , Saturno , e rodos os Planetas
experimenrão cm 'suas differentes po-
sições, 8.0 As desigualdades prodigio-
sas' do Cometa de 175'9, de que a ul-
tima revolução se achou de 585 dias,
mais dilatada do que a precedente,
~~gundo o cálculo das artracções de Ju-
puer , e de Saturno. 9.° O aplaina-
mento de Jupiter , e da terra. 10.0 A
altracçao dos montes sobre o pendulo.
11.° A mudança de LHirude , e de 10n-
gnude das E$trellas fixas. 12.0 A dimi-
nui~ão da obliquidade da Ecliptica.
13'. Os movimentos das apsides dos

Pla-
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Planetas , sobre tudo no Apogêo da.
Lua, que s'observa incontestavelmen-
te no C~>o. 14.0 O movimento dos nós
de todos os Planetas, sobre tudo dos
nós ....da Lu~ , qut: he tão consideravel ,
e tao sensível , que mudâo a sua or-
bita em nove annos , fazendo-a paSisar
a 10 gráos. de distancia das Estrellas
~xas , que cobria antes, 15.° As des-
Igualdades dos Satellites de jupiter
C r). \
• A maior parte destes Problemas

que tin~la já sido resolvida por New~
ton , ainda que d'um modo indirecto
fi
. :.

~l posta el~ rantaclareza por Euler,
Clairaur , O Alcmoert , Simpson, Brad-
ley , Bernoulli ) Maclaurin , e outros
muitos Ceornetras da primeira ordem
que põem as leis geraes das forças cen~
tracs ). fóra de toda a c?ntcsração (2).
Tud? Isto prova !anto o Systerna de Co-
perOlco, que faria passar pos insen-
sato qualquer dos sábios Europeos. ,
que o qmzesse destruir. Eu vos exoli- .
co agora o Systerna dos Turbilhões,

I?escartes faz ver por principios
meca.l1lcos ) como o Universo podia.
ler tomado a sua fórma presente , c

P ii per-
(I) Abrége d'Astronomie pag 4S1 , c "'S~.
(.a) Le~ons Ell:lll d·Â$tr. §. i6S' I



1.28 V I A G E N S

persistir cor-tinuamente no mesmo es-
tado. Suppõcm que as pequenas par-
tes da matéria erão angulares , de sor-
te que enchião o Universo sem deixar
entresticio algum entre si; gue 50ffi'ê-
rão ôlgitações contínuas, que lhes fi-
zerão quebrar as partes angulares je
que as partes da matéria fazendo-se
por esta razão redondas , forrnárão o
que elle chama a matéria do seu se-
gundo elemento. As, partes ,aIlgul~res ,
quebradas , e reduzidas em partículas
mais subtis do que rodas ~s ?utras ,
fazem a matéria do seu prtmeIro de-
mento e sirvírão para encher todos
os póros da outra. Como tinha hum,a '
quantidade deste primeiro c1em~nro mui-
to maior do que era necessano, ' ...ac-
cumulou-o no centro dos Turbilhões ,
de -que imaginou que era composto o
Universo, e formou nelles o corp? do
Sol , e os das Estrellas. Os Ceos forão
cheios da matéria do segundo elemen-
to e o meio da luz. Os Planetas, e os
Co~netas forão compostos d-um tercei-
ro elemento mais grosseiro do ...que os
outros de gue expõem a geraçao com
todas ;s suas graduações. A matéria do
primeiro elemento deve ter-se esca-
pado constClntemcnte pdos intcrstic'o~ ,

que

D' A L '1' t N A. 2.19
que se achavão entre as partes es-
fericas do segundo ) onde o mo-
vimento circular era maior , e deve
ter voltado contínua mente nos pólos
deste movimento para o centro do tur-
bilhão. Estas pequenas partes sendo
proprias para s'unirem, produzirão em
11m as partes grosseiras do terceiro ele-
mento, e quando vierão a juntar-se
n'uma quantidade consideravel , fizerâo
nascer as manchas nas su perficies do
Sol, ou dos Astros. Alguns destes As-
tros tendo -se coberto inteiramente des-
tas manchas, tomárâo-se Planetas, ou
Cometas, e enfraquecendo-se a força
da sua rotação) os seus turbilhões fo-
rão absorvidos por. algum dos outros
turbilhões vizinhos mais poderosos. Os
turbilhões dos Planetas secundarias sen-
do absorvidos pelo turbilhão princi-
paI, e todos pelo Sol formarão o sys·
tema Solar. Pretende que os partes do
turbilhão Solar augmenrão cm densida-
de , e gue diminuem em ligeireza a
huma certa distancia , além da qual
suppõem que são todas iguaes em gran-
deza; mas que auzmentão em ligeire-

, .J b •
za , a proporçao que estão mais lI,par-
tadas do Sol. Nas regiões superiores
do turbilhão põem os Cometas, e· nas

in-
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inferiores .. os Planetas , suppondo que
os que sao ~aIs raros estilo mais pcr-
tó do So~ , a ~m de poderem corres-

,ponder a densidade do turbilhão que
oscond U1:.

Explica '3 gravidade dos corpos ter- .
resrres pela força centrifuga do Ether
q~ gyra ao redor, da Terra, c imagi-
na <]ue deve emrurrar para baixo os
c~rros ~ue não tem hum a força cen-
tnfLlga tao grande , do mesmo moJo
<}UI: ~um corpo', que rem hum pêzo
especifico menor do que o dr um fluido
em 9ue o mergulhão , he conduzido pa-
ra Clm~. Pretende explicar pelos mes-
mos pnnClplos os fenomenos do Ima n
e tudo ,o que se passa na Natureza (1):'

Amda que os progressos da Filo-
sofia , que este iUus.tre Sábio premo-
v~o com tanta CffiC<1CI3 , tem feito ca-
Ih~ o ,System.a dos Turbilhões , não
deixará ~ por I!':SO o nome do seu Au-
rhor ~e ser olhado com O gl'áo de ve-
neraçao , que merecem os Inventores
de grandes descobertas.' .

Em quanto a Filosofia, e a verda-
de prevalecerem sobre a Terra será
sempre honrado o grande homen::, que

es-
(1) Decouv. Pbil. de Newton. pa!. 69.
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estabeleceo a primeira base dos nossos
conhecimentos, e que por assim dizer
regenerou o entendimento hs ma no.
Louvar-se-há Descartes por admiração ~
por reconhecimento t, e até por inte-
resse ;' porque se a verdade he hum
bem , devem animar-se os que a bus-
cão (I ).\

C A P I T U L O XVI.

Contintlllfão dD8ystema de CoperllieQ.

HE certo que este Systema foi
conhecido dos Anrigos., de quem

o mesmo Copérnico confessa que re-
cebeo a primeira idéa (2.), e rrarado
por alguns modernos antes delle (3) ;
mas d'um modo tão escuro ) e tão
confuso, que passaria por huma ex-:
travagancia da imaginação humana, se
este illustre sábio o não tivesse resta-
belecido, aperfeiçoado, c enrequecido
por hum grande número d'obs-erva-
ções , de cálculos , e de reflexões ad-
miráveis,

, I

Co-

(1) Ol!uvres de !t1r. Thomaz torDo 4. pag.6.
(2) De Revol Orbium I. c. '
(,) Encycl .. A.rt. Copcrnic. ne Dacta Ignoral1-

tia 1ib. ~. cap. 11.



2.3'2 V I A G II N S

Copernico põem O Sol immovel
no centro do Uni verso , como hurna
grande luz que o illurnina e vivifica
depois põem Mercurio , Vcrllls , c a'
Terra. ao redor da qual faz gyrar a
Lua. Depois da Terra seguem-se Mar-
te, Juplter, e Saturno, e ultimamente
o Ceo das Estrellas fixas) tão aparta-
do do Sol , que olha o espaço de Sa-
turno a este Astro como nullo em
comparação da distancia cnor1l1~ das
Estrellas (r). Vendo que Mercurio e
Ve~us voltavão ao redor do Sol, M~r-
cuno mais perto deste Astro, e Vénus
n'um circulo mais distanre , persuadiu-
se de que era igualmente ceno que
0. Globo da Terra', c os de Mart~, Ju-
pirer ) e Saturno volta vão também ao
redor do Sol, pois que são da mesma
na tu reza que Vénus , e Mercurio ; e
que s'observão nos discos de Marte
de Jupiter, e de Saturno grandes varia~
.. d' . dçoes appa!,cnclas e grandezas (2).

~ercu:lO , que J1C, á proporção da
sua dIstancIa ao Sol, o mais excenrri-
co de t.o~os os Planetas, pois que esta
excentricidade he como hum para sin-

co
. (1) L'Usage des Globes liv. 1. cap. j.

(2) Trairé de I'Opinion tom. 8. pago h.
.t. LeCiom Elem. d·.Astronomie §. 76J, e sego
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CO (1) t faz a sua revolução ao redor
do Sol em 87 dias, e 23 horas (2).
Não obstante o uso dos telescópios ,
a,.perfeiçoados desde o fim do seculo
~ssarlo, Mercmio apparece raras ve-
zes ; porque está sempre como absor-
vido pela luz do Sol. N30 se pôde
descobrir ainda o movimento deste Pla-
neta ao redor do seu eixo (3). O dia-
metro apparente de Mercurio he de
a segundos (..t.).

Venus faz a revolução da sua or-
bita em 24 dias, e 17 horas (5), e ao
redor do seu eixo em 2.3 horas segun-
do Cassini. Kircher julgou que esta re-
volução era de 14 horas; e Bianchini
chegou a faze-Ia de 24 dias, e 8 ho-
ras (6); o que se conheceo ser hum
effeito de pura illusão (7). A inclina-
ção da orbira de Vénus com o plano
da eclíptica , he de tres grelos, e 12
minutos , e a sua excentricidade , he

co-

(1) L'Usage des Globes liv. 1. cap, 1%.

(2) Abr~~é d'A~tron. pago )6.
(~) Traltc de 1Opinion tom. 8. pago S l. da

quarta edição.
(4) Abrégé d'Astr, p3g. 32C.
(s) Encycl. A rt. Vem·ls.
(6) Traité de rOpinion tom. 8. plg. Sl·

. (7) Hist. de l'Academic R. des Seienc. de Pa-
rlZ anno J 7 32. pago 79. h.
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como hum para 144 C I ). As ultimas
'descobertas sobre este PIa neta mos-~ . ,
trao que o movimento ao redor do seu
eixo, he inteiramente differenre do de
outros Planetas , fazendo-se de Norre
~ara o Meio-di.a no Hemisfero supt.!-
flor , e de Melo-dia para o Norte no
inferior (1.). Esta roracâo extraor di-
naria , faz dizei' a hum dos nossos Ai-
tronomos, que s devem temer outras
novidades que embaracem , se se vie-
rem a fazer tantas descobertas e.n Mer-
curio, e Saturno , como se tem feito
ha pouco em Venus ; yu<! ao ml.!DOS he
huma razão para não appressar muito
o edifício da Astronomia (3).

Os Planetas parecem directos, es-
racionarios , ou atrazados , segundo a
desigualdade das suas ligt:irezas , com-
paradas com a da Terra. Se a Terra
segue OUtro Planeta na ordem dos Si-
gn~s do Zodíaco l d'O~cidente para o
Oriente , o Planeta he directo, Se a Ter-
ra alcança hum Planeta , este Planeta
parece estacionário ; porq-ue a vista o

per-

(I) L'?sa~e ~es Globe~ liv, I. cap, 12.
. (2) Hist, de I Academie R. des Scíenc. de Pa-
nz anno 1H 2 pago 199 Mem. tom. 10. pago 469.
e 470.

(3) Hist. anno 17J 2. parto h. pago 77.
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percebe por algum tempo no mesmo
lugar; e se o precede parece rerroce-
dido ; porque a vista o percebe ret~r-
dado. O Sol he o lugar, donde os PJ~~
netas parece-ião seguindo caminhos t~l.
ceis d'observar , e onde a Astronomia
pareceria livre .de todos os embaraços
de segundas desigualdades (1).

Os dous movimentos da Terra o
diurno, e o annual , s~o ambos d'Oc-
cidenre para Oriente. O Globo Terres-
tre avança na eclíptica, voltando sobre
o seu eixo, como huma bola , que ro-
da pejo chão.

A atmosfera, ou o Turbilhão par-
ticular que segue o movimento do Glo-
bo terrestre encontrando a Lua fá-la
voltar em 27 dias, 7 horas , e 43 mi-
nutos : es;p~ço de tempo, qllt' corres?~n-
de á duracão da sua revolução perJo-
dica ao redor da Terra (2). O tem-
po da revolução periódica da Lua, he
'maior quando a Terra he perihelia , do
que quando he afelia ; porque quan-
to mais a' Terra se aproxima do Sol,
m~is o pêzo da Lua augmenta a re:-
peito de mesmo Sol e maior he a dr-

nu-

(1) Traité de l'Opin. tom. 8. pago 84.
(a) Ibid.
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minuição deste mesmo pêzo sobre !(
T'ena nas SyzIg;ias. Aimfa que o au-
gmento nas Qyanraturas he tarnbcrn
maior, com tudo como a diminuíçáo
he com pouca differença dobrada do
3ugrncnro) vê-se em' geral, que a Lua
péza menos sobre a Terra perihelia ,
do qu~ sobre a Terra afcha ; e que se
a proxuna por consequencia menos da
Terra no primeiro caso do que no se-
gundo. Segue-se daqui que a orhira da
área da Lua ) proporções guardadas
~e maior quando a Terra he penhe~
IJa , do que quando he afelia, Os
tempos das revoluções periodicas ao
redor d'um mesmo centro , dependem
dos grandes eixos das Orbitas de sor-~ ,t: que,., sao n:'ais longos, q lia ndo os
eIXoS sao maiores C I).

. A inclinação da Orbira da LUl com
o plano da ecli ptica , he com pouca
differença de sinco gráos C ~ ), e varia
até 18 minutos; a maior varia cão tem
lugar, quando o Sol está na li~ha dos
nós , e a menor ; quando está a 90
gráos (3). A Lua não tem luz própria-

men-

(1) LeçOflS Elem. d'Astronomi(! §. '1049.
(2) Elemel,ta AstrOllornix Phys )ib. 1. Sect. 1.

( !) Hist.· de I'Academi.: R. des Scicnces de
Parj~ anno 1]63 pago 102 h.
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mente sua ; a que se vê sobre o seu
Globo vem do Sol , que a illurnina ,
e que por hurna infinidade de refie-
xões diflerenres ) que se fazem sobre a
superficie bruta, e desigual do seu cor-
po a mandão p,1ra a Terra. O movi-
mento s:ynodico da Lua só principia
a partir do mesmo ponto com a Terra,
depois de 29 dias, 11 horas, e 44
minutos ; porque em quanto a Lua
faz a sua revolução periódica , che-
gando ao ponto do Ceo , dond~ tinha.
partido , a Te~ra corre 17 gra.os do
Zodíaco d'OCCldcnte para Oriente ;
porque a Terra anda quasi hum gráo
por dia. Desde que a Lua acaba de
correr estes 27 gr.ios , precisa andar
mais dous dias p:.1ra chegar á conjun-
ção entre o Sol , e a Terra , porque
faz somente 13 gráos por dia. Este
movimento synodico da Lua, he o
que mede os e~r3çOS de tempo dividi-
dos em rnezes.

Esta revolução synodica faz o que
nós chamâmos Luas ) divididas em

. .' •• Iquatro quartos. O pnrneito prInCipia
1'10 ponto da conjunção CO~l ~ Sol ,
'lue illumilfa então o hemlsfeno d~
Lua que nos não he visiveJ., de modo
qUi hea int~lral11ente escura para nós.

~an.
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.Qyando ella deixa a linha perpendi-
cular do Sol ) descobre ao principio
huma pequena parte convexa, que for-
ma o crescente (I). Não se percebe a
Lua se;1ão ...no ter.ceiro dia depois da
sua c(:nJunç2.o.; ainda que Keph r diz
que a tinha ~ISto em conjunção) quan-
d~) a. ,sual.atltude era de ) g-ãos (2)-
Continuando a apprescnrar pouco :1

pouco o outro hemisfério ao 'Sol vai
3lJparecendo, mais illuminado até' que
anda 90 graos , em que mostra ilIu-
minada metade da parle que era escu-
ra ; o que term,ina, ~ primeiro gU<lrto
(3), no g ual prmcqHa a sua segu nda
mudança. ~ontinuando a apartar-se ca-
da vez mais do Sol , e illuminando-
se ao mesmo tem po do lado que nos
~re_;;enta, chega a ser cheia na oppo-
Slçao C0l11 o Sol, quando s'illurnina
de toda a metade do hemisfério visivel
da Terra (4).

A' Lua nâo he perfeitamente cheia
senão quando s'eclipsa centralmente
e o seu disco não fórma circulo , por~

que

(I) Trai~é de, rOpinion tem. 8. pago 8S.
(2) ~bregé d Astronomie ?a~. 24.·, 240.
(J) L Usage des Globes Jib. 1. cap. l.2. Sec'.

3·
(4) Traité de l'Opinion p~g. 86.
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que ella tem ordinariamente latitude,
pequ.:n;J , OLI grande do Norte, ou do
Sul , segundo que está mais , ou me-
nos apartada d'3Jgum dos seus nós ,
~u .que está O1!1is,' ou menos looge dos
IJ.m;tes destes ~!)S (I). Depois prin-
CipIa a diminuir a parte illuminada ,
presentando :I obscura até que repar-
, ~ )

tIn:~o-:;c em panes iguaes ~ entra no
~Jltlmo quarto , durante o qual a parte
illurninada diminue sempre até que s'
escurece de todo, e torna a entrar em
c?njllnção com o Sol. A Lua anda por
dia em toda esta revolução Synodica
13 gráos dez minutos, e 5'1 segundos
( 2). O movimento da Lua na sua or-
bi a, e o de rotação ao redor do seu eixo
não s~~ sempre concordes, por causa
das desigualdades, que soffre em cada
hurna das suas revolucões ao redor da
Terra (3), A inrer ecção da órbita da
Lua) e da eclíptica, mudão , e respon-
dem sempre a differenres Estrellas fi-
xa~} e n50. volrão aos mesmos ponto<: ,
senao 110 fim de 18 atlUOS, e sete Jrie-
7CS.

Não se deve attribu,ir á Lua, co·
mo

(I) I'Usa~e de3 Glllbcs I. c.
(2) Traité de l'Opinion 1. C.
(~) Le'i0lls Elc:m. ~'A$t~onomi~§. 1~6S.

•
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mo o fazem muitos Fysicos, hum mo-
vimento muito mais lento , do que o
da materia erhérea que a leva; porque
hum, movi! conduzido por huma cor-
rente, deve com o tempo circular com
pouca diffcrença tão depressa, como o
fluido que o conduz. A Lua corre em
sua revolução periodica ) 'huma orbíra
60 vezes maior , do que a circunferen-
ela do equador terreste sobe o seu ei-
xo. Elia tem por esta razão hum a li-
geireza mais do que dobrada , da li-
geireza da Temi , pois que anda 60
vezes mais caminho, em menos de
30 dias. A causa mecanica deste au-
gmento de ligeireza , vem de não ter
a circulação central toda a sua força
sobre a circumferencia do Globo Ter-
restre, nem ao pé deste Globo; e de'
que a Terra acabando muitas das suas
revoluções , cm quanto a Lua faz só
hurna , a actividade do centro repete
perto de 30 vezes as suas impressões
sobre a Lua, e sobre o fluido, onde
ella está suspensa.

A Lua parece descrever todos os
dias hum circulo quasi inteiro, d'
Oriente para o Occidenre , ainda que
se não move verdadeiramente , sena o
d'Occidenre para .o Oriente. EUa cor

re

I '
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re o Zodiaco em 27 dias, 7 horas, e
43 minutos ao redor da Terra, e não
acaba a sua revolução ao redor do Sol,
senão n'urn anno com a Terra. Como
a Terra volta muito mais depressa so-
bre o seu eixo do lque a Lua na sua
órbita , (porque hum ponto do Equa-
dOl~ terr~sae , responde pela sua revo-
lu~ao diurna aos doze signos da Eclí-
ptica , em Illg;1r de que o raio vector
da Lua corre só 13 gráos d'urn signo
no mesmo tempo ) deixa atraz de si a
Lua, que I~OS parece render para o la-
do 0pposto , a saber para o Occiden-
te: assim como o Sol , que não dei-
xa I'um, dos fócos da ellipse geral, e
que he imrnovel a nosso respeito, nos
parece I ::lvançar, na Eclíptica perto d'
um g~ao por dia , sendo nós os que
avançamos este espaço.

Por çima do circulo da Terra está
M;Jrte, que rendo de correr maior es-
paço, não acaba :1 sua revolução ao re-
dor do Sol, senão n'urn anno cento
e vinte hum dias, e dez horas.' A sua
revolução sobr? o seu eixo gasta 24
horas , e 40 minutos. Cassini foi o pri-
meiro que observou em 1666 as rnan- .
chas de Marte, c a sua revolução 50"
bre o seu eixo. Este Planeta encerra ,
Tum. III. Q. no,
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no seu circulo a Terra , e o Sol, de
s( rre que quando está cm opposiçãc
ao Sol; a Terra se ac'ia entre ambos,
em lugar, que quando Marte está em
conjunção , ou o Sol entre elle , e a
Terra , entao ha entre Mané , e a
Terra odo o espaço) que se acha en-
tre Mane, e o Sol, e mais o que lia
entre o Sol, e a Terra. Este grande
augmento de distancia explica 'muiro
naturalmente a diffcrença das grande-
Z2S apparentcs do disco de Marte.
Este Planeta parece tão grande, e tão
illurninado nas opposições ao Sol, que
se tem tomado algumas vezes por hu ..
ma Estrella nova.

jupiter que fica para além de M3(-

te faz a sua revolucão ao redor do
Sol, em I I annos , ~ .2,16 dias; e ao
redor do seu cixo , cm 9 horas, e 56
minutos, Este Planeta qu~ he o maior
de todos leva comsigo quatro Planetas
seclJI.ldarios cha mados seus Saiellitcs. O
Sate!litc que gyr.'l mais Ferro de Jupí-
ter fa'l a sua revolução ao redor deste
Planeta ) n'um dia IS horas, c vinte
nove minutos; o segundo em 3 dia,s,
13 horas , e 18 minutos ; o terceIrO
em 7 dias, e 4 horas, e o quarto enl
16 dias, 18 horas, e 5 minutos. Prc-

teu-
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tende-se que não rassa hum só dia ,
em que não haja algum eclipse entre
os Satcllires de jupíter. Estes eclipses
são muito ureis para regular a preci-
são das longitudes.

Os Surdllt/.?s de jupiter descrevem
hurna orh;t~ mais, OH menos extensa,
mas semelhante á obliquidade do nosso
Zodiaco. ~c obJecto d'adrniração ver
observar huma uruca , e mesma Lei de
~ovimenro , em corpos apartados a
distancias t"o prodigiosas , c que pare-
Cem não ter correspondencia nem
dcpendencia entre si ! '

Saturno corre hum circulo tão dis-
tante , que o não aca ba senão no es-

/ paço de 29 3lHIOS, 15'1 dias. Os pólos
de Saturno tem hum dia de perto de IS'
annos , e huma noite dourro tanto tem-
po. Vê-se 31gumas vezes ao redor de
Saturno hum annel circular, que pare-
ce , e~de:a'ppar~ce de tempos a tem-
pos. CaSSIl1l cre que he hum ajunta-
mellt.o de Sarcllites dispostos com pou-
ca dlfferença sobre o mesmo plano.

Os ~ele:;c,?pi,os fazem pel'ceber sin.-
co Sardlttes dl~tlnctos ao redor de Sa-
turno. O pri mciro' faz a sua revoluçao
ao redor deste Planeta n'um dia 21
horas ) e 18 minutos; o segundo em

.Qii ~



VIAGENS

2. 'dias 17 horas , e 4- I minutos ; o
terceiro' em 4 dias, 12 horas , e '2)
minutos, o quarto em I; di?S , '22 ho-
ras, c 4[ minutos, e o qUInto em 79
días , 7 horas I e 47 minutos. Satllr~o
e~tá a tão granoe distancia • q~uese naO
póde conhecer a sua re.volu~ao sobre
(' seu eixo; mas o rnecarnsmo , e a aJ1~·
logia dos outros Planerus I não dei-
xá o duvidar que elle a tenha (I).
OS Asrronomos differcm ainda sobre as
distancias dos Planetas, co o se vê noS
differenres Tratados d' Astronomia (2).
A analogia da Terra com outros Pia·
netas , rem feito suppôr que são ha-

r
bitados (3).

eh-
(1) Trairé ele t'Opin:on pago 86, &7, c 33.
(2) Fncyclop. Art. Soleil , Terre , Venus >

Mars , Jupiter , Saturne ; Planete I &:c. Introl~.
ad Verarn Astronomiam. Lect. ;. Elemt:nta Ull~
verSX M:ltlll~S. tom. 3. Ekm. Astr. parto :lo

cap. 2. I e 3, •
( ;) Voyages d Anach. tom. I. C:lp. p. ~.

Docta 19l1orantia IIb. 2, cap. 12. Colmorh. !Jb.
1. <IEuvres de-1:ootçnelle tO'm. a. Les , l'llond.:s a ,
e 4 t;oir.

..
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C A P I T U L O XVII.

Contim/tlção do mamo Systema.

ESte Systema tal como se segue
_.I hoje , não he exactamente como

foi imaginado relo seu Author. Co-
pernico fl'l:a mover os Planetas em
cirêulos cujo centro não era OCCUP<ldo
pelo Sol. Deve-se desculpar esta ~IYr~-
these n'um tempo I em 'lue se nao li-
nhão ainda observações sufficicnre5',
e em que se não conhecia nada melhor •.
Kepler foi o primeiro que provou por
observaçÕes, que os Planetas descre-
vem ellipses ao redor do Sol, e deu ~s
Leis dos seus movimentos (I). DepOIS
que as observações , e as descobertas
deste Sábio, e aosde Galileo segurárâo
ütSystema de Copernico , todos os bons
Astronomos o abraçarão. TO:loS os
progressos que se flzerâo depois na
Astronomia, produzirão sobre esta ma-
teria novas demonstrações , de sor~~
que não ha agora razão para dUVI-

dar do movimento da Terra , nem se
pó-

(l)EIlCycl. Art. Copernic.
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póde fazer objecção alguma
contra este mov imento (I y".

As manchas do Sol concorrem rarn-
hem mui~o para provar 5~tc Systcrna-
Parece evidente pelas apjiarcncias des-·
tas manchas , que clle rem hum mo-
vimentos de rotação ao redor de seu
eixo, semelhante ao da terra que me-
de o dia natural , muitas 'mas mais
vagaroso. ,Percebem-se algumas dtsr:'\s
manchas 110 bordo do disco do Sol ;
e veado-se depois no bordo opposto ,
apparecem novamente no fim de 14
dias ro~nâ~ a ~pparecer no ...lugar 00-
d; .se.. tinhão VISto , e tornao a prin-
cipiar o seu curso: ellas acabão assim
todo o seu circuito em 27 dias' don-
de se conclúe , que, este tempo h'c o ela
rotação do Sol sobre o seu eixo. Infe-
re-s~ destas manchas, que se movem d'
Occldente para Oriente. que o moei-
rnenro do Sol se faz d'Occidenre para
o Oriente.

Além neste movimento do Sol ao
redor do $CU eixo , 'este eixo t60l ou·
tros , mas menos sensiveis , segundo
Newton" porque ~egllodo este Filo-
sofo os Planetas pézão para o Sol, e

o

(I) Abrégé d'AstrGnomie pago 161_
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o Sol para os Planetas ; de sorte qft "O
Sol que he considerável mente 'ma ior
do que todos os Planetas juntos, attra-
he os Planetas para si , e os Planetas
devem tarnbern arrrahir o Sol, e tirá-
lo do lugar que occupa, He ver lade
que, estas , iffi~rc,:~as n10 P' lern ser
multo consideráveis ; mas são sufficicn-
res para produzir algurnas desizualda-
des no rnovi bes no movimento dos Planetas , por-
que com? em todas a Oh ervações
Astronomlcas se surplkm o Sol irnmo-
vel , e fixo 00 foco das órbitas dos Pla-
netas , he evidente que as desordena
que a acç'io dos Planetas causa ao Sol,
sendo referida a estes mesmos Plane-
tas devem ernbaracá-los d'observar cons-
~nte, e exactamente a mesma lei nos

, 'seus ~ovlmenros apparentes ao redor
deste ('IXO (r).

Eis-aqui hurna prova do movi ..
~ento da Terra , tirada das causas fy-
SlC~S , que devemos ás de!'cobcr,tas do
grande Newton. O Doutor Keil olha
esta demonstraçao como condudeIlte ,
e até se(~ réplica.

He aemonstrado que todos os Pla-
netas ,gra~itão sobre o Sol, e tod~s as
experJcllclas confirmâo que (') mov i-

mcn-
(1) Encycl. Alt •. Soleil.
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meeroseja da Terra ao redor do Sol,
ou do Sol ao redor da 'Terra se faz de
modo , que as arcas descriptas pelos
raios vectores daquelle dos dous cór-
pos qU(! he mobil , são iguaesem tem-
pos ; mas também he demonstrado,
que quando dous corpos volrão hum
ao redor do ou tro , e g ue os seus mo-
vi.mcntos são regulados por huma igual
lei , hum deve necessariamente gravi-
tar sobre o outro. Ora se o Sol gravi-
ta em seus movimentos sobre a Terra,
como a acção , ,e a reacção, são iguaes ,
c contrarias , a Terra deverá gravitar
também igualmente sohre o Sol. De
mais' o mesmo Author demonstrou que
quando dous corpos gravitão hum so-
bre o outro sem s'avizinharcrn em li-
nha djreita , he necessa rio que voltem
ambos ao redor do fel! centro commum
4le grav idade, mas o Sol he hum cor-
po tão grande a respeito da Terra ,
que o centro, comrnum de gravidade
destes dous corpos deve achar-se no
mesmo Sol , e pou~o distante do seu
centro. A Terra volta por conseguen-
da ,ao redor d'um ponto situado no
Sol, e póde dizer-se que volta ao re-
dor delle (1).

I,
I

(1) Encyc1. Art. Terre.
To-

De A L 'I' I N A.

Todo O mundo conco,da que ro-
do o movimento he n.aturalmente re-
ctilineo , de sorte guc o'> córpos '. que
em seus movimentos de. nevem linhas
curvas , devem ser obtigad(1s por al-
guma força , que obra continuamente
sobre elles. Donde se segue 'lue os
Planetas fazendo as suas reV()lllCÓe~ em
orbitas curvilineas , ha algumaOforça ,
cuja acção contínua , e const!nte I~S
embaracem de se escapar das suas orbi-.
tas, e de descrever linhas direitas. De
mais os Marhematicos provão qu.e to-
dos os; corpos , que em seus movunen-
tos descrevem alguma linha curya s~-
bre hum plano , e que por raios n-
rados para hum certo ponto , descre-
vem ao redor deste ponto areas propor-
cionaes aos tempos , são puxados por
alguma. força , que tende para este
mesmo ponto. He demonstrado tarn-
bem por observações , que os primei-
ros Planetas voltando ao redor do Sol,
e os Planetas secundários chamados Sa ..
rellites , voltando ao redor dos primei-
ros , descrevem arcas proporcionacs ao
tempo. Por consequcncia a fnrçaque
os retêm nas suas orbiras, tem li sua
direcçâo para os centros do Sol, e dos·
Planetai. He em fim provado, que. se'

mUl-
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muitos córpos descrevem ao redor de
um mesmo ponto circulas concentri,
cos , e que os q uadrados de seus tempos
periódicos , são como os cubos d~~
distancias do centro cornrnum , as for;
ças centri~etas ~os corpos que se m- ,_
vem , serao reciproca mente , corno os
quadrados das distancias. Ora todos os
Asrronorncs concordão , <lue esta ana-
logía tem lugar a respeito de todos
os Planetas,: donde se segll~ que as

, forças ccnmpetas de todos os Planetas.. .
sao re~lproc,ament(' corno Os quadrados
das distancias , onde ellas estão nos
centros das SU:lS orbitas ,

Segue-se daqui que os Planetas são
retidos nas suas orhiras por hUrTI3 for-
ça que obra continuamente sobre elles ;
que esta força tem a sua direcção pa-
ra ? centro destas orbi tas; gue a effi-
caeia desta força aug!Jll:'nta á medi-
d~ 9u; s~ aviz,inha do centro , e que
diminue a medida que se affa~ta j que
a~g:ne,nta na mesma proporção que
dlmmue o quadrado da disttlncia . e
que, diminue como o quadrado da dis.
tancla augmenta.

Se compararmos esta força ccorri·
pc:ta dos Planetas com a força de gra-
vidade dos c6rpos sobre a terra) acha-

re..
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remos que são perfeitamente sernc-
lhantes (I).

Outra razão muito forte a favor
do Sysrerna de Copernico , he o .~eícm
as revoluções dos Planetas dcsiguaes
entre si "::eguncto as suas distancias do

, J'Sol. Observa-se esta oruern are nos
Planetas secundários , que voltão ao
redor d'urn grande. A desigualdade
das suas d israocias a respeito da Terra ,
as SU<l~ dlffer entes gral1lk/as , a difE:-
rensa de solidez, e a differente ligeire-
za dos seus turbilhões ~ devetiâo pro-
duzir' grandes differenças no pretendi-
do movimento dia rio ao redor da
Terra , assim como em todos os outros
movimentos; e as Esrrellas fixas apar-
tadas a distancias tão prodigiosas de-
veriâo voltar em 24 horas, como a
Lua que está tão perto ? Não he pos-
sivel conciliar as regras de Kepler com
alguma hypothese, á cepção da que
faz o Sol o foco gemI de todos os
Planetas.

Em fim, como se pó de suppôr ,
que os Cometas que seguem caminh~s
tão pouco conhecidos , e que tem lI-
geirezas tão desiguacs , voltem regu-

lar-

(1) ~ncycl, Art Gravité.
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Jarrnente ao redor da ' Ferra em 24 "o~
ras? N50 he isto huma prova eviden ..
te , de que he a Terra a que volta so-
bre o seu centro (1) ?
.J A simplicidade com que s'expli-'

cao as dlfferentes apparencias de Ve-
DUS ) e outros mu í tos fcnomenos ce~
lestes, que se n50 pod ião explicar no
antigo Sysrerna ) sem recorrer a epicy-
elos , e a outros muitos subtcrfugios
extravagantes , prováo claramente a
verdade do Sysrerna de COpCI nico.
(hlanJo. este Sa bio propôz o seu Sys-
tema ...,n'u'!1 tempo, em que se não co-
nhecião .aln~a os ~ele~copio~ , objectou-
se-lhe a mexistencia d:stas apparencias ;
~}s eIle res?ondeo que se de-cobri-
riao algum dia , e os telescouios veri-
ficãrão a predícção (2). j

Se comp~rarmos os dOl1s Systemas
de Ptolemeo , e de Copernico ) de\'e-
lpOS confessar, o obst ..nte a preven-
ção que nos iAclina para o repouso da
Terra , que he esta a que volta ao
redor d() Sol, donde rira o movimen-
to, a luz, ea fecundidade; em lugar
de que o Systema de Ptolemco he se-

me-

(I) Traité de I Opin. tom. }I. pago 89, e 90.
(2) Rnerel. Arf. Copernic. Introd. ad veum

Astronomiam leet. JS.

- I
D' A L T 1 N A. 2,3

melhante á descripção que fizesse hum
homem do mod o, por que se assa hu-
ma perdiz, dizendo que a chamminé ,
e' até a niesma casa volrão ao redor da
'Perdiz (I).

N'tltlla palavra ,suppôr a Terra em
repouso, hc confundir, e destruir to ..
da a ordem , e toda a harmonia do
Uni verso; he tra nstornar as suas leis;
he fazer combater as partes hurnas
contra ás o~ltras ; he querer arrebatar
ao Creador mcraIe da b~ll'eza da sua
obra e aos homens o prazer de a ad-, d .mirar. Fazem-se por este mo o inex-
plicaveis, e imIteis todos os movimen-
tos dos Planetas; o que he râo verda-
de, que os AHrOn(H1l0S modernos, que
rinhão sustentado esta opinião com mais

. zelo , forâo obrigados a deixá-Ia,
quando quizerâo calcular 'os movimen-
tos dos Planetas. Nc hum delles ten-
tou calcular e~tes movimentos em es-.. .. ,.,}>Iracs V3n3velS ; mas suppozerao to-
do~ tacitamente nas f:ua-; thcorias, que
a Terra se movid sc,brc o seu eixo, e
mudárao por es:=a razão os movimen-
tos diurnos e.!1 circulos (1.). Em fim

os

(1) Trilité de rOpin. tom. pago 92.
(2) Ency,l .• Art. 'i\:rre.
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os Systernas de Prolerneo , de Tycho-
Brahe , e todos os outros á excepção
do de C:opernico ) não merecem que
se falte nelles , nem devem ter lugar,
senão n'um tratado da historia das dif-
ferentes opiniões dos homens (1).

L I s D A.

E qlle respondem os contrarias
deste Systcma a tudo isto?

E u.

Elles fazem tambem os seus argu-
mentos, 70rp que pensão) que provão
o contrano ; mas os seus argumentos
são tão fracos, que não podem entrar
em paralIelo com as provas) de que vos
tenho fallado. liuma das SU!S ohjeccóes
,Ile fundada sobre pêzo da 'ferr,,", e
sobre as appareocia$ do seu repouso .
mas esta objecção he pouco attendi:
vel para hum FYsico. A Terra toma-
da ~~ t.oda a sua massa , suspensa em
e~Ull1brlo em hum fluido, e tendo em
Sl mesma o cl:!ntro da !'ua revoluçao
não tem algum pêzo. Ella he da na:
tureza dos outros Planetas , que se

mo-

I
I,

( 1) Lcçons él~mentairts d'4stronomie §.
uSo.
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movem incontestavelmente; e em todos
os Systei ras imaginaveis. Fazem-se 100
legoas em 24 horas n'urn navio sem
se perc.('bere:n. porque se não poderáó
fazer ln~emlvelhlente nove mil com
a Terra? Vem-se sempre os mesmos
objectos ; todos os corpos , que nos cer-
cão a gl andes distancias são os mesmos.
N~o hc diflicil o conceber que se
possâo a rodar por dia tranquillamente
d'um. modo imperceptivel , ,nao só no-
ve mil legoas ao redor do eiXQ da Ter-
ra , mas mais d 54°000 O redor do
Sol.

OppÕem-se ao Systerna de Coper-
nico, que!;e a Terra fosse levada .d'
Occidcnre para c) Oriente, huma bala
d-arrilheria cursaria mais longe, sendo
apontada para o Occidente , que os
passaros ganhari:ío muito mais caminho
v?ando para o Poente, e que succede-
na o mesmo a todos os outros movi-
mentes ? que se íizes cm DO ar por ci-
ma da superncie da Terra; porque os
progre~sos do movunento da bala d'
artilheria , c os do vôo dos passa os se-
dão augme,ntados d~ u.do o progres50u ,
que a Terra fizesse no mesmo tempo
!pbre o seu eIXO, e na ec ·.ptica Ajun-
ta-se que os 'órpos la~dos ao ar ,

não
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não poderião cahir em linha direita.:
se correndo pq.r exemplo a toda a hri-
da em hum cavallo , lançassen:os huma
bola muito alta para o ar) nao p~de-
riamos recebê-Ia outra vez na rnao ,
porque cahiria muito atraz de nós.

Os Copernicanos respondem, que
cqmo o Globo da terra leva , e faz
mover huma grande esfera d'ar , que
o cerca, este ar imprime a actividade
do seu movimento nos corpos que en-
cerra , e que o seguem por hum mo"
virnento conforme ao de toda .a massa;
que os corpos lançados ao ar obe~ecem
a este irn oulso geral ) que conserva
exactamente a perpendicularidade da
sua cahida , quando n50 ha alguma
causa estranha que a desordene, corno
hum vento rnediocre ) que embar~çasse
huma setta lançada ao ar , de cahir em
linha direita. 'bo mesmo modo, se
quando hum navio navega a todo o
panno, se deixa cahir huma pedra do
alto do mastro , cahe preci8amen~e ao
pé deste mastro, ainda que () navio r~-
nlla andado muito no tempo da calll-
da. A cahida de~ta pedra parece,rá em
linha direita a todos os que estlv~rem
no navio , entre tanto que se vera de
fóra descrevendo hu ma curva.

Ou·

D' A L T r 1'1 A. '1;7
Outra objec5lo he 9ue. o ar con-

duzido pelo movimento dlan.o da Ter-
ra , d'Occidente para o Orlent~ ) ~c-
veria causar hum obstáculo murro díf-
ficilde vencer, para os corpos que se
quizessem mover n'um sen~ido con-
trario ; que a bala cursarra menos
apontada para o Occidenre , e que os
passaras ganharião menos caminho vo-
ando para o mesmo lado, o que se
não experi menta.

He facil de responder que o mo-
vimento da atmosfera conduzida pela
Terra, não perde a fluidez natural ao
ar e a facilidade com que cede ao
impulso dos córp?s sólidos; 9uC a dif-
ferença da mobilidade dos corpos pa-
ra o Oriente, ou para o Occidente ,
não póde ser sensível , assim com?
n'um navio que navega com veloci-
dade ) e com hum movimento unifor-.
me , se não póde sentir differença na
ligeireza d'urri corpo lançado para a
poppa, ou para proa; com tanto que
o movimento se faça dentro d'urna ca-
mara, onde se não deixe entrar o jm-
pulso do ar exterior. Eu supponho 9ue
hum jogo de bilhar seja cOAduZldo
Yelozmente por hum navio , mas sem
balanço nem agita~ao das ondas) he
Tom. III. R cer-
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certo que as bolas não correráó mais
para a proa, do que pára a poppa ,
sendo lançadás com a mesma força,

A objecção mais forte contra a hy..
pothese de Copérnico , he 'que o eixo
da Terra parallelo a si mesmo , deve
descreve. com o seu movimento annual
huma espécie de Cylindro , que pro-
longado até o Ceo das Estrellas fixas,
descreve hurna circumferencia elliptica
neste Ceo, Cada pOI1ro desta circumfe-
rencia he succeseivarnente o pólo do
Mundo para cada hum dos dias que
se segu;m , e por consequencia o pólo
apparente da Terra, deve mudar con-
tínuamenre em todo o curso d'urn anno.
Com tudo, este eixo responde ao mes-
mo ponto do eco , sem que se co-
nheca alguma differença de grandeza
na ;ppareócia das Esrrellas fixas, algu-
ma declinação , ou algum p~rallaxe
nas duas extremidades d'um diarnetro
de 66 milhões de Icgoas. A Terra no
espaço de 6 mezes mais perto, ou
mais apartada da mesma Estrella , de
toda a extensão do diametro da sua.or-
lJita anJ1ual ,deveria ver esta fixa mawr,
e mais peq~er:.a, ou ao, ~lCOOS ver~lhe
alguma vanaç3P de poslçao) relatl·/~"
mente aos pontos de correspondencla

00-
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tomados no Ceo , e na orbita da Terra ,
o que seda. hum parallaxe. Mas he o
que não succcde ; donde se segue p.c-
las regras d'Optica , que hurna cir-
curnferencia de duzentos milhões de
legoas , tal como a que a Eclíptica
corre na revolução annual da Terra ,
não he senão hum ponto a respeito
das Estrellas fixas.

Os Coperaicanos cO_!1fessâo~ ~o~se·
quencía d'um espaço rao ptod.,gloso ;
mas respondem que não ha mconve-
niente , em que Deos tenha posto hum
espaço tão grande entre os Planetas ,
e as Estrellas fixas ; que estas Esrrel-
Jas sendo verosimilmenre outros tantos
Soes , que servem de centros a outros
Turbilhões , teria sido preciso separá ...
las por espaços rnúiro vastos , para
que se não offendessem pelo calor , e
pelo movimento dOI seus raios (1).

Os argumentos, com que algumas
pessoas combatem ainda este Systerna
da oppósição , que parece ter aos Sa-
grados Textos , tido bem destruidos
com o que eu vos disse em outra oc-
casiãb (2): que Deos fallando a hum

R ii Po~

(I) Tr~ité de rOpin, tQm. S. p:l&. 9Z) e sego
(:) Tom. 1. p3g. 281.



Povo grosseiro , sem conhecime~ros
alguns de Fysica , ou d' Astronomia ,
s'exprimia segundo o modo de pensar
do mesmo Povo, que o não entenderia
se lhe dissesse que a Terra parára , ou
que o Sol retrocedêra,

C A P I T U L O XVIII.

ObJeYVtlções sohre o mesmo A!!lImpto.

T Ycho-Brahe vendo a simplicida-
de a belleza , e por consequen-

cia a ve~dad~ do Systema de Coperni-
co conpôz outro formado deste, e do ,
de Ptolerneo , para explicar todos os
fenoL11cnos celestes com a clareza do
primeiro , conformando-se 30 mesm.o
tempo como o segundo , com o senti-
do dos Sagra,ias Textos. Este Syst,:"
ma põem a Terra no centro do Um-
verso ~ fazendo voltar ao redor della
a Lua e o Sol. Mercúrio , Venus ,, S ...Marte, ]upiter , e arurno gyrao ao
redor do Sol , como no Sysrema de
Copernico , com a differença de serem
conduzidos pelo mesmo Sol na sua ,re-
volucão ao redor da Terra (I). Este

1 Sys-

(1) Abrégé d' Astronomie pago 61 , o 6 J.
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Systema foi tambem seguido em parte
pelos Antigos (I). Depois do Systerna
de Tyche-Brahe apparecêrão outros
com differenças sensiveis (2) , mas fo-
rão abandonados todos , como desti-
tu iJQ!lf de razão, e de princípios.

Trottier suppondo-se O primeiro
Astronomo do Universo, appareceo ha
pouco tempo Com hum pequeno Tra-
tado, querendo destruir todos os Sys-
temas para levantar sobre as suas rui-
nas outro da sua invenção , que dava
como o unico bom, e verdadeiro , se-
gurando que tinha sido approvado pe-
la pluralidade dos votos da Academia
Real das Sciencias de Pariz. Segundo
este Sysrema " ncm a Terra volta ao re-
dor do Sol, nem o Sol ao redor da Ter-
ra. A Terra voltando ao redor do seu ei-
xo em 24 horas, produz 05 dias,e as noi-
tes; e subindo em 6 rnezes , e descendo
perpendicularmente os outros 6 no seu
Turbilhâo produz 3S Estações, A Lua
posta no cume do Turbilhão da Terra ,
e AO centro do seu Turbilhão parricular , ,
he levada pelo movimento do Tur-
bilhão da Terra, retardando tr~ quar:-

. tos
(1) Abr<!~1.: d' Astr, pag, 1 SI, C IS 2. !Ha.

crob Somn. IIh. I. cap, 19.
(I) Traíre de l'0iiuion. pago I c6 e sc~, 1U

• sego e 1S J.
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tos d'hora por dia , por causa do seu
pêzo ; o que vem a produzir as díffe-
rentes mudanças lunares (1). Este Au-
thor esta vJ tão possuído da sua preteri-
dida descoberta, que nem ao menos
corrhcceo , que sendo a Lua conduzida
pelo Turbilhão da Terra , e rerardan-
do somente tres quartos d'hora por
dia, devia apparecer constantemente ,
e sem interrupção , pelo espaço de 14
dias , e esconder-se ourro tanro t('lO- .

po. N10 admira que a Academia Real
das Sciencias approvasse este sonho ;
porque já outra Sociedade Literária
coroou huma Memoria, quc para mos-
trar !1 causa do Fluxo, e refluxo do
Mar , fazia mover a Terra ao redor da
Lua, como Sarellite deste Astro. Esta
mesma opinião fOI susrentada o secu-
lo passado por hum Italiano (2).

L I S n A.

Conheceis as distancias da Terra á
Lua, e ao Sol, e os diarnetros destes
astros?

Eu

(I) Decouverte des Principes d' Asn onomie
pa~. 19, e sego
(2) Hist, d'Acad. R. des Sclenc. de Pariz

al1l10 1727, pago 117. h. 6$. ln.
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E u.
Já vos disse que a Lua corria na

sua revolução periodica hurna orbira
60 vezes maior , do que a cí-cumfe-
rencia do Equador terrestre sobre o.seu
eixo ; o que suppõern a distancia \de
60 sernidiametros da Terra. A distan-
cia media do Sol á Terra , he segun-
do alguns de 7490 diarnetros da Ter-
ra ; segundo outros de 10000; segun·
do outros de 12000, e segundo outros
de IS'COO, mas segundo o parallaxe de
la Hire que he de 6 segundos, a dis-
tancia media do Sol á Terra he de
17IgH diametros da mesma Terra; e
segundo o de Cassini de 14182 (1).

Cada gráo do grande circulo da
Terra contem 57600 roesas , ou 2-5 Je-
goas medias de França de 2282 toe-
S3S. A circurnferencia contém nove mil
lcguas , e o diarnctro 2864 ~~ (2). O
diarnerro da Lua he para o da Terra.
como tres para 1 I (3) j e o do Sol
he 'em vezes maior do q\.le o da Ter-

ra .

(,) Encyc, A rr. Soleil,
(2) !llell'l. de l'Acad. R. ties Scien de Parir.

tom. i . P':g. I ~9.
(3) Encyd. AIt. LlIn~.
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ra (I). OS djan~etros apparenres dos
Planetas augmentao quando se sproxi-
mão da Terra, e diminuem á propor-
~ão que a sua distancia he maior ( z ),
O diarnetro apparenrc da Lua he maior
nas opposições , do que nas conjun-
ções : differença CJue chega :I 4 minu-
tos e meio (3). O do Sol he maior
no Inverno, do que AO Verão; porque
anda então mais perto da Terra. Este
augménro dá hum minuto, e 5 $egun-
dos mais (4). O maior dia metro pc-
rigêo da Lua he de 3j minutos, e 34
segundos nas opposiçõcs , e o menor de
29 minutos, e dons segundos nas; con-
junções (;), As observações de Prole-
meo , de Ticho-Brahe , de Kepler, de
Riciolo , de Cassini , de la Hire, de
Flamsteed , de Louville, e d'ourros mui.
tos Astrónomos dilferem ainda a este
respeito (61. LlS-

(1) Dicc. Univ. de Chambres Art. Sol. Trai.
té de. l'Opinion tom. 8. pago 14J.

(2) ~b,brc3é d'Asrronomie p;'g. 2j S.
( l) Hl~t. de I'Academie ,R. des Seíenc, de 'pl_

fiz al1no ) 748 pa~. 106. h.
(4) Abrégé d·Am. par.. 2l4.
(5) Ibid. pago '2S J. Híst. de "Acad. R.. dei

Scienc. !ilePariz anno 1748 pa~. 20 I.
(6) Elemcnta Uni\'. J'rJath. tom. ~. Elem.

Astr. cap, J. §. H 2, e Sí S. Nist. de rAcad. R.
dt!s Scien. de Pariz arllo I 7 24, pago 28. I 7 S 2.
pago 96. b.·, e 97.

'I
I
u

I
I
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L I S D A.

Tendes observado em que tempo
Se fazem os eclipses ) e a sua dura-
cão r..

E u.
Os Asrronomos tem observado

muitos eclipses em diíferentes partes d'
Asia (I); d' Africa (1.), d'America
(3) , e principalmente da Europa) on-
de tem multiplicado as observações so-
bre quasi todos os deste seculo , e do
passado (4). O que vos parecerá tal.
vez mais errraordinario , he o calcu-
larem elles com exactidão os dias )
horas, e minutos, em que devem sue-
ceder os eclipses , não ~Ó cm tempos
proximos , mas tarnbcm para os sccu-

los

,(1) Phil. 'fran~. n. 420, pago 119, Mem' de
d Acad. R.. des Se. tom. 7. pago 42, tom. 10.
pago 250.

(2) Acta F.ruditorum 168 J' pl~. S J7. Nist.
de l'Acad, R. des Se. de Pariz anilO 17 S I. pago
422. I
(I) Hi~t. de I'Acad. R. de~ Se. de Pariz 30M

1714. p:lg. 401, anno 1719. pa~. 42J ,anno
1706. p~g. 421. c hist. J 1 ~. anilO 1707. pago
3 S 1.

(4) Vede ~~ .TOrt1JfS, c as Actas da.s.Socieda-
t!es Literarias Cól lluropa,
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los futuros. Ha pouco tempo que hum
Sábio calculou todos os eclipses de
Sol , que devem succeder visíveis em
Pariz , desde o.anno de 1767. até O de
19°0 ; e não só mostrou o anno , dia. ,
e minuto cm que ha de succeder cada
hum destes eclipses , que são '9 , mas
t~~bem os luga_res , onde Mo de prin-
cIpIar , onde h30 de serroraes e on-
de hão de acabar , com as direccões
que hão de seguir (1). "

A explicação dos eclipses , he se-
melkanre em todos os Systernas (2) ;
porque se tem calculado em todos elles
com precisão, Os eclipses succedern
nos nós , ou pontos d'Interseccão da
Ecliprica com o Equador; e corno a
latitude ) ou diametro apparenre do
Sol , e da .Lua excede pouco a meio
gráo , ke preciso que a Lua se não
aparte do nó de mais de trinta minu-
tos, para que o eclipse seja total e

_, d . d 'sue se, nao a, arre mais e 6-4 , para
qut! possa haver eclipse, porque a som-
bra da Terra não oc<:upa nunca na
orbira da LUól , mais de 47 minutos 1

e

, '

" ,

(1) Iilemd,es des Sav. Etr. tom. S. pago
Si) .
(2) Tlilit~ do: l'Opinion tom. S. pago 213.
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e o meio diametro 17 (I). O eclipse
do Sol he causado pela interposição
do corpo da Lua, directamente entre
a nossa vista, e o Sol; e o da Lua pela
intcrposi~30 da Terra entre ella , e o
Sol (z). Os eclipses tanto do Sol,
como da Lua .succedern em rodos os
rnezes do anno (3) ; os do Sol nas .c~n-
junções , c os da Lua nas OppOSIÇOCS
(4)' A sombra da Lua he algumas ve-
zes tão pequena , que não chega á
Terra (5); o que succcde quando. o
diarnetro apparente do Sol, he maior
do que o da Lua (-6). O maior dia-
metro da sombra da r .ua na superficie
da Terra, he de deus grãos, e 38 mi-

, nutos I quando a Lua está mais perto
da Terra, cuja distancia não he nun-
ca menor da 56 sernidiarnerros da

mes-

C(l Encycl Art. Eclipse Abré:;é d'Astr. pago
na.
(:I) t'Usage des Globes li". J. Cí'p. u.

Sect. 4.
(j) Ve.le a' observlcóes d~ç Soci~dades Lite-

raria~ • principa!lT'cnte ~ da Academia J\~al li:!1
Scittlcial de Pariz, em quasi todos os volu-
me~.

C 4) Dice. Unho. Alt. Eclipse Abrégc d'
A<tr. pago 268. .
(ç) Dicc. de Ph)'sique Art. &:Iipse d~ Soldo
(6) L'Usage des Globes J. C.
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mesma Terra .0). Os eclipses são to- I
taes , ou pa,rcrae~: os toraes succedem •
9ua~do o disco do Sol; ou da Lua fica
mterra mente occulro • e os parciaes
quando tem, somente huma parte ecli ....
psada, Dls,!Ingt!em-~e também em ccn-
traes , e não cenrraes : os centraes são I
quando O Sol, e a Lua estão defronte .
do mesmo .I~Ó , de modo que os s-eus
cen~r()s esrejão na mesma linha com o
da ferra : não são centraes quando a
l;ua se acha apartada a alguma disran ...
ela dos seus nós (z).

Os eclipses do Sol succedern em
tod~s as' horas; do dia, e até sobre o
horizonte, de modo que o Sol se Ie-
vanra , ou põem algumas vezes ecli-
psado (3). Os eclipses do Sol não suc-
cedem no mesmo tempo, em todos os
lu~are.s onde são visiveis : apparcccrn
P' rrneuo nas partes Occidenraes da
'!'err;t , .e depois nas Orientaes (4) , e
S3 o maiores , ou menores segundo o

, lu-

'I

",

.... (1) J~trod. ad "cmm Astronomi.lm lect. 12.
(2) L Usage d,~s Globcs 1. c.
(1) Hist. de I'Acad. R. de~ Scienc. de Paril

av.oo 17 I 8. p~~, SI. lIlem. de I'Acao. R. des
S~leIlC. e Be~e~ Lcttres de Ecrlin 17.17 pago .299
]Vlem. de! :Sa\'ans Etrang. tom. S. j;ag. n6. e
sego

(4) Encycl. Art. Eclipse.
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lugar da Terra donde são vistos (1).,
Os maiores eclipses do Sol succedem ,
quando elle está no seu apogêo , e a
Lua 'no seu perigêo , e por consequen-
cia na sua maior ligeireza, sendo cen-
traes ; porque o semidiamerro do Sol
apogêo he o menor, e quando a Lua
está no perigeo , o seu semidiaroetro
he o maior, de sorte que o eclipse de
Sol he então total com grande dêmo-
ra, A duração total destes eclipses 50":

lares, he de tres horas, e 8 minutos,
e a duracão do Sol na obscuridade de
9 minuto"s , e 30 segundos (:). Esta
demora do Sol causa huma escuridão
como a da notte , e ainda mais horri-
vel , por causa da pas~agem repenti na
da luz para as trevas; mas a pri mcira
appariçâo do bordo do Sol , dissipa
momentaneamente as trevas , produ ...
zindo huma luz repenti na (3)'

Os eclipses da Lua são visíveis ao
mesmo tempo de todo o hemisfério da
Terra, que fica voltando para ella (4),
e durão regularmente perto de 4 horas

(J) ;

(J) Abrégé d·A~tr. pago .281.
(2) L'US3l':e dcs Globe~ I. C.
(i) Abrégé d' Astr. p3~. do.
(4) lbiJ. PolI• .ah.
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(I); porque a sombra da Terra occu-
pa com pouca differença gráo e meio
ou perto de tres diarnetros apparente;
da Lua na sua órbita (2.). Estes ecli-
pses succedem em dlfferenres horas da
noite; e de dia de manhã (3), ou de
tarde (4) perto do horizonte, e algu-
mas vezes, quando o Sol , e a Lua
estão ambos ~obre o horizonte (;). Se-
melhantes eclipses parecem impossíveis .
porque como hum eclipse da Lua nã~
póde succeder , sem que a mesma Lua
e o Sol estejão diametralmente oPPos:
tos, he preciso que hum destes Astros
esteja sobre o horizonte , quando o
outro estiver debaixo. Este fenomeno
he produzido pelo effeito da atmosfe-
ra , que augmenta a sombra da Terra,
e ~ue pela refracção que causa aos
raios destes dous Astros, faz com que se
dobrem para nossa vista , parecendo-~os

mais

(I) L'Usage des Globes I. c.
(2) Elementa Astr. Physice lib, J. Sect. I.

prep. 18.
(~) Hi~t. de J'Acld. R. des Sciences de Pariz

anno 1769, pago 59. l'tlc:m. des Savans Etr. tom.
6. pago ~63.

(4) Hist, de I'Acad, R. des Sciences de Parir.
anno 1769 pago S9.
(s) Encyd. Art.Eclipse.

f.

, \
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mais levantados do que realmente es-
tão (1).

Como a Lua passa antes do ecli-
pse na penumbra , que he huma ,es-
curidão menor do que a do cone da
sombra , produzida pela pri vação da
luz da parte do disco do Sol, que se'
vai occulrando , he difficulroso poder
distinguir bem o verdadeiro principio d'
um eclipse da Lua, em que ha algumas
vezes enganos d'alguns minutos (2). A
densidade da atmosfera que cerca a
Terra, contribue para augmemar a
grandeza da sua sombra , por ISSO he
preciso ajuntar no calculo destes ecli-
pses alguns segundos ao parallaxe ho-
rizontal da Lua , mais, ou menos ,
segundo as differentes opiniões a respei-
to da altura da cal atmosfera (3).
A Lua também tem atmosfera ; o
que Euler conheceo evidentemente por
meio d'um eclipse do Sol (4-). EHa
atmosfera he alteravel , porque a Lua

he
C~) mem. de l'Acad. R. des SC:~IIC. de "a-

riz tom. 10. pago U7. Encycl. Art. Ecli-
pse.

(z) Abrcge d'Astrcnomie p3g. zia•
(3) Leçons eJ<!I'R. d'Ast. §. 1106.
(4) 1\'lem. de I' Acad,. R. iles Scien. e Belte~

Lettres de l::erlín õumo 174~. p:ll:. I o J.
". .
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he hum corpo denso, opaco , e co-
bCI:to de montes, de .valles de promon-
torios , de mares, d'ilhas , e de penin-
I!UI~s , o que produz por consequencía
exalações que cahem em fórma d'or-
valho , e de chuva (I). As observa-
çdóe~;obre o corpo da Lua, que pro- . [
uzirao estas descobertas , fizerão co-

nhecer tarnbem a grandeza dos seus
voIcóes, e a altura das suas monta-
nlus , que s'elevão a mais de tres le-
goas d'altura (2) , o que causa bas-
tante admiração , porque a Terra que
he ;0 vezes maior não rem alguma ,
que exceda numa legoa perpendicu-
lar (3).
, Qyatorze , ou quinze dias depois
d'urn eclipse do Sol, succede algumas
vezes hum da Lua (4), como o de 8
d' Agosto de 1748 , que se seguio ao
eto Sol de 2; de Julho do mesmo an-
no C;). Passado outro tanto tempo
depois d'um eclipse da Lua , succede

tarn-

(I) Elerncnta Univ. Math.:s. tom. ~. Elern,
Astr. §. 486. , e 437.

(z) Hist. de I'Acad, R. des Se. de Pariz anno
17 %4. pago 40 í·

(3) Traité de J'Opinion tom, 6. pago I li.
(4) Abrég"; d'Astrol1Qmie pago 24J.
(5) II1em, deli Savam Etr'4tom, 2. pago 303.

D' A J. T 1 N A. :273
tambem algumas vezes hum de Sol,
como o de 4 d'Outubro de 1736 ,
que se senuio ao da Lua de 20 de
Septernb o'" do mesmo anno ( I ), e o
de 13 de Junho de 1760. que se seguio
ao da Lua de 29 de Maio do mesmo
anno (2)-

• !vlede-seo a gra ndeza dos eclipses
por digitos eclipticos, que são as di-
visões do diarnerro do Sol, ou da Lua,
divididos cada ,hum destes Astros em
12 partes igllaes. ~Ja)ldo a porção
eclipsada d'algum delles I l1C por exem-
plo de 7 , ou 8 partes do seu diarne-
tro , diz-se que a porção escura do ecli-
pse he de 7 , ou 8 digitas. Cada digi-
to se subdivide em 60 minutos.

Cassini inventou hum methodo para.
delinear o caminho da sombra da Lua
sobre a Terra , nos eclipses de Sol,
e determinar todos os lugares onde o
eclipse será total , ou parcial, Este
mesmo Sabio delineou o movimento
da sombrad Occidcnre para o Orien-
te 00 eclipse do Sol de 22 de Seprem-
bro de 1696 declinando para o Meio-
Tom. III. S dia,

(I) Hist, de I'Aead. R. des Scienc. de Parlz
anno 1736, pago 318, ,
(.2) lIH:ll1. Ór.:s~ilV. I!.tr. tom. S. pago 11;.
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dia , e priricipiando nas partes orien-
racs da Arncrica Seprentrional , e aca-
bando na parte occidental da China ,
depois de ter atravessado pelo meio
d' Africa.

O movimento da sombra do ecli-
pse de 12 de Maio, de 1706., foi d'Oc-
cidente para o Oriente declinando pa-
ra o Norte. Este eclipse principiou a
~pparecer total ao nascer do Sol no
Oceano Atlantico , para cá do Equa-
dor , e d' América , arrevessou o Me-
diterraneo , chegou até á grande Têlr-
raria e hurna parre da sombra cahio
no Mar da parte do Norte 1 assim
como no eclipse de 1699. Comparan-
do estes dois eclipses) as suas sombras
cruzar-sc-hião na Polonia se tivessem
deixado vestigios ; porque a do pri-
melro corria do Nor-Uesre para o Su-
Este, e a do segundo do Sud-Ueste pa-
ra o Nord-Este.

A sombra rota t da Lua corre mais
de 10 gráos da circurnferencia da Ter-
ra em 4 minutos d'hora : movimento
mais rapido do que o da bala deAni-
lheria. A sombra tem esta ligeireza
prodigiosa; porque em quanto a Lua
corre hum gráo da sua orbira , a sua
sombra corre o mesmo espa~ sobre

a

D'AL'I'INA..

a Terra (r). Alguns annos não sUfce·
dem eclipses de Lua, como no de
1767 , mas d'ordinario succcdem mui-
tos cada anno (2) e chegao algumas
vezes até 6 1 contando os do 801 , e os
da Lua , mas não são todos visiveis
no mesmo lugar (3). Os eclipses, ran-
to os do Sol) como os da Lua, servem
para determinar as longitudes (4).

C A P I T U L O XIX.

Continuafão da mesms Materis,

EYc methodovos explico agora o
calcular os eclipses.

L I S D A.

Não preciso , nem ternos agora
tempo para i~30: dizei-me somente se
tendes artenção aos parallaxes do Sol ~
e da Lua l1~SCS calculas.

8 ii Eu.'

(1) L'USQ~e de! Globes I. c.
(2) Abrégé d'Astronomíe pag, 171..
(1) Ibid, pa~, 281.
(4) Leçons RIem. d'Astr. §. 1144. Hi!t. de

)' Acad. R. des Sc;ienc;es de Par~ anno 1100.
pago 10). h.
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j 10 conhecimento dos parallaxes he
indispensavel no calculo dós eclipses,
e, muito principalmente o parallaxe da
Lua, que: f.1Z hum gráo ~e differen-
ça ~ porque como o parallaxe he a dlf-
téença entre o lugar verdadeiro, e o
appa rente d'urn Astro ( I ) necessária-
mente ha de entrar em contemplação
nos çalculos elos eclipses. O parallaxe
faz parecer o Astro mais perto do ho-
rizonte do que realmente está , o que
lhe dá hum movimento apparente
maior 00 que o seu movimento ver-
dadeiro (2). La Hirc faz o maior pa-
rallaxc horizontal da Lua d'urn gráo ,
hum minuto , e doze 8egundos , e o
menor de )4 minutos, c ) segundos,
e Monicr estabelece o parallaxe me-
dia da Lua de 57 minuros , e 12 se-
gundos (3} Hallel faz o parallaxe do
Sol de I2 segundos e meio; hum Pro-
fessor de Copenhague de 20, e La Hi-
re somente de 6 segundos. O senti-

men-

(1) Elernenta Univ. Math, tom, 3- Llern,
Astr. §. 367.
(2) Hist. de I'Acal1. R. des Sienc. de Pariz

anilo 17 j O. pago 36. h. nnno 1739- p:lS'. ,Z JO.
(3) lbid. ílllIlO 17)2. pJg_ 97.
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rnento de Casini , que o faz de nove
segundos , e meio, he o que se, segue
mais geralmente ; porque explicou o
merhodo de que se servia para o de-
terminar (I). O maior parallaxe he
.no horizonte , e diminue sempre até
o Zenirh , onde he inteiramente' nul-
lo (2) ;. porque o lugar apparente fica
confundido neste ponto com o verda-
deiro (~). Os Planetas tem parallaxes
proporcionados ás suas dista ncias , e
Roberto Hook chegou a aêhá-Io por
observacões exactissi mas nas Esrrellas
da Cab~ca do Dragao , a respeito da
Órbita da Terra: circumsrancia que
confirma a verdade do Sysrerna de Cc-
pernico (4). As Estrellas fixas seglln-
do este Systerna são realmente immo-
veis, invariaveis (5).

(1) Traité de l'Opinlon tom, &, p:t~. 2.p.
(l) Eleruenta Univ. Maihes; to [\1. l- Elern.

Astr. §. 378.
(j) Encyclopedie Art. ParaIlaxe.
(4) Phil. Tram. 11. 101_ pago I Z.
(S) Hj~t. de I'Acad. R. des Scietw. de Pariz

~noo l734' pago 111_
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L 'I S D A:

Como definis a Geometria ?
E u.

A Geometria he a sciencía das
propriedades da extensão , em quanto
se considera como simplesmente exten-
sa', e figurada (r).

L I S '0 A.

Q!1e Geometria d'infinitos he essa,
que fez disputar tanto tempo á Ingla-
terra, e ~ Alemanha a gloria de a ter
descoberto? .

E u.

I'

"

He huma das Invenções que fa-
zern mais honra ao Espírito Humano.
Leíbnicio foi o primeiro que a publi-
cou ( 2) por isso goza entre alguns
Sabias da gloria da invenção ; mas
como Newton tinha dado tres annos
antes o calculo das fluxões , que não
diífere do outro senão pelo csracrerlstl-
co , he olhado universalmente como
o verdadeito inventor desta grande

des-
, I

(1) Eneydopeâie Art. Geametrie.
(.2) Âçta Eruditonim armo ln~.pago ~'1,
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descoberta (I). O seu merhodo he
huma analyse sublime, que penetra. at~
o mesmo infinito. Compara as diffe ..
renç:is infinitamente peguenas das gran.·
dezas flni tas, descobre as relações destas
differenças , e faz conhecer por isso as
das grandezas finitas , que compara-
das com estes infinitamente pequenos,
fazem corno outros tantos infini ros.
Póde dizer-se que esta analyse se esten-
de além do infinito; porque se não li-
mita ás -dífferença s infinitamente pe-
quenas, mas descobre as relações
das differenças destas differenças , ali
das terceiras differcnças , as das qu~r-
tas, e assim successivarncnte , sem achai'
nunca termo que a póssa dilatar. De
sorte que não só abraça o infinito ; mas
o infinito do infinito ) ou huma iu-
fini?ade d'infinitos (2). A expressão
variável , que póde adrnittir sempre
hum valor maior ) do que qualquer
~r~n~eza que se supporrha ) chama-se
l~tin1ta ; e a variável que pó<ie. adtnic-
nr sempre menor valor, do que qualcluer
~ran.d~z~ que se supponha , chama-se.
infinirissima (3). Tal he o modo por-

que
(1) Analyse des Infini'-m-e-nt-,-pc--ti"';'ts'põõ"'r'7.:f, pai,

s. nota Phil. Tram. n. ~S9. pago 92 S·
(:z) Ànal. des Inf. pet. Pref.
(.) PrÍ1KipiosMathemat~o~ I"'. IS. dif. ~.

I
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que os novos Geometras distinguem o
infinito grande do infinito pequeno.
Ruma grandeza finita he infiniramen-
te grande d'urn infinitamente peque-
l10 , e não :mgmenta , nem diminue
quando lhe ajunrão , ou rirão este in-
finitamente pequeno (I). Leuvenricio
admittindo os infinitamente pequenos
da primeira ordem, atacou os outros
mas Leibnicio destruhio completamen!
te os seus argumentos , demonstrando
com toda a evidencia a necessidade dos
deis outras ordens (2.). He certo que
adrnittindo o infinitamente pequeno da
primeira ordem , necessariamente se
hão de adrnitrir os outros ; O que- se
demostra [.1C1l mente em Geometria ele-
mentar ; porquc o diarnetro d'urn cir-
culo finito , he sempre para a corda
como a corda para a absissa correspoll"
dente (3)'

Os progrcsso$ rápidos , com que
a Ast ron~)mia Fysica tem chegado ao
ponto brilhante , em (lue actualmente
se acha , são inteiramente devidos á

Jn-

(1) Hist, de J'Acad, R. des Scienc. de Pariz
anuo 1700 p~~. c), h.

(2) Acta Eruditorurn anilo 1695 pago no ,
e 37 [.
(j) Encyclopedie Art. Dífferenciel,

D' A L T I N A.

invenção da nova Geometria. Empre-
ga-se hum arco infinitamente Requeno,
para exprimir a ligeireza d'urn Plane-
ta ; porque he o unico que ~cja cor-
rido uniformemente, e a uniformidade
he necessar ia para a medida do tem-
po. Ora hum arco in'iniramente pe-
queno, não se curva senão d'um infi-
nitamente pequeno da scgullCla ordem;
assim a força central não pó.le ser ex-
primida , senão por hum infinitamen-
te pequeno da 5:e5unda ordem; o que
prova a necessidade das segundas diffe-
renças , e do calculo infinitesimal para
estas indagações (1).

~Iem poderia imnginar que os
homens chegassem a audácia filosófica
ate o ponto de determinar a grandeza,
e a densidade da materia do Sol t e de
rodos os Planetas ? Era preciso hum
genio com tanto animo, e com tantos
talentos, como Nl! vton , para mostrar
aos homens os vastos espaços onde se
podem estender os seus conhecimen-
tos. Este Filosofo depois de desc?hrir
a Geometria Infinitesimal e as lC1S da
Attracçao) calculou a q'uantidadc da

ma- .

(1) Abrégé d·Astron. pago 41S.
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materia , ou massa especifica de que são
compostos o ~()l , c os Planetas (2).

A quantidade da matéria ou a
força attractiva dos Planetas d~duz-se
do ,principio da atrracção , e'conclue--s~
facilmente a sua densidade interior
ou o seu pezo espccj fico. EI-I a desce-
berra he hurna consequeacia natural

. da lei, da atrracçâo ; porque a força
arrracnva he hum indicio certo da
quantidade da matéria. Tomemos pa-
ra termo de comparação a massa ou
a força arrracriva da Terra cllio~ ef-r. ' , J
reiros nos são conhecidos e farnilia-

, b 'res ,e usquernos qual he a massa de
Jupire: ' relativamente á da Terra. O
prImelr~ Sarellite de ~Jupiter faz a sua
Tevo~u~ao a J~uma dista~,cia de jupiter 9

quasi igual a da Lua a Terra. Se este
Satellite voltasse eo redor de J~lpiter ,
no mesmo espaço de tempo ) que a
Lua volta ao redor da Terra sezuir-

h' id ' 6se- .1a evi entementc , que a força de
Juplter para reter cHe Satellire na sua
orbira , seda igual a da Terra para
reter a Lua; e que ti guantidade de ma-
t~da em. jupiter) ou a sua massa) se.
na a mesma que a da Terra. N~ste
caso seri! necessario , que a densidade

da

, I

(I) Decouv. ~hil. deNewton Iív. i. cap. S.
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da Terra fosse 1479 vezes maior do
que a de Jupiter ; porque o volume de
Jupiter contém 1479 vezes o da Terra.
Se o pezo he o mesmo , a densidade h,e
tanto maior, quanto o volume he mais
pequeno. Mas se o Satellite volta 16
vezes mais veloz do que a Lua, he prcci-
I>a hurna força z,6 vezes maior para o
rerer ; porque a força central he como'
o quadrado da ligeireza. Huma ligeirt!-
za dobrada pede , e suppõern hurna
força central quadrupla , a distancias
iguaes , e a ligeireza do Satellite J 16
vezes maior do que a da Lua, ainda
que em huma orbita igual , suppõern
em Jupiter' huma energia , ou huma
massa 256 vezes maior do que a da
Terra. Acha-se neste caso hum volu-
me 1479 vezes maior do que o da Ter-
ra , e hum pêzo que só excede 2,6 ve-
zes o da mesma Terra. Logo o volume
de Jupirer , considerado relativamente
ao da -r:erra, he S' vezes maior do q~o
a .quantldade da materia real , e efte-
c::t1va , a respeito da da Terra; o que
por huma consequencia cerra , !UP-

p~em a densidade da Terra S' vezes
maior do que a de }upiter. Tal he o
espirito do methodo com que Newton
calculou as massas ) ~ as densidades dos

PIa-
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Planetas (I). >As densidades ~I() S)I
de jupirer , de Sarurno, e da Terra , sã~
segundo os calculas de Newton co mo

, r Óos numeras .I?O , 94. :;, 7, e 400 (2).
O espirrto d' indagação rem che-

gado tão lon~e sobre <este assurnpto ,
que se determina a altura , e a densida-
de das atmosferas do Sol, c dos Pla-
netas. A atrnosfe-a do Sol lie mais
densa que o azougue segundo estas
determinações (3).' ,

L I S D A.

Se os Planetas gravitão p:lra 0 Sol
devem aproximar-se continuamente a
este Astro, c descrever espiracs ao re-
d?r ,delle, em lugar das ellipses , que
dizeis que elles descrevem.

E u.
Esta objecção he a mesma' que

fazem os Cartesi~no~ contra este Sysre-
ma ; mas he factlllSll11a de destrui,'. O
movimento dos .Planetas nas suas orbi-
tas he composto' d'outros dous movi-
mentos ; d'urn rectilineo , com que rcn-
dern constantemente para s'cscapar pe-

la
, II'

(1) Abrégé o'Astro». pa~. 46 ~ , e 464, r
(2) Decouv, phil. de Newton plO', j09,
(J) Traiti; de l'Opinion. tom. 2.:>pago 147.
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la ta ni?ente, e outro de rendencia pa-
ra o Sol , tlue muda este movimento
rectilíneo em curvilíneo, e gue retém
os Planetas a cada instante nas suas or-
bjr~~. Os Planetas tendem pelo pri-
meiro para s'aparrar ,do Sol , e pelo
s~gll Ilda p~ ra s'a proxirna r. Se a forca
do primeira movimento para os apa~r,.
tar do centro, he maior do que a do
segundo F~ a os :proximar (levem ::Ipar-
t~r-~: do Sol, nao obstante a sua gra-
vltaçao para c 'te Astro. O calculo he
O unico que pódc determinar os casos ,
em que hu ma destas forças excede so-
bre a outra; e o calculo faz ver com
effeito, que quando hum Planeta tem
chegado a huma certa distancia do
Sol, deve apartar-se delle para se tor-
nar a chegar Outra vel , e continuar
do mesmo modo (I).

, . Supponharno« hum Planeta pro-
jecrado ~m. A. (Esf.2. fig. La) com
huma 11gcneLa muito pel'Ul'na para
descrever hum circulo do Iraio SA ,
de, m~do que seja obrigado desde o
primeIro momento a descer a huma
orbira mais curvada , aproximando-se
do 01. Qyando tiver chegado ao pon~

10

•

(1) Elemens' d: PhiJosophie pago ~47, c z4&.



~86 V J A G :E N S

to P a huma distancia 4 vezes menor,
a força central , ou a arrracç.io do Sol
fer~ I,6 vezes maior; porque he em
-razao Inversa do quadrado da distan-
cia; mas a força centrifuga será 64
vezes maior; porque augrnenra , assim
pelo quadrado da ligeireza, como pe-
Ia diminuição da distancia : logo a
força centrifuga he então muito maior
do que a força central. Não devemos
por consequencia admirar-nos, de que
o Planeta se principie a apartar do Sol.

J ulgar-se-ha talvez, que o Planeta
deve deixar de se aproximar do Sol,
logo que a força centrifuga se acha
igual á força centr ipeta ; mas deve-se
considerar que neste instante, que sue-
cede , quando o Planeta está em sua
distancia media M ao Sol, a direcção
MN do seu movimento he muito ob-
liqua ao raio vector MS , e faz hum
angulo MNS muito pequeno, para se
poder fazer repentinamente direito. He
preciso que o Planeta desça cada vez
mais , e que a curvatura do seu cami-
nho se arredonde bastante , para que
o raio vector SP seja perpendicula ao
movimento do Planeta. O excesso da
força centrifuga sobre a central será
então empregado todo a apartar o

PIa-

D' A L T I N A. 187
Planeta do Sol; o que não póde sue-
ceder , senão no ponto P , que he dia·
mcrralrnente oppmto ao ponto A. O
Planeta empregará tanto tempo para
perder o ~cu excesso de força cenrri-
ftl~a , paJ't1~l<lo 00 pOnto P , como lhe
fOI necessano para o adquirir. Eis-aqui
porquL',a segunda parte da ellipse , será
Igual ,a parte descendente ALMNP ,
e descripta no mesmo intervallo de tem-
po (I).

L I S D A.

Como conheceis pelas manchas
do Sol, que CHe Astro volta ao redor
do 5CU eixo em vinte sete dias tarn-
bcn~ deveis conhecer a obljquid~de da
orbira da Terra, e as dos outros Pia-
netas com o equador da sua revolução,

E o.

As manchas do Sol fazem conhe-
c~r , que elle volta no redor do seu
eixo etl: 17 dias e rneio ; mas isto he
a r~spelto da Terra (i), porque a
'Tei ra g~nha 25 gr~os na Ecliptica •
em 1.5 dias e r.neio que o Sol gasta real ..

rnen-
(1) A~regé,d'Astron, pag, 471, e 472,
(2) Hist, d Acad. R. des Scíenc, d. l'ariz ao~

1101.pag. 102. h.
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mente em cada volta ao redor do !I(,U

€ixo (I). Hum grande número d'ob-
servações exactissirnas , feitas cm dif-
ferentes tempos , confirrnâo a rotação
do Sol ao redor do seu eixo (2) , A
sacacidadc dos nossos Asrronomos che-o I •

gou ate o ponto de dcre rrunar exa-
ctamente a obliquidade da Ecliptica, e a
das órbitas dos Planetas com a do equa-
dor da revolução do Sol :10 redor do
seu eixo: determinação das mais atre-
vidas, 'luc a audacia astronómica po-
dia ernprehender (3)' A inclinação da
orbira de Mercúrio com o equador do
Sol , he de 3 grãos, 10 minutos,) e
10 segundos; a de Venus de 4 graos ,
e 6 rríinutos ; a da Terra de 7 gráos e
meio ; a de Marte de ) gráos e 50
minutos; a de jupirer dI" 6 gráos, e
:2.2 minutos, e a de Saturno.de 5 gráos ,

e

(I) Hist. de l'AL~d. A. des Scieuc. de Pariz
anuo 17,). pego 42. h.
(2) Phil. Trans, n. 1)7 Art. 8. n, 2Sg Art. 3.

n, 294, Ar:. 1. 11 413 Art .. 2. 11. 1.28 ~rt. 4.
1dem . de 1 Acad. R. de'. SClenc. de Panz tom.
l~. pago S,78, 57 I , 6" I , e 604. Hbtoire anno
1704 pago lj h. 1706 pago 121 h. q07 pago
J06. Acta Erud. anno 16g4 pago S90'
(3) Hist. de I'Acad. !l. UI!S :>Cl~liC. de Parix

anilo 1]l)1 pago 10~.
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e 5'5' minutos (1). Estas differentes in..
clinações dos Planetas) com o equador
da revolução do Sol , assim como as
suas latitudes , e os seus nós na Ecli-
ptica , são causadas peta resistencia
que fazem todos os corpos ao movi- '
mento da corrente que os conduz; pe-
Ia diíferenca dai suas figuras e das

J ,

suas densidades; pela direcção das suas
atmosferas magnericas; assim como a
forma ) c a solidez dos navios , e o
Vento gneincha as suas vélas derermi-
não o seu caminho, mais, ou menos
obliquo, a respeito da corrente' que os
leva (2).

L I ~ D A.

Explicai-me essa famosa lei de
Kepler, que diz , que os quadrados
dos t:_mpos das revoluçõ-s dos Plane-
tas, sao como os cubos dali suas distan-
das ao Sol.

E u.

A ter~a , por exmplo acaba a
SU3 revoluçao n'um a nno, Jupiter em
Tom. III. T I~ ,

(1) Hist. de I'Acad. R. de! Sciene. de Pariz
anno 17 ~4. t,aboa da pago i2.
(2) 'lfilte de 'Opmion tom. 8. pago 1H.
134·
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12, e Saturno em 30; assim O!! mime-
ros I , 12 , 30 exprimem a duração
das revoluções da Terra, de Jupiter,
e de Saturno. O quadrado d'urn he I ;
o quadrado de 12 são 144, c o qua-
drado de 30 são 900. A raiz cubica
d'um he hum,; a raiz .cubica de I.t4
são 'i , e huni pouco mais, e a raiz
cubica de 900 hum pouco menos de
10. Logo os números I , 'i, I° ex-
primem pOLlCO. mais ou menos as dif-
ferenças das distancias, que ha da Ter-
ra , de Jupitcr, e de Saturno ~ ao Sol;
e segundo este fundamento, a disran-
cia de jupiter ao Sol, excede 'i vezes,
e hum pouco mais a distancia da Ter-
ra ao Sol, e a distancia de Saturno ao
Sol , he quasi 10 vezes maior , do
que a da Terra ao Sol. Estas leis tarn-
bem estabelecidas em Astronomia Fy-
~ica , são devidas a huma espécie d'
Insp!raçáo (t).

L I S D A.

Como decompôs Newton a luz?

(1) Traité de I'OpiniQn pago 17J , c 174,

Eu
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E u.
Fazendo-a passar por hum prisma,

ou vidro triangular ; conheceo que os
seus raios erâo compostos de sete co-
res primitivas , e differentemente re-
f:3ng!veis , ,0 que fez com que a dis-
,tlngUlo cm nuas especies : chamou luz
homogénea ,I ou tlniforme, a que he
composta de raios igualmente refran-:
giveis , e hererogenea a que se com- '
põe de raios de differente refrangibilí- '
dade. Ordenou estas cores fazendo-as
corresponder aos sete tons da Musica,
e chegou a sagacidade até o ponto de
conhecer , que a ditferença da refran-
gibilidade vem da differença da gran-
deza dos globos, que formão a côr de
cada raio, e a calcular exactamente os
angulos ) que os raios das differentes
cores fazem entre si (I). Não obstan-
te trabalhar Newton todos estes obje ..
ctos com grande exactidão , repetin-
do muitas vezes as experiencias , foi
a::lca.do fortemente por differentes Sá-
bIOS , que lhe duvidarão do númena

T ii das

(1) Isaaci Newtoni Optíces Iibris tret lib. I.
~Irt. J. prep. J, 2, e i. parto S. prep. 2. e 6.
llb. 2. parto i prep. s- TraiU. llalJ. p. lo. ~,
~076 o. uI paI. fS6.
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da. cores, e de tudo o mais (I). New-
ton respondeo aos a.tagues dos seus
antagonistas." ,des~~U1ndo os. argumen-
tos com que gUerJ:10 destruir as suas
brilhantes descobertas, .

Os nossos conhecimentos a respeI-
to da luz s'lo já táo gra neles, que c~-,
nhecemos , que huma polegada de ve-
la produz '1 6 9 6 I 7 o 4 o o o o O o
o o O o o Oi o o o o o o o o o o o o
O o o o o o D o o o o o o o o o o par-
ticulas ou globos de luz, o que dá 4 I 8
666000000000000000
OOOOOOQOOOOOOooooo
(:) o o o o o em cada segun?o (2). O
que vos parecerá ta_lve~ mais ~spanto.
so e mais extraordinario , sera oco-, ) ,.,
nhecermos nós gue a uz nao gasta
mais de 7 até 8 minutos, para ch:-
gar do Sol á Terra (3) com huma .h-
geireea dez milhões de vezes maior
do q~e a da bala d' Arnlheria (4) ; e

o

(1) Hist. de l'Acad. R. des Sciences de Pariz.,
.ono 17J7. pag .. l1U. e seg,. anno 1738 pag 91
h, Phil. Trens, o. 110, e 1Z 1 pago 499.
(2) Díccion, Univ. des Scienc. de Chambres

Alt. lute.
(J) Isaeei New. Opto lib. 2. parto J. prep. JJ.

• Eneycl. Art. Ur. vit!:.
• (~) Dice. Vniv. Art, Jllee.
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o modo admiravel com que el1a se pro-
paga pelos espa~os vastissimos qu'C cer-
cao o Sol' (I).

O espa~o de mais de dous seculos ,
os trabalhos , e as meditações de to·
das 'as Sociedades Literarias , e a appro-
vação geral de todos os Astronomo~s ,
devem fazer olhar o' Systema de Co-
per;ico, como huma das verdades
demonstradas, que não admirrem
conrradicção. Ainda que este Sysrcma
não ti,esse mais provas , que o sus-
tentassem do gue a authoridade do
Grande Newton ) bastaria isto para o
suppormo; . verdadeiro; P?rque este.
illustre Sábio , he reconhecido até- pe-
los seus mesmos antagonistas \ como
hum dos maiores Filosofas que se tem
conhecido no Mundo. O Epirafio do
sumptuoso Mausoleo- em que repousão
as suas cinzas na Igreja d'Westminster',
diz, que o General Humano se devo fe-
licitar porque Newton foi da mes~a
espécie (2.). Se este epitáfio fosse fel-
.to pelos Póvos da Lapponia , ou por
outros , onde as luzes não tivessem

a 10-

(I) Prix de I'Ac. R. des Scienc. de Pariz tom.
,. Mem. 4. Reeherches Phyçiques, e Geom. IUI
la pr{)pagation de la lumiere §. 19 , e sego
(2) Traité de l'Opin. tOID. 6. no time
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ainda penetrado, poderia atrribuir-se ao
effeiro da .illusão ; mas não devemos

r.ensar assim d'uma Nação de tantas
uzés c~mo a Inglesa , e que passa com
tâo justos motivos pela mais profun-
da , e pela mais filosófica de todo o
Mundo. .

C A P I T U L O XX.

Dem,nltr.çõe.r daf4lsidade dI Sy.rte- ,.
ma de C(}pernicoo .

r

L I S D A.

Eu vos mostro agora com próvas
sem réplica , e com demonstra-

sões eridentissimas a falsidade do vos-
so Systema deAstronornia , e por con-
sequencia a futilidade das 'Clescober-
tas , e dos trabalhos de Galiléo , de
Kepler) de Descartes, de Newton, e
de todos os que occupárão o tempo
• sustentar este delirio, sem dúvida o
mais extravagante , que tem entrado
até ago!a .na cabeça dos homens.

Dizeis que a Terra volta ao re-
dor do seu eixo em ~4 horas, e que
ganhando ao mesmo tempo quasi hum
gráo na Ecli ptica , faz a sua revolu-
~ão ao redor do Sol, no espaso d'um

an,
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3_?no. Admiro- me de que sendo vós
tao gra~de~ Geometras , vos esqueçaif
dos primerros elementos de Geomer
rria ; pO,is, não reparais ) que sen-
do a Ecliprica hum circulo maximo ,
que corta o Equador em dous pontos
oppostos , deve necessa ria mente di vi-
dir o Sol em duas partes igllae~. O
equador da Terra segundo esta hy-
porhese , corre a sua orbita annual )
sempre perpendicula rrncnte á eel iplica
imaginada ao redor do Sol . e como
esta eclíptica he hum circulo maxi-
mo, que divide o globo luminoso do
Sol. em, duas partes iguaes , segue-se
necessariamente daqui , que a Terra
deve ter hu;n equinoccio perpétuo. Lon ..
ge d'experanentarmos este equinoccio
p_~rpélUo , vemos que o equador da
1erra recebe os raios do Sol obliqua-
mente da parte do Norte, ou do Sul ,
exceptu:indo somente os tempos da
passagem, do .Sol sobre o equador ; o
ql':lC arruma inteiramente todo o vos-
so Systema.

Eu não entro aqui em. detalhes
sobre a ~iff:!rença dos al'lgulos , e~n
que devel'lamos ver levantar , e por
o Sol , segundo as vossaS' theorias ;
porque quero passar rápida mente a

ou-



outras demonstrações , que vos sejão
ainda mais perceptíveis.

, Supponharnos o Sol no centro do
Universo S C Fig. l.a E~H.2.a ) , c a
Te~ra FD gyrando ao redor delJe na
'órbita BC ; he certo que o hemisfe-

o rio, D t F , que ficar da parte do
Sol-, será illuminado pelo mesmo Sol ,

, e que o outro hemisfério FEl) ficará
escuro em todo o tempo , que se
achar voltado para a parte opposta
do Sol. Todos os .Póvos que ha&i-
tarem a Globo irão passando successi-
Vilmente, da parte escura para a illu-
minada, e desta outra vez para a es-
cura, succedendo-se assim para todos,
os dias ás noites , c as noites aos
dias, A' proporção que os habitantes
do hemisferio escuro forem chegando
a D. verão o. Sol em S ) que lhes pa-
recerá levanta ndo-se do horizonte Oricn-
taI ; e quando chegarem :1 e , terão
corrido metade do caminho illurnina-
do', e estarão justamente perpendicu-
lares aS; o que será para elles o
verdadeiro ponto do meio dia. Con ..
tinuando de e para F , verão o Sol
em S , parecendo-lhes que corre para
o Occidente , até que chegando a 'F ,
julgará6 que o vêm esconder no ho-

ri·
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rizonre Occidenral. Até aqui concor-
do em que a illusão seria como vós
a imaginais , se a Terra gyrasse ao
redor do Sol; mas como a iIlusão es-
t~ toda da VOSSél p:'!rte, cu vo-la dis-

o sipo por demonstrações tão claras , e
tão evidenres , que vos não deixem a
menor sombra de dúvida.

Cyrando a Terra ao redor do
Sol, he da ultima evidencia, que to-
dos os pontos do equador terão o seu
meio dia , no momento em que to-
rem cortando o seu meridiano , ou o
q~e. he a mesma cousa , o circulo gu):
divide em duas partes -iguaes o espa-
ço illuminado , que corre cada hum
destes pontos, Corno OS eclipses de Sol
succedem pela interposição da Lua en-
tre o o Sol , e a Terra, he igualmen-
te evidente ,. que nenhum destes ecli-
pses pôde ter lugar , senão 110 tempo
da passagem da Lua no meridiano .,
nem principiar antes do momento,
em que o bordo Occidenral da Lua ,
chegue a encobrir o bordo Oriental
do Sol. Os dia metros a pparentcs dos
dis~os do Sol , e da Lua , excedem
muno ~ouco ~e meio gráo cada h.u~,
por cUJa razao não pódcm pnncl-
piar nunca os ecli pses di Sol , se-

nao
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não no momento 'cm que a Lua che-
gar á distancia de moia gdo do Olt;-

ridiano , com a pequena dilf..:renca de
poucos minutn», O meio do eclipse
do Sol ) segu\ldo esta hypothcse se-
ria infallivclmente para qualljuer' par-
te da Terra' no \J011l0 do meio dia .
!e o fim á h~ml hora da tarde, co~
a pequena dltE:rença de roucos minu-
to~ ~e~d~J :otal. Os eclipses parei-es
pnncipranao todos depois d3S II ho-
ras, e acabarião antes da hurna , mais,
ou menos segundo a maior , ou me-
nor parte do Sol que soífressc o ecli-
pse. A expericncia tem mostrado sem-
pre , que os eclipse do Sol succcdern
em todas as horas do dia , e até ao
sahir do horizonte, como vós mesmos
tendes observado; o 'luc desmente com-

, pleram7ot_e a vossa hypo.hese.
Dlz.els que a Lua COI re 13 gdos,

e 10 minutos em 14 horas , o que dá
quasi 33 minutos por hora , hu m es-
paço com pouca d~fferença igual ao
diarnerro da Lua, e ao do Sol; e co-
mo os eclipses do Sol devem segun-
do este Systema succeder no meridia-
no , aonde os paral[axes são ouIlos ,
ou tao imperceptiveis que nao pódem
entrar em calculo, segue-se que nun-

ca
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ca os eclipses de Sol devem durar
mais de duas horas. Com tudo vós
dizeis que estes eclipses chegão a du-
rar 3' horas , e 3 minutos. Como po-
deis concordar hurna differença tão
enorme? ,

O diametro apparenre da Lua ,
he 4 minutos menos nas conjuncções ,
do que nas oppcsiçôes ; em consc-
quencia disto todos os eclipses toraes
de Sol devem ser annulares ; porque
o diarnerro apparente do Sol) hc ell-
tâo maior do que o da Lua , Oll com
pouca differença igual ) quando está
mais proximo da Terra. O mais quê
o Sol poderia ficar occulro pela Lua ~
nestes .ultimós casos serião 4 ate 15
minutos' de hora ; o que suppõern o
diarnerro apparcnte da Lua 1 mais de
dous minutos maior do que o do Sol.
Ora vós dizeis que a obscuridade
d'um eclipse de Sol chega a durar
9 minutos e meio , ~ que não pódc
secceder nunca segundo o vosso Svs-

, , J

tema; p,arque seria preciso para isso ,
que. o dlamerro apparente da Lu,! ~as
conJuncções , fosse 4 minu[Os maior
do que o do Sol. Como os eclipses
do Sol devem succeder sempre na pas··
Slgem do meridiano, n,áo podeis ,alle.

gar
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gar a differença entre o movimento
apparente , e verdadeiro da Lua.

Dizeis que a som bra da Lua cor.
re mais de dez grãos da circumferen.
cia da Terra em 4 minutos d'hora ,
e que àtravessa- huma grande. parte
do Globo " sem reparar que Isto ar-
ruina os vossos principias. Supposta a
'grandeza da sombra da Lua na Terra
de 2 grãos e 38 minutos, espaço que
dizeis, que ella occupa , quando a .Lua
está mais perto da Terra , o mais a
que se póde estender pelo movimento'
da Lua, he ao duplo deste espa~o ;
porque' a Lua corre em quanto dura
o eclipse hum espaço dobrado do seu
diarnetro, Ajumando estes ) grãos ,
e I6 minutos a 30 gráos , que a Ter-
ra presenta á sombra , pela part~ da
rotação que faz ao redor d:) seu eIxo.,
em 2 horas que dura o eclipse , tereis
por sornma de todo o espaço da Ter.

,ra corrido rela sombra da Lua 35'
'gdos, e 16 minutos. Estes 35' gráos,
e 16 minutos corridos em duas horas,
peja sombra da Lua, não concnrdã.o
com os grandes espaço~ que lhe fazeis
Correr , nem com a velocidade de 10
grãos em 4 minurn« de hor~. Se a ~om-
bra da Lua corresse 10 graos na Ter-

ra;
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ra ; em cada 4 minutos de hora, ~orre-
ria 470 grãos em 3 horas , e 8 mututcs
CJue chega a durar bun~ ec~ipsc, o,~ue
suppõern hurna volta mtena do \;;11.0-
bo " e mais 110 grãos : absurdo que
se faz conhecer á primeira vista.

Conheceis por experiencia que
o Sol nasce , e que se põe " humas
vezes principiando a eclipar-se , outras
meio eclipsado, e outras no fim do
eclipsa , e com differenres graduações
entre os dous extremos , e sendo esta
experiencia dianietralmellte opposta aos
vossos principios , continuais no mes-
mo Sysrema, Ainda que a sombra da
Lua cobrisse todo o hernisferin da Ter-
ra ADE (Esr, 'l.a fig. 3.a) seda im-:-
possivel ver principiar o eclipse ao pôr
do Sol; pois gl,lt quando o ponto D
vê o Sol S no Occidente parecendo-
lhe que s'escondc no horizonte , não
póde ver o principio do ecli pse, por-
que, principia na parte occidenral ~
que lhe fica já muito abaixo do hori-
zonte. Como dizeis que o rnovime~.
to da Lua he d'Occidenfe para. o .O.rI-
ente, por força o eclipse ha de prJnc!p!~r
na pane Occidental , e antes de mero
dia.

Supposro o Sol no .cenrro do Uni ..
ver~

I
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verso , não póde haver nunca eclipse de
Lua , senão 110 ponto que lhe ficar
diametralmente opposto F, que será sem-
pre' na passagem da Lua no meridiano
pela meia noite; o que senão concor-
da com a experiel1cia', que vos mostra
estes 'eclipses de manhã, e de tarde,
quando não podeis ver este ponto ; e
em horas, e gráoS' do circulo da Terra,

-' dem jt oouosi ... dque nao corrc.:spon em a opposlçao o
Meio-dia. '

Eu concedo que á refracção vos
deixe ver a tua eclipsada sobre o ho-
rizonte , a pparecendo o Sol ainda so-
bre o' horizonte opposro ; mas como
o eclipse da Lua' dura perto de 4 ho-
ras: tempo em que segundo os vossos

" principias anda dous gráos , ficando o
Sol sempre no mesmo lugar, por for-
ça vem a succedcr parte do eclipse,
fóra da opposição ao Sol ; ° que QC

I hum absurdo. \
A inversão do movimento da Lua

dcOccidentc para O Oriente poderia
ter alguma descul pa ) em. quanto não
obiervasseis os eclipses; mas depois
de os observar he pueril, e vergonho-
sa ; porque como a Lua corta quasi
~empre 'o Sol obliquamente , deverieis
vê-la entrar pela parté septentrional ,

e
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e sahir pela meridional "nos eclipses
em que a obliquidade do reu movi-
mento , he do Meio-dia para o Nor- \
t~, e pelo contra rio' quando O seu mo-
vimento segue a direcção opposta.

, A Lua gyra n'urna orbira inclina-
da sobre o equador da Terra de '18
gr<Ío~ e. meio ; porque' dizeis que a
sua l,nclllJaçã.o com ,,1 ecliptica he de
5 t?<1US ; élJ.untando estes 28 gráos e
meio,. ~os 13 e meio " que a Eclipti-
ca Universal se aparta do Equador dão
,52 gráos: distancia a que deveis ver
apart.a~ a ~u~ do Sol, no tempo dos
Sol~tlctO~. Em consequencia disto dc-
vertamos ver a Lua illurninada mui-
tas vezes nas conjuncçõcs ; o que não
mcc,ed~ , porque se não aparta nunca
de mais de 28 gráos e meio do Equa-
oro
. Se os , grãos da obliquidade da

~rblta da L~a. C?!Tl a ecliptica , são
com. a Ecliptica universal em que
fazeis gyra 'T' d'·, r a 1 erra, everra mos ver
mudar esta obliquidade em todas as
su~s . revoluções, com differenças enor-
Il!lsslmas , augmentando dos equinoc-
ÇIOS para os so!sticios e diminuindo
dos, so_lsticios para os ~qujnoccios. A
oblIqUIdade das orbitas da Lua ,om

o I'
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0\ equador da Terra seria de 5 gráos
nos equinoccios , e de 28 e meio nos
solsticios. Qye incompatibilidades, e
que confusão?

Suppondo O gyro dd Terra na Ecli-
P.tiC:1 ao redor do Sol , serião irnpos-
siveis os eclipses, até na mesma pas-

, sagern da Terra nos equinoccios ;
porque a Lua passaria nestes pontos
80 mil Jegoas adiante , ou atrás da
Terra. A obliquidade da órbita da
Lua embaraça a mesma Lua de pas-
sar na linha perpendicular , que se
suppõe do centro do '501 ao da Ter-

\ ra , onde devem succeder os ecli pses
do Sol , e na prolongação da mesma
Hnfla para o lado opposto da Terra ,
onde se fazem os. eclipses de Lua;
mas vós tendes a habilidade de con-
cordar nas vossas thcorias todas as
qualidades de contradicções , e dispa-
rates.

Se a Lua descrevesse hurna só or-
bira ao redor da Terra, em lugar das
1-7 de cada hurna das suas revolu-
ções periodicas , deveriamos vê-la levan-
tar n'urn horizonte, e pôr no outro,
com teda a obliqllidade da sua orbi.
ta , e não como succede actualmente.

Dizeis que a Lua gyra ao redor
aa
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da Terra. conduzida pela atmosfera
ou turbilhão da mesma Terra, e nã~
tendes pejo de crer , que se póde
gyrar ao redor d'urn corpo, que cor-
re tão veloz, que anda mais de 20 mil
legoas cada hora. Hum corpo que
gyra ao redor d' outro faz ta nto ca-

. h '111ln.O para traz, corno para diante ;
por ISSO. o corpo que gyras~e á roda
d'Olltro! que cOl:res,~e, n50 poderia fa-
zer mais de mela volta para diante •

f: .'porgue so azer a outra mela para
traz , ~or força se havião de apar.
taro ASSim o gyro da Lua ao re ior
d,o Sol,~ he .hum absurdo, até impos ..
sivel d Imaginar. O unico modo por-
que a Lua poderia acompanhar a
Terra, no seu gyro annual , seria cor-
rendo sempre com ella para diante.
Chl~ndo 3 Ten-a corre de C para A
(Fig. 4.a Esr. 2.:\) só póde ser ac(;m-
panhada da Lua , correndo a Lua
tamhem com ella , e como a Lua nos
mO,stra sempre o mesmo lado , neces-
sariamente ha de correr hurnas vezes
de face para diante, outras de costas,
e outras esgnilhad. com differenres di-
recções ; de modo que voltando pou-
(:0 a pouco na carreira far-a hurna"1 . . , $'o ta 10tel ra ao redor do seu .eixo l10

Tom. III. V fim
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fim de 27 dias. Correrá para diante,
quando correr de F para C seguindo
a Terra, e esguilhada quando se for
apartando p;'lra B, P,H3 conservar a
sua distancia ordinaria. De B até cor-
tar a 01 hira da Terra irá voltando ,
de vmodo que correrá de costas pua
traz em D, fugindo da Terra; e con-
tinuará voltando até E , que será o
lugar da opposiçâo , onde se deve
achar COII1 a face volrada inteirarnen-
te para o Sol. De E continuará tarn-
bem voltando-se até chegar a A , ten-
do já dei xado pa ssar a Terra para
diante. Depois st'guirá outra vez a
'Terra , e continuará sempre do rnes-
mo modo, dando cm cada hum destes
períodos huma volta ao redor do seu
eixo. T ,d he o unico rnecanisrno , com
que se póde suppór o gyro da I ua
ao redor da Terra , de modo que
pre!lenre sel1'pre o mesmo hernisfe ia
para a ·1 erra , e que p3r~ça fyran-
do ao redor della. Para isto he ple-
ciso suppôr 'lu\.. a Lua (Orl e mais do
que a Tena , desde o qtH,r to minguan-
te até o crescente , para ir deixar~do
a Terra 3[raz de si os gráos que lhe
fazeis ganhar por dia ; e ql'C corre
menos do que ella , do quarto crcs·

cen-
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cenre até o minguante , para deixar
adiantar Outra vez a Terra. Os vos-
sos Astronomos não fizcrão ainda idéa
do gyro da Lua ; porque se a fizes-
sem talvez se envergonhassem da sua
crédulidade,

Dizeis que a Lua faz a sua revo-
lução periódica ao redor da Terra em
27 dias , 7 horas e "4 minutos e

, ') ,
a synodica em 29 dias 12 horas c. "44 minutos, porque desde que che-
&:~.ao lugar do Ceo , donde tinha par-
tido , precisa a ndar ma is dous dias
para chegar á conjuncção com o Sol.
Segundo \ o vosso Systerna não deve
hav.er . dilfcrença e~1trc as revoluções
periódicas , e synodicas da Lua; por-
que não póJc chegnr nunca ao ponto
do Ceo , donde tem sahido , senão
no fim d'urn armo ; assim o seu uni-
co termo de comparação será o Sol
nem ella póde acabar nunca hum~.
revolução, sem se achar entre a Ter-
ra ? e o~Sol ) e por consequencia em
conJuncç:lO.

Seriao preci~os muitos dias para
vo~ mostra,r. todas as contradícçóes ,
e lncompa:lbllídades , tanto a respei-
to dos eclipses corno das diJferpnres

b" ..Com lDa~óes dos movimentos do Sol ,
V ii e

,
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e da Lua , mas como temos j 1 pou-
co tempo qnero e!llpn'ga-lo ('(,01 de-
monstrações menos complicadas , pa-
ra vos destruir compleramenre a illu-
são do tal Systerna,

C A P I T U L O XXI.

Continuação 'da mesma matéria,. ,

SEja S. ( Fig. 5'. Est. l.a ) o Sol no
centro do Universo, e F a Terra

gyr:Jndo na Eclíptica BCDE ., tendo
cJ1f'g2do ao nopico de Cancer ; he da
ultima evidencia, que se o equador da
Terra , corresponder neste tropico a
23 gdos , e meio de latitude seprcn-
trional , corresponderá c)u;:n 10 tiver
chegado ao rropico ,de ~~:Jpticorni.o
a 23 grãos ,e meio ue latitude _91e.n-
dional ) e por hurna consequcncla 10-
fallivel , todi > os habitantes da Terra,
terão ga nhado 47 g! aos de Norte pa-
ra o Mcio-diél. Os habitantes do Equa-
dor que rinhâo o ponto g por zcnirh
110 rropico de Cancer, tCr ao o ponco
opposto h no tropíco de Capricornio,
c ficaráó vendo pa ra a parte do N or·
te todas as Estrellas fixas, que no tro-
pico de Cancer viâo para a parte, do

MelO-
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Meio.dia. Estas Esrrellas serão rodas
as que se cornprchcndem entre g i, e
h m, em toda a circurnferencia Ou Ceo ,
entre os dous trópicos. Todas as ou-
tras Esrrellas fixas parecer áõ ter mu-
dado dos mesmos 47 gr.ios , de modo
que a mesma Estrella polar do Sul. ap-
parecerá acima do horizonte , á mes-
ma. altura que no outro trópico appa-
recta <i do Norte; guardada sórnenre a
pequena difErença que fazem entre si
a respeito da distancia dos seus pólos.
A distancia irnmensa que lu do cen-
tro, ás Esrrellas fixas, não faz mudar
a ord~m dos. gr<Í(~s, porque os grám d'
um circulo ,lln;~glnado no Sol, ou no
glo~')o que se suppozer no centro do
Universo , corrcsponJeráó necessaria-
mente :1 ponros proporcionaes do eco
das Estrellas fixas e a inclinacão da
Eclíptica , cortand~ o EqlJador~m an-
gulos de 2. 3 gráos , e meio, por força
lia de con espondcr aos mesmos gdos
do grande circulo do C:o. O .. habi-
tantes ,da Terra exprimentadó as ~nes.
mas ddft:renças, \'olt3ndo do tropico
de Capricornio para o d~ CHllcer; mas
d'um n:o.d~ 0prOsto ao primeiro. Ora
a expenencI<l mostra, que 030 Hllce-
Ge nada disto, porque os habitantes

do
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do Equador estão to?O o ano.? na mes-
ma pos içâ o , a respcICo das Esrrellas fi-
xas , ..ssim C01110 os de todas as outras
partes do Globo. Corno he possi~el
Cjue não repareis n'uma c~tlsa , rao
sensivel , e tão evidenrc , d:zend? q~e
as Esrrellas estão firmes, e invanav ers.

Suppondo o gyro da Terra ao re-
dor dh Sol deveríamos ver as Esrrel-, , ,

Ias polares inclinadas 23 gráos e meio
sobre o plano ,das orbitas. do Sol" to-
mando pro melas proporClOnaes os cen-
tros 008 pequenos circulos , que cst~s
Estrcllas descrevem ao redor dos po-
los. Em lugar desta obliquidade ve-
mos que ellas estão sampre perpen-
dicul~res ao plano do Equador, e por
consequencia das órbitas do Sol, que
lhe são quasi paral!elns. Esta pe,rpen-
dicularidade , não he tomad .. aqUl c0l_l1
toda a exactidão do rigor mathematl-
co nem he precisa quando se trata, .. d ..de differenças tao gran es, e tao sen"
síveis.

A illu~ao c(lm que dizeis, que o
movimento da Terra d'Occidente p~.
1'a o Oriente, nos faz parecer o mOVI"
mento das Elltrcllas d'Orienle para o
O.:cidenre , n~o p6de ter lugar. a, res"
peito das EstrclIas polares) e principal.

men-
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mente para os habitantes das E"feras
ohl iquas , que as vêm fazendo peque-
nos circules no eeo , sempre do mes-
mo lado. Supponharnos hum As[ro~o.
mo da Academia Real das SCIt.mGlaS
de Pariz , 'ou da Sociedade Real d,e
Lon.lres , observando o C·o huma 110l"

te d'Lnver no , em que as Esrrellas sejão
bem visiveis ; e que com a face para o
Oriente (ih~erve to.ías as Estrellas fi-
xas , que lhe ficâo á sua esquerda até
á Esn ella polar, e d.-l Esrrella polar ~té
o horizonte, e o mesmo do seu Zenirh
até o horizonte da direita. Se o Astro-
Domo se COMeIvar toda a noite no ob-
servatorio , deve achar-se no fim de 12
horas ao outro lado da E~trella polar,
com a sua mão direita para o hori-
zonte, que ames tinha á esquerda , e
com a esquerda para o que tinha á
direita, e vendo toddS as Estrellas fi.
xas do hemisferio celt'sre n'uma ordem
orposta a respeito das suas latitudes.
Vós conheceis pelas observaçÕes qlle
tendes feiro, que nada disto succe?e;
e assim mesmo continuais a conslde~
rar o Systel11a d\! Copernico , como
huma verdade demonstrada.

O t'lrbilhâo do Sol leva a Terr:t
na sua corrente , fazendo·a voltar ao

re-
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redor do !'Cl1 eixo em '24 horas , e a
Terra fazendo outro turbilhão p:lrtl-
cuiar leva a Lua, fazendo-Ihe dar hum
pyro completo em '17 dias. QJe prin-, . ..... .
OplOS meca nicos sa o os vossos para
511Pp6r , que hum globo conduzido
por huma corrente de fluido , deve ir
gyrando 'ao redor do seu eixo, quan-
do ii pressão he igual nos dous la-
dos do 'hemisferio , que a experimen-
tão ? Se esse gyro da Terra ao redor
do seu eixo po.iesse ter IlIgar , deve-
ria ser n'urn sentido contrario ao que
vos lhe atribuis, seguindo a corrente
do turbilhão do Sol , na parte onde
esta cerrenre fosse mais forte. O mo-
vimenro da Lua pelo turbilhão parti-
cular da Terra, he ainda mais absur-
do , e mais digno de piedade. Como

'.Fod\!Ís .ÍllIagin'ar hum tGrbdhâo den-
tro dourro turbilhâo) sem reparar
em que a opposição das correntes de-
ve produzir o equilibrio, e a quieta-
ção, S('I1-10 igllaes , ou fazer ceder o
fraco ao hIrte se forem desiguaes ~ Se
o tUI bil~üío da Terra he produzido
peln força , que o do Sol lhe commu-
nica , hl'zendo gyrar a Terra , nâo
Jle rfJs~ivd que póssa destruir a mes-
ma fpísa que o póem cm movimen-

to,
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to , sendo ella necessariamente muito
maior; e se a chega a destruir , pa-
ra c.ontinuar o seu circulo , deve vir
a panr logo) pOlque lhe falta a for-
ça no-riz que o anima. Se os rurbi-
lhõe: pndesscrn ter lugar , a Lua se-
gUlrld somente o da Terra) em quan-
to não entrasse no elo Sol o qual
sendo mais forte deveria conduzi-la na
sua Correptc.

O Sul voltando em 25' dias e meio
ao redor do seu eixo , põem em ac-
ção todos os Planetas, desde Mereu ..
rio ~té Saturno, fazendo-os gyrar com
n:ov1lnrntos desiguacs ) c contradicto-
rios. 1\1ercl1rio faz a sua revolução
em 8~ dias ; Venus em 2.24 , e em
14 horas ao redor do seu eixo do Nor.
te para o Meío rlia ; a Terra n'urn
a~llo , e em 24 horas ao fedor do seu
erxo , d Occidente para o Oriente;
Marte n'urn anno , 32 r dias e 18 ho-
ras , e em 24 horas e 40 minutos so
red?r do seu eixo. ]upiter que hc o
maior de todos, volta em 9 horas' ao
redor do seu eixo , e em onze a unos
20 redor do Sol. Saturno {la~(a rtuasi.:!o

f:
,) -I -'

anr~os para azer a mil revolllç~o, !len-
do conduziclo pela ac~ão do 'Sol , gu~
volta em '15 dias e meio ao fedor do

seu
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seu CiX0. O qpe ha de mais extraor-
dinario , he que scn io todos est. s Pla-
netas conduzidos pelo turbilhão do
Sol , não seguem a corrente que os
leva , como pare~:c que devia succe-
der , segund(j ~JS leis do movimento:
todos os Planetas corrão a corrente que
os leva, huns mais, e outros menos
obliquamente. Jupiter, e Sarurno, qu e
são os que gyrão mais de vagar, fa-
zem gyrar os seus Sarcllires com mais
velocidade, do que a Terra faz gy-
rar a Lua, não obstante ter hum 1110-
vimento mais forte, e mais veloz do
que elles, Tudo isto fôrma hum en-
cadea menro d'a bsurdos , tão contrario
a rodos os prindpio.; de Mecanica ,
C]ue se faz ruais digno de desprezo do
'lue de refutação.

Se a Terra gyr<,sse 30 reJor do
Sol d'O..:c dente para o Oriente, não
deveria haver differcllça entre aR suas
revolucóes a re~pelto 'd3s E,trellas e

" ,
do. Sol, como s'ob'elva actualmente;
pOIS que em quanto o Soi f"z 36,
revolucóes ar) redor da Terra fa~em
as E;trellas 366. Seja A 13C ( Fig.
z.a Est. l.a) o globo da T\!rra gy-
rando na orbi ta I K L ao redor do
Sol S , he evidente que se este glo-

bo
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bo correr pela linha AD, ,vo1rat1~10
ao redor do seu eixo , e tiver feiro
huma volta inteira quando chegar a ~"
o ponto B que ames estava perpen~.l-
cular ao 8,(\1, ficará perpendicular ao
pouto H > tendo deixado atr~z o p(~n-
to S do centro; na revolução segu,lO-
te e cm rodas as outras succedera o, ,
mesmo , e como são 365', ~erdera em
ca +a hurna perto de 4 I11II1UtOS" o
que lhe dará hum d a no fim da revolu-
ção annual, Este mesmo ~l(lbo gan!Ja-
rá em cada 24 horas quasl hum gl'ao ,
a respeito da ahobeda celeste ) respon-
dcndo todos os dias a dilferentes pontos
do eeo, até chegar ao mesm,o don~e
tiver sahido , tendo ganhado 11;lm dia
no fim d'um anno ; o que fara o an-
no sideral igual ao s lar. E'~l lugar
desta igualdade vemos a ddE:rcnç,a
d'utn dia entre o anno solar , e SI-
deral . nOl'quc o Sol nerdc perto de

, j r d'4 minutos em cada volta que a aO

redor da Terra , porque desc~eve hu-
ma espiral ) cm que fn maiS hut11a
parte do cam inho , corresponrlente aos
4 minutos. Se o globo ela Tl..'rra gy-
rasse aO redor do Sül d'Occid~nte pa-
ra o Oriente , volta ndo aO redor do
seu eixo d'Orientc para o Occidcntc,

ga-

I
I

I,
III
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ganharia hum dia cada anno ; o que
faria o anno sideral maior dous dias,
do que o solar.

Conh ceis os cffeiros da força
centrifuga , e tendes a sim plicidade
de suppôr , qut:' o globo da Terra
gyra 210 redor (:'0 Sol , com hurna
força muitos milhões de vezes supe-
rior , á que bastaria para lançar pelos
ares todos os corpos , que nâo estivessem
Iigados firmemo ite a elle. ~Ialquer
força superior á do pezo es pecifico
d'um corpo , basta para o fazerper-
fler a acção da força centvipeta que
vós imaginais no centro da Terra , ou
na massa total da mesma Terra; por ..
que os homens , e os ani rnaes fazem
ceder a tal força cenrripera em todos
os pezas , que podem vencer com a
sua força natural. Ora a ft)rça que se
suppóem no movimento do Globo,
he muitas vezes superior ao seu pezo
~specifico ; e por consequt'ncia, capaz
de lançar pelos ares , llJO só todos
os córpos que estão sobre a sua super-
fiei c ; mas tambem outra massa tão
pczada como a sua.

Dizeis que a Terra leva comsigo
a atmosfera que ;t cerca , e respon-
deis assim a muitas dúvidas sobre o

seu
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seu movimento. Se a Terra gyrasse ao
redor cio ~ol , e levasse cornsigo a ar-
n-osfera que a ÇI'rC'3 , não poderiarnos
ter vento do Oriente; pprque encon=
trand -se diametralmente com a ar-
mosfera ser ía ohrigado a ceder. Este
argumento he sem replica, e seda por
si só bastante para arruinar O vosso
Systcma , ainda gul.! não rivessemos
mais provas contra c'!e. Confesso-vos
com toda a sinceridade, que menver-
ganho de combater hum Sysrema ião
falto de principies , e tão menstruo-

,., I 'so , que nao tem ruma so cousa gue
o possa desculpar, Já vos disse que se-
rião precisos muitos dias, se vos qui-
zessc mostrar todas as provas, que o
destroem ; porque são em grande nú-
mero, todas :IS que se podem deduzir
dos feno menos celestes, e. das differen-
tes combinações da Lua , e do Sol
com as Esrrcllcls , e com os Pla:1etas.
Huma só prova das· que vos tenho
J'nostrado , bastava para destruir com-
pl~ramen[c o tal SyFlema : se cu odes-
rrnhi com todClS as que me forao lem-
brando, nã~ foi porguc as julgasse toa
das necessarias ; rnJS para vos mostrar
de que natureza siío os conhecimentos
dos Sábios , que vós exaggerais corno

.r pro-
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di , .. L." hpro 19lOS , que nao cnegao a con e-

cer a falsidade d hum Sysrema tão
monstruoso I e tão contrario' a todas
jil'S luzes da razão,

Parece-vos impossivel que o Sol,
e as Esrrellas voltem em 24 horas ao
redor da T erra ; P' 'rq IJC Il~ o podeis
conceber hum movimento tão rápido.
Conceber , ou não conceber hurna cou-
sa para vós, he tê-Ia visto 'I ou ouvi-
do de}p('swa gw..: VO!l mereça aurhori-
dade , seja, 01I não impossivel . Como
pareceis em tudo contradirorios ! Conce-
beis como a luz vem em 7 minutos
do Sol á Terra, com hurna velocida-
de dez milhões de vezes maior do
que a da bala d' Artilheria I e nâo po-
deis conceber como o Sol anda hum
e~paço 6 vezes maior, em 24 horas ,
com numa ligeireza 30 vezes menor.
A luz do Sol que illurninà repentina-
mente a Terra , no momento em que
o seu bordo sahe do eclipse, deve fa-
zer o espaco dos 7 minutos ainda mais
curto j e ~ apparição das Estrcllas no
momento em que o Sol se aca-ba de
esconder , deveria confundi r a vossa
vaidade, e fazer-vos confcs~ar , que
não sabeis nada em semelhante,s mate-
rias. Além disto he hum orgulho ri-

di-

'.
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diculo julgar da impossibilidade d'urna
causa, porque a nno podeis conceber;
como se o Aurhor Supremo do U niver.
so vos tivesse destinado p3ra deposita.
rios de tOJ;lS as Leis ) e de todos os
Segredos ela Natureza.

Dvsn uldo o Sysrerna de Coperní-
co tido jgll~lmt'nte dc<tnlldas a fa-
rnosa I·'i (~e Kepl-r . que os quadra-
dos dos tt111pOS das reuo u(ões dos PIa·
netas , silo como os cubos das slIas
distancias ao Sol; e todo o Sysrema
das (or~as centraes , qu~ fez trabalhar
inutilmente os vossos maiores Sábios ,
para explicar os fenorncnos da Naru-
reza, pc/os pri !lei pios eh irnericos deste
Systtma. Corno a attracçâo da mate-
ria ) que constitue a base da vossa As-
tronomia Fysica • he a mesma com
que explicais a rendencia dos corpos
para a Terra , aç~il11 como t,..,dns os
mais fenómenos que lhe são relativos,
fica igualmente dr:,truldél.

E u.

He certo que huma só das vmsas
provas , pOI' exemplo , :l de que os
ecl ipscs de Sol devem mCc.?dcr ao meio-
dia, ba~ta par4 arruinar çompletamen.

te
:I
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te o Sysrerna de Cooernico , e rira-lo
o Sul do centro do Univ e.so , fica per-
di lo de rodo O trabalho de l'eWfon,
d'Euler , de Cluiracr , de O, Alemherr ,
de Bra iki , de Maclaurin , e d outros
muitos Marhematicos famos.s , C]ue
calcuí irêo pelos principies da attrac-
ç~o as desigualdades da LUl , as do
fluxo. e refluxo do mar , as per t urba-
cõcs dos Planetas; as suas densidades ,
~ outros muitos fenomcnos da Nature-
za; mas julgo que isto não deve de-
struir a attracçâo do n05S:) glob') , por-
que não temos outro principio com
que expliquemos a tendcncia ger:ll ,
que sexpcrirnenra em todos os corpos
para a Terra'. 'Tarubem II\! huma ver-
dade marh ernarica , que os Planetas
descrevem ellipscs , ou curvas que os
aparrão hurnas vezes mais, e outras
menos da Terr:!; e hurna vez que a
atrracção não subsiste , deve haver al-
guma. causa que produza este feno-
menD. •

L 1 S D A.

Todo o effeito he produzido por
aJguma causa; mas não Se s"gue dahi ,
que nos sejâo conhecidas as causas de
todos os etteitos ; e se nós ignorâ!nos

. am-
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'I' ainda a maior parte das que nos são

proximal! , para que havemos de le-
var a vaidade até o ponto de decidir
das que ficão apartadas da nossa vista
a tantos milhões de legoas, O desejo
de saber) e a diligencia para augmentar
a massa dos conhecimentos já adquiri-
dos he louvavel; mas a vaidade de
qnerer saber tudo) e julgar das mes-
mas cousas gue são superiores á nos-
sa natureza , he ridicula, Para deci-
dir da verdade dIurna cousa, he pre-
ciso examiná-Ia múitas vezes sem pre-
venção , levando-a até os seus primei-
ros principies ) para ver se estes prin-
cípios são verdades evidentes, de que
se dcvão necessariamente deduzir as
consequencias que nós tiramos. Todas
as vezes que s'estabclecem i principios
arbitrarias , como verdades j,i conhe-
cidas , necessariamente se ha de inver-
ter toda a ordem das Sciencias , con-
fundindo-as no abysrno do erro , co-
mo vós fazeis. He muiro melhor con-
fessar ql1e ignorâmos as cousas do
que explicá-Ias com prif\cipios absur-
dos ; porque 5e os nossos contem no-
ransos tiverem a esrupida i~noraócia
de nos acreditar , suppondo ..nos gran-I { des Sábiorsz' eSta sombra de gloria ser-
.Tom. I. X vi-
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virá somente para nos fazer mais des-
preziveis , quando as gerações futuras
rasgarem o véo da nossa impostura.

Se Newton, e todos os que rraba-
Ihdrão sobre os principias da attracçâo J

os examinassem primeiro séria mente •
poderião conhecer a sua falridade , e se-
guir outros caminhos , que os cond~-
zissem á descoberta das causas de mui-
tos fenómenos. Bastava para isto que
se lembrassem de que a distancia d'urn
objecto a outro, he sempre huma uni-
dade , .que não tem quadrado, a não
ser dividida arbitrariamente em partes;
mas neste caso conduzirá a tantos re-
sulcados differentes, quantas forem
as divisões em que se puder dividir.
Tomemos para exemplo do m~do por
que vó~ ~u!tiplicais os p~ra!oglsmos ,
e os pnnclplos absurdos a mesma de-
monstração , de que vos servis 'para
provar quce hum Planeta se deve apar-
tar do Sol , depois de se ter aproxi-
mado delle de A até P. (Fig. I.a Esr,
J..a) Dizeis que hum Planeta projecta-
do em A , com pouca força para des-
crever o círculo do raio SA , e obriga-
do desde o primeiro momento a de~c~r
n'uma órbita mais. curvada , aviar-
nhando-se do Sol ~ será amahldo por

el-I
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elle com hurna força 16 vezes maior ,
quando chegar ao ponto P a hurna dis-
tancia 4 vezes menor , e que a força
centrifuga será então 64 vezes maior;
porque augrnenta pelo quadrado da li-
geireza , e pela diminuição da distan-
cia ; o que faz a força ccntrifug,...a mui-
to maior do que a central , razao por.
que o Planeta se torna a apartar do
Sol , descrevendo a segunda parte da
ellipse , igual á primeira.° pri rneiro absurdo he o con-
siderar o Sol no centro como huma
cousa demonstrada , gyrando e1le ao
redor da Terra. O~. de IÀe suppôr
hurna força central, que não tem. O
3· de sujeitar esta força a leis arbi-
trarias. 0. 4. querer que a. força ce,n-
trifuga seJól 64 vezes maior quando
chegar :IlÓ ponto P ,. 4 vezes menos
appartado , suppondo que o Sol volta em
2.; dias e meio ao redor do seu eixo;
o que deve fazer a força centrifuga
menor; porque hum corpo qualquer
conduzido por hum fluido , nâo he
conduzido nunca com mais veJocida":
de, do que a do mesmo fluido. O;.
suppÓr que o Planeta chegp ao ponto
P , tendo adquirido huma força cen-
trifuia ~4 vezes maior do que a que

X ii I U'"

I I



~~... V I A G E N 5

tinha em A , sem reparar que destru-
hindo a força centrifuga a central, de-
veria principiar este effeito logo, que a,
sua velocidade principiasse. O 6. sup-
pôr que hum Planeta se move hurnas
vezes com hum a força 64 vezes maior
do que outras. 07. não ver que des-
crevendo o Planeta' o segundo arco da
ellipse , igual ao primeiro, faz pro-
duzir effeiros contra rios ás mesmas
causas ; porque fendo os dous arcos
perfeitamente iguaes , deve haver em
cada hum os mesmos gráos de força
centrifuga, e de rendencia para o Sol J

e não obstante isto levão o Planeta no
primeiro arco até á maior aproxima-
ção do Sol, e no segundo até á menor.
Ultimamente ainda q~e se pudesse ad-
mitrir tudo isró , não poderia ter lugar
a respeito de todos os Planetas, cujas
distancias , e excentricidades são tão
desiguses ; mas como os vossos Sábios
imaginao os quadrados segundo a sua
fantasia , assim como os outros prin-
cipios , podem conduzir o Mundo á
sua vontade.

, Dizeis que 3 Terra he 4 vezes'
mais densa do que o Sol, 4 até ?
,mais do que Jupiter , e 6 vezes mais
do que Saturno, o que supp6em estcs

PIa-
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Planetas quasi de cortiça. O Sol sendo
tão ligeiro esrá cercado durna ar mos-

\ fera , m iis densa que o azougue; o
que deve admirar he que estando rnet-
tido n'U:11a matéria tão densa, com.
munique a IUl, e a força cenrripera ,
até á esfera de Saturno, por parl:!cer
qUI:! huma atmosfera de semelhante na-
.tureza , deveria ser hum obstaculo pa-
ra estes etfei tos.

Os que dize-n que a luz se de-
cornpõ.xn para f"rmar as cores , faI.
I~() a-sim por n io cnnhe erern que
ella he j~ tão simples de sua nature-
za , que n'io pó ie ser decomp()<:r~.
As cores que elles suppõem pro.:!tlll.
das pela decomposição .da luz , ~ão
produzidas por hu 11 effeiro contrario ,
pelas combinações dos differenres grãos
de rcfrangibil.d Ide, e de reflexão, pro-
duzidos pelas inclinações dOi; CÓ' pos
que atrave,,~5o, Oll que os reAçcte~ ,
por isso variâo muito segundo ;;IS. dlf-
ferentes di~t.lnciag onde são recebidos.
Os que slJPpõe!n que d'stinguem a_~ dif- ,
ferenres grandezas d(ls globos de luz,
e os que calcul~o o número dos qLle
produz cada polegada de vé12 , che·
gao a impostura filo"ofka ao ultimo
ponto ond~ ~lla póJe ,hegar.

Hum
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Hum Partldo diz que a força vi-
va d'um corpo , he o producto da
massa multiplicado pela ligeireza , e
outro que he o prcducro da massa mul-
tiplicado pelo quadrado da ligeireza ;
e tal he Q virtude milagrosa das Ma-
rhematicas , que não obstante princi-
pios tão (contra rim ) ambos chegão aos
mesmos resultados. A ligeiteza he per-
feitamente heterogénea á massa , e
por consequencia incapaz de se poder
multiplicar por eLla ; além disto a
massa he huma unidade , que se não
multiplica , porque o seu ptoducro he
sempre hum. Se se divide em partes,
o producro destas partes he sempre
igual á unidade. Hum Mathematico ,
por exemplo, multiplica a massa d'urn
~.or~o que suppõcm igual. a 1- pela sua '
ligeireza., que suppõern Igual a z' , e
tem o producro 8. Se outro Malhe-
matico multiplicar esta massa 4 pelo
quadrado de 2, gue slío 4, terá a for-
~a viva igual a 16. Todos os resulta-
dos produzidos por esta diversidade
de princípios serão necessariamente dif-
ferentcs ; mas os Marhematicos tem a
habilidade de os faze'r iguaes ; porque
hum multiplica a fuassa 4 peta ligei-
reza, que supp6em 'arbitrariamente igual

a
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.. 4; e outro multiplica a mesma massa
pelo quadrado da ligeireza , que sup-
põem igual a 1.. , e chegão ambos aos
mesmos resultados. Com principios
tão arbirrarios podeis provar, que 01
I>urros tem azas , e as pedras discurso.

Para conhecer a falsidade do prin-
cipio de Galileo , que Os graves des-
cem 1) pés no primeiro' segundo, 45'
no segundo, e assim successivarnente
n'uma progressão de números ímpares
I , 3 , S' , &c. basta observar a con-
formidade desta lei da Natureza t com
;as vossas medidas do espaço , e do
tempo , sendo o tempo , e o e~paço
susceptí veis de milhares de divisões.

O que caracteriza sobre tudo a
vossa propensão para toda a espécie
de maravilhoso conrradictorio , he esta
Geometria infinitesimal, gue pouco sa-
tisfeita do infinito , entra n'um infini-
to d'infinitos , sem achar nunca limi-
tes que a dilatem. Se o infinitcsimo ,
ou infinitamente pequeno , he hurna
quantidade que se não pode suppôr ,
nem assignar , como he possível que
seja o objecto da Geometria, não poden-
.do ser comparado com huma quanti-
dade determinada ? Dizei~ que o infi·
niu~mente pequeno nao augmenta hu-

ma
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ma qu~~ti~:trle finita a que se ~juritar,
nem a diminue tirando-lho. PÓJtt dar-
se huma definição mais satisfaroria ' e
mais energica do nada ? Se hum in ..
finitamente pcqueT10 não pode augmen-
tar huma quantidade finita , segue-c:e
que também não augmentadó nada esta
mesma quantidade, muitos milhões
d'Infiniramenre \ pequenos ; por'lue se
a pudessem augmenlar c~ ia unida i~
entraria com a sua parte correspon-
dente, e com hurna parte que ser ía
conhecida, relativamente ao tojo l]Ue

• se lhe ajuntasse.
O nada não hc susceprivel de di-

minuição, por não ser possível passar
além do nada ; mas vós tc'íil'S a ha-
bilidade de fazer hum nada mais pe-
queno do que outro , e hurna infini-
dade d~ nadas que diminue sempre
progressivamente: he o ultimo extre-
mo aonde se póde chegu a enraVà-,
gancia. Dizeis que adrnitti io o infini-
tamente pequeno <ia primeira ordem. 'necessarramente se hão de adlnirtir os
outros; porque se demonstra em Geo-
metria elementar, que o diametrO d'um
circulo finito he sempre para a corclil ,co-
mo a corda para a absissa corresponden-
te. O infinitamente pequeno da primeira

or-
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ordem hc já absurdo; mas supponharnos
que se podesse tirar huma parte infinita-
mente peqtlena d'um dia metro , d'ums
corda, &c. Se esta parte fosse hurna por-
ção de diarnerro , ali de corda deixaria
de ser infinitamente pequena "e se
fosse infinitamence pequena, seda sem-
~re da me-ma grandeza , quer fosse
tirada do dia metro , quer da corda,
S~ fo~se possivel imaginar hum infi-
m ta mente pequeno , este infini ramente
Fel] ueno não seda ma ior ) sendo ti ra-
do do diametro da órbita da Estrella
fixa mais apartada da nossa vista , do
que do diametro d'urn cabello do
mais pequeno insecto ql1e vive na Ter-
ra. Se estes infinitamente pequenos
f?ssem ditferentcs , o primeiro pode-
na sr: dividido pejo f:('gundo ; o que
o supporia finito. Direis que chegais
a verdades evidentes por meio des-
tes princípios, e que como nâo he
possível deduzir verdades e\"idcntes
de princípios falsos) neces~arialmntc
d~vem I ser verdadeiros os taes princí- I

pIOS •. As verdades evidentes ague
c~1~gals nos vos~os c;}kulüi> , são de-
Vloas ao mcthodo d'emprccrur as re-
I"5Ões dos elementos , que °a Ce
tna vos faz realmente çonhecidas. IJ

ti-
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tivesseis entrado no espirita do calcu-
10 infinitesimal , certamente não ha-
vieis de artribuir estas verdades a
princípios tão chimericos. Ruma cou-
sa de que vos podeis jactar , he de
ser (lriginaes nos vossos erros ; porque
em lugar d'entrarern na classe daquel-
les , em que os homens costu mão ca-
hir naturalmente , por effeito da sim-
ples ignorancia , parecem imaginados
expressamente, e de caso pensado. A
Sociedade q'le tivesse proposto hum
prémio annual , para o concurrente que
presentasse a extravagancia mais ex-
quisita • não podia ter hurna collec-
çâo tao completa deste genero, como
a vossa.

E u.

Q!Ial he o VOSiO Systema deAstro-
nomia?

L I S D A.

Nós suppomos a Terra no cen-
tro do Universo, e a Lua , o Sol ,
os Planetas, e as Estrellas fixas gy-
rando ao redor della, DeAstronomia
Fysica não sabemos nada, nem ternos
a aidade dos vossos Filosofas , que
c gâo o atrevimellto até o pon-

to
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tç de. querer explicar o modo , por
que foi formado o Sol e os Astros

J 'que nao conhecem. Os Turbilhões de
Descartes s50 hum attentado contra
Deos , porque tirar a harmonia admi-
~avel d~ Universo, do encontro) e
o movi.nento da materia , he que-

rer .,arrebatar ao Aurhor Supremo a
glo~la , e a sabedoria de a ter pro-
duzido>. Eu acho pouca diffcrença en-
tre Epicuro , e Descarres sobre as ex..
plícações do Universo; e na infeli7;
alternar.va que m'obrigasse a abraçar
a artracção de Newton, os Números
de Pyrhagoras , ou as Qualidades oc ..
cultas d'Aristoteles , preferiria certa-
mente os Números, e as Q9alidades
occu~(as) á attracção, Os nossos cc>-
n~(;,clll}entos Astronomicos consistem nos
differcnrcs movimentos dos Astros de

, ,
que nos servimos para regular OJ
tempos , e para promover os progres-
sos da Na,v7gação , .da ~grfcultura •
e da Medicina. A direcçâo do fluido
cthereo , que o movimento geral de
todos os Astros comprime para o cen-
tro , conserva o Globo da Terra nes-
te centro , com bum movimento da .
transladação para todos os lados do
Yecdadelr~ centro , que correspondem

ao
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" .ao CIrCULO, mais , ou menos , segun.

do o lado donde a maior , ou menor
concurrencia dos Astros faz a pres-
são mais, ou menos forte. Como es-
te movimento levanta , e abaixa a Ter-
ra , por isso os Planetas parecem des-
crevendo ellipses, Q.lando a terra he
levada para diante Ja perpendicular
d'urn Planeta, faz com que este Pla-
neta nos pareça arrazado , quando he
levada para traz , faz com que nos
pareça directo, e estacionaria, quan-
do o seu movimento acompanha a
perpendicular do Planeta.

A cahida dos corpos que vós at-
tribuis a atrracção , ou força centripe-
ta , he produzida pela direcção , que
o mesmo fluido crhereo dá II todos os
corpos para a superfície da Terra. Con-
sultai sobre estas rnaterias sujeitos, dos
que ss esrudão por necessidade das suas
profissões', se quereis ma iores conheci-
mentos, e se quereis saber mais exacta-
mente a verdade ; porque como eu as
tenho visto somente F,l a m« divertir ,
não estou em rermes de as poder expli-
car co~n . toda a ciareza de qu,! são
susee pu veis.

FIM DO T'M. III.
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